
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.2 milibares. Temperatura média 30.3°·
Máxima insolação 44.2° mínima 20.5° (No
Planalto média mínima 13.9°) Curnulus, Stra-

-,

tus, Cirrus, nevoeiros esparsos, de meio claro a

encoberto. Tempo no Planalto com pequenas
instabilidades à noite bom durante o dia. No
litoral: Bom durante o dia, pequenas chuvas
passageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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;J. ASS'NANTE
<� VENDA NOlalDA

�

� TELESC Informa
TELESC

Muitas vezes, telefones adquiridos
de terceiros, não podem ser Insta­
lados no local desejado por falta de
condições técnicas.
Para evitar transtornos" consulte
antecipadamente a TeJesc.

Figueira quer reabilitação contra
" "

o Inter e Avai a segunda vitória
"

o Figueirense, que contratou Balduino na manhã de ontem e que
"

recebeu a promessa do governo de auxílio financeiro para melhorias
em seu estádio, espera se reabilitar esta tarde no

'Scarpelli ,contra o Inter, em crise. Em Ccçodor.
o Avo]. sem.problemas e sem opções, vai manter o mesmo time

da estréia. (Esportes páginas 7 e 8)."

" "", l ",'

- ,

,

Segundo o porto-voz do Palácio do Planalto, Marco Antonio Kramer, o Presidente João Baptista Fi"gueiredo afirmou"
que em nenhum momento a decisão oe intervir nos sindicatos do ABC paulista representou uma mudança de

orientação nos objetivos governamentais de rnonter e ampliar as reformas pai íticas. Kramer comentou que\\0 Governo
deseja, espera, e trabalha para que o problema trabalhista do ABC seja solucionado no menor espaço de tempo
possível

li

apelando "poro compreensão de todos no desorrnomento dos espíritos", (Tudo sobre a greve na,página 2),.

ntervenção no ABC nãomu
de a rtura do Gover

•

.

I

Neste começo de outono, surge ur:na nova

mulher. Muito mais elegante, sua Sll���t�n��o, '

afina e seus ombro.s gar:'ha:I���a moda dos
através das ombreiras. E a .

. " ·I·t r.

d d I a tendencla mil a ,

anos 40 e ao Ia o e? É tempo de detalhes que
cheia de condecoraçoes, 'Iher
enriquecem a aparência da nova mu

de outono. (pág, 17),

Seca e, peste
,.

smna provocam
êxodo rural no

Oeste catarinense
(

Página 9

-

Enquanto que as estradas que demandam à parte Norte da Ilha"
já estão quase todas asfaltadas, as que levom ao Sul continuam

esquecidos pela Municipalidade. É o caso da estrada geral que
conduz à Armação e Pântano do Sul, totalmente esburacada tornando

o trânsito quase impossível nos dias de chuya, enquanto que
com o tempo.seco a poeira é insuportável. (Página 16).

Mutirão: a
forma "rápid�&�",#"�"
e barata �qúe
a'Prefeitura
encontrou para
calçar mais ruas.
Na Semana que passou a

Prefeitura da-Capital
inaugurou a pavimentação
de oito servidões, onde
as obras foram realizadas
em regime de mutirão, com

a Municipalidade cedendo
o material enquanto que
a mão de obra ficou a

cargo da própria
comunidade. (Página 16)

Deputados de se
não aceitam tese
da prorrogação
de mandatos

Página 3
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FIGUEIREDOGARANTE QUE CRISENO
ABC NÃO MUDA PROGRAMAS DO'GOVERNO

Diretrizes 'da Fazenda reduzem a

tutela estatal, juros e inflação

sequência. melhorar a qua- ternos; presário nacional a voltar­
hdadc de vidá do povo b_r.aSi-'-� "":.4�'2�· at:entu,at aíuhção do,�\ Se:::;competitivamente, para
lci ro: Banco Social da Caixa Eco- o, mercado externo,
1.2 - reduzir a, taxa de in- nôrnica Federal. dinarni- estimulando-o. também a

fiação para níveis observa- zando e propondo progra- instalar-se em áreas e .mer-

dos no inicio da atual dé- mas que, dentro de seu 'or- cados prioritários;
cada. aperfeiçoar o controle çarnento , atinjam largos 7,2 - Reforçar a oferta de
dos gastos públicos e pro- segmentos da população, produtos exportáveis, com-
mover o declínio da taxa de I' nas suas necessidades bási- patibilizando a necessidade

juros: cas; de expandir a exportação
U - estimular a acumula- 4,3, - aperfeiçoar o crédito com a garantia de atendi-

ção interná de poupança, rural, tendo em vista priori- mento ao mercado interno;
sobretudo pelo contínuo tariamente: 7,1 - criar condições favo-

fortalecimento do mercado (I) a elevação do nível téc- ráveis para incentivar o em-
'

de valores mobiliários: nico e a maior capitalização presário nacional a voltar-

I,� - equacionar os pro- da atividade agropecuária. o se, competitivamente, para
blcmas do balanço de paga- aumento da produção e da o mercado externo.

mentes cda dívida externa, produtividade e a expansão estimulando-o também a

com ênfase na .exportaçào da fronteira, agrícola; instalar-se em áreas e mer-

crescente de bens e serviços e (ll) o estímulo as culturas de cados prioritários;
na acumulação progressiva produtos essenciais ao.abas- 7,2 - reforçar a oferta de

de saldo> comerciais; tccimcnto interno e a forma- produtos exportáveis. com-
1.5 - diminuir o coeficiente ção de excedentes exportá- patibilizando a necessidade

da tutela do Estado sobre' veis: de expandir a exportação
pessoas. setores da econo- 4.4 - evitar que o crédito com a garantia de atendi-

mia e nas relações intrafede- subsidiado e de longo prazo mento ao mercado interno:

rativas: seja utilizado para encobrir 7,3-- garantir ao importa-
I, Ó - modernizar a má- insucessos empresariais; 'dor- e ao setor exportador
quina do Estado, mediante 5, com referência a juros, a condições estáveis de polí-

,

d' I'
' , '

b' tica de comércio exterior: '

simplificação dos procc 1- po íuca monciana. com 1- , .

mentes administrativos e nada com a política fiscal, e 7.4 - estimular a formação

Brasrlia -Reduzir a taxa

de inflação aos níveis obser­

vados no início da atual dé­

cada: promover o declínio
da taxa de juros: diminuir a

tutela do Estado sobre a

economia c o aperfeiçoa­
mento dos mecanismos de

atração dos investimentos

estrangeiros. são os pontos
fundamentais das metas do
Ministro da Fazenda Sr.
Karlos Rischbieter: em

documento ontem divul­

gado pelo Palácio do Pla­
nalto,
Foi reiterado o propósito

do Governo em tributar. de
maneira progressiva, as he­

ranças e doações e de am­

pliar o campo de incidência
do imposto sobre os ganhos
de capital. inclusive o lucro

imobiliário. sem prejuízo da

manutenção c aperfeiçoa­
mento dos mecanismos de
incentivo à poupança,
Segunda-feira à tarde. no

Palácio Ido Planalto, o Mi­
nistro da Fazenda dará en­

trevista para explicar os seus
objetivos estratégicos,

Segue-se as diretrizes di - ,

vulgadas ontem por Karlos
Rischebieter:
"I, O Ministério da Fazenda.
desenvolverá sua ação de
modo a contribuir para a

consecução dos seguintes
objetivos gerais do Governo:
1,1 - Promover o cresci­
mento econômico do taís,
com adequada distribuição
regional. setorial e pessoal
de seus resultados, Em con-

desburocratização das ativi­

dades do Governo,
: 7\ - at ualizar o, instru­
mcn tos legais da area eco­

nômica notadamente os

qu': Se rderem a matéria tri­

DUlaría, financeira e comer­

�'ial. inclllídos SeUS aspectos
ue intcrcàmbiocoH1 O Ext\(
rior:
I. X - apoiar a empresa pri­

, clUcl ncluullal, em espeL'ial a
de pequeno e l11�dio porte,
pelo relevante papel ljue
poue desempenhar na' ab­

sorçüo de m�lo-de-obra c na

dístribuiçüo de rcnda,
2, /\ polI t icn ll10netü lia se,iU
,:\l":lIt�h"l de rorm�1 a I:OIll,fla­
(Jbdl/dl �I l)krta de moeda

L'(Jnl a� reais ncce's-;idadcs da
cconomia, cnnci liando objé­
II\[)S de' uesch\'olvlmento
lLunoJl1lco-\(llial com o:, de

IOll1hale a int'laç;1o c cqUJ­
unnamcnto d�)', prt)hkma,
du bdlanço de pahd oI�nto, e

d.l d,) I<.h ,-\tl'rn�1.

" )1"1<1 ,IP, Ilc:!çoar d InrJllll­
'!.lçau L a e\ecuçilu do orça­
J11,ntll 1ll\)l1d�íJ'i(), C()ilJ'l.'­

,'II,lÍo ln IIt)! dlli�lcía aI), 111'­

ti' mi 'III, ,k conlrolé 111t)-

, I, \ ,'111 ,'r ,IUlluLl.t,

,

i

I
I

"

as seguintes providências:
3, I - absorção pelo orça-I
mento da União dos encar-

.gos referentes ao serviço da
dívida pública interna e à

cobertura dos dispêndios
com subsídios,
3,2 - Transferência do
Banco Central para o

Tesouro Nacional da res­

ponsabilidade de, supri­
mento de recursos para ati­

vidades típicas de fomento,
3,3 - adequação da estru­

tura e das atribuições do

Banco do Brasil à nova situa­

ção, assegurando o reforço
de seu papel de agente Iinan­
ceiro do Tesouro' e de pro­
motor do desenvolvimen to
econômico e social do País;
3.4 - melhoria das técnicas

de previsão e controle .das
operações do Banco Central
e do Banco do Brasil, de­

vendo estas ser mantidas

dentro dos tetos aprovados
pelo Conselho Monetário
Nacional.
4, no setor de crédito, o Mi­
nistério da Fazenda dedicará

especial atenção as medidas

que permitam:
4,1- enfatizar a atuação do
Banco do Brasil, em particu­
lar, nas seguintes áreas:

(I) desenvolvimento da pro­
dução rural;
(I)) redução das desigualda­
des regionais;
(III) ap.oio à peq uena e

média empresa;
,(IV) desenvolvimento do

comércio exterior:
(V) manutenção de ade­

quado fluxo de recursos ex-

com base em su bstanci ai re­

dução dos gastos públicos,
estará I oltada a:

�l) eliminar os subsídios ao

,crédito, que provoquem
efeitos regressivos sobre a

distribuição de renda:

(li) promover a redução �as
taxas, no 5egmento liv.re do

,

mercado,
6, a política cambial e de

adlllini�tra<:iio dei ulI'id,l c)\­
terna será formulada e exe­

cutada sob estreita vincula­

ção com a� políticas monc­

túria, tributüria e de com':r­
cio c\terior, 110 sentido de:

([) contribuir para () eljlIa­
cionamenlll e ,oluçüo do,

pl'Ohli:md do halanço e P8-,
ga ril e IHos:
([ I) proporcionar adequa­
dor perfil dos compromissos
C!lI moeda estrangcfra:
(II I) eIN:.iar eficiente aplica­
çüo, no ex terior, ua, rescr­
\as Cilmbiai� uo país:
(IV) �"..,egllrar () IlLl\o de re­

cur,o, ;,oh d [\lIma de L'I1J­

prestimw" ou de cdpital de
J'I,CO, par;1 financiar O déficit
cm lllnta-corrente e rara
J1lflntLlI"'\L'r\�'I\ c'�lIJlbiai.., elll

�Id"lju ti 1 pI' i"" e" ,\ln' I

dívida externa, as exporta­
ções e o produto interno,

(V) assegurar o crescimento

das exportações e atualizar

permanentemente o custo

das importações pela conti­

nuidade da prática de mini­

desvalorizações cambiais;
(V I) manter e aperfeiçoar os
mecanismos de atração de

investimentos estrangeiros,
a serem canalizados seleti­
vamente para setores-de ele­

vado interesse nacional.
evitando-se mudanças
abruptas nas normas que os

disciplinam e concedendo

prioridade a novos parcei­
ros:

(V II) adotar medidas para
que as operações de crédito
no exterior realizadas por
empresas públicas, socie­
dade de economia mista e

entidades privadas - dentro
dos limites aprovados pelo
Presidente da República -

sejam autorizadàs pelo
Banco Central. Nos casos de

contratação direta pela
União, OU em que for neces­
sária a·garantia do Tesouro

Nacional, caberá ao mi­
nistto dá Fazenda a autori­

zação;
7, dentro do objetivo de

acumulação progressiva de
saldos na balança comercial,
mediante maior ênfase no

crescimento das exportações
do que na contenção de im­

portações. a política de co­

mércio exterior deverá ser

executada de forma a:
,

7, I - criar condições favo-,
raveis para incentivar o em-

'

de estruturas empresariais
dimensionadas a concorrên­

cia internacional. de forma a

permitir a agilização do co­

mércio externo, reduzindo

gradualmente a dependência
de concessões e de supervi­
são do �stado, Nesse sen­

tldo, a Cobec enfatizará a

política assoei ati.va especi a­
lizada, já posta em prática,
com o empr.;�àrio nacional.:
7,5' - Reavaliar c reorientar a
ação externa, mediante es­

forço de divJrsificação de

mercados e de produtos ex­

portáveis, com prioridade
na col\,lCaçiio. de produtos de

I1laiul' I alor agregado e na

intensificação do �forço ue

exportação para: mercado,

potencialmente promissores
e paíse� Sllperavit�1rios nas

rclaçõe� (omcrciai� com o

B rasi l. diminando ai nda
"óbstaculosa \'enda de bens c

\erl'iço� �H) e\tcripJ'_:

7,6� compatibiliúr ata'rifu
aduaneira com I) �sFigio de

dc.scn\'ol\Ílilenlo do 'País c

tran�fcrir a (O!llpelt'ncia do

julgamento da similaridade

par�1 () Miniskrio ua Indú,­
tn,1 c do <. (I111éJ'cio:

-----------------�--'---__..,

7,7- utilizar deforma mais

sistemática o imposto de ex­

portação como instrumento

de política de comércio exte­
rior, eliminando-se os tribu­

tos e contri buições parafis­
cais que incidam direta ou

indiretamente sobre produ­
tos exportados:
7,8 - reduzir gradualmente
os incentivos fiscais na im-

'portação com vistas a elimi­

nar pressões para compras
externas. promovendo
ainda o aperfeiçoamento do

mecanismo de isenção de

tributos internos incidentes

sobre bens de capital de pro­
dução nacional e a melhoria

das suas condições ele finan­
ci arnento, comol estímulo a

substituição de importações
e a maiores investimentos de

empresas de capital nacio­

nal. sobretudo as de pe­

queno e médio porte:
7,9 - manter atualizado o

sistema de divulgação das

concessões tarifárias outor­

gadas em acordos interna­

cionais, em particular as da,

/\LALC e do sistema geral
de preferências, com orien­

tação aos empresários para
o seu integral aproveita­
mento:

8, será criado no Ministério

da 'Fazenda órgão específico
para a supervisão de todas as

atividades do comercio in­

ternacional do Brasil, de

modo a obter maior coorde­

nação e flexibilidade nas de­

cisões e tornar ainda mais

coerente e eficaz a ação dos

órgãos brasileiros que
atuam no Exterior;
9, á'política [ribtÍtáJiu será

orientada dentro das seguin­
tes linhas básicas:

(I) utilização, cada vez mais

ampla, do sistema tributário

como instrumento efetivo de

política econômica. com a

utilização seletiva de incen-

,ti vos e acompanhamento
dos resultados decorrentes:
(l [) acionamento do sistema

tributário como mecanismo

atenuador de concentrações
de renda pessoal. .setorial e

regional:
(l l I) obtenção de maior ra­

cionalidade e eficácia na

administração tributária,
com a consolidação e simpli­
ficação das leis fiscais, vi­

sando a promover maior

equidade social do sistema:

(IV) coordenação com as po­
líticas monetária e cambial;
(V) par-ticipação do Ministé­

rio dá Fazenda em todas as

decisões de política econô­

mica que impliquem na.uti­

lizaçào de medidas tributá­

lias. cabendo-lhes ainda a

sua implementação:
l O. nesse sentido, o Ministé­
rio da Fazenda deverá im­

plementar medidas que pos­
sibilitem:

10, J - tri butur. pela forma
progressiva, as heranças e

doações e ampliar o campo
de ,incidência do imposto
,obre o, ganhos ,de capital.
inclusive o lucro imobiliá­
tio, ,cm prejuízo da manu­

tcnçClO c aperfeiçoamento
dl" mecani,mos de incen­
tivo a poupança:
10,2 - utilizar conjunta­
mente o Imposto de Renda e

o Imposto Sobr.e a Priori­
dade Territorial. Rural. de

modo a estimular a melhor

utilização da propriedade
, fundiália e obter maior pro­
dutividade agrícola:
10,3- atualizar a legisla�ão
do Imposto Sobre Produtos
I ndust rializados; redefinir a

�ektividadc do imposto, es­

tabelecendo nt)vo� critério,
ue essencialidade: apcrfci­
ço� r o' ,istellla de n�lo­

cUlllulat,ividadc: e aprimorar
o sistema de desoner(lção de

dlrga trihutária nos produ­
t<h '\I'()rt�ld\)"

10.4 - modificar a sistemá­

tioa das contri buições para-

fiscais, principalmente aper­
feiçoar os mecanismos de
concessão de incentivos,
tornando-os tão automáti­
cos quanto possível, de
forma a reduzir o poder dis­
cricionário da administra­

ção;
10,7 - Revisar a política com

vistas a mais adequada dis­

tribuição dos recursos entre

os vários níveis de Governo:

10,8- aperfeiçoar osistema
de vinculação de receitas re­

correntes dos tributos fede­

rais;
10,9 - aperfeiçoar 9 meca­

nismo de transferência de
, tributos, nos seus diversos

níveis;
II, o controle de preços na

economia será concentrado

nos setores monopolistas e

oligopolistas, bem c�mo na

administração de preços de

bens e serviços das empresas
estatais. levando em consi­

deração as diretrizes de

com,bate a inflação e o pro­

pósito de aperfeiçoar as

condições básicas para a me­

lhor atuação dos mecanis­

mos de mercado, no que se

refere a fixação de preços na

economia,

12, o Ministério da Fa-;
zenda estudará a possibili­
dade de criação de órgão
destinado a supervisionar
todas as atividades relacio­

nadas' com a previdência e o

seguro privados, com o ob­

jetivo de aperfeiçoar os me­

canismos de regulamenta­
ção, acompanhamentó 'e'fis��(
calízaçào.

"" ,

13, para que o mercado de

capitais assuma decisivo

papel na capitalização das

empresas privadas nacionais
, na repartição social dos re­
sultados do desenvolvi­

mente. e na dispersão da

propriedade, a execução da

política de mercado de valo­

res mobiliários será orien­

tada pelos seguintes' propó­
sitos:

13,1 - estimular o au­

mento do fluxo de poupança
a ser alocado através do

mercado, em função da de­

cisão de crescente número de

indivíduos c' entidades, e

criar condições de liquidez
através de um ativo e orde­

nado mercado secundário;
13,2 - promover um

mercado eficiente, pelo
aprimoramento da interme­

diação. estímulo a competi­
vidade e ao aumento da con­
fiabi lidade e proteção ao

público investidor;
13,3 - utilizar mecanis­

mos auxiliares do desenvol­
vimerito (regulação) que,

,

sem inibir as livres forças do
mercado, propiciem a eleva­

ção do padrão ético c técnico

de seus intervenientes,

14, o Millistério da Fa­
zenda apeIfeiçoará seus pro­
cedimentos administrativos.
tornando-os mais simples c

desburocratizados, sobre­

tudo em suas relações com

o,> indivíduo, e a sociedade,
Com es,a finalidade, deve­

rão ser critiqldos, adapta­
dos e consolidados os ins­

lJ'ulllcntos, normativos ljue
'regelll a atuação fazendária,
. procurando-se ainda:

q) uti Iizar a escola da ad­

mini�" ração fazendária

para, em escala nacional.

formar 1101'0, comporta­
mento, e atitudes c aperfei­
çoa r o, recursos humano's
disponíveis:
(II) adotar, por intermé­

dio do SI::RPRO, novos mc­
tuUO\ c técnicas permitidos
pelo processamento de

dado, vi"ando, também, a

melhor distribuiç50 c uso

di'.I/ da i I1ft)rmaçüo·

Brasília - O Presidente João Baptista Figuei- tavam praticamente vazias e â exemplo do
rede afirmou ontem que em nenhum mo- verificado com as grandes indústrias automo.
mento a decisão de intervir nos sindicatos do bilísticas do ABC, até quinta-feira última,
ABC paulista representou uma mudança de O Governo, comentou o porta-voz. "de-
orientação nos objetivos governamentais de seja, espera e trabalha para que o problema
manter e ampliar as reformas políticas, se- trabalhista do ABC paulista seja solucionado
gundo informou Q porta-voz do Palácio do . no menor espaço de tempo possível", lnclu.
Planalto, Sr. Marco Antonio Kraerner. 'sive �a "para a compreensão de todos no

A posição do Governo em relação aos acon- des{r�amento dos espíritos no sentido de que
tecimentos em São Paulo, disse "é de oti- o bem maior, nosso País, seja atingido em sua

misrno e de esperança para uma volta grada- plenitude".
tiva dos operários ao trabalho", A situação Negou também que o Governo tivesse pen-
está sendo acompanhada atentamente e os sado sequer em adotar o estado de emergência
primeiros resultados servem como indícios de para contornar a greve dos metalúrgicos pau-
uma rápida normalização da situação traba- listas, O Sr. Marco Antonio Kraemer disse
lhista e o fim da greve, comentou. que existe uma legislação trabalhista ade-
Números divulgados pelo Sr. Marco Anto- quada ao problema e "ela está sendo aplicada

nio Kraemer, com base em relatório do Mi- exatamente para cumprimento da lei",
nistro Murilo Macedo ao Presidente, João

Baptista Figueiredo, indicam que os operários
do ABC estão /etornando aos poucos às fá­
bricas, Os dados: Indústrias Villares (75' por
cento voltaram ao trabalho); Ferropeças Vil­
lares (25 por cento); Equipamentos Villares -

onde o Sr. Luiz Inácio da Silva, ex-presidente
do Sindicato de São Bernardo trabalha, pre­
sença de apenas 9.por cento do contigente de

trabalhadores; AJcan (80- por cento); Merce­
des Benz (45 por cento); Ford (46 por cento);
GM (50 por cento) e Fichet Metalúrgica (70 por
cento),

Estes dados foram encaminhados pela De­

legacia Regional do Trabalho em São Paulo
ao Ministro Murilo Macedo e são relativos à

situação até o final da tarde da última sexta­

feira, dia da intervenção dos sindicatos de

trabalhadores, Nas pequenas e médias empre­
sas do ABC o índice de retorno foi de 35 por
cento, elT\ média, segundo o Palácio do Pla­

nalto" Antes, conforme informação do S'r.
Marco Antonio Kraerner , estas indústrias es-

Líder sindical do Sul diz

não entender decisêio do,

Governo intervir no ABC

,SN I teria escutas em

te'lefones parisienses

Uriciúma (Sucursal) - Depois de opinar
qUe "os metalúrgicos paulistas devem conti-

Jt'. fi D.J ".) \

nuar. em sua greve reivindicatória", o presi-
• I ' '� ,

dente do Sindicato dos Metalúrgicos de Cri-

cuima, Ary Alano, comentou ontem que "não

temos nem palavras do Governo de intervir

nos sindicatos do ABC paulista",
Alano. que é considerado o único presi­

dente de sindicato da classe no Estado "não'

pelego" , prosseguiu dizendo que "com atos

como este o Governo reduzindo cada vez mais

o campo de atuação do sindicato, que repre­
senta o trabalhador brasileiro, ou seja. o sus­

tentáculo da Nação", Na sua oponião, "os

metalúrgicos paulistas deverão honrar mais

uma vez a aliança e continuar lutando, com ou

sem Lula ou outro líder", Sobre ,o presidente
do Sindicato de São Bernardo e Diadema,
conhecido como "Lula". disse apenas 'ser
"aquele que numa de líderes pelegos, conse­
guiu se sobressair e mostrar ao País c ao

mundo os seus pensamentos, que são os pen-
samentos do trabalhador",

'

O salário dos metalúrgicos paulistas atual­

mente é de aproximadamente Cr$ 2,200 c os

metalúrgicos catarinenses recebem em torno

de Cr$ 1.700 mensais, Mesmo assim, aqui os
demais presidentes dos sindicatos não pensam
em uma greve reivindicatória, discordando

apenas Ary Alano. Para ele "o povo teria que
ser mais politizado e ter lideranças autênticas,

para lutar pelos seus direitos, Não sei diferen­

ciar uma greve de legal ou ilegal. Para mim

ambas não representam o único instrumento
do trabalhador mostrar seu descontenta­
mento, Não vejo como uma lei pode censurar

uma greve, que é uma manifestação do operá­
lio",
Atualmente está em julgamento no Tribunal

Regional do Trabalho de Curitiba o pedido de
um reajuste salarial de I 00 por cento para os
metalúrgicos de Criciúma. um pedido do seu

sindicato, O pedido foi feito no di�sídio cole-.

Brasília- Com a cumplicidade de autorida­
des francesas, o Serviço Nacional de Informa­
ções (SNI) teria escutas telefônicas em alguns
telefones públicos de Paris, previamente ajusta­
do§ para permitir ligações praticamente gratui­
tas para o Bri).sil. sem limite de tempo, e di'vul"
gou tal facilidade enlr� refugiados políticos bra­
sileiros,
A denúncia foi feita na Câmara, pelo Depu­

tado Mário Frota (MDB-AM), que a recebeu do

jornalista Qlto Buchsbaum, que viveu na Eu­
ropa durante mais de um ano, Segundo Buschs­
baum, as linhas "defeituosas" funcionaram du­
rante 1977 c grande parte de 1978 e, diante d.:s­
ses telefones públicos formavam-se longas fila,
de brasileiros residentes em Paris"
Com base na denúncia, o deputado Mário

Frota apoiou projetos de lei dos Deputados Ad­
hemar Santillo c do Senador Humberto Lucen'a.
que pedem a extinção do SNJ. lembrando que o

órgão também "atua no Exterior. principal-

CALMA NO ABC
São Paulo - A situação nos municípios do

ABC onde ocorreu a intervenção nos sindica­

tos dos trabalhadores nas indústrias metalúr­

gicas foi de muita calma ontem e os operários
realizaram uma prolongada reunião no pátio
da Prefeitura de São Bernardo do Campo, que
se estendeu até a noite, A Federação das in-

dústrias do Estado de São Paulo aguardará
até amanhã a adesão ao seu protocoloe para
isto os membros do Grupo 14, formados pelos
sindicatos patronais do setor metalúrgico, en­
trarão em contato com os interventores do
Ministério do Trabalho, para solicitar a ex­

tensão do reajuste de 63 por cento para a

região do ABC.
Caso a greve continue em Campos, amanhã

o Tribunal Regional do Trabalho, de São
Paulo poderá implantar o dissídio oficial na

região, segundo confessou ontem o advogado
da Federação dos Metalúrgicos do Estado, Sr.
Helio Gherardi.

tivo, e Junta de Conciliação desta cidade ten-
,)

Itou um acordo de, 64 por cento, mas a c asse
I . II·" t, i

patronal não aceitou. decidindo pagar apenas
os 43 por cento concedidos pelo Governo Fe­

deral. "Se perdermos no Tribunal de Curitiba
partiremos para o Tribunal Superior de Brasí­
lia, e se formos relegados novamente, pode­
remos.deflagrar uma greve", Disse Alano.

ABERTUI{A
Comentando novamente a atuação do Go­

verno com relação aos sindicatos paulistas.
disse que "isto é inais uma prova de que a

democracia está longe de ser regime neste

País", Disse também que "nào existe o perigo
de este caso prejudicar na abertura política do

Governo. pois ele não vai fechar o que não

abriu",

Ele julgou as declarações do presidente da

Federação dos Metalúrgicos cararincnscs, que
preferiu aguardar os fatos, dizendo que "es­

tamos esperando alguma decisão, para então

tornarmos alguma titudc". O presidente dos

metalúrgicos de Blumenau disse que "a inter­

venção houve porque alguma coisa de errado

havia", e Alano o repudiou dizendo que "em

virtude de sua desinformação não poderíamos
esperar outra afirmação deste presidente de

sindicato" ,

. Ele considera os metalúrgicos do ABC,
como a ciasse mais esclarecida do País,.Na sua

opinião "poderia ser feita uma greve geral cm
Santa Catarina. pois temos motivos de sobra e

material humano, mas Jaltam realmente as

lideranças autênticas e um maior esclarecimento'
ou politização do operário".

e um- maior esclarecimento ou politização
do operário", .,

Sobre a sua ausência no Congresso de pre­
sidentes de sindicatos do Estado, ljuc estú� se

realizando em Timbó, comentou que "aquilo
é uma simples perda de tempo, Não adianta

discutirmos lá cm nossas reivindicações são re­

jeitadas pelo Ministério �o Trabalho",

, mente nos paíse, de maior ,oncentração de eXI­

lados brasileiros, vitimas do movimcnto militar
de março de 1964",
"A Nação tcm que ler conhecimento'desse,

fatos - prosseguiu - que envergonham a cons"

ciênda nacional. N�o é com exoedientcs dessa
natureza 'que haveremos de construir uma socie­
dade livre e consciente de seu papel no mundo

modérno, Urge que se proceda a uma reformu­
lação em regra no coneCll' .k !.egurançanacio­
nal. para que os cidadão; não se tornem Vitimas,
como ocorre atualmente, de uma instituição
m;lIltida peJos dinheiros públicos e pelos impos­
toS arrecadado<; no ss:io das próprias çoletivida- ,

des",
O aUtor da denúncia, Oito, Buchsman, por

sua veZ., dirigiu um apelo ao Sr, Cha-ban­

Delma'l prc,idente da Câmara dos Deputados
da trança, para apurar as responsabilidades e

criar condições para quea justiça francesa puna
os culpados,

________• -- w ��
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Prorrogação de mandato,
olin fala sobre volta de 8rizola,

não é idéia aceita entre

com Bornhausenanistia e relações prefeitos catarinenses
culdades que nos afJi.gem.
Cada um. empregadores e

operários, têm que receber
um pouco e dar um pouco".

o atual presidente tem sido lí·tica da Arena cm Santa Ca-
claro neste sentido. tarina"

- "Figueiredo é pela Observando ser um

abertura e redemocratização homem liberal por sua for-
do País. e evidentemente mação política. Colin afir-
esta abertura trará consigo mou que, com a vinda do
as eleições diretas tanto para pluripartidarismo. o seu po-
governadores como prefei-; sicionamento em relação a

tos das capitais. Sobre este' ele dependerá da estrutura'
assunto. o nosso governador destes partidos" e do posi­
tomou uma posição clara. cionamento político do

Hoje ele é o grande líder da grupo do qual fai parte.
Arena em nosso Estado". "Faço parte de um conjunto

A respeito de seu relacio- de pessoas que defendem as

namento político com Jorge mesmas idéias e seguem a

Bornhausen. antes de sua mesma orientação política"
indicação ao governo do Es- disse. acrescentando que
tado. Colin lembrou que "no momento de seu rcposi­
fazia parte de um grupo de cionamento político­
deputados federais de Santa. partidário. uma série de Ia-
Catarina que postulava uma tores influirá em sua deci-

"solução" para o Estado. são. "Pessoalmente. creio
"sem que esta solução repre- que o ideal numa estrutura
sentasse uma contestação partidária é a estrutura idco­
"às mais legítimas postula- lógica, ou seja. os partidos
çôes" Do então candidato devem possuir alguma fina­

Jorge Bornhausen: lidado ideológica em seus

- "Éramos 6 deputados a programas políticos".
favor da indicação de um in- - "Diante disso, o meu

tegrante da bancada carari- Posicionamento será de
nensc na Câmara f'cde(aT"_ centro-esquerda. num par­
para governador. Em polí- tido .realmente preocupado
rica é altamente válida as di-

..
com, um dos maiores pro­

vcrgências de idéias. Porém. I.' 'blernas deste país que é o

no momento cm que foi es-. " p'reblcma social. cm busca
colhido o Jorge. a primeira de maior igualdade de dire'i­
preocupação deste grupo. tos no campo social".
do qual fazia parte o atual Sobre o movimento grc­
vicc-govci nador. Henrique vista no ARC paulista. o de­
Córdova. foi exatamente a putado arcnista afirmou

composição da política cata,' 1 ,serem justas as reiv=:" ''1-

rinensc em torno do nome :;:çoes da classe operária. mas
escolhido. Não há port'll'lfQ." ressaltou que. o Brasil vive
a menor divergência políti.ca l!Im3 situação difícil. tanto

hoje em relação à minha pe'5�' 'econômica como social. e
soa e o governador". -,,' todas as post ulações devem

. Pedro Colin acredita quê '"seemedidas c bitoladas pelas
o convite de Bornhausen ao 'gra)1des dificuldades que o

deputado Henrique ·Cór-. ;�Bfasil e todos os países de­
dova. para ser, v.j.ce--" ise13volvidos atravessam no

governador. "foi um ato de momento.

grande inteligência poli-:» ;;_,"O grande problema é a

tica" Pa ra ele. Jorge de- necessidade q uc o Governo
monstrou "grandeza no está tendo em dialogar com

. sentido de convidar um da- os representantes sindicais

queles que divergiam do en- no sentido de medirem suas

carninharncnto do processo postulações exatamente nos

de escolha. "Ele deu a mào e grandes problemas que atin­
nós tivemos condições de gem o País. Estas reivindica­
nos compormos e' ébnse�' ções , devem ser medidas.
gui rrnos assima unlêláBe pe-. portanto. dentro das difi-'

"A volta do ex-

governador Leonel Brizola
está sendo muito badalada
pela imprensa. Na verdade.
os espaços de sua liderança
foram tomados e hoje. ine­
gavelmente. os seguimentos
da sociedade do Rio Grande
do Sul que obedeciam ou se­

guiam sua liderança, estão

engajados com outras lide­
ranças que surgiram durante
sua ausência de 15 anos,
como . o dos senadores
Pedro Simon e Paulo Bros­
sard. Este mesmo fenômeno
está ocorrendo também em

Pernambuco com relação a

Miguel Arraes e o senador
Marcos Freire".
A opinião é do deputado

federal Pedro Colin, da
Arena. ao coment.ar ontem,
durante sua primeira entre­

vista à imprensa de Santa
Catarina, após reassumir
sua cadeira como primeiro
suplente. Durante a entre­
vista. Colin comentou ainda
as divergências com o atual

governador Jorge Bornhau­

ser e.a bancada catarinense
na Câmara Federal, antes da
indicação. além d_e se manifes­
tar sobre as greves dos meta­
lúrgicos. anistia, consti­
tuinte e sua posição diante
da emenda do senador
Mauro Benevides (MDB­
�E). que pretende restituir

as. eleições diretas para as

capitais.

punidos por razões políticas
e não os que foram por cri­
mes comuns". acrescentou b

parlamentar.
Dentro deste raciocínio.

segundo Pedro Colin , "não

poderíamos misturar os Bri­
zolas com os Juliões como

um todo. Entre eles (Arrais.
Julião. Brizola, Bezerra e

Luis Carlos Prestes) há al­

guns que se enquadrariam
na anistia política e os que
seriam impossibilitados".
Recusando-se a identificar
os favorecidos pela "anistia
política", o deputado are­

nista adiantou apenas o ex­

governador BrizoJa irá ser

um dos beneficiados pelo
projeto de anistia preparado
pelo Governo.
Ressaltando que "em

princípio" é favorável a elei­
ções diretas nas capitais e

nos Estados, Colin adiantou
que as eleições para prefeitos
nas capitais somente virão

quando houver simulta­
neamente a escolha diréta

para os governadores. 'Sou
favorável a eleições diretas
- continuou - mas a

emenda do Senador Benevi­
des é um ato puramente polí­
tico do MDB e minha posi­
ção será dentro da orienta-

.

ção do meu partido. ou seja.
contrária às eleições diretas

para as capitais, agora, por
ser inoportuna ".

Sobre os 14 parlamentares
arenistas que discordam
desta orientação partidária.
Colin acredita. contudo.

que a Arena terá uma posi­
ção monetária durante a vo­

tação. "A Arena é o.partido
majoritário, e como tal. de­
vemos ditar as regras do

jogo e não a Oposição. que
pretende encostar nosso par­
tido na parede para uma so­

lução que lhe interessa em

termos nacionais"
Por óutro lado. Pedrá

Colin disse acreditar que a

abertura proposta pelo Go­
verno Geisel é continuada

pelo General Figueiredo
trará eleições diretas, já que

permitem ao Governo Governo, porque seu par­
tomar uma "temperatura" tido (Arena) exige altíssi­
da situação, através da mos investimentos,".
reação do povo nas urnas". A prorrogação, para

Sander , além do mais, Carneiro. levaria os preíei­
acha que com o voto é que tos do MDB a um impasse:
se aprimora as instituições "Renunicar seria inconce­
dcmócráticos. Sobre as ca- bível, e para a opinição
pitais. sua opinião não é di- pública uma demonstração
ferente: "Também sou fa- de irresponsabilidade.
vorável a eleições diretas Também não cabe analisar

para as prefeituras das ca- a possibilidade de aceitar

pirais". E a sua justificação alguém na linha legal.
é a mesma que o leva a ser como o presidente da Câ­
contra a prorrogação de mara de Vereadores, onde
mandatos: "Ninguém deve ele é adversário. Mesmo se

t�l medo de eleições pois, ele fosse um companheiro.
afinal. somos lodos brasi- não poderíamos cogitar
lciros. Quem teme os' plei- esta alternativa, pelos re­

tos não deve per_mapecer ti uisitos programáticos do
na vida política"." .... partido".
O pensamento 90. pre- Carneiro. da mesma

feito Oposicionista Renato forma orientado pela bi­
Viana, de Blumenau, é de blia do partido, é contra o

que a alteração do calcndá- processo de leições indire­
no erenorar, mooiucanco tas nas capitais. Inclusive.
os mandatos _ele quatro vai participar do primeiro
para seis anos'; interferirá encontro nacional de re­

no andamento p�lítico do. púdio aos pleitos indiretos,
governo mU1'liO:íJ}:laL. E .ern Porto Alegre, na se­

acrescentou ãindâ.que, caso gunda quinzena de abril.
haja possibilidade de pror- HERESIA'
rogação. vai entregar a O ponto de.vista dos pre-
candidatura à .disposição feitos Amilcar Gazaniga
do partido.

.

(Arena de Itajaí) e Luiz
Os pleitos nas capitais, Henrique da Silveira

para ele, são válidos por (MDB de Joinville) c' de
"serem uma forma de' de- que um mandato tampão
.mocracia que consiste na corroeria os municípios.
atual abertura política, e pois um planejamento não
porque contribuiu também -poderia ser executado em

para a conjuntura econô-
.

somente' dais anos ..
mica do País". .

,

.' Luiz Henrique classifica
No entender do prefeito a ,idéia, da prorrogação

de Lages, Dirceu Carneiro, como "uma das heresias
radicalmente contra a político-jurídicas que aflo­
prorrogação. a idéia ratam com o pacote de
mostra uma incompatibi- abril, uma. disposição arbi­
lidade entre o voto e o .trária que não convence a

chamado sistema, "pois as ninguém". Sobre eleições
eleições tornam-se uma nas capitais. os dois são a

questão econômica para o., favor.

A idéia da prorrogação
dos mandatos dos atuais

prefeitos, defendida por
correntes arenistas no

Congresso Nacional, e

que, inclusive, já está
sendo sondada a nível ge­
ral, por determinação do
presidente da Arena, Se-

, . nador José Sarney - vai en­
contrar uma reação con­

trária em Santa Catarina.
Esta, pelo menos, é a po­

sição dos prefeitos das

principais Cidades do Es­
tado, tanto da Arena

quanto do MDB, que vêem
na prorrogação de manda­
tos, para que as eleições
nas prefeituras possam
coincidir com as gerais,
uma interferência política'
nos governos municipais, e
ainda, um desrespeito à
decisão popular, cujo voto
foi para um prefeito de

quatro anos e não de seis,
como querem alguns.
O comportamento des-

.

ses' mesmos prefeitos, a

respeito-de eleições diretas
nas capitais, mostra que
quase todos absorveram as

preparações do presidente
da República, general João
Baptista Figueiredo; de

promover a abertura poli-
.

tica no País, novamente
Arena e MDB acham que é

próprio do princípio de­
mocrático o direito das
populações das capitais em
escolherem seus governan­
tes.

CONSTITUINTE
Sobre a tese de convoca­

ção de uma assembléia Na­
cional Constituinte, Colin
disse não haver a menor ne­
cessidade. já que. na sua

opinião. o Congresso tem
todas as condições de votar

as reformas constitucionais
que se fazem necessárias
para a redemocratização do
País:
_ "A grande diferença

entre a Constituinte e o Par­
lamento antigo era exata­
mente que as reformas cons­
titucionais seriam necessá­
rias diante de uma maioria

simples para. explorá-Ias.
Hoje. o Congresso. com as

modificações do pacote de
abril. o Parlamento tem

todas estas condições de
votar de uma Constituinte".
Ao finalizar. Colin le�-,

brou as dificuldades que
atravessou para obter .sua

reeleição. Antes do pleito,
ele era considerado favorito
nas eleições. mas a Arena

- apresentou outro candidato
à Câmara Federal em Join­
villc. seu principal reduto
eleitoral. Por isso. sua ree­

leição esteve ameaçada e
. consegui u a primei ra su­

plência e hoje está em Brasí­
lia graças à nomeação de

Ésperidiào Amin para uma

secretaria estadual:
_ Creio que a candida­

tura de Ary Schubert em

Joinville, que sabidamente
não teria a menor chance de
se eleger. teve o objetivo
principal de dificultar minha
reeleição. No entanto. prefiro
não apontar os responsáveis
por isso porq ue nós políticos
somos otimistas por natu­

reza e devemos tirar partido
das lições do passado. Este

episódio já passou' e não
devo ficar remoendo proble­
mas' passados" tl.uiz yerís-
simo).

.

CENTRO ESQUERDA
O representante de Join­

ville na Câmara Federal
disse que o general Figuei­
redo enviará um projeto de
anistia ao Congresso nos

próximos meses, mas en­

tende que não deverá ser

como o MDB pretende. uma
anistia ampla. Na sua opi­
nião. não se pode "misturar"
os políticos que foram puni­
dos pela revolução com os

criminosos comuns. "Esta
anistia. portanto, somente

poderá ser parcial em forma
de uma ,revisão re,al dopro­
cesso daqueles que foram

RENOVAÇÃO

O prefeito de Chapecó ,
Milton Sander (Arena),
por exemplo, diz-se favo­
rável à renovação dos car­

gos executivos e considera
salutar as eleições. "Elas

orssosmvos
.

FABRICAÇÃO .D'E' P:EÇAS
E'

USINAGEM
Est�dante achaLuiz Henrique:
que foi usadoBrizola terá SUPERVISORES E

VENDEDORES
que lutar para

. para prestigiar
. ,.

�.

. 'Instrumentos'MQsicais. ". .

Fábrica de Violões "DIGIORGIO" proêvià!irl11as,de répre-
sentações para representar. seus pr:odüt0.s' na:>praça de

.

SANTA CATARINA. Não adiTlitiremostj;ini·as·que já repre­
.

sentam outras marcas de violões: .• CáTtas 'czreterênctas
para CAIXA POSTAL n.? 12.052 -S. PAUL�,-Ca'Pital.

Estamos produzindo uma publicação
Jurídico-Tributária da melhor qualidade,

Lages(Sucursal)-Oestudantesecundá- Temos interesse em formar equipes de

rio Renato de Oliveira Santos; convidado trabalho em Santa Catarina, Rio Grande
pela Liga de Defesa Nacional para urna "do Sul e Paraná,
viagem prêmio à Brasília, retornou ne�ta ..« :;" OFERECEMOS:
semana, manifestando sua "desconfiança
quanto aos reais objetivos do convite".

Ele declarou que tem a impressão de que

.

os estudantes "foram usados como pú­
, blico e como representaeão, na posse do

'general Figueiredo".
Foram quase quatTo' mil alunos de

todo o País que obtiveram este tipo-de
viagem, segundo Renato, com despesas
pagas, durante uma semana. o'A viagem,'
organizada pela Liga de Defesa Nacional
selecionou um aluno de cada município
brasileiro que. reunidos em municípios
polos, seguiram de ônibus próprio até a

Capital Federal. No dia seguinte à posse
do presidente os estudantes iniciaram a

viagem de retorno às suas cidades".

Ele destacou que a pretexto de premia-
rem os melHores estudantes de cada ci­

dade com uma excursão à Brasília, "for­

Çaram as datas para que coincidissem
com a· posse de Figueiredo. Inclusive per­
cebemos que já no dia 16 a excursão não

tinha mais nenhum objetiVo para os or­

ganizadores. Mas o que eu quero desta­

car é ql'': a viagem serviu mais aos inte-.

resses do poder do que dos alunos que

pretendia premiar".
Renato acrescentou que "não adianta

pegar o aluno subnutrido e mostrar-lhe
tudo o que há, de bonito e dar-lhe inúme­

ras mordomias, inclusive janta com veli-
...

nhas, levá-lo a posse do chefe de Estado e
.

depois jogá-lo de volta aos �eus proble­
mas reais". Contou ainda que "emborao' Ficam convidados o:s senhores acionistas da Ceri�'

presidente tenha tentado ser persuasivo. I trais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL,
Acredito que ele poderia ficar bem eom

.

para a reunião de Assembléia Geral Extraordin$ri.a a

os estudantes de outro modo: decretado a
realizar-se no dia 30 de março de 1979, às 15 :00
horas, na Sede da Empresa, a fim de deliberar sobre
a séguinte Ordem do Pià,: eleição de membros da.

níveis".. 'piretoria da ELETRo.SlJ.l,..
Ele, diz que em Brasília, foi okt�, . "'.! \ , ." .::').. .

utnsmow aosestl,ldantes. com a presénçá
"

:. ; .' Florianópolis, 22de''ffia'rço de 1979 ...

do "çomportadíssimo Benito de Paula e
..

da Alcione, além da Escola de Samba
Mocjdade Independente. campejo do

obter espaço Figueiredo .,"

JoinvilIe (Sucursal) - Ao comentar ontem as

possíveis consequências no 'processo político
brasileiro particularmente dentro da Oposi­
ção, o prefeito de Joinville, Luiz Henrique da

Silveira (MDB) - ex-deputado integrante do

&rul?o "autêntico" da Oposição na Câmara

Federal, disse que o ex-governador gaúcho
"viu seu espaço político sendo ocupado por
várias lideranças políticas que emergiram
pós-ô-l",

.

·Supervisores - retirada garantida e co­

missão sobre a produção
.
Vendedores - pagamos fixo, ajuda de
custo e comissão.
Será dada preferência a quem possua
condução própria,
Entrevistas - a partir do ·dia 26.03,79 -

horário das 08 às 1,8 horas,
.

Os' candidatos sel,ecionados receberão
curso.

Rua Tenent'e Silveira, 35 - Edifício Apolo
- Sala 607 - Florianópolis-SC,

/

GUIAS TELEF6NICOS'rio,BRASIL LTDA,GTB,
SITO, À RUi\' 'PADRE ROMA N'?, 125., NESTA CAPITAL ,

CONVOCA O REPRESENTANTE' DE :V'fJ:NIDAS,' .sR.. JOAO
.
CASTALDI, .A VIR FAZER, SUA. �Es'Cr'SÃQ· CONTRATUAL,
VISTO �;ST.ARMOS NO SEU AGUARDO DE$DE·16/12/78 PA
RA REFERIDA QUITAÇÃO.

.

Luiz Henrique acredita que Brizola, ao vol­

.tar, após 15 anoS de exílio, vai encontrar o Rio
Grande do Sul - "sua grande base política" -

ocupada politicamente por lideranças como

PecJro Simon, Paulo Brozard. Nadyr Rossetti.
Alceu Collares, Odacir Klein e João Gilberto.

Reconhecendo. porém, que Leonel Brizola

ainda possui uma liderança muito grande,
"principalmente na regiã.o noroeste"

o prefeito de Jonville observou que "Brizola

vai encontrar seu lugar no coro da Oposição
riograndense, mas não volta mais na condição
de primacdona do espetáculo.
_,. Ele vai ter que trabalhar muito para

conseguír este espaço que, após 15 anos, ainda

é po\sível de obte-Io. O que se deve conside­

rar. no entanto. é que os tempo�,são outros. já
decorreram 15 anos. E o próprio Brizola dá

demonstração de ter evoluido no seu pensa­
mento político, após longa reflexão sobre os

erros e acertos do passado".
, .' Sobre o ressurgimento do ex-PTB. ·com a

vinda de Brizola. Luiz Henrique adiantou que
"é necessária e benéfica" a discussão sobre o

assunto de novos partidos. que inegavelmente
surgirão após a normalidade cQnstitucional.
"O lj ue entendo no mOl11ento'''- disse () pre­
feito joinvi Icnse. "é que a luta das oposições,
agora mais do que nunca, deve ser de coesão

de torno de constituinte. da anistia. enfim. do

réstabelecimento do processo democrático".

Conseguida esta meta. segundo Luiz Hen­

'nque, "ai en.tão sei�Q mó:me1'tt.0 d,� s� .:riarem
novâs agremiações políticas d&·:$.ociedade'bra-.' , ," ,

sile'ira". O surgimento de novos partidos
agora, mesmo o PFT "com todo o seu ca­

li�llla. viria enfraljueccr a luta por csscs ideais
l'Ollluns aos oposicionistas brasileiros". finali­

loU.

Ministério das Minas e Energia

EI t
/ b�' C

: E'I' ,. B

.

e ro ras entraiS etncas rasileiras SA

INAUGURADO ULTRASSONOGRAFIA
,Eletrosul

Centrais Elétricq.s do Sul do Brasil SA
(Lages sucursal, 24,03) _. Foi inaugurado ontem, no Hospital Geral e Materni­
dade Tereza Ramos, da cidade de Lages, o Departamento de Ultra-sonograt'ia,
constitui�do-se no mais moderno método na medicina para os diagnósticos em

obstetncla e ginecologia. Além da capital do Estado, Lages é a única cidade
catarine'nse com esse equipamento eletrônico.

_ O aparelho em pri,ncípio básico se utiliza do emprego de ondas de' ultra
som",. qUÇl produzidas e de'pois captadas por um cristal, são lançadas num tubo
de imagem, projetadas em seguida numa tela de televisão. Os ecos captados
traduzem a'configuração dos órgãos internos do corpo h-umano. Em resumo.

possui o mesmo princípio utilizado pelo "sonar" dos navios.

,Adquirido da Alemanha, o aparelho é utilizado na ginecologia para a locali­
zaçao de tumores e outras pato,loglas. Na obstetrícia é utilizado na determinaçao
da Idade gestaclOnal, locallzaçao da placenta, vitalidade fetal, gestação multipla
anomalias fetaiS e outras complicações da gravidez.

Trata-se do exame mais-moderno no diagnóstico de obstetrícia e sua vanta­

gem sobre os outros aparelhos comuns esta em não prejudicar a paciente e o feto
em qualquer penodo da gestação. POIS, não emite radiações

Sobre o funCIOnamento do aparelho e o método, fOI profenda uma palestra
perante o. corpo medico da cidade. na Associação Médica de Lages, pelo doutor
Carlos Pereira Fu rtado

Energia para garantir.o desenvolvimento

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Telmo Thompson Flores
Presidente

. I

carna;val carioca".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

GUVERNO E OPUSIÇAO
A Oposição catarinense considera

que houve, melhora na posição do
Governo em relação ,aos prefeitos e

deputados do MDB, de acordo. com
as primeiras atitudes do Sr. Jorge
Bornhausen no plano político, nota­
damente no que se refere à mani­
festa disposição do Chefe do Execu­
tivo em dialogar, sempre que solici­
tado, com representantes do Partido
adversário.
A mudança do estilo de Governo

começa, assim,' a produzir os seus

primeiros resultados na área polí­
tica, com o desauuecimento do clima
de beligerância' que envolvia a at­

mosfera entre o Palácio, e o Diretório
do MDB;' embora, naturalmente,
sem prejuízo do papel que políticos
da Situação e da Oposição devem
desempenhar no cumprimento de
seus deveres para com o Estado.'

* * *

Não se deve esperar, com a mu-

dança de clima, que o MDB venha a

negligenciar com os seus encargos
de Partido de Oposição para se ani­
nhar no aconchego dos gabinetes do
Palácio CIUZ e Souza. A aguerrida,
liderança que o Deputado Francisco
Kuster vem imprimindo à bancada
desde o início da legislatura deve ser
mantida com a mesma intensidade
de quando começou, o que prova­
velmente haverá de provocar, aqui e
ali, áreas de tensão política no inte­
rior do quadro; Mas isto faz parte do
jogo democrático e, ao que tudo in­

dica, os contendores conhecem bem
as regras.
O fato é que o atual .Coverno - ao

contrário do que sucedeu com o an­

terior - encara a Oposiçáo como

exercício legítimo da política de
acordo com as leis da democracia,
sem desfigurá-Ia na sua interpreta­
ção como uma atividade marginal,
dissoluta ou predatória.

* '* *

Assim, de acordo com o que St

pode concluir das recentes manifes­
tações de ambos os lados, o Governe
e a Arena cumprem o seu programa,
cabendo ae 'MDB cumprir o seu. Os
choq'l'ies, sâoInevitáveis e precisam
acontecer, mas quando os, interesses
mais altos do Estado nâo comporta­
rem os embates retóricos que exci­
tam as rixas partidárias, a conjugação
de empenhos entre Situação e Opo­
sição é alternativa válida e da maior
importância.
Por sinal. foi muito bem lembrado

pelo presid'ente do MDB, Sr. Dejan­
dir Dalpasquale, o comportamento
do Governo passado em relação ao

pólo carboquimico, hoje irreversíve I
instalado no Rio Grande do Sul.

ERRO TÉCNICO
A bancada do MDB na Assembleia.

reunida na última semana. decidiu for­
mar uma comissão de três mcm bros

para: em contato COm a Executiva rc­

-gional. a Executiva municipal e a ban­
cada do Partido na Câmara de Floria-

,

nópolis. decidir sobre a conveniência
ou não do ingresso de uma representa­
ção judicial para dirimir a dúvida sobre
o término do mandato do Prefeito da

Capital
O Deputado Cid Pedroso - que lc­

vaniou o assunto da tribuna - entende
que, apesar de a direção nacional do
Partido ter recomendado em outros Es­
tados que nào fossem ajuizadas qucst­
óc. nesse sentido. enquanto tramita a

emenda -Bcncvidcs. o caso de Florianó­
polis é peculiar c o caminho da Justiça
-cria o mais recomendado Como o Prc­
le'IIO Francisco de A"i, Cordeiro foi
Indicado pelo ex-Governador Konder
Reis ( tomou po"e no governo ante­

rior o parlamentar acha que () Govcr­
nudor Jorge Bornhausen deveria fazer
novaindicacào. \e' pretendesse mantê-
li" oq então inaicar novo nome,

'

*

Nu, 'm.cio aa dil\:rgéllLia. nascl\ a

C()n,talilç�\() oe Ulll erru ele técnica Icgi's�
1;1111;l. ,\ r\",clllhl0ia ,lprov()u a indica­
�;I\) do Sr, rl',ln(i,e'o de A"is Coraeiro
p,lr,1 () pc rli )du ll) 7'J/ '133, C om\) o cargo é
de confldnçd, indica (l Qeputado Cid,
l'edro,o. o (J()\ern;iclOJ" poue. Ü LJLlal­
quer nlillTlcnto, ui:,por Ul'i<.: par;1 colo­
Cdr quem ljui"'!". M:I' podná fazé-lo.
,:,t:tlldn l) m<lnd;t(u e"tipuladu"

:1: I: *

i -""..I C mai, lima r:l/üo LJuc o parla­
mentar lê para lJlIe hLl_ld nece,sidadc de
11\)1:1 Indicél(,'d\). cnulminhacla pelo
dt lIdi (J()I c' i"Il,ld(,i'

]\;0\",\ TV
Dentr()!.le �(J clla', <lllmi:lnopolitano

r-

Em surdina

e ... tará recebendo. via micro-ondas da
Tclcsc. a ... imagens da TV Eldorado de
Criciúrna. com programação da Rede
Bandeirantes.

,

A emissora disporá de uma sucursal
em Florianópolis equipada com apare-
lhagens de vídeo-tapes.

'

A DÚVIDA
Ainda não foi providenciada a es­

colha da fotografia oficial do Governa­
dor Jorge Bornhausen. aquela que
'costuma decorar os gabinetes dos che­

, Ics das rcpartiçócs públicas.

O Governador não está nem um

pouco preocupado com isso.
* * *

No entanto, uma dúvida atroz con­

some LllgUI!S auxiliares da administra­
ção: não sabem se retiram ou deixam
onde está o quadro com a fotografia do

ex-governador Konder Reis.

,ENSINO PAGO
A controvertida questão do ensino

pago, que cm Santa Catarina voltou a

debate em vi rtudc de ter sido anunciado
para breve o início dos estudos visando
à sua implantação, encontra respaldo
na política ljue começou a ser desenvol­
vida no Ministério da Educação,

* * *
- .

Lá, o Secretário de Ensino Superior:
Sr, Guilherme de La Penha, acaba 'de
anunciar que a implantação do ensino
universitário pago em todo o País de­
verá se'!" colocada em prática "lenta e

gradualmente" e que "ninguém deixara
de estudai' por não poder pagar",
O M.EC. inclusive possui uma co­

missão que está estudando o assunto. a

qual deverá sugerir o sistema de paga-
mento,

'

Resta ver.

FIESC
De retorno da Europa, reassume esta

semana a presidência da Federação das
Indústrias o SrvBcrnardo Werner. que
esteve na Alemanha OrienJ,,!1 Le.pJlsen�
tando a Confederação Natiómrl-dtt In-

.

dústria na Feira Internacional de Leip­
zig,

SEGURO DE VEÍCULOS
Algumas novidades acabam de ser

lançadas pela Su peri ntcndência de Se­
guros Privados (Susep) em relação ao

seguro de veículos,
'

A primeira delas é queos segurados
terão participação obrigatória na co�
ocrtura dos prejuízos que sofrerem oca­

sionados por sinistro, Essa participação
será de 35'/é na primeira 'reclamação e

407r da segunda em diante. indepen­
dente das franquias obrigatórias ou fa­
cultativas. A medida só prevalecerá
quando houver perda total do veículo,

A outra medida é que a beneficia com

um desconto de 2U'!'c os segurados que
passarem um ano sem apresentar pedi­
dos de indenização, calculado sobre o

preço do seguro do ano seguinte. O des­
conto aumentará progressivamente. à
razão de 10'7c ao ano, até o limite má­
ximo de 65%, caso o segurado passa seis
anos consecutivos sem nenhuma recta­

mação.

FICA 'NA SAUDADE
Em julho estará inteiramente aca­

bada a obra de todo o complexo viário
i ntcgrado pela avenida de contorno, até
a Universidade Federal. e ao acesso

para o Norte da Ilha representado pela
antiga Reta das Três Pontes,
Que. por sinal. não eram três: eram

duas. E ljUC, agora, passarão para.
quatro. com o que, definitivamente.
terá que conformar-se em ser chamada
pelo nome oficial. que é Avenida da
Saudade,

BOM TRÂNSITO
O.<.:\-dcputado Zany Gonzaga esteve'

.

sexta-feira na Àssembléia e aproveitou
a visild para Lizer u'ma sondagem junro
à hancada da Oposição sobre a mCllsa­

gem q ue o GovCI"naelor Jorge ,Bornhau­
\en cnc;uni n har�i esta senlana, i ndi­
l'Llndo ri Sr Paulo Bauer Filho para o

Tribuna'l ,de Contas,
'

Lmbor�l () MDB ainda não tenha de­
fi nielo se deixarú LI li ucstão em aberto ou

...e ,e posil:ionar�1. cm bloco, contraria­
mente. o ex-parlamcntar pôde sentir
que o nome trafega bem junto aos 0PQ­
,icionista" n�j() havcndo qualquer res­

tri(,:�lo, em termo<; pessoais, à indicação,
* * *

A hüncaaa!.la Arena, por seu turno:.
de I't.:r;i apl'OI',ir a mcnsagem por una-,
liilllidadc,

Abertura com limite
Após sete dias no poder, o quinto Governo

da Revolução tomou público que o seu pro­
'pósito de reconduzir o-país � democracia tem

. como condição a obediência aos preceitos
determinados pelos que mantêm a respon­
sabilidade de dar continuidade ao movi­
mento de64. E sob este prisma prevalece a

tese de que a segurança não pode ser ame­

çada, por mais que se constitua razão para
um clima incompatível à rigidez do sistema.
Na verdade, não se esperaria outra alterna­

tiva" mesmo porque a segurança de uma

nação deve predominar como pontó básico­
do seu desenvolvimento sócio-econômico.
Há, todavia, aspectos que jogam a palavra
segurança num campo semântico e que a

toma vulgar.

A forma que o Governo escolheu para so­

lucionar o impasse nascido da greve dos me­

talúrgicos, se não foi precipitada, nega aber­
tura ao diálogo e impõe condição para o atin­

gimento da meta de se recuperar a democra­
cia. E lança, mais uma vez, em discussão os

princípios que até -entâo- justificavam a pa­
lavra segurança como-necessária ao processo
de reabertura.'

A esta altura, tomou-se contraditória a jus­
tificativa do Ministério. Se a atuação da dire­
toria com-poderes para negociação erà ilegí­
tima por não ter resultado de uma votação em
assembléia geral no sindicato, estranha-se o

fato de o·Sr. Murilo Macedo ter reconhecido
esses poderes na última quarta feira quandoI

foi a São Paulo tentar uma negociação.

Louva-se a atitude do presidente Figuei­
redo de anunciar ontem que a intervenção
nos sindicatos do ABC não implica num re­

trocesso político. ,Mas até quando conseguirá
o Governo suportar uma manifestação que'
resulte do processo de desenvolvimento
econômico, em que a inflação ainda se cons-

.

titui pesadelo? Conseguirá o Governo gazer
predominar a ordem à base de leis excepcio­
nais se não houver atendimento às reívindi­
cações dos trabalhadores?

Nesta perplexidade, o Governo deu uma

demonstração de Flexibifidade perante o

mais forte. Entre a reivindicação dos meta­

lúrgicos e a intransigência do empresariado,
não houve estudo, apenas a certeza de que o

excedente do aumento salarial não pode re­

fletir sobre o custo final do produto industrial.
N a verdade, não há sequer controle
sobre o custo da produção industrial e muito
menos sobre o valor da matéria prima, pois se
isso houvesse certamente que o Governo

conseguiria arranjar um motivo plausível
para destituir os líderes dos metalúrgicos de
seus sindicatos.

o procedimento do Oovemo que culmi­
nou com a intervenção, teve mau começo. O
ministro Murilo Macedo partiu de Brasília
com o propósito de tomai' irreversível a pro­
posta de 63% de aumento dos salários, com a

anuência do empresariado. No encontro dos

empregados e empregadores, em que atuou

como mediador, o ministro confiou numa as­

sinatura de. protocolo de acordo, sem reser- A atitude do presidente João Baptista Fi­

var seu otimismo para após a assembléia dos gueiredo, de reafirmar as garantias, merece
operários, na qual seria dada a resposta ofí- crédito, mesmo porque não esconde seu

cial sobre o acordo. propósito de rever as leis que limitam a atua-

A rejeição pela maioria dos metalúrgicos, ção dos sindicatos. Mas até quando conse­

exigindo a renegociação, fez reativar o me-
. guirá negar ao trabalhador 'o direito de rei­

canismo de que os dirigentes revolucioná- vindicar uma melhor condição de vida?
rios sempre fizeram uso para fazer prevale- Aliás, isto faz parte do processo de abertura
cer suas leis de exceção. política.

I! l' . .., nfl ( �)

r' r

Leite
Senhor Diretor.
Ao tomar conhecimento através

desse tão, conceituado Jornal.
sobre o aumento do leite. e anali-:
sando . as 'declarações pros

:

e

contras.sentimo-nos no dever de,
. como representante 'do nosso pro­
dutor rural. dar nossa colabora­
ção,

Senhor Diretor. nosso objetivo
maior e de uma maior conscienti­
zação, sobre a realidade desconhe-

.

cida pela grande maioria de nossa

população, Até aproximadamente
o ano de 1960. Florianópolis pro­
duzia de nove a dez mil litros de
leite diários, em termos de usina:
hoje não chega a três mil litros diá­
rios,

Não vamos aqui nos aprofundar
em todo: os detalhes, do porque
desta regressão, para isto te­

riamos que dispor de um Jornal in­
teiro, Lembramos apenas que esta

produção era constituida na

grande maioria de pequenos cria­
dores, concentrados cm três bacias

produtora�:
Primeira: Rio Vermelho e Canas­
vieiras.

Segunda: Corrego Grande c I ta00-
robi
Terceira: Rio Tavares c Ribeirão
da Ilha,

Apesar ele todos os contratem­

pos, nossa capital. que para muitos
o desconhecida n�� seu potencial
agropecuálio. possui ainda mais ele
Illil animais de raça leiteira, inclu­
sive com animais importados, c

cujo valor foge a qualquer congjta­
çüo do pequeno criador. Por isso
meSlllO, alem daqueles tatores que
afetaram o sistema econômico
mundial. o preço daqueles fatores
q ue afetaram o sistema econômico
mundial. o preço de LIIila vaca ho-

,\ lllá(l':ina administrativa do País funcionará em ritmo lento nesta' e
na, prúxim;I' ,emanaS. N,-w por economia de eornbllstível, que, ape�
sal" de l'sca"o, ainda dú para tocá-Ia a toda, força. Nem tampouco pel.a
ami.-ncia de disposi(;i"1O para o trabalho, jú que em todo início de
I!;O\Tl"!lO di'!l()"i�'iío (', (, 'lUl' l1iío falta.

* * *

1-:,1;lr:l11 tl,dos, po!Jti('os, ti'cnicos e hurocratas. debruçados sobre

U
mn a,snntl) da m,dor illlporlúllcia. Suas d.·c1araçücs para () Imposto
rll' Pt'IHI,I.

, ------�----------------------------------------------------

----------- ---�--------------------------�

RodOVia 5C-401 . Saco Gronde . Flona·
n6poils· Calxo Poslol,.139· CE P 88,000·
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33·1866·33,1926·33·1679·33·1826·
22-4139(onurío,os) 22·6792 (Ctrculaçao)
Telex 0482· ) 77 ...cur...., Blum_u •

,

R\Ja 7 de Sete�ro 967. ' sala 202 . ilru.
que- Aven1da Consul Carlos Rensl:.l)(. 56·

lahdeza que há um ano era de dez a

doze mil cruzeiros. hoje está na

faixa de vinte mil cruzeiros. o saco

oc ração balanceada que quando
no último aumento do leite custava
Cr$ 70.00, hoje custa Cr$ 110.00; e
.om isto tivemos o desapareci­
mento da quase totalidade do pe­
i ueno criador.
Diante de tal gravidade. a maior

preocupação do governo é que este

produto, o mais rico de todos os

alimentos, não venha a desapare-,
cer totalmente. A estes que só criti­
cam o governo. ao invés de como

bons brasileiros ajudarem a supe­
rar os problemas, daríamos as se­

gui ntes sugestões:
Primeiro: aos que acham ser um

bom negócio produzir leite, tere­
mos o máximo prazer em ajudá­
los, pois este é o nosso dever.e
nossa maior preocupação como

representantes da classe.
Segundo: o leite é indispensável

a seus filhos; a coca, cerveja, cigar­
ros ... não..
Terceiro: façam um sacrifício ...

deixe sua cerveja e compre dois li­
tros de leite.

. Uma carteira de cigarros, tarn­
bérn dá dois litros de leite; façam
isto por seus filhos.

,

Senhor Diretor. na certeza de
q ue V, S, dará a este modesto tra­
ba lho a atenção dada aos anterio­
res sobre o assunto, agradeço com

protestos de estima e apreço.
Atenciosamente

Sebastião Manoel Nunes \

Presidente do Sindicato Rural de

Florianópolis

Crachá

Prezado Senhor,
De há algum 'tempo que este concei­

tuàd0 veículo de comunicação vem de
criticar as atitudes do Sr. Mário Mor­
aes, ex-tit�lar da pasta da Educação,

E dever de um veículo de comUnica­

ção levar até seus leitores o pensamento
e :IS opiniões de uma pequena ou uma

considerável parcela da população,'
mas, só e, somente só, quando este

pensamento cOlllcide com o bem-estar

Galena Gracher Salas 1 e 2 eh.pecO·
Rua UruguaI. '458 - Crlclum•. "Avenida

Getul1oVargas:312 ·Itaral RlIa HprCIII{:

Luz. '12· 1 (' anear . Joaçab.· Rua 1 � OP

Novembro, 882 . 1 "andar Jolnville­
Rua do Prlncl pe. 330 1 lo �ndar 5' ',01
lfig4t8� Rua Nereu Ramos" 73 � ,. anO;H

sala 1 Ed Centenano· Tuberao - Hu,1

da coletividade e com o esclarecimento

daqueles que dirigem os destinos desta
comunidade, OS, dirigentes de um

órgão de comunicação devem estar

preparados para filtrar os 'reclames e,
com bom senso e responsabilidade,
encaminhá-los até a análise de seu pú­
blico,

Não nos compete aqui tecer tertúlias
sobre a arte da comunicação nem,

tampouco, discutirmos o mérito das
críticas até aqui feitas ao Sr. Moraes,
O que nos leva até a presença de

Vossa Senhoria é reivindicar algo que
de há muito deveria ter sido pensado
pelos nossos mais ilustres governantes
em relação a apresentação de seus ser­

vidores em público. no exercício de
suas funções, É o uso de crachás por
todos os servidores públicos, que o Sr.
Mários Moraes implantou à frente da
Secretaria da Educação para seus ser­

vidores e visitantes e, que Vossa Senho­
ria. na coluna "Informação Geral" da
edição do dia 23 de março de 1979, sob
o título "Cautela", malhou.

'

Não vemos porque o malho já que o

Servidor Público, como o nome o diz, é
público e publicamente deve ser enca­

rado e responsabilizado" nominal­
mente, Acreditamos que a forma mais

simples e barata de se fílzer com que o

usuário dos serviços públicos conheça
o seu servidor e a ele se refira quando
necessário for é, justamente, adotando
a prática de se fazer com que o.servidor
leve no peito um crachá contendo o

nome de sua repartição, o seu nome e o
'

seu cargo e, ainda, para melhore maior
autenticidade, uma foto recente do
mesmo, Funcionários públicos cons­

cientes de seus deveres para com a po­
pulação, honestos e prestat'lvo�" COI1IU.

deve ser um Servidor Público, Usará
esta Carteira de Identificaçã0 ou

crachá com D maior orgulho e o maior

respeito pela funções que a ele foram

delegadas.
.

Todos lucrariam com isto, desde a

complexa máquina do Estado, ate os

mais humildes cidadãos que dela preci­
sarem fazer uso,
Certos de que Vossa Senhoria se dig­

nará levar a público está nossa humilde

reivindicação, somos gratos e apresen­
tamos nossos respeitos, Cordialmente,

Clarimont Trizotto
Gerente de Markcnting
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Equipe 1

defende

prioridade 1

.\
Diversas etapas em que se tem desdobrado o movi­

mento dos metalúrgicos de São Paulo permitem al­

gumas observações políticas à margem. Em primeiro'
lugar, cabe assinalar que o Presidente acionou o dis­

positivo nO 1 da, sua equipe, Em segundo lugar, foi
vigorosamente sustentada a prioridade também nO 1,
do combate à inflação. Em consequência, 'o Ministro
Mário Henrique Simonsen, solidamente sustentado

pelo Palácio do Planalto, teve o comando das opera­

ções, embora se distinguissem por sua atividade os­

tensiva o Ministro-do Trabalho, Sr, Murilo Macedo, e
o Sr, Karlos Rischbieter, Ministro da Fazenda e, em

atividade não ostensiva mas eficaz, as peças de cober­
tura alojadas no Palácio do Governo.
Em terceisdugar, é importante observar que, embora

aplicando, segundo um cronograma cauteloso, os dis­
positivos da legislação ainda em vigor, o Governo ad­
mitiu, nas negociações com os trabalhadores, que essa
legislação está superada e deve ser revista, pedindo-se
inclusiúe a colaboração dos sindicatos.para a renova­

ção da Consolidação das Leis do Trabalho e dos esta­
tutos que orientam a ação sindical. O Governo aplicou
assim normas juridicas que.considerajá inadequadas
e que foram superadas no curso dos últimos meses com
a complacência do próprio Governo. O Governo, por­
tanto,já não aéredita na eficâcia social dos instrumen­
tos jurídicos de que dispõe e, se agora os aplica, é por
não estarem ainda formalmente revogados. A Justiça
do Trabalho deu às autoridades a cobertura que lhe
cabe dar em função da persistência das normas de
direito positivo.

Diríamos ainda, em quarto lugar, que, embora de:
sautorizados pelas assembléias, que optaram pela
greve, os novos lideressindicais agiram com flexibili­
dade tanto em relação aos empregadores com quem
discutiram como também em relação às autoridades

governamentais. Mas agiram sobretudo na plena
consciência de que suas negociaçôes estavam penden­
tes do referendo das assembléias das quais emanam os

seus mandatos. A importância desse fato está em que
ele evidencia de uma vezpor todas a autenticidade da

, nova liderança trabalhista do ABC'de São Paulo, a
qualpelaprimeira vez se revelou autõnoma em relação
ao Ministério do Trabalho, do qual já não depende
como nos tempos do peleguismo, assim 'Como em rela­

ção a pressões políticas desvinculadas do interesse
classista, A intervenção é um episódio ocorrido em

função de leis peremptas, mas que por si mesma não é

capaz de anular a identificação dos líderes com os

liderados. Não há dúvida, como de resto admite o
<,

próprio Ministroldo Trabalho, de que a intervenção
poderá ser revista. Isto é, passada a crise, os líderes
voltarão aos seus postos reforçados pela luta comum.

* * *

A intervenção oficial nos sindicatos metalúrgicos da
periferia de São Paulo, ainda que tenha provocado a

volta ,ao trabalho de importantes camadas de traba­

lhadores, segundo informações de origem governa­
mental, não parece ter esgotado á questão salarial

naquela região. O acordo está por fazer-se e, sem ele,
não se normalizará a estrutura do trabalho na zona'
vital cid indústria metalúrgica de São Paulo,
O Governo continua a ter interesse na negociação,

até mesmo porque estuda a fórmula de sistematizar a
negociação direta e de fixar parâmetros diferentes,
para os acordos salariais entre as partes. O Governo,
portanto, continuará a mediar, enquanto não se resta­

belecerem condições'para a composição dos interesses
da FIESP e doe sindicatos inconformados, O risco a

correr, nesse meio tempo, é (. incidência de fatores
polítiços' não trabalhistas, mediante movimentos de
solidariedade que possam eventualmente alcançar ní-

, veis nacionais e influir no processo político que o Go­

verno'alega não ter interesse em retardar,
A industria parece também empenhada em nego­

ciar e conciliar, pois carece o empresariado brasileiro

de �ecursos para sustentar uma longa paralisaçqo de

sua produção. Nem o Governo, empenhado em evitar
que 'o combate à inflação se tr:ansforme em recessão,
irá incentivar resistências além dos limites que consi-

'

dera essenciais para sustentar slla luta contra a infla­
ção, luta que não oferecerá resultados estimulantes.
'antes do fim do ano. A taxa inflacionária de março
deve superar as previsões que estão sendo publicadas e

não será fatorpsicológico adequ.ado a manter as expec­
tativas geradas pelo Ministério do Planejamento.

* * *

Finalmente, um registro da volta do jorn,alista
Oyama Teles, veterano repórter e da crônica político. à
Assessoria de Imprensa do Ministro da Justiça, já
a.gora com a plena possibilidade de operar com os

recursos intelelctuais e hu.manas de que é generosa­
mente dotado,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Presidente ,da Afasc acredita

na implantação·da Sidersul·
joinville (Sucursal) - "A

atual forma como estão sendo
desenvolvidas as negociações
da implantação da Sidersul,
no complexo siderúrgico de
Imbituba, em Santa Catarina,
está agora bem mais próxima
de uma novidade, porque
.desde que a Siderbrás viabili-

- zou a sua realização, ela real­
mente poderá ser considerada

CO�O um projeto irreversí­
.vel .

A afirmação é do empresá­
rio Armando Nees, Presidente
da Afasc - Associação do
Ferro e Aço de Sant-a Cata­
tina, com sede em Joinville,
ao comentar ontem a impor­
tância do produto final no

plano para Santa Catarina,
através do projeto de implan­
tação da Sidersul.
Por outro lado, o presi­

dente da AFASC acredita que

a participação do Secretário
da Indústria e Comércio, Die­
ter Schmidt à frente das nego­
ciações deste projeto. "traz

esperanças de soluções a

médio prazo". Estas preocu­
pações, segundo ele, são prin­
cipalmente quanto a obtenção
de recursos, "já que a única
coisa que está faltando é a ne­

cessidade des aporto de capi­
tal junto ao Governo Federal
através da Siderbrás".

PRÓXIMO PASSO
Estando "parcialmente de­

finida a situação da Sidersul,
Armando Nees acredita que o

Estado deve se preocupar
agora com um outro pro­
blema", que segundo infor­
mou, foi motivo, inclusive, de
uma conversa que manteve
com Dieter Schmidt , Secretá­
rio da I ndústria e Comércio.
- "O próximo passo será

sensibilizar a Siderbrás e o

Governo Federal, através do
M.LC., do nosso interesse e

das condições excepcionais
que temos para que Santa Ca­
tarina, paralelamente ao pro­
jeto da Siderbrás, consiga a

unidade de laminadores a

frio, que se pretende instalar
no sul do País".

tado, industriais, para que
este empreendimento seja
viabilizado para o nosso Es­
tado.

Esta unidade de laminado­
res "a frio é praticamente uma

mini-usina siderúrgica, ou

seja, um complexo de lamina­
dores, que transforma bobinas
a quente em bobinas a frio,
.com possibilidade de se agre­
gar uma linha de zincagem
contínua e uma linha de flan­
dres. Este' complexo, que de­
verá se instalar no Sul do Bra­
sil, "provavelmente em Santa
Catarina", está orçado em

aproximadamente 500 milh­
ões de dólares, e deverá trans­
formar' anualmente 500 mil
toneladas de aço.

MINISTRO EM se

Segunda-feira próxima, o

presidente da A FASC viajará
a Brasília para convidar ofi­
cialmente 'o Ministro da In-

Nees afirmou ainda que, em
relação a AFASC e suas asso­

ciadas, cabe agora aguardar
com paciência o início da pro­
dução, "não a do ferro es­

ponja , que para nós em t�r­
mos de consumo nada repre­
senta, mas sim a produção dos
laminadores não planos, que
são importantes para a linha

de produção dos nossos pro­
dutos".

Sobre este projeto. Nees
comentou que o importante é
sensibilizar os políticos do Es-

Eletrosul conclui

Aumenta débito das estatais
com fornecedores de

equipamentos elétricos
dústria e Comércio a partici­
par da abertura do Segundo
Seminário Siderúrgico do Sul,
que será promovido pela
AFASC dias 17, 18 e 19 de
outubro, Durante este en­

contro, do qual participaram
várias autoridades e empresá­
rios, serão debatidos o estágio
atual da siderurgia brasileira e

promover Santa Catarina
dentro do contexto siderúr­
gico brasileiro; adiantou
Nees.
"Este encontro terá a parti-

o

cipação de empresários liga­
dos ao setor dos três Estados
do Sul, e enviamos convites ao
Presidente da República e ao

Ministério da Indústria e Co­
mércio, cuja presença está
praticamente acenada du­
rante encontro que mantive
13a semana passada em Brasí­
lia com a direção da Sider­
brás", finalizou Nees.

São Paulo - Nos últimos
12 meses cresceu em cerca de
80 por cento o volume do dé­
bito em atraso das empresas
estatais para os fornecedores
de equi pamentos elctricos e de

telecomunicações, cujo mon­

tante em 28 de fevereiro úl­
timo era da ordem de Cr$ 2
bilhões e 400 milhões, '

ptTlOUO Ioram o segui nte: Cr$
,

I bilháo 7:'0 milhões em Icvc­
rciro dc 1478:Cr$.1 bilhão IDO
'milhõescmabril:Cr$1 bilhão
300 milhões cm agosto: c. Cr$
2 bi lhócs 400 mi lhócs cm feve­
reiro último,
Tanto as empresas fornece­

doras de equipamentos clétri­
coso quanto às de telecomuni­
cações mostram-se preocupa­
das com o volume de dinheiro
não pago nos respectivos ven­

cimentes pelas empresas esta­

tais. prática que vem prejudi-

,\ inadimplência em maior
escala da, empresas e entida­
dcs ligadas ao Governo
vem-se acentuando desde
1975. quando se fez a primeira
revelação a respeito durante o

I Congresso Brasileiro da In­
dústria Elétrica e Eletrônica,
Na época. as entidades repre­
sentativas do setor encami­
nharam sucessivas reclama­
ções, às autoridades.

cundo diretamente o pequeno
c () rncdio Iorncccdor.

De acordo com levanta­
mento junto a 36 fornecedores'
de material e equipamentos
elétricos e a 13 da área de tele­

comunicações, as estatais do
setor energético estavam em

atraso. em fevereiro do ano

passado. com dívidas de Cr$
380 milhões. Em fevereiro
deste ano seus compromissos
não honrados no prazo totali­
zavam Cr$ 750 milhões, Uma
'das maiores inadimplentes era
a CHESF (Cia. Hidrelétrica
de São Francisco).

As estatais da área de tele­

comunicações tinham dívidas
atrasadas em fevereiro de'
1lJ78 num total de Cr$ 1 bi­
lhão e 400 milhões, Em feve­
reiro deste ano. o montante
era de Cr$ I bi lhão e 600
milhões, Os atrasos. em

Correção de Balanço
(Curso Prático -

Dec.-Lei 1.598/77)
EM FLORIANÓPOLIS
DIAS: 30 e 31 de março
.... Visando preparar os profissionais de Contabí­
lldade para encerramento do Balanço no exercicio de
1978, já com a adoção' do novo regime de Correção
Monetárla, inclusive com observância das normas eon­

tidas nas Instruções 'Normativas SRF n.? 35, de
24.07.78, n." 41, de 29.08.78 e Portaria n." 475/78, de
11.09.78, IOB promoverá, nos dias acima, curso es­

pecíficó sobre a Correção de Balanço, Instrução Nor­
mativa 071, de 29.12.78 e Parecer Normativo 108, de
09.01.79.
HORÁRIO: Dia 30 - das 19:00 às 22 :OOh,
Dia 31-das 08:00 às 11:30 e das, 13:00 às 16:30h.

Financiamento da produção
interligação entre as tem novas normas do CFP

A situação de abastecimento de
três dos principais produtos agrí­
colas, decorrentes das quebras ve­
rificadas na produção, da ordem
de um milhão de toneladas no ar-

plicação de circuitos,
roz , e de dois milhões e meio de

A interligação recémef'eti- toneladas no milho e na soja, foi
vada contou com um investi- estudada pela CFP - Comissão

menta da ordem de vinte de Financiamento da Produção.
para que os financiamentos de

milhões de dólares (cerca de comercialização da atual safra
450.000.000,00), veio aumen- fossem ajustados para o melhor
tar a confiabilidade operacio- equilíbrio possível do mercado,

nal da interligação Sul/. As 'novas normas de regula-
mentação dos Empréstimos do

'

Sudeste, fundamental para si- GovemoFederal=- EGF's- já se

tuações de alto intercâmbio de ' encontram nas agências do Banco
energia entre as duas Regiões, do Brasil e procuram cornpatibili­
garantindo o atendimento do zar os objetivos de garantir recur-

sos para urna comercialização se­
mercado de energia elétrica

gura , evitando contudo que haja
durante a eventual ocorrência possibilidade de especulação ex­

de estiagens prolongadas em cessiva por parte dos beneficiários

uma ou em outra região. da política: produtores, coopera-
tivas, beneficiadores e indústrias,

Essa linha de transmissão, ARROZ
com 200 km de extensão e 472 Os financiamentos do arroz da

torres, está ligado ao Sistema safra 78/79, que tiveram início

440 kV d R
,-

S d neste mês de março, poderão ser'em a egiao u este, realizados até o final de setembro,
através de um banco de trans- OS EGF's com opção de venda
formadores de 440 kV /230/kV para produtores e cooperativas
e 300 MVA de potência, ad-, correspondern .a lQO%..dQ.....pJ;.e_ço,
irid 1 ELETROSUL mínimo (Cr$ 190,00/50 kg)qUI fi o pe a no

quando a quantidade financiada
Mercado Nacional e instalado

por igualou inferior a mil sacos,
na Subestação de Assis. (50 mil quilos) , Se a produção fi-

nanciada ror acima disso. e no

caso dos financiamentos para be­
neficiadores (em qualquer quan­
tidade), os adiantamentos serão
concedidos com base em 90% do

preço mínimo,
Os financiamentos sem opção

de venda para produtores e coo­

'perativas correspondem ii 70% do

preço mínimo, quando a quanti­
dade for igualou inferior à mil
sacos. Nas quantidades acima
deste limite e para os benefiCiado-'
res (em qualquer quantidade), os
financiamentos serão liberados
com base em 63% do preço mí­
nimo,
MILHO
As operações de financiamento

de milho terão início neste mês de
março, com término previsto
para 30 de setembro.
Fazendo o EGF com opção de

venda, produtores e criadores .de
aves, suínos e bovinos, bem assim
como suas cooperativas, recebe­
rão 100% do preço mínimo estipu­
lado para o produto (Cr S
110,40/60 kg), quando o total fi­
nanciado for igualou inferior a

mil sacos. Se a quantidade for
maior, o mutuário receberá
adíanramenra.ce, 80%. do ..pr,eço_
mínimo,
As indústrias, qualquer que

seja a quantidade financiada, re­
ceberão adiantamento calculado

regiões Sul e Sudeste
Dentro da política global de

interligação entre os Sistemas
Elétricos das diversas regiões
brasileiras, a ELETROSUL,
empresa subsidiária da ELE­
TROBRÁS, concluiu a linha
de transmissão em 230 kV,
entre as subestações de Assis
no Estado de São Paulo e Ma­

ringá , no Estado do Paraná,
última etapa de interligação
dós Sistemas Sul e Sudeste a

ser executada até a entrada de

operação do Sistema de
Transmissão em 750 kV e 500
kV associado à Usina de

Itaipu. O início da operação
foi em 16 de março.

O Sistema de Transmissão
atualmente operado pela
ELETROSUL é composto
por quase 4.000 km de linhas
de l'38 e 230 kt', interligando
os três Estados do-Sul, pelo
litoral e Oeste ... Até 1985,:)
atual Sistema de Transmissão
será novamente ampliado
com a implantação de 900 km
de linhas em 500 kV e 200 km
ém 230 Kv, através da cons­

trução de novas linhas e du-

Fucat realiza

curso de

defesa sanitária

animal

em Camboriú
A Fundação Catarinense

do Trabalho,
através do seu programa
de formação
e aprimoramento de
mão-de-obra de Santa
Catarina - PROMOSC,
iniciou na 2a feira

(19/03),' nas instalações
do Colégio Agrícola

, de Camboriú, um
curso de Defesa
Sanitária Animal,
retomando assim
às suas atividades de
treinamento nesta área.
No corrente ano,

O treinamento terá
a carga horária
de 100 horas/aula,
em regime de
internato e semi-internato,
tendo sido
inteiramente

preenchidas as

vagas existentes.
Es.te evento

resulta de
convênio assinado entre
a Fucat e o

Scnar - Serviço Nacional
de Formação Profissional

Rural,objctivando
o desenvolvi menta
de um amplo programa
de qualificação e

melhoria de
mão-de-obra no

setor primário da
economia curarincnsc.
A, aulas scrao

mmistradax pelo técnico
em agro-pecuária
Basílio Silva Neto
e pelo médico Veterinário
Luiz Alberto Dcllatorrc,
sob a coordenação
do professor Si lvio
Sandri c do corpo
técnico da
Fucat .

TINTAS,INTERNATIONAL
TINTAS MARITIMAS

TINTAS INDUSTRIAIS E

ESTRUTURAS METÁLICAS
TINTAS EPOXI E

RESIDENCIAIS

com base em 80% do valor do ambas ás áreas. são em média
preço mínimo, No EGF sem

opção de venda, o adiantamento, de 90 dias,

para produtores e cooperativas é Depois de experimentar
de 80% do preço mínimo até a uma ligeira queda no seu .vo­
produção de mil sacos e de 64% lume. que em abril de 1978

�gfAquantidades superiores, totalizava Cr$ 880 milhões. as
Os financiamentos para comer- estatais de telecomunicações

cialização da soja, que na útlima aumentaram a inadimplênciasafra sofreram restrições em fun-
para Cr$ I bilhão e 100 rnilh­

ção de quantidades, nesta tempo-
rada de comercialização passa- ões em agosto, subindo mais
ram a ser integrais, com adianta- um terço em fevereiro deste
menta de 100% do preço mínimo ano,
(Cr$ 150,00/60 kg), independente Somando-se as dívidasde volume de produção e de cate-

" '

goria do beneficiário - (seja pro- atrasadas na area eletnca e te-

dutor ou industrial), '!eeomunicações, os totais no

distribuidor

��� Anr>RE mAYKOT 8.. elA. lTDA.

Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - se.
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fil/tI. tfJM"E/UM� 'IlCfJ TA 'lÊM,'III!>

TVpreto e branco Phi1co Safán' - Modelo
B-265/2 - 3.1cm (12/1). O maisportátil
Econômico e durável: circuitos intetrados
e- totalmente transistonZado. Giratono.
Funciona em redes de 110 e 220 volts e em

12 volts, ligado na bateria do carro.

Assistência Técnica Philco sempre
perto de você.

II 'OZDD 'O" É filEMDIZ:
'PHllel) filEMEFIIZFElIZ.

PHILCO .,.

REVENDEpORESAUTOR/ZADOS PH/LCO:
ComercialPereira Oliveira • HermesMacedo • Kiiar • OrganizaçãoKoerich I

i
.__--------_ _;_;__ I
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o GTKe oMicrospa, , da
Ford-Ghicrc foram atroçOes

Salaõ��"'trternacional de Genebra

f-3: Iglésias espera Ifm bom
resultado hoje em Silverstone

acredita que já pode começar próximo dõ limite_ De qual­
a tentar colocações de desta- quermaneira, acho que pos�o
que: "Nas duas primeiras pro- pensar em marcar meus pri­
vas. eu ainda não havia_ con- meiros pontos"_
seguido formarminha própria Até agora, o piloto da Per­

equipe c, por isso, não tive digão Racing ainda não che­

condições de treinar o sufi-. gou a uma conclusão sobre a

ciente para conhecer o carro. efetividade dos "carros-asa"
Não que ela esteja formada, na F-3, já que. até agora, não
mas, pelo menos, conto com teve seu Ralt em condições
dois mecânicos competentes". ideais para estabelecer uma

A cornoa oe nOJe será dis- comparação váliéla, tendo re­

putada no circuito de Silvers- velado:" Só há três Ra lt RT-l
tone. onde Pl�tido obteve correndo na Inglaterra. o

duas boas colocações na tem- meu, o do.Rob Wilson. que
porada passada. quando cor- não é um bom piloto e o dó
ria na F-Super Ford o que Kenney Achesson, que tam­

levou o piloto a declarar: "0 bém está começando na F-3.
circuito não tem nenhum mis- Porém, em Silverstone.· eu
tério, mas o problema é que acho que poderei verificar isto
ço,ntinuo sem condições de melhor. É um circuito de

__
trejnar ,cQJ,np au<;ro. Ainda: muita velocidade, com curvas

'não dct1'i�]'lara' equipar. total- velozes, que é onde as quali­
mente, minha oficina c, além .dades dos "carros-asa" se ma­

disso, meu motor ainda não nifestam. Com um motor
voltou da revisão. Eu andei novo e o carro mais acertado,
pouco com ele, mas é o terei condições de ver se há,
mesmo usado pelo Piquet na realmente, vantagem nestes

�fl�;8��;;;.4ª e já estava
.,

nllvos m��delos. _

no
o GTK e o Microsport , unida- 'arrasto aei'�diiJâmico; acoJfloda�

des experimemais de estilo, de- ção para dOIS passageiros' e-com- .

senvolvidas pelos estúdios partimento separado para baga-
Ford-Ghia, de Turim, foram as gemo
principais atrações do recente O· FIESTA - GTK
Salão Internacional de Genebra. Ao projetar o GTK, os estilis-
Estes modelos, o maior e omenor tas dos estúdios Ford-Gaia visa­

Fiesta do mundo, foram projeta- ram a criação de um veículo não

dos a partir do chassis do Ford só elegante, futurista ou aerodi­

Fiesta, carro produzido pela em-
.

nâmico, mas que, igualmente, in­
presa na Europa e que já vendeu corporasse também um chassis­
mais de I milhão de unidades, compacto, máxima acomodação
desde o seu lançamento, em 1976. interior para o motorista e quatro

Os dois protótipos, criados passageiros e bagagem.
como parte dos estudos que as fá- Aproveitando o chassis do

bricas desenvolvem para o estilo e Fiesta equipado com -motor. de

a' aerodinâmica dos carros. do, fu-. <'} .. I 17. CG; a Ford-Gaia construiu,
turo, incorporam uma. série de ino- um modelo de três portas, que re­
vações estéticas e de engenharia, ,

cebeu acabamento metálico é que
que os "experts' da indústria au- . incorpora todas as soluções dos
tomobilística prevêem para as modernos princípios de aerodi- .

próximas décadas. nâmica., ','

Atenção especial foi. dada à

passagem do fluxo de ar entre o

carro e o solo, com painéis infe- Do Megaster, apresenta o no ano passadovsurgiram ...

riores desenhados de f-arma a choques, que absorve impactos e Os vidros do GTK são do tipo oculto por um painel; com chave.

gerar o chamado "efeito de solo", foi pintado em bronze escuro, "fumé", de tonalidade bronze, na base da coluna central. .

para melhor dirigibilidade em
.

também funciona como rspoiler" sendo que o pára-brisas e o vidro Acionadq por dispositivo ao

altas velocidades e em curvas: dianteiro.' traseiro foram "fundidos" dire- alcance do motorista e atra-

Um novo radiador de baixo .Os faróis principais estão ca-
.

tamente na estrutura do carro. As vés de amortecedores tubulares a

perfil foi posicionado nafrente do muflados por painéis de controle janelas das portas são controladas gás, a porta traseira abre para

compartimento do motor; per-: eletrônico, com dutos que aspi- eletrônicamente e os vidros late- cima.

mitindo, assim, o alojamento do ram o ar proveniente do vspoiler", rais traseiros são basculantes, Outra vantagem. é que

pneu estepe diretamente sobre a conduzindo-a por sobre o capô e Para aumentar a visibilidade dos cada um dos assentos traseiros

caixa de transmissão, enquanto a o teto, o que suaviza o fluxo de ar passageiros do banco traseiro, a pode ser escamoteado,

posição do motor e transmissão e reduz o arrasto aerodinâmico. coluna central também recebeu transformando-se num amplo es­

dianteira, não sofreu alteração. Condutores de ar. igualmente, uma faixa vertical di! vidro "Iu- paço para bagagens. Tanto na

A parte dianteira do carro foi
.
foram instalados junto às extre- mês". Os espelhos retrovisores ex- frente como 'na traseira, as luzes

alongada; para reduzir sua altura midades do pára-brisas, para ali- ternos foram montados em rnódu- de estacionamento, sinalizadores
total e incorpora uma entrada de mentar o sistema de ventilação in- los aerodinâmicos, enquanto o de direção, de freios e auxiliares

ar para o radiador. O pára- terna. bocal do tanque de gasolina fica de
_

neblina. são protegidas por

O GTK, por exemplo, tem.um
pequeno computador interno
com instrumentação eletrônica e

mostrador retilíneo ç1igitarde cris­
tal líquido. E o segundo protótipo
do Megastar, carro que .a Ford­

Qhia mostrou,. pela primeira
vez. no Salão de Genebra do ano

passado.
Como parte de um programa

de aproveitamento de energia, o­
Microsport é um projeto super­
leve. desenhado com base no pri­
meiro protótipo apresentado no

último' Salão' de Turim; �resul­
tando desse trabalho, ulln�íeulo
de duas portas, extrem�tneÍl.te
leve. com reduzido coeficiente de

Temporada catarinense
de rallye cOI'JeÇa no próximo

sábado na' Ilha
A temporada catarinense de rallye de

1979 terá início no próximo sábado, com a

realização do "Ill Rallye Cidade de Floria­

nópolis", totalmente desenvolvido dentro
. da Ilha de Santa Catarina. A prova será I

noturna e terá um percurso de 100 quilô­
metros.

Ontem t!.ipulan�o um Fiat-14 7, Evaldo

_Furtado erllancisco Carlos Vieira fizeram
o primeiro levantamento da-prova. que de­

..verá estar concluído na quinta-feira.

do Sul deverão estar presentes, aumen­

tando assim, o interesse pela prova.

CÉDULAS
A FAUESC alerta aos ralizeiros. que

empregará o máximo rigor no que diz res­

peito à atualização da "Cédula Esportiva
Autornobi lística", conforme determinação
do parágrafo único do artigo 40 do Código
Desportivo do Automobilismo. que esta­

belece: "Para participar de competições au­
tomobilísticas deverá o 'condutor apresen­
tar a sua cédula desportiva automobilís­
tica".
Assim, as respectivas cédulas dos com­

petidores serão retidas, pela FAUESC, no
momento da inscrição é devolvidas no en­

cerramento da prova.
Estão isentos da apresentação da Cédula

da eBA, somente as tripulações de "Es­

treantes". Os "Novatos" de Santa Cata­

rina, poderào inscrever-se mediante a

apresentação de cédula emitida pela
FAUESC. Os demais estados. somente

com a.da CBA.

Àlguns calhambeques como estes Ford modelo,"T", estát'ão ali­
nhando em Balneário Camboriú. ..,.

Chico Landí participará.
de corrida de calhambeques
em Balneário Camboriü.

o campeoníssimo Chico Landi correrá no dia 29 de abril, em
Balneário Camboriú, disputando o �'IV Rallye de Calhambe­

ques", promovido pelo Departamento de Turismo da Prefei­
tura, coI11 a supervisão da FAUESC.
Chico Landi, uma das' ..maiores glórias do automobilismo- .

brasileiro de todos os tempos, será a maior atração. da prova,
defendendo a equipe de Volta Grande, do município 'cátari­
nense de Rio Negrinho; e estará enfrentando pilotos de Mafra,
São Bento do Sul, Balneário-Camberiú e da cidade paranaense
de RioNegro."

.

-,

iNScruÇOES
As inscrições para o "III Rallye Cidade

de' Florianópolis" estarão abertas a partir
de amanhã, na sede do Rallye Clube de
Florianópolis •. no Edifício Alfa-Centauri.
na Av. HercíUo'Luz, 59, conjunto 104 .. no

horário de 20 às 22 horas ou pelo telefone

2249-59, no mesmo horário.
.
A prova é aberta a pilotos e navegadores

(jas categorias de Graduados, Novatos e

Estreantese as inscrições encerram-se na

quinta-feira.
Tripulações do Paraná e do Rio Grande

APROVA'
..

'
.

Com uma previsão de participação ,de 25 pilotos - 17 Já
confirmaram sua preseaças-c-aprova está aberta a carros de 6 e

8 ci lindros, podendo, �.iJ1qa dep�ndendo do número de quatro
cilindros que ao contrár1�'tlos demais - que 'terão um percurso
de 25 voltas -, farão apenas I o 'voltas:

'

..

A largada da prova,p.ela av. Atlântica e .t;egressando ao ponto,
de largada pela praia ,.completando. assilli, o circuitQ, pelo qual' .

serão. percorridas 25 voltas.
.

Além dos prêmios aos vencedores nas categorias de 6 e 8·;7'
cilindros, haverá prêmios para os calhambeques melhor Co.n­

servados e aos considerados mais bonitos.

Auto-rádio de exportaçã�
da Bosch, agora no Brasil

o auto-rádio Bosch LD-252, que agora é lançado nomercado
nacional, é o mesmo "Ludwigshafen" já em produção pela
Robert Bosch do Brasil, e�pecialmente para a matriz Balu­

punkt. que os 'comercializa, desde 1977, na Alemanha e em

divl!'sOS países da Europa.
Dotado de faixas AM e FM e com 5 watts de saída, é o

. primei,,) auto-rádio Bosch que, especialmente planejado para
exportação, poderá agora ser adquirido pelo consumidor brasi­
leiro. Suas características, apresentação estética e até embala­
gen� são as mesmas - do original exportado para Alemanha.
O LD-252. ou Ludwigshafen para os euro.peus. foi o início de

um vultO�0 programa de exportação para a matriz Balupunkt
alemã, dc.:mollstrando a grande confiança quI'. hoje, se deposita
na capacidade lécnica nacional para a produção desse sofisti­
céldo tipo de cquipamc to.

DO'ad'J, inclusive. de supressor automático de interferência,
pura 3 fao!' \.,'\.-30 lh.> moderno aparelho, foi necessália a intro­
dução dI.: U, 1:.• no.va linha de montágem naJáQrica da Bo.sch, �m
São Paulo, d km da contratação de m ão-de-o.bra espeCialmente
para o caso.

.

Todo o de�cnvolvil:nento do. Lud ..... igshafen, desenhos-, di:!ta­
lhe� lk acabamento, apresentação externa, contátos com-forne­
cedores e seu respectivo co.ntrole de qualidade. foram çealiza­
dos no Brasil, por técnicos do Departamento de Enge.nharia, da
Divisão de Auto-Rádios da Robert Bosch do Brasil.

o Chevette nO 888, de. Aderbal Grino, será o grande ausente da prova de abertura ('<,1

temporada catarinense de rallye.

Dois brasileiros - ambos
com o patrocínio. de empresas
catarinenses: Sadia e Perdigão
- estarão. disputando, hoje. a
terceira etapa do Campeonato
Inglês de F-3. S:-1O eles: Chico
Serra, da equipe Sadia­
Rastro. 4ue lidera o certame,
com 14 pontos, ao lado do ita­
liano Andréa De Cesaris e o

paranaense Plácido 19lésias.,
que estreou' ml:'cat�goria no
ano passado, defendendo a

equipe Perdigão., na qual
permanece.

"'''''.­

-----��

. .. o GKT e o Microsport, neste ano, no Salão de Genebra.
lentes especiais, de policarbo­
nato, .contra danos em· casos de

ba tidas leves. .;

COMPUTA-DOR

O Microsport, ao contrário do
GTK, é um sub-compacto de di­
mensões reduzidas, que foi des­
envofvido dentro de um pro­
grama global de redução de peso e

de melhor aproveitamento de
combustível.
Considerando como um autên­

tico "peso pluma" dos automóveis
de passageiros, o Microsport de­
riva do chassis' de série do Ford
Fiesta, encurtado em 254 mm, o

que resultou num carro de ta­

manho bastante reduzido, baixo
coeficiente de atrito e relativo
conforto para dois passageiros. A
carroceria é-feita em alumínio e

:, outros jnateriais extra-leves, que
'foram usados para- as estruturas
dos bancos e estofamentos, painel
·de instrumentos e console central.
A divisão entre o comparti­

mento de passageiros e o de baga­
gens é uma leve cortina flexível,
de PVC, permitindo o aproveita-
mento de espaço adicional para
bagagem.
Além de uma entrada simples

de. ar na parte inferior do pára­
choques dianteiro, os faróis do

Microsport são protegidos por
lâminas de plástico e os arcos das
rodas são, especialmente, venti­
lados para evitar o arrasto e tur-
bulência.

.

.

Calcula-se que o Microsport
tenha uma economia de peso de
Itm em relação àos 700 quilos do

Fiesta 957 cc, de série, com uma

-Tedução de'coeficiente de arrasto
.

ue 0,422 para 0,38.

O Fíesta-Gf'K tem um painel
de instrumentos que lembra um

tubo seccionado. e que forma um

"cotovelo'çna ju.nção.com o con­

sole central, ende estão localiza­

dos a alavanca de marchas, o cin­
zeiro e QS controles para o aque- _

cedor, rádio eo sistema estéreo de
som. Esse módulo tubular pode,
inclusive, ser Iacilmente remo­

vido paramanutenção e reparos.
Os mostradores, de cristal li-

quido. fornecem continuamente,
ao motorista, informações sobre

velocidade; rotação e tempera­
tura do motor, pressão e tempera­
tura do óleo, nível,de gi;lsoI�lJa, .;.

carga do altemado"f;<e !;ls:'condi­
ções da bateria, circuite)' dt;Jreib,
fluído de freio e, Ó��(QS. compo­
nentes mecânicos.... ·Ao.· simples
toque de IIm botão'; o"motorista
recebe informações- exatas sobre

velocidade médiade viagem, hora
prevista da che��da áo destino e

média de consumo d$! combllstí­
vel.
O MICROSrORT

As inúmeras vitórias de Concatto, justificam plenamente a reivindicação do patrocínio da Prefei-
tura de Chapecó. �.

Desportistas pedem apoio
da Prefeitura para piloto

Chapecô, (Sucursal) -

Clóvis Concatto, um dos me­

lhores pilotos catarinenses de

kart, tendo sido, inclusive,

campeão estadual em 1976 e

1977, que está sujeito a deixar

as pistas por fata de ,patroci­
nio, poderá ter o seu pro­
blemá- resolvido pela rnunici-

.

palidade chapecoense, g�aças
a interferência dejoq�e Ghisi,
presidente do Ka�,pu.be de

Chapecó e de Sérgio Miglio­
'rini, presidente' ,da Câmara
Junior loc.a:l e da·, Co­

mis�ão�Fcnjca da Federação
de Autómobilismo do. Estado

de SaQta Catarina - FAUESC.

Ghisi e Sérgio Migliorini que recebeu a idéia com sim­

deram entrada, na última patia mas informando que
quinta-feira, de um pedidodi- an,tes esta d,eveii.a ser apro­

rigido à Câmara MuniCipal de .

vada pelos vereadores.

Chapecó, solicitando o apoio., ..

_ Segundo o Presidente do
financeiro domuriidpio aopi�

"

Jj,lnior Kart Clube os Cr$ 230
loto que tanto'tem eleVildo;� mÚ solicitados não corres­

bo.m nome desp(ú"iv� �a ci-: ".poridem as despesas totais,
dade, inclusive em â,f!lb!to na::;' . que 'são' cobertas,' em sua

cional, apQio. este.�!!'Ce�sárió maior parcela, por outros pa­
para assegurar a presença de .troCínios obtidos pelo 'piloto e

Goncatto nas prQ'y� dos ,.por sua�,próprias economias.

campeonatos regi9�àJ,' esta.��" ". Concatto.:que tem sido. um
dual e brasileirQcte',kaÍte:és'-":. excelente veículo de relações
timado em Cr$ �Q',rn!1. .':

,públicas da cidade de Cha-
Antes de encall1ihhar seu. c' pecó, se não .obtiver o auxilio

pedido à Câmara Municipal, ':.ora solicitado, poderá pasliar
Jorge Ghisi manteve um con- a defender a cidade de Caça­
tato. inicial com' o Prefeito. e dor; de onde já recebeu pro-
desportista Milton Sander, postas.Com este objetivo, Jorge
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Fluminense

quer

estrear

com

goleada
Rio - o fluminense, que

agora já conta com um supervi­
sor, Hélio Vigio, estreará no se­

gundo turno do campeonato do

Rio de Janeiro, enfrentando hoje
o Fluminense de Friburgo, com

sua defesa improvisada: Edinho,
suspenso, será substituído por

. Dario: Moisés, que ainda depende
de um teste, terá o juvenil Willer

na sua posição.
O técnico Adrnildo Chirol du­

rante os preparativos da semana
se reuniu diversas vezes com seus

jogadores para mostrar-lhes a

importância de vencer por go­
leada, já que o campeão do re­

turno poderá -ser apontado pelo
saldo de gols. Além dos dois za­

gueiros. o Fluminense tem outros

problemas para escalar o time:

Wendell, Carlos
Roberto e Nunes, mas o goleiro ç
o único ameaçado.
Os times: Fluminense - Re­

nato, Edeval, Dario, Willer e

Isidoro; Carlos Roberto

(Rubens Calaxe), Pintinho e.

Mário; Fumanchu, Nunes (
Robertinho) e Zezé. Flumi­
nense (NF) - Brasília; Dedeu,
Mimi, Cabrita e Valtinho; Anto­
nio Carlos, Elenio e Jorge Scott;
Daflon, Libanio e Fajardo ..

Em Campos, O América es­

treará contra o Goitacás e o téc­

nico Jouber manterá o mesmo time

da última rodada do turno.

Ou seja, com Ernani no gol subs­
tituindo a Pais: que na partida
contra o Fluminense de FliÍburgo
deixou o gol para atuar nei ata­
que. O treinador, embora reco­

nhecendo que a presença de Pais
no ataque deu mais poderio ofen­
sivo ao time, resolveu afastá-lo da

equipe.
Os times: América - Ernani;

Jorge Valença: Alex , Jorge Lima
e Alvaro;Merica , Ademir e Cesar:
Serginho, Renato e Silvinho.

Goytacáz - Augusto: totonho,
Orlando. Folha e Eurico; Mar­
quinho, Manoel e Vanderlei; Pis­
cina . Zé Neto e Zé Roberto.

TAÇA liBERTADORES
Esta manhã, às I I horas, o

Palmeiras, ainda invicto e líder do
grupo. enfrenta o Guarani no

Morumbi. Zenon, que era dú­

vida, já foi confirmado pelo trei­
nador Carlos Alberto Silva, de­
vendo assim o Guarani jogar
completo. pois Careca. afastado
há alguns meses do time, tem pre­
sença garantida.

No. Palme'iras, Telê Santana
ainda não sabe 'se poderá contar

com Toninho, embora o jogador
na sexta-feira tivesse participado'
normalmente dos treinamentos.

Mas ontem ele voltou a sentir a

lesão € sua escalação dependerá
de um teste que fará no vestiá�io
minutos antes da partida. Se To­
ninho for vetado. Jorge Men­

donça. será o 'centroavante com Zé
Mário caindo pela meia
cancha. com possibilidades ainda
do aproveitamento de Pedro
Rocha. Times: Guarani - Ne­

neca; .Mauro, Edson, Gomes e

Miranda; Zé Carlos, Zenon e Re­

nato; Capitão, Careca e Bozó.
Palmeiras - Gilmar; Rosemiro,
Beto Fuscão, Polozi e Solter: Pi­
res, Ivo e Jorge Mendonça; Amil­
ton Rocha, Toninho ou Zé Mário e

Nei.
CAMPEONATO PAU-

LISTA
Ponte Preta x Paulista; América'

x XV de Jau; Francana x Corin­

tians; Portuguesa Santista x São
Paulo; Comercial x Portugesa e

FelToviália x XV de Piracicaba'.

Ç;À.MPEONATO GAÚCHO
14 de Julho x Internacional:

Grêmio x São Borja: Avenida li;
Caxias: Fan'oupilha x Gaúcho:
Bagé x Riograndense: Cachoeira x

Pelotas: Novo Hamburgo x Gua­

rani; EStrela x Esportivo,
CAMPEONATO PARA-

NAENSE
Londrina x Rio Branco: Cori,

tiba x Palmeiras.
CAMPEONATO BAIANO
Bahia x VitóÍ"ia
CAMPEONATO PA-

HAENSE
Paissandu x Tuna Luso
CAMPEONATO POTI-,

CUAR
AB( \ América

Palmeiras

x

MaráUo Dias

Paysandõ
x

Jolnvllle

Joaçaba.
li:

Chapecoense

O Palmeiras de Nilson; Saulo,
Pedrào, Valmir e Escurirrho;
Márcio, Dito Cola e Quituta:
Milton, Bráulio e Marilton e.n­

frenta esta tarde, às 16 horas no

estádio Aderbal 'Ramos da
Silva o Marcílio Dias de Wilfrid;
Zequinha, Nico, Ditão e Ca-·
rioca; Mauricio, Leleco e Leo;
Ditinho, Rinaldo e Aleir ou

Tinga. Gerson Carlos Demaria
será o árbitro, auxiliado nas

bandeiras por Eurico Martins e

Dirsey da Cunha Estácio, todos
da capital.

Iolando Rodrigues, Dally
Costa e Osmarino Nascimento,
será o trio de arbitragem para o

jogo desta tarde. às 1·6 horas no

estádio Cônsul Carlos Renaux
entre o Paysandu de Celso; Lili,
Carlos, Valdir e Danilo; Be­
tinho, Arnaldo e Vilmar; Luiz,
Angiolete e Luiz Carlos e o

Joinville de Raul Bosse: Márcio,
Wagner, Gilrnar Bin c Márcio
ou Carlos Alberto; Jorge Luiz,
Gildásio e Sidney; Britinho.
João Paulo e Lico.

Desta vez

Paysandu vai
atuar

completo

Com Casagrande; Ivarr ,

Mário José, Baiano e Sidnei; Be­
tico, Taco e Geraldo; Jaime ou

Tonho, Maurício e Parazinho,
o Joaçaba enfrenta esta tarde às
16 horas, no estádio Oscar Ro­
drigues da Nova a Chapecoense
de Ivo, Cosme , Zé Carlos,
Décio e Celso Silva; Janga, Bar­
biéri e Valdir: Nilo, Jorge e Elu­
zardo. A arbitragem será de
José Carlos Bezerra, auxiliado
por Reinaldo Lamego e Daurico
Rosa, estes de Rio do Sul.

Edgar
continua com

problemas,..

Só tem 12
Brusqúe (Sucursal) - o téc-

nico Adão Gouylart. espera um
Joaçaba (Sucursal) _ A motiva­

resultado positivo frente ao Jec, ção para o jogo desta tarde no
pois "devemos coroar esta torcida estádio Oscar Rodrigues da Nova
que a muito tempo nos prestigiá e h J
além do mais, estaremos atuando

c ega a tal ponto em oaçaba que
os dirigentes esnerarn uma arre­

.ern casa e para isto temos de obter cadação de 120 mil cruzeiros. No
uma vitória, como uma necessi- -

entanto, o técnico da equipe lo� .

dade. "0 supervisor Nilo 'De- cal, Edgar Ferreira, desta vez não'
brassi, disse que "0 Paysandu tem tanta confiança numa vitória
jogou quarta-feira com uma sobre a 'Chapecoense porque tem
equi pe respeitada em toda a Santa

apenas 12 jogadores em condiçõesCatarina fora de casa, c ainda foi de jogo. O décimo-terceiro era
prejudicado pela má arbitragem". Caco, mas foi expulso em Cri-

. Para hoje o Paysandu contará . r

h
com todos os elementos. Deve re-

ciuma e oje cumpre suspensão
automática.

tornar Valdir para a quarta-zaga e Edgar ontem dirigiu um treino
Arnaldo ao meio-campo .. Os con-
tratos de Lili e João Carlos serão

coletivo mas mesmo após ficou
em dúvida se escala Tenho .ou

levados amanhã pelo supervisor Jaime pela ponta direita. DuranteNilo Debrassi para a confederação o treino, Edgar pediu para que os
brasileira de desportos. Sendo

jogadores se poupassem a fim de
que a nova contratação Ca-
pelleti, vindo do Juvenil do Inter- que não fosse mais prejudicado

com possíveis contusões de última
nacional de Porto Alegre com 20 hora. Os dirigentes, porém, ga­anos. "Ele deverá cobrir o lado rantem que o Joaçaba vai vencer
deficiente do Paysandu, que é a

na segunda partida e ontem o pre-lateral esquerda." afirmou sidente Djalma Ouriques lembrou
,
Adão.

que com um árbitro que não seja
"da mesma marca que Dalmo

. Bozzano. o. Joaçaba enfrenta
qualquer clube do Estado".

.

Chapecoense
fora vai
.

Jogar na

retranca
, .

Ch'apecô (Sucursal) - A 'Cha­
pecoense deverá se apresentar
com uma retranca hoje em Joa­
çaba, para o clássico do Oeste,
porque depois de começar com

uma vitória sobre o Paysandu, o
treinador Vieira resolveu anun­
ciarque em jogos fora do estádio
'Indio Condá, empates são bons
resultados. O treinador ontem
voltou a dirigir treinamento cole­
tivo , à tarde, num campo de
Linha Scussiatto. e só não con­

firmou a equipe porque o za­

gueiro Zé Carlos e o meia Barb­
iéri dependiam de novos exames

no departamento médico.
Mas Vieira afiançou que a

equipe deverá ser a mesma se ne-

\ nhum dos dois jogadores forem
vetados. O problema de Zé Carlos
é uma torção de tornozelo sofrida
no recreativo apronto para o jogo
contra o Paysandu, e o de' Bar­
biéri surgiu no próprio jogo de
estrela no campeonato, quando
recebeu pancadas nas duas per­
nas. A delegação sai de Chapecó
hoje por volta de 8 horas, mas não
vai direto' à Joaçaba pela rivali­
dade e ent re os torcedores das
duas cidades. Almoça em Catan­
d uvas e segue adiante somente

por volta das 14 horas. com os

jOP'adores já fardados.

Acabe com as perdas de sua colheita.O armazenamento

perfeito de sua colheita é o agente principal paraobtenção
.de bons lucros e só pode ser feito com os eficientíssimos

-

,

silos metálicos de VOK E,:QUIPAMENTOS.' A/
Comprovadamente, protege sua produção /Á1i
contra 05 predadores naturais e Outros /
elementos nocivos. Os SILOS
METÁLICOS VOK, possuem
componentes altamente técnicos
e modernos para garantirmaior
rentabilidade na armazenagem
e funcionalidade para
carregar e descarregar.
Os SILOS METÁLICOS
VOK, são a medida
certa para
armazenar seus
lucros. Solicite
mais detalhes
em um destes
endereços:

Escalação do

Joinville
depende da
revisão

Joinville (Sucursal) - Sem
contar cof\l dois titulares e possi­
velmente três, caso Carlos AI­
beúQ, nãose recupere de sua amig­
dalite. o Joinvillc viaja hoje de­

pois do almoço para enfrentar o

Paysandu em Brusque. em sua se­

gunda partida no campeonato es­

tadual.
O lateral João Carlos está defi­

nitivamente afastado da equipe
porque sexta-feira engessou o

tornozelo direito, contundido du­
rante a partida contra a Caçado­
rense quarta-feira. O seu' reserva

imediato, Joel, ainda não assinou

contrato e no final desta semana o

presidente Waldomiro Schuztler
o autorizou a procurar outro

clube. Ainda na defesa, o JeC não
contará com Carraro. que ficará
inativo por mais '10 dias, e apre­
sença de Carlos Alberto, lateral
esquerdo. está ameaçada devido a

uma amigdalite, mas o departa­
mento médico somente confir-

, mará esta manhã durante uma re­
visão médica.
Outro problema para Orlando

Pcçanha era Jorge Luiz, que so­

frera uma batída rort€ na ultima
partida, no entanto, ontem partici­
pou de leve do recreativo e o mé­
dico praticamente confirmou sua

'presença no meio de campo.

'�rn�� �

SILOSMETÃUCOSYOK,'AMEDIDA
CERTAPARASOAECONOMIA.

'

�[]]�L7 �

YOK Equipamentos

Rua chanceler Osvaldo Aranha, 200
Fone: 46-2255 Telex (041 )5733
80.000 - CURmBA - PR.
Em Porto Alegre: Av.Polonia, 719

5 A Te!.: (0512) 42-5669 e 42-1340.
• • Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva,

1008 Te!.: 22-4677
PRODUTbs YOK EQUIPAMENTOS: DiVIsão Industrial: Correias transportadoras. 'redutor de velocidade. va".clbr Je velocidade.

mOlopolias. poli3 redutora. triturador de madeira. Divisão Avícola- Máq_umaS?e lav�r e. selecion�t ov��.�r pef:O. (úni�a no ��ero na

A. I_atina l. máquina de lavar e selecionar ovos por ta,Olanho. silo para raçao. momho: �abnca de raçao. DIVIsa0 A��cola: 5110 rneta�l�o para
cereais c\ granel. transportadora por rosca-sem-lim. lavadora-polidora e clasSIficadora de batatas. das!'ilficadora automatlca de

m�ças�tomates e rrutas em geral.

Palmeiras
.

var marcar

sob

pressão
Blumenau (Sucursal) - O

Palmeiras enfrenta o Marcílio
Dias, e segundo os dirigentes, "é
um jogo clássico em, que as duas
equipes darão tudo de si para con­
seguirem uma vitória" . O técnico
Joaquinzinho do Palmeiras, disse
que a soa equipe "marcará sob
pressão, partindo para cima do
adversário ".
Sexta-feira à tarde toda a

equipe fez treinos físicos e ontem,
sábado. houve um leve 'coletivo,
com vista a preparação para hoje.
A equipe será desfalcada de seu

lateral esquerdo, Renato, expulso
em Lages, sendo que em seu lugar
entrará Escurinho. Bráulio, vol­
tará a equi pe depois de cumprir a
suspensão automática, saindo
Tita, o co-autor do gol em Lages
na última quarta-feira.
ÇONTRATAÇÕES
Walfrido, ex-centro avante do

Vasco da: Gama do Rio de Ja­
neiro, ainda não deu uma res­

posta definitiva sobre a sua vinda
para Blumenau , sendo que
Adelmo, recém contratado do
Palmeiras, ex-Figueirense e ex­

serrano de Petrópolis, participou
dos treinos sexta-feira e sábado.
como teste.

Miltinho

tem apenas

uma

ltajaí (Sucursal) - Alcir ou

Tinga na ponta esquerda, é a

única dúvida para o técnico Mil­
tinho escalar o time no Marcílio
Dias hoje à tarde contra o Palmei­

ras.

, Ontem .à tarde, 'o treinador
orientou um mini-coletivo,
quando confirmou o time, o

mesmo que derrotou o Rio do
Sul.
Aleir poderá ocupar a posição

de Tinga na extrema-esquerda.
porque cumpriu a suspensão de

'40 dias imposta pelo T}D. cujo
prazo expirou sexta-feira.
O prêmio normal por vitória é

de 200 cruzei ros nesta pri rneira
fase do campeonato catarinense,
mais o departamento de futebol

prometeu um prêmio extra caso

o time consiga mai>o um resultado

positivo esta tarde.
No coletivo de ontem, o técniG:O

Miltinho. corrigiu uma falha

apresentada na partida contra o

Rio do Sul. Ele exigiu bastante da

dupla Ditão e Nico. para que os

dois não joguem distanciados um

do outro�

Você está pensando
em construir uma piscina?

Rio do Sul

x

Cri cIúma

O Rio do Sul de Catito, Edson
Scoth, Otávio, Nelson e Buca:
Adair , Jadir e Dirceu: Jair, Val­
deci e Toninho, enfrenta esta
tarde em seu estádio, às 16 horas
, ao Cricnfma de Luis Carlos:
Marco Antonio, Messias, Ve­
neza e Valdeci; Serrano, Careca
e Sabiá; Naldo, Laerte ou Ade­
mir e Luizinho ou Laerte. A ar­
bi tragem deste jogo será de
Alvir Renzi, auxiliado por Fúl­
vio Ferigott e Raul Duwe.

Miro
Andrade

conhece bem
o Criciúma
Rio do' Sul (Sucursal) - Ape­

sar da estréia com derrota para o

Marcílio Dias, o treinador Miro
Andrade acredita nas possibili­
dades do time de Rio do Sul e tem
confiança de que hoje à tarde

possa surgir a reabilitação contra
o CriciJma. Um dos motivos para
pensar assim é que conta com o

apoio da torcida locar já que é o

primeiro jogo da equipe em casa,
e outra boa razão para crer na

reabilitação de seu time é o fa to de
muitos jogadores conhecerem
bem as características do adversá­
rio, já que atuaram no Criciúma
em outras temporadas .

Miro Andrade ontem deu por
encerrado os treinos após orientar
um treino com bola, que serviu

para confirmar a equipe definida
na sexta-feira. com o coletivo. Ele
acha que para o Rio do Sul se

recuperar no campeonato basta

que a equipe ganhe mais ritmo de

jugo. já que antes ainda não havia
se apresentado nem em amisto­
sos, porque o elenco foi feito às

pressas. A equipe vai a campo
com a mesma formação que per­
deu para o Marcílio e está concen­
trada deseje às 20 horas de ontem.

.

Ademir
ainda
não tem
escalação
certa

Criei uma (Sucursal)
Mesmo depois do coletivo de
trinta minutos comandado ontem

pela manhã, o técnico Lauro Bú­

rigo não se definiu sobre.a escala­
ção de Ademir para a partida de

' -

'hoje. Aparentemente manifestou

que Laerte devena iniciar a par­
tida.

O Criciúma tem garantido o re­

torno de Valdecí a lateral es­

querda, em lugar de Carlinhos. O
lateral não jogou contra o Joa­
çaba por estar culnprindo suspen­
são automática. O restante do
time deverá ser o mesmo da pri­
meira rodada, com Luiz Carlos

permanecendo no gol. Sabiá no

meio-de-campo e Laerte no co­

mando do ataque. Ficando Lui­
zinho na ponta esquerda. Tarn­
bém é muito provável a escalaçào
de Ademir, e Laerte jogaria des­
locado da ponta esquerda.

Os jogadores do Criciúma via­

jaramparaRiodoSulontemàs 12
horas em ônibus especial. So­
mente antes de iniciar a partida
contra o Rio do Sul, o técnico
Lauro Búrigo define o time. Ao
.scr consultado sobre o adversá­
rio. diSse que "será umjogo moito
difícil. pois praticamente todos os

jogadores do Rio do Sul conhe­
cem os nossos jogadores. pois
trabalhavam aqui no ano pas­
sado.1 além disso o técnico Miro

A,ndrade trabalhou muito tempo
aqui"

Juventus
x

Carlos Renaux

É só fonar para a AOUANIL. Projetamos e executamos. Nosso
engenheiro e sua equipe saberão como e onde construí-Ia. Temos
o que há de melhor e o preço é camarada. Você é capaz até de

Gomprar também uma sauna. Telefone·nos.

R. Lauro I:.inhares, 252· A - Trindade

Fpolis· Fone 0482-33.0187.

Com Renato: Odilon. Go­
mes, Juquinha e Nilo: Chi­

quinho, Lara e Tato: Luís.
Tonho e Nilton Gomes ou

Chico Samara, o Juventus de

Jaraguá do Sul' enfrenta esta

tarde, às' 16 horas. no estádio
João Marcatto, ao Carlos Re­
naux de Dilon: Clóvis. Gerson.
Coral e Ademir: Reinaldo.
Paulo Sérgio e Egon Luiz: Jair.
Mário e Valadares. A arbitra­

gem será de Roldão Tomé de

Borja Neto, auxiliado por Val­
neide Carvalho e João Teodoro
Pereira, estes de Joinville.

Agora
Felizardo

tem mais

duas opções
Jaraguá do Sul

e Brusque­
Depois de boa atuação

do Juventus
de Ja raguá contra

oAvaí, quinta-feira
em Florianópolis,

o treinador Joaquim
Felizardo ficou em

dúvida se altera

ou não o time

para a primeira
partida no estádio
João Marcatto, hoje

contra o

Carlos Renaux.

As possibilidades
de Chico Samara e

Jorge serem lançados,
foram testadas

ontem durante

o último treinamento

'com bola,'mas o

técnico disse

depois da

movimentação que
ainda não sabia
se manterá o

mesmo quadro ou

se lança os

reforços, agora
já regularizados

segundo os

dirigentes do

.
clube.

'!f ()b.. . .

. 't;m Brusque, por) ')
outro 'Iàd�'. o' .:

técnico do Carlos
Renaux. Hélio Alves,
reconhece que fora

de seus domínios
'

o time pode
ter mais dificuldades

que no primeiro jogo,
quando venceu ao Figueirense.

Mas, mesmo assim

está confiarite em

nova apresentação
.

com vitória e manteve

o time. explicando
que "o 'entrosamento

está bom e a
'

rapaziada mostrou que
tem condições
para enfre/ntar

qualquer time do

Estado". Como novidade.

está sendo

programada uma

caravana de IOrcedores

para acompanhar o
Renaux até

Jaraguá do Sul.

'····'1/\
��
�

english .

teachers
If you're looking for an exciting experience
as an English teacher,
look for us at C.E.A.
Information - Mrs .Ribeiro

CEA
Centro. de EstudoS'Avanç�dos

Rua Coronel Mello Alvim. 20

tel.: 22 0524

Florianópolis

e a festa• • •

continua esta
I

tarde em Xanxerê

Numa promoção da Liga Xanxcrcnse e de Josia- de
Melo. cônsul do I ntcrnacional na regi Cio. �l'rj disput.ida
hoje à tarde no estádio do Tabajara uma partida entre urna

seleção local e um misto' dó' clube gaúcho. última ';l�\pa
das homenagens que toram prestadas ao mela canch.i 1-:11-
cão, natural de Xanxerê

A festa começou ontem, com uma recepção �l :�lrck .to

Internacional, no trevo de acesso a cidade. A noite houx c um

jantar para 150 pessoas do Clube Xanxeren>,> quando l-al­

cão recebeu diversas homenagens de Xanxcrê e muruci rios
vizinhos. entre eles Seara e Abelardo Luz. Ao jantar c-.uvc­
rarn presentes. além de autoridade, locais. o secretário Jo

Oeste. João Valvitc Paganala. representando o Governador
do Estado e dirigentes da Federação Caturinensc.

Para o jogo de hoje está sendo esperada uma arrecadação
de 350 mil cruzeiros ao I nter será paga uma cota de 200
mil cruzeiros livres de qualquer despesa. Por isso urna L'a­

deira numerada (existem 500 por dentro do alarnbrudot I ai
custar 200 cruzeiros e uma geral cem cruzeiros.

A partida começa às 16 horas. com arbitragem de Dalmo
Bozzano, auxiliado por bandeirinhas da liga local. A equipe
de Xanxerê será formada por Bonissoni: Lico. Crispim,
Sérgio e Zé Borges: Foppa; Jair e Wanderley; Nego. Nciro e

Anilton. O misto do Internacional terá Bcniicz: Lauri. Bob.
Roberto e Joaquim: Tonho, Borracha e Falcão: Valdorniro.
Luis Fernando e Anchieta.

Cartões qúe não. concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computodores (Art. nO. 9, Par'ggrafb l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham .

'sido substituídos por outros, devem solícitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga.

TESTE N0435
SAN·TA CATARINA

COO. REV.
20-00002

N° CARTÃO
0158626

. 0159819
0160372 0160546
0160640 0160686
0161037
0276595 0277017
0277422 0279191
0127103 0127529
0127718 0128395
0128400
0083774
0320432 0320903
0322943
0176001 0176363
0177343
0045167
0018499
0369391 0373809
0374039
0205830 0207644
0210422 0212320
0212400
0247127 0248339
0251983
0232761 0233095
0233249 0233692
0233744 0235419
0235741 0236416
0101077
0204435 0205126
0205454
0204962
0175769 0.175777
0176097 0177128
0177512
0260600
0214836 0214998
0216705
0176760
0249155
0171464 0171765
0109817
0277255 0277934
0278075 0278194
0278458 0280549
0280714 0280118
0í281453 0282001
0121349
0558259 0559020
0561744
0562418 A 0562419
0562462
0084840 0085103
0085207 0085340
0085346 0085638
0085646 A 0085647
0085673 0085780
0085843
0175034 0175624
0175809 0176211
0176648 0177507
0172625 0173303
0173639 0174876.
0243462 0244168
0244177
0042024
026901'4 0272727
0273264 0273385
0063766
0218871 0220564
0220575 0220581
0220867 0221599
0124746 0125728
0135602
0069304 0069358
0069483 A 0069484
0069970 0070068
0070131 0070189
0070194 0070298
0070300
0127617
0119690.
0069463 0069866
0069964 0070461
0159072 0159595
0161170
0063943 0064430
0052101
0027465
0016038 0016451

0034018 0036273
0009243 ,00O�298
0009770 0010667

0011132 00111 LO
0011600 0011736

20:00003

20-00004

20-00010
20-0001,5

20-00019

20-00021
20-00022
20-10006

20-10012
20-10013

20-10014
20-10018
20-10019

20-10020
20-10023

20-10027
20-10031

20-10036
20-10037

20-10042
20-10043
20-10048

.

20-10049
20-10063

20-10065
20-10067

20-10068

20-10070

20-10071

20-10076

20-10078
20-10083

20-10089
20-10092

20-10093
20-10094
20-10102

2Ó-10103
20-10106
20-10107

20:'10117
20-10120
20-10123
20-10124
20-10125
20-10127

08S.: Esta relação e todas as demo lue são. feitas
-neste jornal aos domingos, a titulá de "'Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior

(sábado) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito à ru9 Gal. GasPar Dutra. 361 - Ed, D. Olga -

Estreito.
; Ag. Newton Macuco, rua Tijucas, 20 - .Estreito; Ed.
Sede da Caixo"Econômica Federal, Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ILATERAL

Pois não é que o Lourival, jogando de centro avarite,
acabou sendo o melhor do Avai na vitória sobre o Juventus!
[l sso que a meia cancha avaiana não estava com aquela bola
toda. Se este setor melhorar e o Louri for bem lançado, a

zaga da Caçadorense vai suar hoje. Falando nisso, gente
que assitiu o jogo de quinta-feira em Joinville, me disse que o

time de Caçador está batendo bonito na canela do adversá­

rio. Lembro então que tem muito goleiro pipocando no A vai
e se isso acontecer 'hoje, a Caçadoresne deita e rola.

•
Estou surpreso com a ar- ,900 cruzeiros, ficou com a

recadação conseguida pelo menor renda da rodada. lo
figueira que não dá mais bi­

Carlos Renaux na sua par- lheteria ou o time da casa

tida diante do Figueirense que ainda não conquistou o

em Brusque. Com 35 mil e crédito de sua torcida?

•
I

.

Na festa de Xanxerê, em homenagem ao Internacio­
nal e Falcão, está prevista a presença do triunvirato
federaciano. Duvidoque o Pasqualotto compareça mas,
,se ele estiver por lá, quero ver como vai se comportar em
relação às suas últimas declarações contra Giuliari e
Pedro Lopes.

•
Do amigo e colega Paulo para o interior e deve conse­

Brito,' agora em São Paulo guir realizar este sonho "ju-,
para um curso de pós- celíneo", greve no ABC,
graduação em Comunicação MDB esperando as negocia­
Social - o Brito, felizardo, tas, o Amir Saturnino de
ficará longe de nossas con- Brito (ex-prefeito) falando
fusões futebolísticas durante 'na Globo sobre eleições dire­
dois anos - recebeu um bi- tas .para prefeito e a politi­
lhete. Tr�nscrevo na íntegra zação nas universidades.
suas primeiras experiências ' Por falar nisso, no dia da
na capital paulista: posse do Figueiredo, escutei
"Aqui, como aí, os presi- este .comentário de' IJm cho­

dentes de ligas, deputados: .fer de táxi: "Ainda bem que
prefeitos e' dirigentes.rpres- 'não é o Matheus pois, do
sionam os juízes para quê, os' jeito que ele gosta de ser pre­
clubes não caiam Pflra a sidente, não iria querer sair
segunda divisão. Elas não mais. Fecharia' e abriria o

brigam pelo título país, este Congresso quando chegasse
ano (o campeonato ainda é o dia de eleições. Nunca vi
do ano passado), a coisa pa- um cara gostar tanto de ser

rece que vai ficar entre San- presidente como o Mat­
tos, Corintians, Ponte Preta heus".
e Guarani, Para terminar, no final do

Dos poucos jogos que as- campeonato a Portuguesa
sisti nada me impressionou vai dispensar mais de 20 jo­
muito. Da mediocridade so- gadores. Se aparecer algum
bram Sócrates, Toninha e o por aí, não espere nada pois,
ataque do Santos. O resto é pelo time titular, nada
igual ao que estava. acos- presta. Só existe um jogador
tumado a ver no Adolfo no time e que joga dor­
Konder e no Scarpelli, Para mindo: Eneas.
não mentir, vi uma coisa di- E que tal esta que me

ferente que se chama Ta- mandaste pelo jornal? O Na­
borda. O Rubem Paraná era tanael fala que não tem ata­

melhor. que e manda contratar Rosa
Estive no Juventus e en- Lopes e Adailton. O Figuei-

"

contrei o Ademir no depar- rense não fica longe: o Jorge
tamento médico. Quer dizer: queima o ataque e manda vir
continua o mesmo. O Juti o Tomé. Parece que está
deve estar aí em Florianópo­
lis namorando pois gessou a

perna.
O resto é o Maluf que­

rendo transferir a capital

tudo igual. Vamos esperar
_paTa ver como o Renato Sá
se' comporta no Maracanã,
para tristeza do Gito e do

Adilson Sanches. ,

•
Apesar do�ontundente 2 a O de Brusque, acredito que

o Figueirense tem todas as condições para fazer uma

boa partida hoje diante do Internacional. Primeiro, é

óbvio, pelo fato de jogar em seu estádio mas, principal­
mente porque voltam .Djalma e Reginaldo e sua estru­

tura como time não está tão ruim assim.

•
Discute-se no Rio a situação de Carlos Froner como téc­

nico do Vasco, para mim, contratado em má hora. Sua

competência não pode ser discutida, principalmente pelos
cariocas pois foi lá que ele conseguiu uma invencibilidade de

34 partidas com o Flamengo, só agora igualada por Cláudio
Coutinho. o. problema é que o velho Froner não é treinador

para trabalhar com aqueles manhosos todos que se julgam
os donos do time. Como o Zé Mário, por exemplo, bom

jogador na sua especialidade mas, com carreira já em.declí­

nio. Carlos Froner é ranzinza mas não é estrela e isso tem

demais no Vasco, urna equipe que pede renovação urgente.

•
Luis, ponteiro direito do Quando andou pelo meio

Juventus, 23 anos, mostrou também fez estrago. No en­

futebol contra o Avai, E não tanto, é cedo ainda para
se diga que ele jogou bem conclusões, embora o Chi­
Somente por causa das visí- quinho do Operário tenha
veis deficiências no lado es- sido observado durante um

querdo de defesa avaiana. campeonato inteiro.

•
o. Criciúma arrecadou 121 mil cruzeiros e o JoinvilIe

173 mil, numa rodada de meio de semana, à noite. A

torcida da capital precisa reagir, deixar o comodismo de
lado e comparecer aos estádios. Minai, a bagunça pro­

movida pela Federação atinge também' o futebol do

interior, não só o de Florianópolis.

.Mário Mecla:gUâ
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Após a feijoada" duas notIcIas:

Salduino e reformas no estádio

distribuição de ingressos para
jogos através de animadores
de progranps de �ádios. O en.

contro serviu para muitos
comentários sobre futebol e o

mais animado foi sempre o pre,
sidente, que se encarregou
pessoalmente de providen,

Governo poderão avaliar o ciar, na véspera, os ingredien,
custo da obra, . tes para a feijoada.

Jorge Ferreira faz duas,
alterações na -defesa

ternacional com avanços dos late- res, tendo saído da equipe somente
rais e cruzamentos fortes para a

área. E Jorge Ferreira também exi­

giu bastante de seus jogadores du­
rante o apronto nas cobranças de

faltas, algumas ensaiadas com a fi­
nalidade de confundir a defesa do
Internacional. O treinador ontem
voltou a insistir que mesmo com

uma derrota no primeiro jogo,
para o Carlos Renaux, o rendi­
mento do Figueirense vem lhe sa­

tisfazendo e é preciso apenas um

pouco mais de aproveitamento das

oportunidades de gol.
o. treinador também justificou

as mudanças na defesa alegando
Ô técnico Jorge Ferreira quer que se devem apenas ao fato de

combater a possível retranca do In- . Djalma e Reginaldo serem titula- menta,

Crespo pode" cair. Está prestigiado
,

----
-

..,
lia à Lages, mas não participou da nas porque estava suspenso.
conversa entre o presidente Ivan Crespo também definiu a presença

lvanov, o vice de futebol Vivaldino de Jones pela ponta direita, para
Atahide e o diretor de futebol Oli- substituir Jorge Guilherme, que-foi
var Salmoria, que resolveram pres- expulso contra o Palmeiras, e con-

tigiar o técnico. firmou ainda Luis Fernando no

gol, dentro do sistema de reveza"
menta com Victor Hugo, .d que

nãQ�.a,grada o goleiro escalado para
jogar hoje:

.

.

,

-Este sistema póêfe dar em fria"
se um entra e leva muitos gols;
porque a culpa cai nele e no pró­
prio técnico - disse o jogador.

...

Duas surpresas o presidente
do Figueirense, Luis Carlos

Bezerra, reservou ontem à tro­

cida ',e � imprensa, que foi ho­
menageada no estádio com

uma feijoada. A primeira, foi.
o anúncio da contratação de

Balduíno, que vem por em­

préstimo até o final do ano e

.com o passe estipulado em 500

mil cruzeiros. A segunda é que
, três secretários do Estado visi­

taram o Orlando Scarpelli na
véspera, e depois dé examina­

rem as metálicas, 'marcaram
uma segunda reunião com a

direção do Figueirense,
quando será apresentado o

projeto de reformulação de

várias dependências do está­

dio e poderá ser anunciada a

verba pública para ajudar o

.clube neste objetivo. como artilheiro do time du-

BALDUÍNo. o Nacional. A contratação de
A contratação de Balduíno Balduíno e mais uma home­

foi finalmente acertada na nagem à torcida, que espero
manhã de ontem com uma ver em massa no jogo: de
conversa telefônica com diri- amanhã (hoje), contra o In­

gentes do Joinville. o. custo do ternacional. o. Balduíno in­

empréstimo estava fixado em c1usive deverá estar presente
50 mil cruzeiros, mas o Fi- no Scarpelli.
gueirense ainda esperava a fi-

xação de um prazo para o pa- VISTORIA E REUNIÃO.
gamento, já que segundo o Ontem o presidente tam-

presidente Luis Carlos Be- bém contou detalhes da visita
zerra o pagamento não pode

\
de três secretários de Estado,

ser feito de imediato. Depois o de Cultura, ESPQrte e Tu­
de acertado este prazo, Be- rismo, Júlio César, o de AO­
zerra anunciou a contratação: ministração, Bulcão Viana, e

- Conseguimos mais uma o de Transportes e Obras, Es­
expressão para nosso time, um peridião Amim Elou Filho.

jogador de reconhecidas ca- Eles vistoriaram diversas de­

pacidades, e que marcou pre- pendências do estádio no final
sença no Figueirense em 78, da tarde de sexta-feira, e em

seguida se reuniram coma di­

reção do clube no restaurante

do Scarpelli, para observarem
o projeto de reformas que vem
sendo desenvolvido e ouvirem

alguns pareceres sobre o pre­
cário estado das arquibanca­
das metálicas.

- Todos ficaram horrori­

zados com o jeito que estão as

metálicas, priricipalmente as

áreas interditadas - explicou
Bezerra.
o. presidente disse isto como

que dando entender que a vi­

sita dos secretários Confirmou
a possibilidade de o Figuei­
rense ganhar um bom di­
nheiro para promover as

obras que estão sendo proje­
tadas, e que envolvem, além

da concretagem dos pilares PRo.MoçÕES
que sustentam as arquibanca- No encontro com a crônica
das metálicas, aumento das esportiva realizado ontem a
sociais e uma nova cobertura direção do Figueirense traçou
para as cadeiras, novas metas promocionars da
Mas somente na quarta- administração-Bezerra. Entre

feira é que a direção do Fi: estas estão concursos de bano
gueirense terá condições de deiras entre colegiais, livre ex.
sabermaiores detalhes sobre c

que o Governo está disposto a

doar para o Figueirense, pois
neste dia está programada um
novo encontro com o secretá­

rio de Cultura, Esportes e Tu­

rismo, Júlio César, e seu gabi­
nete. Na oportunidade o pro­

jeto desenvolvido por enge­
nheiros contratados pelo Fi­

gueirense estará mais adian­

tado e assim os técnicos do

cesso ao estádio para menores
de doze anos que se cadastra. ,

rem na' secretaria do clube, e
,

' '

Com um treino tático que serviu

para confi�mar as voltas de Djalma
e Reginaldo ao time titular, con­
forme havia anunciado na véspera
o treinador Jorge Ferreira, o Fi-

.

gueirense aprontou ontem pela
manhã para o jogo desta tarde

frente ao Internacional de Lages.
Além de servir para entrosar a de­

fesa que vinha sendo usada antes

----..._, do campeonato, o último treino do
time deve também como objetivo o

aceleramento das jogadas, princi­
palmente porque é esperado um

adversário retrancado para este

jogo,

Lages (Sucursal) -Depois dos

comentários de que o técnico

Crespo poderia ser demitido caso a

equipe perdesse està farde para o
J

Figueirense, a direção do Interna­
cional ontem se reuniu pela manhã
e o principal resultado do encontro
foi uma total mudança nas posi­
ções. O próprio técnico Creso es­

teve na sede social do clube antes

porque estavam suspensos - não

deixando assim surgir boatos com

relação ao possível desagrado às

atuações e Márcio e Tomé, que
saem da equipe agora. E por outro

lado, Jorge' Ferreira tem ainda
mais confiança nesta apresentação

, do Figueirense porque desta vez

terá oas opções para o banco de

reservas, onde ficarão o goleiro

Beta, mais Márcio, Tomé, Heleno
e Nazareno. Os jogadores relacio­

nados para partida desta tarde

concentraram ontem às 20 horas, e

hoje apenas terão mais uma palestra
com o técnico antes do aqueci-

Reginaldo volta a quarta zaga para compor a antiga linha de zagueiros

r,F;irens:eDa::'Dja=, ca:;ramíe, Regin:;;o e R-::inh?; Sergir:;DO:;:,Edson.Í
I
Sebinho, Cabral.e Marquinhos, joga esta tarde às 16 horas, no Scarpelli, tentando sua reabilitação

Ina Taça Santa Catarina contra o Internacioal de Luis Fernando, Amaral, NIvaldo, Eduardo e

Clademir; Outra, Paulo Feijó e Bim; Jones, Tonho e Vacaria, A arbitragem será de Celso Bozzano,

�Xiliado por V�ir L�ti e�derley Brun�stes�Cri�a, _ _j

Crespo inclusive mostrou tran­

quilidade ao dirigir o apronto do

time, um treino técnico que serviu

para confirmar a presença de Ni­

valdo em lugar de Pedro Enio, o

que era esperado pois o jogador
não atuou contra o Palmeiras ape:

da reunião, dos dirigentes para
acertar detalhes de uma casa que
está alugando para trazer sua famí-
--- -

Natanael sem opção, confirma
Lourival como centro avante

Natanael Ferreira do ataque frente recursos humanos. o setor defensivo

não tem muitas opções ao Juventus. _-.._ A não ser que arrisque. e tem agradado
para formar sua equipe, por Ele orientou lançar Celso Vicenzi, plenamente ao treinador

isso Lourival par� jogar um jogador que, possivelmente,
a presença de Lourival fixo entre � inexperiente, ou o manterá na, equipe
no comando do os zagueiros-e partir Quidinho, ainda se titular.

ataque deve ser em direção ao gol recuperando de 'uma Outra alteração que

confirmada-para a quando lançado pelos operação cirúrgica, poderá ocorrer na
.

partida de hoje jogadores de Natanael terá que defesa avaiana

contra a meia cancha. manter a mesma' é o lançamento de

Caçadorense. Por isso Natanael formação da última Célio pela lateral

Depois da primeira Ferreira está mais partida. direita, deslocando
vitória contra o tranquilo em A defesa também deverá Orivaldo para a

Juventus de Jaraguá relação ao ataque. permanecer inalterada; esquerda. Isto porque
do Sul, Natanael Mas a meia cancha mas não está Cacá não vem

Ferreira não esconde não chegou a agradar descartada a atravessando uma

sua satisfação no último jogo. possibilidade de boa forma física e

com o rendimento da No entanto, Adirton retornar a tem sentido o ritmo

equipe e acredita empregando Lourival equipe. Essa hipótese, de jogo empregado
que "as vitórias como centro avante, mesmo defendida nas últimas partidas.
deverão começar a o treinador conta por alguns, devido Mas, caso Natanael

acontecer". E um dos somente com Rosa Lopes, a experiência do consiga definir

motivos do otimismo do Carioca e jogador, tem sido melhor o lado

técnico, que até o Linha, para escalar refutada pelos esquerdo do meio de

momento não recebeu no meio de campo. que defendem Roberto, campo, o que dará

um centro avante da Assim, mesmo que atualmente com 19 anos, ; proteção a lateral,

direção do clube, necessitasse mexer Roberto. em suas o mais provável é
foi a boa atuação não poderiapor atuações anteriores que Cacá continue
de Lorival no comando falta total de não tem comprometido na equipe titular.

, Tonguinha desta vez está tranquilo
Caçador (Correspondente)

, .

J

O Avai vai enfrentar
hoje em Caçador,
o time que o técnico

Tonguinha pretendia
,

colocar em campo já ria paro'
tida de

quinta-feira contra

o Joinville , o que
só -não aconteceu

porque quatro
jogadores considerados
titulares não
estavam regularizados

na Federação
Catarinense.
Isto inclusive foi
motivo para grandes
preocupações por parte
da direção da

Caçadorense, que
alega ter remetido
os contratos de Zeca,
Valrnor, Vilmar e

Décio à Federação,
no dia 14 de fevereiro,

Segundo Salézio
Kondermann, presidente
do clube. os

contratos foram
devolvidos pela CBD

por irregularidades
no preenchimento,
fato que não foi
acusado em tempo
pelo departamento
técnico da Federação
Catari nense.
A documentação
dos quatro jogadores
foi levada novamente

ao Rio na

sexta-feira, pelo
goleiro Ivanir,

única solução
encontrada para
que Tonguinha pudesse
colocar em campo
contrao Avai o
time, que ele considera
titular. A equipe
ficou definida
ontem à tarde,
depois de um

treinamento tático
e tanto o técnico como

os jogadores não
acreditam num

mau resultado hoje,
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Rossetto - O êxodo rural,
como problema social. não pode
ter causas absolutamente perma­
nentes pois isso seria uma contra­

dição com a própria natureza so­

cial. O que existe é uma diferença
entre causas que independem do

querer ou não querer do ser hu­
mano e causas que dependem
apenas desse querer ou não que­
rer. As estiagens. por exemplo.
podem ocorrer sem nenhum res­

ponsabilidade por parte do ho­

mern.Agora. apontar as estiagens
como causa única do agra­
vamento do êxodo rural é fazer de
um fenômeno atmosférico o

"bode expiatório" que leva a

culpa por uma série de' outros
problemas sociais cuja causa re­

side precisamente na própria cs­

trutura da sociedade. Ora. ne­

nhuma forma de estrutura social e

permanente no sentido' absoluto
da palavra. significando impossi­
bilidade de sua modificação, O
êxodo rural no Brasil decorre
muito mais como efeito de mJU

funcionamento da estrutura de
nossa sociedade do que do mau

estado das condições atmosféri­
cas, A çausa desse problema, por­
tanto, .sÓ é -relãtivamerite perma­
nente, isto é, permanecerá até o

dia em que se processar uma ver­

dadeira mudança da nossa estru­

tura social.

Santa Catarina - (

Chapecó -( Sucursal) - O êxodo
rural no Oeste de Santa Catarina
vem apresentando sintomas de
.aceleração paulatina, ameaçando
inverter a relação populacional
campo-cidade e gerar incontrolá­
veis conflitos sociais. Chapecó,
como pólo regional, se transfor­
mou na pri ncipaI cidade cataliza­
dora dos retirantes das zonas ru­

rais e prepara-se para enfrentar o
repentino 'crescimento urbano
com novos e urgentes programas'
de ação social.
Um dos indicativos mais fortes

do êxodo rural, no Oeste, tem
sido a rede escolar primária do
meio interiorano que tem sofrido
um lento processo de esvazia-.
mento. Chapecó, o município de
maior população da região (cerca
de-lOO mil habitantes), atesta ca­

balmente essa situação. Em 1976,
26% do potencial estudantil es­

tava na cidade enquanto 74% se

concentrava no interior. Em
1977,30% se localizava no centro
urbano e 70% no interior, sendo
que no ano seguinte, 39% dos es­

tudantes permanecia na cidade e

61% nos campos. Neste ano, a si­
tuação quase sofreu inversão: 5 i %
do estudantado está na cidade e

49% nas zonas rurais.
Isso quer dizer que 1592 estuda

na cidade e 1519 no interior - sem

INVERSÃO
POPULACIONAL

O Secretário dos Negócios do

Oeste, João 'Valvite Paganella,
não se impressionou com o esva­

ziamento das escolas rurais e com

a configuração de um indicativo
do êxodo rural. Entende que a

maioria das escolas catari nenses
construídas no meio rural ainda
conta com procuras razoáveis.
Mas o Secretário admite' que o

êxodo está sofrendo um processo
de aceleração e que, na região
Oeste, a tendência é inverter a

densidade demográfica que ficará
maior nas cidades e menor nos

campos,
Paganella, reconduzido à Se­

cretaria do Oeste pelo Governa­
dor Jorge Bornhausen, considera

. mais difícil' e conflitante a situa­
ção da região devido a predomi­
nância do minifúndio e exemplifi­
cou que, em Santa Catarina, exis­
tem 250 escolas rurais que deixa­
ram de funcionar no ano passado,
em zonas rninifundistas, pela eva­
são dos eus estudantes.
Prevendo uma fase de-acelera­

ção do êxodo rural, o Secretário
atribuiu isso à necessidade das
famílias de classe média facilita­
rem o ensino aos seus fulhos e,
por isso, preferirem as escolas ur­
banas, Adicionou ainda as difi­
culdades de trabalho, falta de re­

cursos para a atividades agropas­
toril e as estiagens que se abate­
ram sobrs a região.
Explanando o conjunto de me­

didas governamentais colocadas
em prática para sustar o êxodo

A primeira consequência
da seca e da peste suína

no Oeste: o êxodo rural
ru�,�pM��oomIO�I�-------�-----------------�'Oêxodoru�I��ác�scendoquilômetros de eletrificação rural
implantada no ano passado, be- assustadoramente e provocandoneficiando 50 mil famílias, assis- ,

tência técnica prestada pela Aca- sérios problemas sócío-econôm icosresc em todos os municípios e ou-

����i����oe������i�sd�a:iS���: em consequência das estiagens e pestes
viário para escoamento da produ-

que assolaram o Oeste catarinense.
'

Chapeco'ção e ampliação da rede escolar.
Na sua opinião, o êxodo traduz • " • '.

Iuma busca de conforto e segu- .apresenta a maior convergencla reglona e
rança

começa a estudar os meios

para empregar o grande contingente
de trabalhadores, desquantlcades
que está se aglomerando
na periferia da cidade.

e nisso reside o objetivo de todos
os programas oficiais: oferecer o
mesmo conforto -qus o homem
urbano dispõe. Dentro dessas di­

rerrizes, o governo deverá execu­

tar programas habitacionais, co­
municações telefônicas e armaze­

namento de produtos agrícolas.
Embora afirmando que esse

problema não pode ser comba _

tido apenas à nível de município,
mostrou-se otimista com o Dis­
trito Industrial que será criado em

Chapecó neste ano "pois as em­

presas poderão empregar grande
parcela dos trabalhadores egres­
sos do campo".

, SOLUÇÓES
URBANAS

A diminuição do potencial de
mão-de-obra produtiva do meio
rural, a marginalização social do

agricultor na cidade, o descom­

passo entre a valorização imobi­
liária do meio urbano e do meio
rural, o descrescimento e a queda
do nível de vida pela ausência das
fontes substanciais de rendas
normalmente existentes nas la­
vouras, formaram o quadro de
efeitos esboçados por Ernídio

Migliorini.

ESTATUTO DA TERRRA:
.

LEGISLAÇÃO
IMPOTENTE

Até o ano passado, o presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Chapecó - o maior de
Santa Catarina - relutava em

acreditar q ue o êxodo esrivesse
aumentando. Neste ano, face às
constatações feitas nas escolara
rurais, Arlindo Schwarz concluiu
que "esse é um sintoma de intenfi­

cação" do fenômeno. Para ele,
isso agravará inegavelmente a si­

tuação porque os filhos dos agri­
cultores que vêm à cidade para
estudar não desejam depois re­

tornar às lavouras, mas procuram
empregos na cidade pela falta de
boas condições de vida e segu­
rança nos campos.
O sindicalista, entre outros,

aponta o problema maior: a apo­
sentadoria, o sistema previden­
ciário, E explica: para obter uma

aposentadoria, o trabalhador
rural terá que trabalhar até os 65

As cidades podem absorver os

produtos humanos rernanescen­
considerar os demais níveis de en- tes do campo através de progra-sino de segundo e' terceiro graus, mas racionais de assentamento de
que por excelência, encontram-se mão-de-obra não especializacla,todos nos pólos urbanos. criados pelo Ministério do Tra-
O professor Hilton Rôvere, Se- balho e executado por seus orga­cretário da Educação, Cultura e nismos em convênio com os rnu­

Promoção Social do município, nicípios. Essa é a sugestão do as­
alardeado com a a ceieração do

sessor técnico e administrativo daêxodo rural apresentou em decoro
Arnosc _ Associação dos Municí­

rência das últimas duas estiagens, pios do Oeste de Santa Catarina-,
organizou um grupo de trabalhe Emídio Migliorini, que, para so­
para uma averiguação pormeno- lucionar a-habitabilidade pro­rizada ja situação dos bairros, blematizada pelo êxodo, sugeriu a
onde as famílias egressas dd execução de projetos CURA.
campo estão se instalando. Esse Com isso, argumentou, as condi­trabalho é executado pelo Depar-' ções sociais básicasde convivên­
lamento de Ensino e pelo Depar- cia interrompidas face ao cresci­
tamento de PrQmo�ão Social ,e mento desordenado é repentino,envolve a parncrpaçao dos sindi- serão respostas.

�f00S, cooperativas e.Acaresc, Ao-. - .

final desse levantamento, em 60 A Amosc, com entidade de
dias, a administração de Chapecõ apoio administrativo e de plane­
terá um diagnóstico da situação e, jamento de caráter conjugado,
então, elaborará seu plano de não tem competência decisória
ação. nem executória. Entretanto, a as-

Rôvere, ao computar a evasão sociação tem orientado as cornu­

escolar e o crescimento do nú- nidades da microrregião Oeste
mero de matrículas nas escolas para tomada de medidas preven­
urbanas, deduziu que o êxodo tivas e curativas do êxodo, tais
tende à uma ,aceleração contínua tomo: programas de cunho rural
embora acredita que, ao se corn-. que atendam aos aspectos sócio­
portar em "taxas r.ílzoáveis", o econômicos do homem do campo
êxodo não acarrete grandes pro- elaborados de acordo com a rea­

blemas. !idade regional, eletrificação ru-
O secretário antecipou sua con- ral, assistência previdenciária

clusão ao afirmar que o êxodo já com funcionamento simplificado
demonstra seu ponto crítico e sem burocracia e, principal­
refletindo-se na produtividade: a mente, a criação de condições
mão de obra rareia, tornando-se novas de exploração econômica
difícil encontrá-la para os traba- das atividades rurais com o apro­
lhos essenciais da lavoura. A des- veitarnento racional de espaços e

capitalização do colono, cada ano tempos, ao lado do aprimora­
maior, principalmente depois das mento das técnicas agrícolas.
duas últimas secas, apressou a Migliorini identificou, como

saída daqueles que possuiam pa- problemas geradores do êxodo, a

rentes na cidade ou obtiveram co- impossibilidade de redividir as

locações nas empresas e foi outro propriedades minifundistas pela
efeito apontado, insignificância de suas áreas e o

Hilton Rôvere condenou a grande número de herdeiros.
aquisição de terras por empresá- Enumerou também as frustrações
rios que objetivam apenas o lazer, de safras, busca de novas oportu­
sem fins produtivos. nidades de emprego e a ilusão

pelo conforto oferecido nas cida­
des.

ii,,'

anos ou ser totalmente inválido Chapecó". Ele convidou os soció­
para receber, se foro caso, 50% do logos a pesquisar a origem de 50%
salário mínimo regional. E isso, da população urbana dos últimos
sublinhou, não é atrativo para dez anos para obter, como res­

nenhum jovem rural.
'

posta, que se tratam de ex-

Segundo Schwarz, na medida agricultores, parte empregados
em que a agricultura for mais tec- rurais, parte empreiteiros, parte
níficada, é normal que menos empregadores, instrusos e ex­

gente fique nos campos, produ- proprietários - a maioria despe­
zindo mais e melhor. No entanto, jada do campo pela mecanização
ressalvou que se fossem ofereci- das lavouras. "Os ex­
dos aos agricultores meios para proprietários ainda conseguem
produção e bons preços para co- morar razoavelmente bem,
mercialização de seus produtos" instalando-se em casas próprias,
remodelação da política agrária e mas os nâo-proprietáros acabam
outras iniciativas preventivas, o engordando as favelas da cidade",
problema seria amenizado. O expôs.
presidente do STR não vislumbra
medidas curativas para empregar Franco advertiu que as causas
os remanescentes dó êxodo rural do êxodo rural, enquanto não
ou reconduzí-los aos locais de forem tomadas' providências em

origem, onde o poder econômico profundidade, continuarão sendo
ramifica a sua presença. permanentes. E as causas que não
Nos últimos meses o Sindicato são permanentes, para o assessor

dos Trabalhadores Rurais passou de comunicação, são as de origem
a orientar seus associados através climática, as secas, as pestes que
de programas radiofônicos e pa- nos últimos anos contribuiram
lestrar no interior do município para o aceleramento do famigerado

.

aconselhando que não abando- fenômeno,
nem suas propriedades e "aventu- A éooperalfa tem procurado
rem" empregos incertos nas cida- incentivar os pequenos produto-
�es._ oU . " .' �_

' ,_$J,_aislstmp'o-� çom tecnologia,
lloíuçao a rhédlo prazo aven- crédito e treinamento. A Alfa in­

tada pelo sindicalista foi a intro- centivou a criação de uma escola
.
duçào de uma reforma agrária agrícola exclusiva para filhos de
nos termos da lei número 4504 de agricultores possibilitando a eles
30 de novembro de 1964, conhe- cursar o segundo grau sem aban­
cida como Estatuto da Terra. Por donar as lavouras. Um hospital
outro lado, a cidade apenas pod_e- rural também está em um projeto
ria abso�er os agricultores com a .

pois cooperativa reconheceu que os

ampliação do seu parque indus- agricultores gastam a maior parte
trial, no entender do líder elas- de suas rendas com médicos e
sista. o que não ocorre em igual hospitais e que a maioria deles,
proporção.. empobrecidos e doentes, procura
As consequências apontadas, a cidade para tentar os benefícios

foram a marginaliza-ção do agri- previdenciários,
cultor que não pode concorrer Homero Franco frisou o inte­
com os trabalhadores urbanos e resse da cooperativa em conhecer
se transforma ern bóia-fria se os problemas da classe rural e ges­
condições de proporcionar uma tionar a possibilidade de executar
vida digna à sua família, "de onde um projeto de colonização na

surgirãonovos marginais e delin- Amazônia onde parte daqueles
quentes". agjicultores poderia ser transíe-
Adindo Achwarz culpou a es- rida, solucionando a questão da

trutura fundiária do Brasil como falta de terras para uma parcela
pivô do problema: "Terra mal dis- populacional. Mas há um en­

tribuída, isto é, terra depais para trave: a maioria dos posseiros,
poucos poderosos (latifundiários) meeiros, arrendatários e ernpre­
enquanto milhões de brasileiros gados rurais não participa da
anseiam por um pedaço de chão", cooperativa embora seu número
Criticou veemente a facilidade seja elevado e chegue até a 50%
que as empresas estrangeiras en- dos que são proprietários.
contram para aquisição de gran- Sintetizando a problemática do
des extensões de terras no Brasil, êxodo, Franco lastimou que, a
fortalecendo o latifúndio, en- cada dia, aumenta o número de
quanto o País importa carne, fei- consumidores e diminui o número
jão, milho e produtos, de produtores rurais, "gerando
AÇÃO COOPERATIVJSTA perigosos problemas econômicos'

para' o País",

OS - Quais as medidas preven­
tivas e curativas que poderiam ser

tomadas para sustar o êxodo?
Rossetto - A medida funda­

mental é a mudança da estrutura
social. Se essa mudança deve co­

meçar à nível municipal para
atingir o nível estadual e final­
mente o federal ou vice-versa, é
uma questão de estratégia que
somente será resolvida a partir do
momento em que os agentes em

potencial dessa mudança se trans­

formarem em agentes de fato da
o

mesma. A primeira medida a ser

tomada é a de conscientizar o

povo mais sofrido pelas conse­

quências da manutenção de uma

estrutura social inadequada que
ele é o primeiro e único agente
interessado pela mudança ,c o

único capaz de provocá-Ia ou

fazê-Ia.
OE - O que a classe universitá­

ria e o centro de ensino superior
local pretendem fazer para com­

bater esse problema?
Rosseto - Existe a intenção e o

desejo de se criar um centro de
pesquisa .sócio-econôrnica da re­

gião de abrangência da Fundestc
para coleta e elaboração de dados
que possibilitem a implantação de
programas de ação cornunitáua.
Essa medida é, ao meu ver, um

imperativo para fazer jus ao pro­
prio nome: Fundação de Ensino
do Desenvolvimento do Oe�tt'
Nenhum ensino supenor pode
limitar-se à relação professor­
aluno em sala de aula. Ele dcvr

completar-se. segundo os princi­
pios da própria legislação Icdcr.rl.
tríplice dimensão de ensino .. pes­
quisa e extensão,
OE - Como Chapccó poderia

absorver as farmlias rurais que
deixaram o campo rumo à cidade?

Rosseto - Creio que qualquer
medida nesse sentido não passaria
de mero paliativo do verdadeiro
problema.

.

OE - Quuis a, conscquúncias
observadas cm decorrência do
êxodo rural"
Rossetto - Entre out.ras. po"o

citar: uma região essencialmente

agrícola onde o latifúndio e a

empresa rural de produto, de ex­

portação vão predominar sobre
os pequeno, proprietários rurais

produiorc-, de hCI1'- de alimenta­

ção para o C0I1'III11O interno:
aumento desordenado da popula-'
ção urbana com a, conhecidas con­
sequên-
cias de um país subdesenvolvido
com falta de infra-estrutura para
abrigar urna população de de­

scrnpregados. -ubcrnprcgados c

rnurginais. (Por Marcos Bcdin)

Através dos Conselhos de As-
sociados que a Cooperativa Re- VISÃO SOCIOLÓGICA
gional Alfa Limitada (empresa­
rialmente, a maior de Santa Cata­
rina) instituiu para integrar os

associados à vida comunitária.
cooperativa e sindicalista. o

êxodo rural tem sido um dos pro­
blemas mais debatidos e entre os

agravantes de maior densidade.
dois são mencionados.

O primeiro indica a escolha de

segundo grau. geralmente com

sedes nas cidades e todas oíere­
cendo cursos não compatíveis
com a vida agrícola (científico,

,

contabilidade) que retira os jo­
vens do meio rural e não os de­
volve. Ao contrário: ao terminar
o curso o jovem permanece na ci­
dade onde consegue emprego e

acaba trazendo para junto dele" o
restante da família.
O segundo problema é o mini- Rossetto - Trata-se novamente

. Íúndio que obriga os agricultores .de uma questão baseada em hipó­
de prole numerosa a incentivar os , tese sociológica ou em dados
filho para procurar a cidade para ainda não suficientemente elabo­
estudar ou simplesmente arranjar rados por uma metodologia cien­
emprego, Devido às exigências de tííica, Que estamos chegando a
mão-de-obra especializada. esses uma situação crítica, "a priori".
jovens geralmente acabam se está fora de dúvida. Sustentar que
marginalizando ou aceitando su- "tudo continua normal" só seria
bem pregos. possível numa terra de quem não

Essas conclusões foram anali-, tem olho, para ouvir. ouvidos
sadas pelos associados, mas o ar- para escutar e coração para sentir
ticulador desses conselhos. o as- o que se passa diariamente ao
sessor de comunicação da Coope- nosso redor.
rativa. Homero Franco. consta- OE - O que está gerando, na
tau que o ponto crüico ja foi atin- sua opinião. o êxodo" rural? Essa"
gido "haja visto o crescimento de
determinadas cidades. como

O mau funcionamento da es­

trutura de nossa sociedade. Esta é
a explicação encontrada pelo so­

ciólogo Santo Rossetto para in­

terpretar as causas do êxodo rural
no Brasil e. particularmente, no

Oeste catarinense. Formado em

teologia e filosofia pela Universi­
dade Gregoriana de Roma, Ros­
setto é professor titular das cadei­
ras de sociologia do desenvolvi­
mento da Fundação de Ensino do
Desenvolvimento do Oeste - Fun­
deste - com parecer aprovado pelo
Conselho Federal de Educação. O
seu questionamento sobre a ques­
tão,

. OE - Chapecó atingiu um

ponto crítico em relação ao

êxodo?

causas sáo permanente, ou tem­

porárias"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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classificados

Professores de Tubarão

querem receber atrasados

.Chapecó
,fez campanha

para auinentar os

doadore.s de sangue

pio, propondo as diretrizes alme­
jadas pela população de acordo
com o seu modo peculiar de vida e

com a estrutura física da cidade.
Izes Regina destacou que diver­

sos outros planos, normalinente
são realizados longe do município
e nem sempre atingem de forma
ideal a população. "Esta nova
forma de fazer planejamento ur­

bano apresenta condições reais e

ideais de concretização exata­
mente porque é feito ao lado dos
poderes executivo e legislativo e,
principalmente, pela utilização de
elementos da própria Prefeitura e

da comunidade".
"Essas pessoas que conhecem

Municípios elaboram
planejamentourbano

Prefeitura conclui obras de
canalização em' Blumenau

Tubarão (Sucursal) - Cerca de 200 professo­
ras esperam receber os atrasados a que tem
direito reconheci dós pelas juntas de Concilia­
ção e Julgamento de Tubarão e Criciúma e

confirmado pelo Tribunal Regional do Tra-.
balho da 9. a Região.

Com a l xtincão dos Centros de Iniciação
Protissronal em fevereiro de 77, elas passaram
a àjuízar reclamações' trabalhistas nas juntas
de Conciliação e Julgamento de Tubarão e

Criciúma pleiteando o reconhecimento do
vínculo einpregatício, que entendiam unÍ-las
ao Estado e o pagamento das verbas decorren­
tes, tais como indenização por tempo de ser­

viço, 13.0 salário, férias, diferenças <salariais,
além de anotações em suas Carteiras do Tra­
balho. As reclamatórias foram julgadas pro­
cedentes se encontrando atualmente em fase

. de execução de sentença, a maioria já com

cálculo homologado pelo poder judiciário.

São 'Carlos (Sucursal de Cha­
pecó) - Encontram-se em fase
final os planos físico-territoriais
iniciados em fins de outubro de
1978 para os municípios de Aguas

Chapecó (Sucursal) - Toda vez que há necessidade de transfusão de de Chapecó e São Carlos; através
sangue em pacientes, o Banco de Sangue da vice-governança do Estado
do Hospital Santo Antônio (o único do município) enfrenta sérias 'em convênio com a Sudesul, rea­
dificuldades em conseguir doador espontâneo. Os problemas vinham se lizados sob a coordenação da ar­

agravando de tal forma que em dezemb!o de 1978 foi lançada a cam- quiteta Izes Regina de Oliveira.
panha "Salve uma Vida doando Sangue promovida _pelo LlOns,Club�
objetivando, em sua primeira etapa. buscar recursos financeiros Junto a Segundo ela; esta é uma forma
comunidade, para a implantação de um grande Banco de Sangue. inédita no Brasilde se fazer plane­
Outro objetivo da cainpanha era a ampliação do cadastrode doadores. jamento urbano, "deslocando o

Segundo médico anestesiologista Arno Hoepp, a pnrnerra fase da técnico ao município para o qualcampanha (arrecadação de fundos) foi bem recebida na sociedade deverá organizar o plano urbano:chapecoense. Entretanto, ainda persistem as dificuldages em conseguir O trabalho é executado junto aos
sangue. Esta situação fOI ligeiramente amenizada nos últimos dl�s com. habitantes desse mesmo rnunicí­
a colaboração recebida pela parte dos apenados da Penitenciária de

Chapecó.
.

_ .'
As maiores dificuldades, no entanto, estao em conseguir doadores

em situação de emergência-já que na penitenciária é imprescind_ível a
obediência aos trâmites burocráticos que Impedem a colaboraçao em

casos de urgência. Uma noca tentativa de aumentar o número de cadas-:
trados em condições de doar sangue será feita na próxima semana junto
a Fundeste. Todos os calouros da Fundação de Ensino serão examina­
dos quanto ao grup<? sanguíneo e fator' RH, cadastrados e convidados à
colaborar doando sangue.
Arno Hoep lamentou que a grande .maioria das pessoas reluta

quando solicitada a doar sangue. A campanha deflagrada ao final do
ano passado pretendia cadastrar de 500 a 1000 pessoas para manter um

estoque de pelo menos 1.0 li�rós (três de cada tipo) r�novando-o constan­
temente já que o prazo máximo para estocagem e de 20 dias. CItou o

crescimento dos índices de necessidade do banco para atendimento dos

pacientes de Chapecó, cujo número cresce assustadoramente nosfinais
de semana com consideráveis parcelas de pacientes das cidades adjacen­
tes agravando o problema, 'vítimas de acidentes de trânsito. Tiroteios e

brigas com armas brancas.'
...

Arno Hoep adiantou que a campanha do Lions conse�u!U reunir e

cadastrar apenas 100 pessoas,'quando ornínimo necessário seria de 500
doadores. r

I

implantado 51 metros de canali­
zação.
Para o assessor de Saúde PlI­

blica na' Secretaria de Saúde e
Bem Estar Social, Leôncio Ruiz
Alegria, "o grande problema de
saúde publica em Blumenau, de­
corre do crescente aumento da

.

população pobre, procedente de
outros municípios, que vem bus­
car num centro maior, melhores
opções de trabalho, localizando­
se geralmente em moradias precá­
rias da periferia, desprovida das
instalações sanitárias adequa-

Essas professoras eram egressas dos Cen­
tros de Iniciação Profissional, criados pelo
Estado no ano de 1963, durante esta época
viviam sem qualquer proteção legar. já' que
não eram consideradas estatutárias (regidas
pelo Estatuto dos Funcionários Públicos) ou
per!enciam a CLT.

I

Padres de Brusque constróem
nova Casa Paroquial

Brusque ( Sucursal) - Até o final do ano, o

vigário Pedro Paloski espera leva r sua mudança e de
todos os padres da paróquia de São Luis Gonzaga,
para a nova Casa Paroquial.

.

Há um ano em construção, a nova Casa Paro­

quial, está localizada nos fundos da igreja, onde

antigamente situava-se o cemitério. Até agora, se­

gundo o vigário da paróquia, já foram gastos cerca
de Cr$ 800.000,00, mas a previsão final de Cr$
1.600.000,bO está esquecida e para o término, cal­
cula o padre, que serão necessários cerca de mais
Cr$ 1.500.000,.00.

A construção, vem sendo feita com recursos pró­
prios, auferidos da sobra do centésimo e das contri­

buições particulares e dos auxílios recebidos e de
entidades filantrópicas e públicas.

A casa atualmente, alcançou a cobertura e agora
serão iniciados os serviços hidráulicos e reboco. Os
860 metros de área, serão utilizados para moradia
dos padres e terá igualmente uma sala destinada

para pequenas reuniões e outra para atendimento
ao público que proçurarem alguma orientação espi­
.ritual.

Os serviços administrativos da paróquia, por en­
quanto, continuarão funcionando na, velha Casa
Paroquial, que está praticamente condena�a com o

tempo.
Segundo o vigário, o telhado da casa está total­

mente podre e em algumas partes inclusive já cedeu,
o que causa sérios transtornos em dias de chuvas.
Porém até se' decidir que fazer no lugar da antiga
casa, ela será mantida.

Blurnenau (Sucursal) - O
Serviço de Saúde Pública da Pre­
feitura de Blumenau concluirá
nos próximos 60 dias, as obras de
canalização com tubos de 30 a 40
centímetros de diâmetro de um
trecho de 137 metros da Rua
Adolfo Tallmann, no Bairro Boa
Vista, "para erradicar definitiva­
mente os problemas, provocados
aos moradores da região, pelos
esgotos domésticos que corriam a
céu aberto". O serviço foi reali­
zado por operáriosda Prefeitura,
no princípio do mês, já tendo sido

Este é mais um motivo para você ficar com os

gaúchos.
Agora você compra, ·vende, aluga, troca,
empresta1 arrenda,' localiza, contrata. Zero Hora
abre espaço para' os seus bons negócios, através

/

de ZH CLASSIFICADOS. São 1410jas em Porto
Alegre e região metropolitana e o fone (O) 12)
J )·11·33, direto, espeçial e exclusivo, para
facilitar sua vida. ZH CLASSIFICADOS tem ,a

garantIa do jornal de 'maior venda avulsa em

todo o Rio Grande do Sul.

Mais um serviço de

R2:1H: BRASIL SUL
Dep. Comercial:Av. IpÍranga 1075 - fone 23·42·66 - telex 0511100-90.000

Pano Alegre - RS

\::.-� ",

os problemas locais, as necessj,
dades e os desejos do município,
juntamente com o técnico, conss, '

guem com maior facilidade atin­
gir os objetivos propostos de
forma a entregar aos poderes
constituídos e aos habitantes da
cidade a realidade e os anseios
municipais". A arquiteta infor,

,I
mou ainda que sua equipe de tra­
balho. deverá prosseguir com o

planejamento urbano através da
criação de gabinetes de planeja­
mento em cada uma das preíeitu,
ras municipais já que a idéia prin­
cipal é o prosseguimento dos tra­
balhos iniciados pela equipe que
atuou na elaboração.

das". ,

Enquanto isso, o Departa.
mento de Obras Públicas; se-

- gundo previsão de seu titular, ,en- .

genheiro 'Fernando Meirelles
terminará den tro de 15 dias os
trabalhos de canalização na rua
Frederico Busch Júnior, loca li-

, zada no Bairro do Garcia, que,
"através da colocação de tubos de
1,5 metros, numa extensão de 36
metros, irá aumentar sensivel­
mente' a capacidade de escoa­
mento de água do Ribeirão Ara­
ranguá .evirando problemas aos

moradores da região nos períodos
de cheias".
O DOP, a 'partir da próxima

semana, procederá uma série de
melhorias na Rua Theodoro Pas­
sold, cujos dois quilômetros, de
extensão serão alargados parale­
lamente à retirada de várias de
suas curvas, facilitando, desta
forma, 6 acesso dos moradores da
região de Fidelia à região de Tri­
bess, no Bairro da Fortaleza ..

Além disso, o Departamento de
Obras Públicas iniciou esta se-

.

mana o alargamento e retificação
daRua Brusque, numa extensão!
de 1.500 metros.Após a conclu­
são dos trabalhos, o leito desta 'via
pública estará ampliado de três
para' oito metros de largura.

Prefeito'

apresenta
suas obras

prioritárias
joaçaba (Sucursal) - O pre­

feito de Joaçaba, Evandro Freitas
informou que estão sendo ,execu­
tados diversos trabalhos de cons­

trução .na, 'cidade, como a do
Forum da Comarca, do teatro e

do estádio municipal.
.

Freitas explicou ainda, que está
'expandindo a rede de água, prin­
cipalmente no Bairro. Flor da
Serra. Em seguida serão iniciados
os trabalhos para levar água en­
canada ao Bairro São Francisco
de Luzerna, obra que custará
aproximadamente . Cr$ 900 mil,
sendo que esta verba foi retirada
do Fundo Perdido, além de mais
Cr$ 20 milhões para a implanta­
ção dos trabalhos iniciais do es­

goto sanitário e ampliação da es­

tação de tratamento da Simae.
Também o Bairro Nossa Se­

nhora de Lurdes, segundo o pre­
feito será beneficiado com a im­

plantação da rede de água. Freitas
esteve recentemente em C;uritiba,
mantendo contatos com a cons­
trutora que executará as obras da
ponte ligando o distrito de Lu­
zerna a localidade de Estação Lu­
zerna, no município de Herval
D'Oeste e outra ponte sobre o rio
do Tigre, no centro de Joaçaba,
ligando a Avenida 15 com a

Duque de Caxias:

Centros

.Comunitários

em Caçador
O presidente da Fundação Ca­

tarinense de Desenvolvimento
Comunitário, Cláudio Ávila da
Silva, instalou em Caçador oito
centros comunitários construídos
em regime de mutirão pela pró­
pria comunidade beneficiada.
Tais conselhos foram desenvolvi­
dos expontaneamente em função
de um trabalho surgido na pró­
pria comunidade, cujas lideran­

ças .resolveram integrar seus pla-
. nos ao programa estadual de de­
senvol.vimento comunitário,
através do apoio da Prefeitura de

Caçador.

Mafra quer

incentivo à

agricultura
Mafra (Correspondente)­
A Câmara de Vereadores
encaminhou ao prefeito

um documento, solicitando
a. agilização da
Secretaria de
Agricultura do

município, que foi'
criada já.em 1977.

Os vereadores, em sua

justificativa alegam .

que "Mafra \

está .entre .o� '.'1'l'��:i"
primeiros municípios

.. '. ." I

produtores do Estado e

precisa de
um planejamento global

para o assumo".
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Suspense no sequestro
dos executivos

estrangeiros

Kurdos rebeldes
recebem proposta de
autonomia limitada

Sanandaj, Irã - Os kurdos rebeldes desta cidade do No­
roeste do I rã receberam oferta de autonomia limitada, mas o

,�nviado do dirigente religioso "AYATOLLAH" Ruhollah
Khomeini negou-se a ordenar ao exército a libertação de 97

reféns kurdos até que os rebeldes abandonem as emissoras de
. rádio e televisão, além do aeroporto local, que ainda ocupam.

I nformou-se que 16 dos reféns, os mais jovens. foram postos
em liberdade anteontem. mas os demais permanecem nos quar­
téis do exército. em torno dos quais aglomeram-se centenas de
kurdos à espera de que eles sejam libertados.
Os·habitantes de Sanandaj reuniram-se emocionados com os

kurdos rebeldes libertados. Os dirigentes kurdos disseram que a

oferta foi feita à noite pelo ministro do Interior Seyyed Javadi ,

que acompanhou o enviado pacificador. do "AYAT0LLAH"
Mahrnoud Taleghani. à capital do Curdistão. numa tentativa

de evitar que a revolta se ampliasse, envolvendo os quatro.
mi Ihões de .kurdos do país.' .

Taleghani disse a milhares de kurdos que se reuniram na

mesquita de Sanandaj. a 400 quilômetros ao oeste de Teerã:
"Vocês podem ler seus próprios representantes: todo oKurdis­

: tão pertence primeiro a .vocês e depois ao resto do país". ","

: Oschoques entre os kurdq$e.Q exército iniciaram-se domiO'g�
passado, quando os militares começaram a distribuir armas.aos
mulçumanos da seita shiita, mas recusaramnas-aos Kurdos, que
pertencem à seita Summi. ,",

"

"

,

. '

Vs rebeldes derru bafam 'o governo revolut:ionário local. leal
. ao"AYATOLLAH" Khcüneini', estabele,cendo um comitê pró-
prio para governar o KurdisttHf" .

'

.

Durante os quatro dias segurrrtes morreram pelo .menos 200

pessoas e centerias ficaram feridas. Muitas mulheres'e crianças
foram metralhadas pelos militares que utilizaram helicópteros.
Várias tréguas foram acertad,as e, depois, fracassaram, en­

quanto chegavam a Sanandaj r'eforçó's kurdos dos povoados
vizinhos.
O "AYATOLLAH" Taleghani conseguiu estabelecer na

quarta-feira uma nova trégua· que. com algumas exceções. se

mantinha até ontem.

131 policiais feridos
nos choques com

metalúrgicos em Paris
Paris - Pelo menos 131 policiais e bombeiros. além de 100 manifes­

tantes ficaram feridos. ao mesm; tempo em que eram leitas 3D ,PrIsões
ontem, depois de uma passeata contra a redução de pessoal na indústria
siderúrgica francesa. o que causou desemprego no país.
Os distúrbios, considerados os mais violentos .em Paris desde a rlJ­

volta operário-estudantil de 1968. ocorreram depois que um contin­

gente inicial de uma coluna de dezenas de milhares de trabalhadores

metalúrgicos começou a dispersar-se na "Place de L 'Opera."
Cerca de 100 jovens mascarados, usando capacetes, começaram a

quebrar as vidraças das lojas, saqueando tudo. A polícia antimotim

tentou intervir, mas (oi atacada com pedras, bombas incendiárias é

barras de ferro, respondendo com gás lacrimogênio.
O choque durou 45 minutos, ao finaL..ào. quais a multidão foi

dispersada e 30 pessoas estavam presas.
A marcha dl.s metalúrgicos, convocada pela Confederação Geral do

Trabalho (CGD, de orientação comunista, propunha-se a protestar
,

contra 'o'crescente desemprego na indústria siderúrgica.
A CGT informou que os operários não se envolveram nos distúrbios,

atribuindo ,o tumulto a pessoas interessadas em perturbar a ordem.

ri,iobelElect,onic
Indú,tliaeComé,cio
deApa,elholElétliCOlltda.

OPORTUNIDADE
Empresa de grande porte do ramo de eletrônico com filiais nas

principais capitais do Pais, agora em Florianópolis, necessita con­
tratar imediatamente,

HOMENS E MULHERES
(Maiores de idade)

para a comercialização de produto inédito, de origem francesa, de
grande necessidade e aceitação, sucesso na Europa, Estados Uni­
dos e Japão e agora também no Brasil.

Ganhos nas faixas de:
C - 9.000,00 ii Cr$ 14.400,00
B - 15.000,00 a Cr$ 29.400,00
A - 30.000,00 a (sem limite)
Embora nãCl se tratando de livros, carnês, filtros, papéis, produtos
de beleza !;lU limpeza, etc" os profissionais destes ramos estão
também convidados a comparecer.
Local: SESC
Horário: 28 (Segunda-Feira) dia 26 às 14,30 horas (Reunião Única
gerai), Grandes possibilidades de rápida ascensão a cargos de
chefia.
Nosso DiretorDivisional, juntamente com aGerência local, estarão
recepcionando os candidatos.
BOA SORTE.

China invadepela segunda
vez a fronteira do Vietnã

Washfngton - o tratado
de paz egípcio-israelense
-consubstancia a concessão
de cinco bi Ihões de' dólares
em empréstimos e doações
por parte dos Estados Uni­

dos aos dois países signatá­
rios do acordo durante os

próximos anos.

Uma novà guerra entre as

.duas nações custaria bilhões

de dólares mais a Washing­
ton.

O presidente norte­

americano Jimmy Carter
não revelou de públieo, o

, custo do tratado. porém seu

porta-voz disse que o Escri­
tório de Administração e

Orçamento calcula que o

custo para os Estados Uni-
• dQs será de menos de um bi­
lhão e meio de dólares, cujo
montante maior será desti­
nado à aquisição de armas

para o Egit'o e ls-rael.

Os .porta-vozes do éxecu­
tivo dizem que o pi'esidente
oferecerá a Israel .três bilh­
ões de dólares, dos quais
dois bilhões e duzentos
como empréstimos, 'en­

quanto que a'o Egito serão

oferecidos de um a dois

bilhões de dólares. quase
tudo como empréstimo. se o

Congresso aprovar a 'me-

dida.

O� porta-vozes asseguram
q ue não será um "investi­

mento inútil".

/,
"No Oriente Médio estão

tar dos Estados Unidos.
Além disso, os Estados

Unidos terão que garantir o
fornecimento de petróleo a

Israel durante 15 anos em

troca do que. os israelenses

devolveriam ao Egito as já­
zidas petrolíferas do deserto

do Sinai.
Fontes do Departamento

de Defesa norte-americano e
principais, combatentes na-

outras revelaram que os dois
quela guerra contra Israel.

bi Ihões de dólares consigna­Portanto. o custo do rca- . dos ao Egito em forma de'

empréstimos. seriam adi­

cionais aos 750 milhões de

dólares q ue esse país já re­

cebe dos Estados Unidos

sem condições específicas.
O Governo esclareceu que

se propõe a conceder mais

ajuda ao Estado judeu, por
que os israelenses teriam que
se retirar das bases militares

que construiram no Sinai

após a guerra de 1937. Serão
construídas novas- bases is-'

raelenses no deserto de Ne­

gev. onde terão q ue ser i nsta­

la'dos aquedutos para o

abastecimento de água e cer­

cas eletrificadas, além da

construção' de novas pistas
de habitações.

gresso para Israel.. junto
com o tratado.

, O pentágono calcula que a

União Soviética enviou dois

bilhões e 600 milhões de dó­

lares em equipamento mili­

tar ao .Egito e à Síria para
substituir o material pedido
curantc o conflito de 1973.

em jogo maior número de in-
O Egito c a Síría foram os

teresses norte-americanos

do que em qualquer. outro
lugar do mundo". disse

Hodding Cárter. porta-voz'
do Departamento de Es­

tado. "A ajuda que propo­
mos para garantir a scgu-

agora para os egípcios.
. . ' Apenas há dúvida sobre se

rarlça (egípcia e Israelense) e , ,.

fomentar seu desenvolvi"�"R,Congresso aprovara a soli-

t
,. .,-; ,'j:ótaçãofirianceira de Carter.

men o economico em paz.rv" ..' ,

pouca coisa, se compara€l',J{?": '. APLICAÇÃO
.ao

," perigo de que outt�,:f! � O que será feito com todo
",.,,� ,

'

guerra naquela regiào ��Bre�'�,�sse dinheiro?
.

senta para os Estad.os:-Uni";' Dos três bilhões de dóia­

dos".
"

:' res' para Israel. haverÍfl dois
€)5 Estados U nidQs"g'a�t.a,-

.

bilhões e ;100 'em el11;jilr€s'ti.".
ram pelo menos dois bilhões mos para equipamento mili­
e duzentos milhões de dóla-_ tar e uma contribuição di­

res para reposição de equi- reta de SOO milhões para'
pamento milÍtar dos israe-:' construir aeroportos. Isto

,lenses, pouco depois da seria adicional aos um bi­

guerra do Oriente Médio em ",:lhãQ'e oitocentqs milhões de

1973. algo semelhante a0',dólares que Israel já recebe

que Carter l;'edirá ao Con� , em ajuda econômica e mili-

bastecimento de armas foi
maior do q ue o q ue se pede

A festa mais cara dá Casa Branca'·
de guerra. dólares, porém o porta-voz
"É uma tarefa enorme' da firma não revelou o preço

.para tão pouco tempo" disse pedido à Casa Branca.
o chefe do cerimoniaL Rex
Scouten, e,nquanto supetvi- A instalação. iniciada esta

sionava, ontem. a atividade semana nos jardins da Casa
dos operários e funcioná- .. Branca. se completa com

rios. outras quatro mesas meno-

O único lugar em que p9" res para o trabalho do pes­
deriam caber os 1.300 con-, soai que servirá o banquete.
vidado's no jantar de. Uma das 130 mesas re­

amanhã à noite seria uma dondas para 10 pessoas cada
plaiaforma de 30 por SO .me- uma será ocupada pelo pre­
·tros.

.

sidente Jimmy Carter; o

Tal tarefa foi encomen- primeiro-ministro israe­
dada a uma empresa que .Iense, Menahem Begin: e o

normalmente cobra 6.700:: pre,sidente egípcio, Anwar
, ,

Sadat: e suas resp'ectivas mu-
'

Iheres.
Faltando apenas dois dias

para o acontecimento. cerca o----IMÓVEIS'À VENDA ,de 30 operários estão ca-: .
I 001 C - Barreiros - R Cardeal Câmara - 2 qtos., sala, cepa,

vando valas de drenagem ",'
banh., coz., garagem, dep. emp" Entrada de Cr$ 95 mil,

para o caso de chuva, esten- , presto Cr$ 5.500,00. Aceita proposta.
dendo os fios das instalações 002C - Estreito - Rlrmã Bonavita -3 qtos., sala, banh., COZ.,
elétricas e construindo um garagem, acabamento em gesso. Entr. Cr$140 mil, transf.
palco para os artistas. financ. pela C.E.F.

.

Como a lista de convida- 003e - Barreiros·- R Moura - 1 suíte, 2 qtos, sala, living,
dos é o dobro das cerimônias

'

copa, banh., social, j. de inverno, COZ., garagem, dep. emp.,
de Estado normais. a Casa compl. área de servo Entrada de Cr$ 200 mil em dinh., mais'

Cr$ 500 mil em imóveis, �ransf. financ. prestações Cr$
Branca teve que alugar me- 6.300,00,

" .

sas, cadeiras, louças e crise 004T - Canasvieiras -375m2, fica a 350 metros da praia, no
tais, além de prataria, reve- valor de Cr$ 150 mil, aceita pagto.. em 3 parcelas.
lou Scouten. 005T - Jurerê - 1640m2, fica a 250 metros da praia, tendo

água natural no. valer de Cr$ 350 mil, aceita propesta,
006T - Estreite - R Luiz D'Acâmpora, 520m2" plano, com 2
frente, no valer de Cr$ 350 mil à vista. '

007 - Sítio - Entrada dos Ingleses, 1" rua à direita, Córrego
Grande, com 276.oo0,00m2, tende 1 casa de alvenaria
garagem, riacho, plano. No. Valor de Cr$ 750 mil. Aceit�'
proposta.
Tratar pelo tel. 22.6242.
CRECI1528.Av. Mauro Ramos, 73 - 1° andar.

Escritório:

,.,

AÇOES SAle.

(CHAPECÓ)
Vende-se 25% (ou 1/4) das ações da
SAIC, EMPRESAHOlDING DO GRUPO
CHAPECÓ, constituída de "S/A IN­
DÚSl'RIA E COMÉRCIO CHAPECÓ",
"CHAPECÓ AvíCOLA S/A" "CHA­
PECÓ - DISTRIBUIDORA DE 'PRODU­
TOS ALI M ENTíCIOS lTOA", "EX­
PRESSO CHAPECÓ lTOA", CHAPECÓ
CONSTRUÇÕES. lTOA", e "CA­
CHOEIRINHA' AGROPECUÁRIA
lTOA". Tratar com Dr. Rogério, ou Rua.
Jerônimo Coelho., nO 01 - B, conjs.
19/20 - ou marcar entrevis�aspelo fone
22-8049 - Fpolis - SC.

Bhutto perde última

batalha legal que o

separava da. forca
San Salvador- O suspense se mantém sobre a sorte de três Bangcoc - O Vietnã acu- , rosas incursões em vários tre-

, em muitos pontos do Vietnã". Vietnã'! acusou a China de

t· tranzci t d I F A d d sou a China de novas incurs- chos do tcrruono vrzrnno. Durante a semana passada, tentar modificar os' atritos his-
Islamabad - O cx-primciro ministro Zulfikar Ali Bhutto

cxecu IVOS cs rangciros seques ra os pe as" orças rma asa, '" �

RC9istêneia Nacional" (FARN). que ontem se responsabiliza- ócs armadas em seu território Ontem. dois regimentos "as tropas do Vietnã cavaram tóricos entre os dois países por perdeu ontem a última batalha legal q uc o separava do cada-

-arn pela morte do cônsul honorário de Israel aqui. Ernesto e anunciou que dois regimen- "fortemente armados" foram trincheiras e construíram só- meio da força, e reiterou suas falso, ficando agora seu destino em mãos do, general que o

,

Martin Licbcs. cujo cadáver foi transportado para Tel Aviv. tos de tropas vietnamitas enviados à fronteira para per- lidas fortificações com vistas a acusações no sentido de que as derrubou e que recusou até ,o momento clemência para 400

'onde será sepultado. .

foram enviados para a fron- segui r "os agressores chineses. uma ocupação, prolongada", tropas de Pe�uim ainda �cu, assassinos condenados à pena de morte.

Vários meios de comunicação informaram que dois banquei- teira setentrional do país. se- caso resolvam atacar nosso acrescentou a emissora. pavam território
_

vietnamita Os sete juízes da Suprema COl1c de Justiça do Paquistào
ros britânicos sequestrados a 30 de novembro haviam sido gundo divulgou a emissora país". \ O Vietnã instou a China a na zona frontciriça.

V
" rejeitaram o pedido interposto por Bhutto. de revisão da con-

executados pela FARN e que um industrial japonês, também
"

oz do Vietnã . A rádio vietnamita não deu retirar-se para seu território a .o jornal "Nhan Dan",
. O

.

t 1)- 16 d d t Ih das i
-

h' Iirrnaçào de sua sentença de morte pelos delitos de conspiração
em poder dos guerrilheiros há dois meses. havia sido libertado. s rcgimcn os e a e a es as rncursoes c me- fim de permitir "o início de órgão do Partido Comunista

A notícia, entretanto. era falsa. Divisão NguycnHue partiram sas, nem indicou sua posição negociações em Hanói, no do Vietnã. afirmou esta sc-
criminosa e assassinato.

O'banco de Londres divulgou um comunicado em que se diz de Hanói com destino à fron- geográfica. volume ou inten- próximo dia 29. tal como foi mana que grande número de \ Somente o presidente, general lia UI Haq. pode agora salvar

"impotente para cumpri r as exigências políticas que tem feito a teira norte. segundo a trans- sidade. mas intimou a Ch ina a proposto em 21 de março. em tropas chinesas concentradas a vida do cx-primeiro-ministro. mas já disse repetidas vezes que
FARN para libertar os banqueiros lan Massie e Michael Cha- missão de rádio captada em retirar todas as suas tropas nota expedida pelo Ministério ao longo da fronteira tinha .não modificaria a decisão da corte. fosse qual fosse."
-lcrton". Bangcoc. "para o outro lado da fron- de Relações Exteriores.'

-

sido colocada em pé de D d di d d d' I
.

N
.

do cmi
. czcnas e esta rstas e to o o mun 0- me usrve os prcsi-

O resgate exigido é:'S milhões de dólares. libertação de cinco um comunica o emitido terra histórica". A chancelaria vietnamita guerra. O Diário acrescentou
I h I·

.

tnarni A 'd' di h" dentes Jimmy CaI1n, Leonid Brczhncv e o Papa João Paulo II

presos políticos que o governo nega ter em seu poder e publica- pe a c ancc aria vic nanura ra la issc que." a pou- disse que "a China espera lu- que "é óbvio que os governan-
I t hi f 'o di torid d h'

- pediram a UI Haq clemência para Bhutto. mas o próprio
ção de quatro manifestos antigovernistas na imprensa ocaL on em, os c meses oram acu- c s Ias, as au on a es c me- crar muito com as negocia-

'

tes em Pequim desejam alterar
�

Um grupo de jornalistas japoneses que se encontra aqui para sados de "enviar numerosas sas, em vez de retirarem tro- ções "para legalizar a ocupa- a fronteira histórica. que ex-primeiro-ministro disse que ele mesmo não tomaria a inicia­

seguir o sequestro de outra vítima da FARN, Takazu Suzuki. tropas para a fronteira viet- pas do Vietnã. enviaram um çào de várias zonas do territó- tinha se comprometido a res- tiva de fazer 'este pedido e proibiu sua família deagir assim,

gerente de uma importante firma japonesa. em poder/dos guer- narnita" e anunciou também número adicional de soldados . rio do Vietnã". peitar e agora ameaçam com a alegando que isto significaria admitir sua culpabilidade.
rilheit'os desde fins do ano passado, teve um momento de que (oram registradas "nurne- para a fronteira e penetraram Quinta-feira, a "voz do força. . "

O general UI-Haq. que governa com mão de ferro este país.
g�n��ü�ãoporcau�doinmme�c�.qlle�upmlivreo.�����������������������������������������������
janponês e por rnorots dois britânicos. I' disse no início deste mês que não vê razão alguma para interferir

O governo se mantém inflexível frente à onda de sequestros e nas' decisões da suprema Corte. Nos 20 meses em que está

não cede aos pedidos dos parentes e amigos das vítimas para

EU'A
.

cone'_-'.:;_.u,s$, .5" L',.I'Lo"""'es no poder. sempre apoiou as decisões dos juízes. rejeitando os

que se atendam as reivindicações dos guerrilheiros quanto à ,.. � u n pedidos fie clemência de 400 condenados à morte .

• publicação dos manifestos e libertação dos presos.
/

Em sua decisão. os juízes incluíram uma recomendação de

clemência para Bhutto.

Eg., I' eI Ao tomar conhecimento da mesma. o advogado de Bhuuo.

ao I o e sra
,

Yahya Bakhtiar . disse: "A sentença de morte está descartada.

Sinto-me aliviado. Mas me decepciona o resto da decisão.

Bhuuo não deve ser enforcado depois disso.

lia UI Haq até agora não comentou a decisào da corre e se

desconhece qual a influência que poderia ter a recomendação de

clemência feita pelos juízes.
Ao sugeri r a clemência, os juízes disseram concordar com a

alegação do advogado de defesa no sentido de que a pena
deveria ser transformada em prisão perpétua, porque Bhutto

não empunhou a arma do crime nem estava no local quando ele

foi praticado.

Washington - O pessoal
da Casa Branca estava em­

penhado ontem, nos prepa­
rativos daquela que poderia
ser a festa maís cara de quan­
tas já foram realizadas na re­
sidência presidencial:, um
grande banquete para cele­
brar a assinatura do tratado
de paz entre Egito e Israel.

Não se havia convidado
tantos comensais desde
1973, quando o então presi�
dente Richard Nixon recep­
cionou, de forma seme­

I�ante, 1.300 ex-prisioneiros

ADVOGADOS
ASSOCIADOS

Assistência Jurídica à Empresas

I

Rua Felipe Schmidt, 21 - 40 ando
Cjto. 405 - C.Comercial A.R.S,
Fone: 22.0035

Florianópolis - S·.Catarina.

DIREITO CIVil

DIREITO COMERCIAL

DIREITO DO TRABALHO

Corte investigará
caso de desaparecidos
políticos no Chile

Santiago do Chile - A Corte Suprema resolveu designar
juizes especiais para investigar. em diferentes cidades. denún­

cias de desaparecidos políticos. enquanto um comitê de família­
,

res protesta contra a demora na entrega de um informe médico

sobre o encontro de esqueletos em .urna mina abandonada.
Apesar disso. o anúncio da investigação ganhou ontem as

pri ncipais manchetes dos jornais e os observadores disseram

que a decisão foi um reconhecimento da permanente preocupa­

ção da Igreja Católica com o assunto. O pedido de investigações
foi formulado há algum tempo por vários vigários episcopais
católicos.

Desde setembro de 1973, quando as forças armadas assumi­

, ram o poder, a Igreja Católica apoiou os familiare's de desapa­
recidos em suas reivindicações anté as cortes.

A resolução ordena agora investigações' em Arica e Antofa­

gasta, no Norte: em ValpararsQ, Santiago e Rancágua, na zona
central; e em Chillan, .concepción e Temuco, no sul do País.

O comité de familiard de desaparecidos denunciou àjustiça o
, \,_

desaparecimento de 651 peSSOaS. depois que foram detidas por
membros das forças de segurança do Governo.
As autoridades disseram que "os supostos desaparecidos

podem ter morrido em choques a tiros que se seguiram ao golpe
militar ou sairam do país utilizando falsa identidade ou estão

agindo na clandestinidade".

r------------------------------------------_�_

VENDE-SE

Balneário de Camboriú - 3 Lotes, sendo. 1 bem central, e
mais 2 lotes, nas proximidades do Iate Club Camboriú.
Porto ,Belo. - Praia das 3 Ilhas - 1 Lote a 150 metres da
praia. .

Praia de Zimbros ---; 1 Lote a 80 metros dapra'ia, e 1 Ter­
reno cf 1154 m2. de ,frente p/ o mar, possuindo uma casa

mista, toda mobiliada.
Praia de Perequê - no Leteamento Rubens Alves, 2 lotes
medindo c/um 300m2, bem próximo a praia, com calça­
mento, água, luz e esgote.
CURITIBA - Vende-se ou Troca-se - 1 Apartamento, na
Vila Guaíra, não habitado, cel!1 2 quartes, sala, cozinha,
banheiro. social e área de serviço e dependência de em­

pregada, 1 (uma) suíte, próx'imo ao Super Mercado Paõ
Açúcar. .

Os interessados deverão tratar com o Sr. Claudio, pelo
fone 64-122 - Canelinha Santa Catarina.

FORTE EMPREENDIMENTOS BARREIROS - g�S:aI��,Us��i��ço, coz, 3 qtes., CENTRO-JUn�����i�:������a, sala almoço, CENTRO AP����:��!�Sc�:a���::bEo, 3 qtós.,

IMOB ILIAR IOS LTDA.
bwc, terraço, hall, garagem 3 autos, dep. emprego coz., qto, bwc., toda em sinteko, rancho c/coz., bwc., coz., área serv., dep. empreg., garagem e tele-
ótimo qui ntal e telefone, Cr$ 11.500,00. churrasq., etc., Cr$ 500.000,00 troca apto. fone. Cr$ 900.000,00.

ESTREITO - Ed. Novo, em térmi no, c/sala, 3 qtos.,

Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n?9 -A SALAS ALUGAM-SE
CENTRO- R. Crispim Mira, c/2 salas, 3 qtos,., bwc., bwc., copa-coz., área servo dep. empreg., junto ao

I CENTRO - Ed, Joana Gusmão, c/2 salas, carpet,
coz., tanque, Cr$ 600.000,00. Balneário., Cr$ 750.000,00 c/financ.

PA BX - 22-8577 bwc., coz., área serv., luminarias, Cr$ 3800,00. BARREIROS - Sobrado, c/2 salas, 3 qtos., bwc,
TERRENOS VEMDEM-SE

- CENTRO - Ed. Alpha Centauri, carpet, salas, bwc. cOZ., dep. empreg., garagem 3 autes, ótimo quintal,
SACO GRANDE - 2Ox30, alto, Cr$ 250.000,00.

"- C_O__�__P__R__A__-_V_E__N_,D__A__-_L__O_C_A__C_A__O 1_a_lo_ca_l_çã_0_,C_r_$_3_.6_00_,0_0_. e_t_e_le_fo_n_e._C_r_$_85_0_.0_00_'_00_. T_RI_N_D_AD_E 1_2_X5_5_,0_·t_im_0_,_C_r$_3_50_._00_0_,0_0.__�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Permanece o mistérle só,bre
, )

o assassinato do coi

O CRIME
H á mais de dois anos o

processo está em andamento
c sua volumosa pasta, às fo­
lhas 2 a 5 da exordial acusa­
tória. narra o crime: .....To­
nico (Antônio Pereira Fa­
rias) armado com dois re­

vólveres calibre' 38, Polaco
com uma mauser de quinze
tiros e um revólver calibre 38
e João Cartas de Freitas,
empunhando um revólver
calibre 22, esconderam-se
atrás da garagem à espera da
vítima que não demorou a

a parecer. José 'Ossowski. a

vítima, chegou, guardou seu

carro na garagem, fechou a

pana e quando se dirigia
para entrar em casa, sem a

menor chance de defesa, foi
alvejado por diversos tiros

disparados. pelos dois pri­
meiros denunciados e To­
nico. dando alguns, disparos
atingindo a parede da casa,
outros se perdendo e três

atingindo a vítima, pene­
trando em seu corpo, Sem

orifício de �,saída,
produzindo-se ferimentos
q ue causaram-lhe a morte".

O processo, contudo, co­
meça a ser contraditório a

partir do momento que des­

creve o crime cometido com

cinco armas, e narra em se­

guida a posição do' morto
com três tiros no ventre e

uma arma junto .ao corpo
que posteriormente foi identi­
ficada como de propriedade
de , ,

Hilário Ferraza e Odete Fer­
raza.

Hoje três pessoas estão

UM 4° ELEMENTO
Além de Ossowski, Paese e

Ferraza, existe ainda um quarto
elemento diretamente envolvido
cm Ioda trama. É um enge­
nhciro francês de nome Jean

.

Genevicr que, na época, foi
acusado como mandante do

lI:1 me do coletor. Gcncvier fazia

tr"maçcJc, de terras na mesma

região com Ossowski c, um dia

ante, de) crime, a I (J de março de
77. divcuriu rispidamente em

público com a vítima. Ele tcria

dado 50 mil CrUI.ClrOS a Tonico
f ária, -.lá morto - para organi­
lar urno crnboscada.a Ovxowski

mas, mesmo axvim, não foi de­
cretada sua privao preventiva c

hoje eh: vive na localidade de

Tranqucira., di ... triro de 'Ta­
m"nd,Jf;:' próximo a Curitiba.

II� m"" de dois anos - () crime
1)',I,cn:u n', ICÚC!O de marçode 77
. () rrl)L(;,",I) vcm crc\cenur) e

rlgr,(;! !cm um vq!vmc cxir(l()f­
(jlrl�'lrj() {'(Ir i\\o, (, aJv(lgauo
I.UII Milcl) .Ir. n,)/) acredita quc
,cr" lUtTlpcIJ(J I) rCiJl,O de cinco
UI,)', p;'fa IJ preJnu'nClarncnt<> c

ClJlW()C,Jf,;,)/)du Iun. h,oporque
" '·mlrJrTle de tr,t!eJ o' Inquérito,
I "In ,LpeJlmuJ!';\, J;.Iud\,\� ,rc­

'11"'CIfTH:ntlJ', c!c-'p<tch"" pa:,­
I)LJ P'H r ln"" IUII.C\ no fr",rul1l ue

Ir!lltVlllt, j, I, P,,"I)fI'J <tdvog<tdo
dlJ'., ;)1 li .;U!I), UICgrJIJM;l lflnfc\�
\1"11 qlH' IIJllllJlíUllU () r/(J(...crv.(,'
p;II;� flJ',v,)';U llf)V;" ;d-wrtIH;I�,

(illl Ij If'r:)fll í'r;JfJ(k JrllPI!lI;JfJ(,Jil
Ir', .' II II,,},;,II,,, 1)11 cle: 'I'IC
11,) I!. . ,/.J}'lf I ,L""I loVe �f IJ;;;J(;( ler,
J. ) I,LrJII (jIW (i', ;1( 1",;ldf)'�

presas como autoras do
crime: João Carlos de Frei­
tas, José Ailton Carvalho e

Anselmo Borges, Luiz Car­
los de Carvalho, o último

implicado vivo, é foragido
da cadeia pública de Join­
ville O advogado de João
Carlos e Luiz Carlos de Car­
valho, Luiz Mileo Jr , reque­
reu no final do ano passado
ao juiz ,cle direito da Vara
Criminal de Joinville , a

apreensão da arma e a exu­

mação do cadáver para reti-
. rada das balas e posterior
perícia dos projéteis para
provar que yles foram dispa­
rados dessa mesma arma.

INOCENTES

,O advogado Luiz Mileo

garante que os acusados pre­
sos há um ano e nove meses

na delegacia de Joinville são
inocentes e estão sendo usa-

, dos como rbodes expiatórios"
de -um crime cometido por
pessoas importantes de Ga­
ruva. Ele diz, ao defender
Seu ponto de vista, que ·a

marte de José Ossowski está
diretamente ligada a interes­
ses em terras que eram nego­
ciadas na.região e tem liga­
ções com a família Ferraza e

o ex-prefeito de Garuva,
Dorico Paese. Até determi­
nado momento das investi­
gações, explicou o advogado
Luiz Mileo, todos tinham
pelo morto uma imagem
imaculada de bom homem

que foi misteriosamente as­

sassinado por alguma vin­

gança mais importante de de­
fesa dos acusa-

Joinville (Sucursal) -O cfime do coletor José Ossowski , ocorrido em Garuva. no mês
de março de 1977, que foi seguido da prisão de quatro suspeitos. - O mais import;mte

dos acusados, Antônio Pereira Farias, vulgo Tonico,
.

foi misteriosamente assassinado pouco, depois .,- deve transformar-se 'num

dos julgamentos mais polêmicos da comarca de Joinville, pois os criminosos

\' .
presos na delegacia são inocentes, segundo

Q advogado Luiz Mileo Jr., e os verdadeiros autores intelectuais do crime poderão ser
,

identificados a qualquer momento
No processo estão ainda envolvidos o ex-prefeito de Garuva, Doric'o Paese, o casal
Hilário e Odete Ferraza, e vários interesses políticos e financeiros que ligavam o

assassinado José Ossowski à Coletoria Estadual, à Câmara dos Vereadores
e, á partir daí, ao tráfego de influência para benefício próprio,

. .:'

o CRIME
José Ossowski,

Sua imagem foi
sendo pouco
a pouco ;

desmistificada

pelos advogados.
Os motivos do
crime

permanecem
envoltos em

,

etor

dos foi desmistificar a pes- cesso a decretar a prisão
soa de José Ossowski. o ad-

.

preventiva' dos suspeitos.
. vogado conseguiu provar,. Hoje o advogado de defesa

pai depoimento do ex- poderia tentar quebrara pri­
prefeito' Dorico Paese, que são preventiva mas prefere
Ossowski tinha o hábito de aguardar o, julgamento em

levar meninas menores de tribunal de júri, para dar.
idade para sua casa e que maior repercussão a seu tra-

sempre procurava meni- palha.
.

nas de famílias pobres por- DOCUMENTO SE-
que era fácil resolver even- ,CRETO
tuais problemas; que Os- O advogado Mileo tam-
sowsk.i contou que estav�. bérn conseguiu documentar
com problemas por causa de um relacionamento finan­
uma menor, cuja família era ceiro de Ossowsk.i com o ex­

de São José dos Pinhais prefeito Dorico Paese e o'

(PR), de sobrenome Duarte. dono do revólver asado no

crime, Hilário Ferraza. t:
Ainda no depoimento do um documento sigiloso que

ex-prefeito Dorico Paese, está com o advogado que
Ossowski teve sua imagem denuncia, segundo suas pa-
maculada com o esclareci- lavras, "um trio de grileiros"
menta que ele foi .aposen.- envolvidos no crime. Esse

.

tado do cargo de coletor es- documento, disse Mileo, foi
tadual após sofrer um pro- enviado anonimamente, por
cesso administrativo por ir- correio, para seu escritório

regularidades como desvio em Curitiba e mostra uma

de dinheiro, alterações em ligação direta entre' Os- .

cheques, etc: Esse trabalho sowski, Paese e Ferraza na

de desmoralização da ima- compra e venda de grandes
gem do morto Ossowski', glebást'de terra, aproxima­
pelo advogado Luiz Mileo, damente 20 mil alqueires, na
está diretamente ligado à de-' região de Garuva e divisa de
fesa dos "bodes expiatórios Santa Catarina com o Pa­
que estão presos" - con- raná. "Esse documento ino­
forme classificou - para centa os acusados João Car­

ligar sua morte a interesses los de Freitas, José Airton e

mais profundos que apenas Luiz Carlos de Carvalho e

rixas levianas. Anselmo José Borges", disse
o advogado' Luiz Mileo,
"mas não poderei me apro­
fundar no conteúdo do do­
cumento -'- uma xerocópia
autenticada em cartório -

já quê, se fizesse, estaria pre­
judicando o trabalho de dili­

gência".

A princípio, a idéia do ad­

vogado era mostrar que Os­

sowski não era uma pessoa ex­
tremamente pura como pa­
recia para os moradores de
Garuva, ,e que forçaram os

juízes que estudaram o pro-

UM 49 ,ELEMENTO
foram levados para as praias de

Itapema e Camboriú onde

foram torturados para assina­
rem as confissões, mas ficaram

comprovadas por perícia mé­
. dica, as lesões corporais, e isso

aconteceu até com o pai de uma

das vítimas.
Na mesma época, (, delegado

regional de polícia, sediado em

Joinvillc, João' Pessoa Ma­

chado, dIrigindo as investiga­
çõcs enviou um bilhete ao dele­

gado de Garuva, Hercílio do,
Santo" para que soltassc osprc­
sos. pois não havia nenhum in­

dício que eram os criminosos.

Os presos não foram soltos c o

bi lhctc do delegado de Joi nvi llc,

depois de anexado ao processo,
desapareceu. Mas ainda existe

uma 'cópia com o advogado
Luiz Milco.

INFLUÊNCIA

Durante' a, inve,tigaç(J�"
fató, pit()re,co� marcaram hem

a influ0ncia indevida de força".
cxterna, . à Justiça. Nillguém
...aoe quem tevdace:.,o am do­
cumcnto, anexado, ao rr()ct,'fJ
c de .lá extraiu e' ....c hilhcte do

delegado pedindo a ,,,ltur�1 do,

\u,pcitos do crime. (! me,rno

delegado Joiío Pe<;,oa Ma­

chado, diante de tanta espccul;l­
çao, chegou a manter Ulll Cll­

LfJntco com () ...u'reito Jean (jc­

neVler, em ,ua residência, c dri·
hl(l'u a ·impren\;1 fllgll1\1l' pOI
um:' l<tncl;, ti,,·, fur.c!'"
() f.;rt() 111"1', gr()IC',((), (011-

III(!", :rr.rJlII('U·11 \ ()!ll 11111 riu'.,
('IiVf I] V1C1( I'; n;1 ;1( 1i�,;I(, ;111. (,

preso, sem condições de consti­

tuir advogado, recebeu um,

nomeado pelo Estado. Este ad­

vogado, de nome Thomas, ao

invés de sustentar o hálibi de seu

cliente que \conseguiu provar
sua inocência, pois nem estava

em Garuva no diado crime, co-
. locou vários obstáculos para o

acusado pois, segundo se de­

nunciou posteriormente, rece­

beu 20 mil cruzeiros de Odete

Fc rraza para desmontar o há­

libi. O pior, apesar disso, foi

que esse próprio advogado
Thomas recebeu dinheiro da

família do acusado, apesar' de
ser nomeado pelo Estado c, se

não bastasse isso, passou recibo

do pagamento. 'Imediatament�
após, houve intervenção do ad­

vogado Luiz' Milco c Thomas

foi destituído.
. ü advogado dos acusados,
apesar de todos os aconteci­

mento;, ljUC c,tao. harrando sua

atuação em dcfesa dos supostos
\ crirnillO<'()",' garante que vai
tirar seus' clientes. do tribunal
com total absolviçàb e espera
'i ue' c,te seja o casei mais polê­
mico da Justiça de JoinvilJe nos

últimos ·anos. Por isso ele eMá

\ollt;ltandü ao juiz Alberto Luiz
"da ('o,ta, da vara criminai,quc
conceda a feitura das alegações
filiai" da promotoria' c defesa

verbalmente. "porque ambos Og

;rdvogados, de defesa e acusa­

,;;,,, Icremm mel'hnr contatn

'''"I II', IU',It!", e "1,II"r facili­
(];,d,' de Ill( "ti ii rmo,;1 vcr(!;I<]f ".

Lembrou Míleo, referindo-se
à forma como foram tratados o�
acusados até agora, que o caso

pode ser até comparado com o

clássico" caso dos irmãos Na­

ves", que registrou nos anais da

justiça brasileira o mais ber­

rante episódio! de erro judiciá­
rio.

Em. 1937, na cidadede Ara­

guari, Minas Gerais, os irmãos
Naves fora acusados de latro­
cínio e pela morte do comer­

ciante Benedito Pereira Cae­

tano, que mantinha estreitos

laços de amizade com os Naves.
Na época, o comerciante resol­
veu comprar uma partida de

arroz dos Naves pelo preço de
135 contos de réis, Benedito Pe­
reira fez a transação com di­
nheiro emprestado mas o �rroz
sofreu grande queda no preço e

a revenda total da partida foi
suficiente para f<icuperar apenas
'J2 contos e Benedito Pereira

fugiU da cidade por nào poder'
saldar o débito.
Os irmàos Sebastião-c .Ioa­

ljuim Naves foram presos pelo
tenente-delegado Francisco
Vieira dos Santos e foram tortu­

rados para confessarem o crime.
Sebastião c Joaquim tiveram os

dentes arrancados, passaf1lm
. oito dias sem comida, água e

vários dias sentados em cadeiras
de pregos: Sem confessar o

crime os Naves foram obrigados
a ingerir urna mistura de vidro

moído, urin,1 c sal. Depois
felrarn levados para a fazenda de

PedI'" Alci�n � .10;1" Pcrcir,1 di)

Si1Iv;1, li vrl ;lTll �I� 111111;1� ';1(-COMOOS rHMÃOS NAVES

rancadas a alicate e Joaquim
Naves recebeu um tiro nas ná­

degas às margens do Rio dks Ve­
lhas.

cerrado em 1972 - 34 anos de­

pois- - com o pagamento de

_juros simples e composto mais

correção monetária aos herdei­

ros dos Naves. \

O MISTÉRIO OSSOWSKI
Quem matou ou mandou

matar José Ossowski? No dia do
crime, 2 de março de 1977 I José

Ossowski , como fazia rotinei­

ramente, trabalhou em vendas

de terras durante o dia e à noite

foi para- o restaurante Bem­
Bem, de propriedade de Hilário
e Odete Ferraza, para ali assistir
mais um capítulo da novela "O

Bem Amado". Solteiro, mo­

rando sozinho, Ossowski saiu

do restaurante exatamente às

23h 15 em direção à sua residên­

cia, entrou na garagem com o

carro opala de sua propriedade
às 23h30 c, quando dirigia-se
para a porta da frente da Casa,
foi surpreendido pelo (s) assas­

sino (s), Foram vários tiros ljue
não deram a Ossowski chance
de defesa. Mortalmente ferido,
ainda foi atingido por duas fa'_
cadas. Alguns vizinhos ouviram
os tiros mas o corpo só foi en­
contrado na manhã seguinte,
por volta das 6 horas.

Em suspeitas, a polícia pro­
curou em vão qualljucr infor­
mação que poderia levar as dili­

gências aos assassinos mas.

inesperadamente. foi anunciada
a prisào de ljuatro dos cinco as­

sassinos. Ü ljuinto era Antônio

Pereira Farias - vulto Tonico -

'niNt (l Ulm vá ri(\� tiros no di a II)

/Ic l11;1io, 80 dl<l, depois d,> (ril11':

do t'uJctm, Seu ,orpo foi ('n(on-

'Ainda sem confessar o:
"crime" os Naves passaram a as­

sistir a tortura de suas esposas e

da mãe, D. Ana Rosa, com 71

anos. Diariamente a mãe era

torturada aos olhos dos filhos.
A confissão saiu quando dona

Ana Rosa foi pendurada de ca­

beça para baixo em uma árvore.
com o corpo untado de mel para
ser picada por abelhas e formi­

gas.
Veio a confissão mas: mesmo,

assim, o tribunal do juri
absolveu-os duas vezes. O Tri­

bunal de Justiça, contudo, irn- '

putou aos réus uma pena de 25'

anos c seis meses Ide prisão. Pos­
teriormente a pena foi reduzida

para 16 anos dos quais cumpri­
ram oito, obtendo livramento

I condiciona'l.

Joaquim Naves morreu logo
ao deixar a prisào c Benedito

continuou sua profissão de al­
faiate, O csclarrecimento veio a

seguir com a localização de Be­

nedito Pereira Caetano - o

morto -cm uma cidade vizinha a

Ara:guari, Foi a partir do apare­
cimento dosuposto morto que o

episódio tomou corpo e se trans­

formou no maior erro judiciário
do .B rasil, O processo de conde­

nação foi retomado, os familia­
res· abriram açüo contra o Es­

tado de Minas Gcr\lis ljuc fO,i
obrigaqo a pagar in't!eni7aç;io.
() ('a'l) [(li ddinitivamcntc en�

.rrado no Km 81 da BR-IOI, poso.
sivelmente morto em Garuva e'

transportado para lá".

Conta o advogado dos acusa­
dos (inocentes, segundo ele) que

,
na troca de delegados em Ga­

ruva, a senhora Odete Ferraza,
proprietária do restaurante

Bem-Bem, "soprou" nos ouvi­

dos do recém nomeado dele­

gado Hercílio dos Santos os

nomes dos criminosos. Eram

José Airton Carvalho, Anselmo
José Borges, Luiz Carlos de

Carvalho, João Carlos de Frei­

tas e 'Antônio Fariàs. Com exce-'
ção de. Antônio 'Farias" o To­

. nico, que já estava morto, todos.
foram detidos e torturados para
confessar o crime. Posterior­

mente foi decretada a prisão
preventiva dos quatro,
Ao mesmo tempo, a senhora

Odete Fcrraza. segundo depoi­
mento em juízo, envolveu, o ex­

prefeito de GalUva, Dorico

Paese,
.

como mandanti do

crime, Mas a arma' encontrada

junto ao corpo pertence a

apele. E mais, o morto José Os­
sowski" o ex-prefeito Dorico e

Odete, tinham várias ligações
políticas�e financeiras.. Odete,

por exemplo. apoioua çandida­
tma de DOlico à prefeitura '111

.

I Y6J e foi "t ra-ída" por borico,
quando este assumiu o cargo e

mandou instaurar inquérito
'administrativo para apurar o

roubo qe grande quantida,de de

cab(I'. ele/riem; (2 mil quilos).
Ne�te int.Juérito ficou provadl)
ljue Ulll parente de Odete Fer­

n17.:t, Sl'7inando Araujo. e:itava

envolvido no desvio dos fios de

cobre.
O ex-prefeito de Garuva, 00-

rico Paese, por outro lado, fez

depoimento em juízo dizendo

que Ossowski também estava

envolvido no roubo dosfios que
eram destinados à iluminação
pública da cidade, subvencio-

•

nada pela Aliança Para o Pro­

gresso .

.

O ex-prefeito também disse

em juízo que nunca houve di­

vergência política com Os­
sowski I?u qualquer relaciona-,
men? com venda e compra de

terras, O advogado dos acusa­

dos, contudo, pOSSUI um docu­

mento - do qual não revelou o

conteúdo _:_ provando este rela­

cionamento entre Ossowski 00-
rico e Odete,

Porque Ossowski foi morto?

Traição a um dos lados? Chan­

tagem? O advogado dos acu.sa­
dos, ainda presos na delegacia
de Joinville, tem plena convic­

ção que vai libertá-los no tribu­

nal do juri, mas pouco fala

sobre os motivos do crime, sim­

plesmente porque são total­

mente desconhecidos, da'

mesma forma que não se co­

nhece provas contra os acusa­

dos, No meio de toda essa tur­

bulência apareG€ o francês Jean
Genevier. que mantinha negó­
cios de terra com Ossowski e
havia' discutido rispidamente
com o assassinado um dia antes

do crime. Sem se saber porque
Jean obteve liberdade condiCio­
nai se também é suspeito como

mandante do crime.
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Assassinos de padre e de
índio irão a julgamento

Vi�lênc,a juvenil
um inal incurável
na França
POR 'FRANCISCO DIAZ RONCERO

.

Paris - A violência juvenil é uni. mal que parece incurável na

França, onde a opinião pública o considera um dos problemas
mais graves do país.
O que começou como uma onda de vandalismo pelo simples

prazer de destruir tudo ao alcance da mão, deu lugar, agora, aos
ataques contra pessoas e a um desafio a toda a autoridade.
Uma quadrilha de jovens violentos acaba de dar uma penosa

mostra dessa mentalidade. Destruiram com barras de ferro
vitrinas e lojas de uma rua central de Paris, junto à estação de

Saint Lazare, e depois que quatro deles foram condenados'a
penas de prisão, seus companheiros destruiram tudo quanto
havia na casa de um magistrado que nada tinha a ver com o

caso, pois não foi quem os julgou.
Além disso, após amarrar todas as pessoas que no 'momento

ceiavam com o juiz, carregaram todas as jóias e dinheiro que
encontraram.

Mais tarde fizeram saber, �través de publicações clandesti­
nas, que haviam vingado .a condenação de seus guatro compa­
nheiros com a ação, de castigo dos tribunais de justiça e "contra
a sociedade".
Afirmaram que era apenas o começo e que haviam. atacado

juiz e seus acompanhantes , simplesmente por ser ele o primeiro
de uma lista que tinha preparado.

Esses grupos, autodenominados "autônorn..", são apenas
uma faceta da violência juvenil e a menos perigosa, visto que,
fora os danos materiais, não causaram vítimas até agora.
Porém os que praticam a violência sangrenta são muito mais
numerosos.

Três agentes de Polícia foram mortos recentemente a tiros

por malfeitores que dispararam quando lhes pediram os docu-
mentos.

. ..'
,

Um dos agentes foi morto por um jovem na entrada da

estação .de Montparnasse. Ele tentara desarmar o rapaz que
pulou çs torniquetes que controlam a passagem dos usuários,
após ter ferido com uma punhalada um empiegaoo: -

.

O afã de destruir tende a se propagar de maneira alarmante.
Os ministros da Justiça e do Interior têm procurado tranqui­

. lizar os parisienses e os franceses em geral com ordens enérgicas
para deter e castigar os qlle se comportam de modo anti-social
artunciadas diante das câmeras de televisão.

O ministro da Justiça respondeu .durante um programa de
televisão de três horas a numerosos franceses que manifestaram
sua inquietação pelo aumento da violência e da atividade crimi­
nosa e pela tolerância que, segundo eles, os tribunais encaram o

problema dos vândalos e de outras espécies de delinquentes.
A maioria dos que formularam perguntas ao ministro pediu a

pena de morte para os autores de assaltos fi mão armada.
Um fato que agrava o problema é o de que muitos jovens que

se entregam ao vandalismo não são conhecidos da polícia e não

possuem prontuários como malfeitores.
'

Mais ainda, a maioria dos pais de vândalos surpreendidos em
flagrante delito ficou surpreendida ao tomar conhecimento das
atitudes insensatas de seus filhos, como a.destruição de equi­
pamento de controle do ingresso de passageiros nas estações do'
metrô ou cabinas telefônicas nas ruas.

O curioso, é, segundo o Ministério do Interior, que a ativi­
dade criminosa em grande escala tem diminuído consideravel­

mente, enquanto que a de média importância estáaumentandó.
Em muitos casos, os jovens que justificam o vandalismo

como protesto pela alta de preços não são trabalhadores e,
salvo os que estudam, não têm ocupação alguma, sendo manti­
dos pelos pais.

Motorista 'erido
no NlDrro do 80i
está internado

I

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - O motorista
Antônio Alves, 37 anos, está internado no Hospital Santa Inês
em Balneário Camboriú devido aos ferimentos recebidos na

noite de sexta-feira na localidade de "Morro do Boi" quando o

caminhão que dirigia tombou no acostamento.

O motorista natural de Gravatai, Rio Grande do Sul, proce­
dia de Curitiba e se dirigia para seu Estado de origem com o

Scaniaplaca CH-0997, Quando ao iniciar a subida do Morro do
Boi no trecho Camboriú-Itapema tombou no acostamento e toda
a carga, composta de tubos plásticos rolou no acostamento

prejudicando o trânsito por algumas horas.

.

O motorista recebeu ferimentos, tendo sido transportado
por populares para o hospital Santa Inês, onde ainda se encontra
internado.

Explosão na mina
de carvão tem

, .

sete 'V"."JaS
Londres - O numero de vítimas de uma explosão ocorrida

numa mina de carvão de Lancashire, domingo passado,
elevou-se, ontem, para sete.

A mais recente vítima, um eletricista de 23 anos de idade,
morreu, num hospital pe Manchester.

,

Três mineiros morreram i nstantaneamente quando ocorreu
uma explosão de gás metano a 600 metros de profundidade na

mina de carvão Golborne. Quatromineiros ficaram gravemente
queimados e morreram posteriormente. Outros quatro conti­

nuam em estado gravíssimo.

DORMITÓRIO BERGAMO DUPLEX
Para casal. Padrão cerejeira,
EXCLUSIVIDADE HM.

Apenas8.190, a vista.

CONJUNTO COPA FÓRMICA PARANÁ
8 peças'. Mesa elástica.

Apenas2.690, a vista.

.

CONJUNTO ESTOFADO GENOVA
8 peças. Tecidos em

belissimos padrões,

Apenas 11.995'a vista.

RADIO RELÓGIO SEMP RR-1001
OM/FM.

Apenas 1.690, a vista.

r---;;;;;;;;;;;;i;;iiiiiiiiiõiiiiiiiiiiõi�

CAMA MOVAL
Em caviúna. Para solteiro.

Apenas445, � vista.

FONÓGR�FO PHILlPS GF·523

Apenas 1.595, a vista.

Encontrado no Rio
o cadáver do
ex-embaixador

Cuiabá (MT) - O fazendeiro João Mar­

ques de Oliveira, o "João Mineiro", junta­
mente com Manoel Borges da Silva e Bento

Bispo, que participaram da' invasão à aldeia
Merure, em julho de 1976, com um grupo de
40 homens e que são acusados de assassinar o

padre Rudolf Lunkeinboin e o índio Simão,
irão a juri amanhã em Barra do Garça no

Mato Grosso.
Dezenas de xavantes e bororós já estão em

Barra do Garça desde o início da semana para
assistir' o julgamento dos três envolvidos no

episódio, conhecido como a "chacina de Me­
rure". Os indígenas tentaram através da Fu­

nai, desaforar o processo para Cuiabá "devido
ao lento andamento do inquérito sobre os fa-
tos".

.

gráfico da área, para definir os limites liugio­
, sos, alegando que os técnicos não receberam
ordens de nenhuma autoridade, apenas dos

padres.
Depois do diálogo. onde não houve uma

definição que atendesse aos interesses de ín­
dios e brancos, iniciou-se um tiroteio que re­

sultou na morte do sacerdote, do índio Simão
e do filho de um dos acusados - Aloisio
Bispo, de 14 anos, além de ferimentos em

outros bororos e no próprio "João Mineiro",
apontado como líder do grupo.
Segundo os acusados, quem deu o primeiro

tiro foi o padre Rudolf , com uma bcrctta , que
atingiu o lado direito da boca de "João Mi­
neiro", quando o mesmo embarcava no seu

jipe para se retirar do local.. .

O ambiente em Barra do Garça l' nti.uia de
tensão e a Funai teme influências "j orças ocul­
tas" que possam absolver ou condenar a penas
mínimas o acusado de liderar o movimento, o

.

que possivelmente acarretará a represália dos
índios,
A preocupação maior dos defensores dos

réus é de que a presença dos indígenas no salão
do tribunal de juri POSs? influenciar psicologi­
camente o corpo de jurados.

, Rio - Foi localizado na dos.
manhã de ontem o cadáver
do embaixador José Jobim,
que havia sido sequestrado
há dois dias, quando seguia
para o palácio Guanabara,
onde manteria encontro
com o governador Antônio
de Pádua Chagas Freitas.
O corpo de José Jobim -

de 69 anos, ex-repre entante

diplomático do Brasil no

Vaticano - foi encontrado
na estrada da Barra da Ti­

juca, junto a Ilha dos Pesca­

dores, com uma corda de

nylon no pescoço e amar­

rado a uma árvore. O cadá­
ver tinha os joelhos dobra-

Agentes da Polícia Fede­
ral, da 16a Delegacia e da

perícia seguiram para o lo­
cal.
O diplomata fora seques­

trado há dois dias, perto de
sua casa, no Cosme Velho, e
seu carro apareceu numa ri­
banceira em Santa Teresa.
Os sequestradores, ao que

se presume em número de
dois, não chegaram a fazer
nenhuma exigência de res­

gate, mas o próprio embai­
xador telefonou para a famí­
lia pedindo-que obtivesse di­
nheiro para pagar sua liber­
dade.

Em julho-de 1976, cerca de 40 fazendeiros e

posseiros foram a aldeia Merure, perto da
Missão Salesiana, encarregada da assistência
aos indígenas da região, solucionar o pro­
blema existente entre índios e brancos, pela
ocupação de terras. Por um lado os índios

exigiam a saída dos "invasores" de suas terras,
enquanto os brancos tentavam impedir que
agrimensores fizessem o levantamento topo-

, �,

AS""EWC".---E_.----L\� . ESTÁPRALA
DE BARATO!

PREÇOS ABAIXO
DE QUALQUER

UQUIDAClDI

CALOI BALÃO LINHA RETA
Freio contra-pedal.

Apenas2.899, a vista.

CA�OI DOBRÁVEL
Apenas 3.499, a vista.

CALOIBARRAFORTELUXO
Freio contra-pedal

Apenas 3.299, a vista .

TV PHILlPS PORTÁTIL
44 centímetros.

Apenas4.590, a vista.

TV PHILCO A' CORES
47 centimetros.

Apenas 1,2.900, a vista.

TV PHILlPS A CORES
66 centímetros.

Apenas 18.900, a vista.

REFRIGERADOR CONSUL
MAXI SUPER LUXO
340 litros.

. Apenas 6 ..290, a vista.

SACO PARA DORMIR
Manchester, Super-Luxo.

Apenas613" a vista.

CHURRASQUEIRA MINUANO
Tipo Midi, com 3 espetos,
grelha e apara-vento.'

Apenas 382, a vista,

JOGO DE JANTAR
Porcelana Steatita, 42 peças.

Apenas 1.238, a vista,
FOGÃO GERAL ITAIPU
Acendimento automático total.

Apenas2.690, a vista.

CONJUNTO ESTÉREO PHllIPS
AF·557 . 24 watts.

Apenas4.690, a vista.

AMPLlFIGADOR CASH BOX
Quadrifônico especial, 80 watts.

Apenas 1.980, ii vista.
CALCULADORA DISMAC MM·8
4 operações, Raiz quadrada.

Apenas 369, a vista.

VENDA ESPECIAL DE
VENTILADORES
Excepcionais descontos de

I 15% a'30%
em todos os modelos.

,

LIQUIDIFICADORES
Arno· Walita . Britânia
Vários modelos à sua escolha.

FORRAÇÓES
Um grande estoque com toda
a variedade de çores para
decorar o seu ambiente.

ASPIRADOR DE PÓ ARNO
GRANDE

Apenas 1.990, a vista.

BATEDEIRA NOVA ARNO
COMPLETA

Apenas890, a vista.

NOSSA SUGESTÃO PARA
ESTA SEMANA:

LIQUIDIFICADOR ARNO
3 velocidades. Modelo Econômico.

Apenas 649,'a vista.

NOSSAS SUGESTÕES
PARA ESTA SEMANA:
VENTILADOR ARNO JR.
20 centímetros.

Apenas 319, a vista.

. ESPREMEDOR DE FRUTAS
ARNO'
Apenas 690, a vista,

VENTILADOR BRITÂNIA LUXO
r 30 cm. 3 velocidades.

.

Apenas 1.169, a vista,

O MENOR PREÇO A VISTA
OU EM. SUAVES PRESTAÇÕES.

CONJUNTO SECADOR DE
CABELOS' ARNO

Apenas669, a vista. A PRAZO COM AS TRADICIONAIS FACiliDADES UM!
BANHEIRA ZEUS PARA BEBÊ
Cromada.

Apenas849, a vista,

LIMPADOR FEITICEIRA
Para tapetes e carpetes.

Apenas349, a vista.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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Francisco
da Cunha

SilvaACARESC
,

ANO 23-

Diretoria que hoje deixa a

ACARESC largar(e perdoem
o termo) um time ganhando o

jogo, e de cabeça erguida. o.
futuro irá dizer, irá falar dos
trabalhos que estes adminis­

tradores aqui fizeram no de­

sempenho de suas funções.

"Na qualidade de responsá­
vel. a estas alturas, pela con-·

dução dos destinos da agricul­
tura em Santa Catarina, e

como Presidente da Junta
Governativa da ACARESC,
cabe-me ao encerrar esta ce­

rimônia, em rápidas palavras,
apenas dizer da minha satisfa­

ção e do meu agradecimento.
Da minha satisfação de ter

conosco o fundador, o men­

tor, o idealizador de tudo isso

A eles também o nosso

agradecimento pela forma

cordial, cavalheiresca que re­

ceberam a nova Diretoria -

que nós conhecemos muito como já disse o Genésio Ma­
bem como a ACARESC - o zon, e, muito particular­
nosso agradecimento pela mente, pela mesma forma

p�esença do Dr. Glauco Olin- como receberam a mim próprio
ger, atual Presidente da EM- . em sua sede, 'cedendo a sala
BRATER. que era destinada ao Presi-
A nossa, satisfação por ver a dente e inclusive o próprio

Genésio Mazon (Presidente), Christóvão Franco (Diretor :récnico) eIoâo A. Dalle Ore (Diretor
Administrativo) formam a nova diretoria da ACARESC.

carro de seu uso; para que nós as tarefas a nós cometidas. cimento de ver os colegas Ge-

pudéssemos antes mesmo de
.'

nésio Mazon, Christóvào
assumir o cargo de Secretário . Queremosdizer também da Andrade Franco e João DalJe
da Agriculturadesempenhar satisfação, e o nosso agrade- Ore. terem aceitadoeste desa-

o valor' humano naadminístração
ronunciamento de Genésio Mazon

Que sejam .as minhas pri­
meiras palavras de agrade­
cimento, agradecimento em

I. o lugar ao Governo através
do Sr. Secretário da Agricul­
tura que me honra com esse

importante cargo.
Um agradecimento espe­

cial à minha esposa aqui pre­
sente. que soube aceitar

mais esse encargo que sem

.ríúvida roubará um pouco
mais do nosso já sacrificado
convívio.
Gostaria, nesta oportuni­

dade, de pedir permissão ao'
principal responsável por
essa Organização, que é o

Colega Glauco, Olinger ,

para que ele me permita uti­
lizar a linguagem que pre­
tendo desenvolver no decor­
rer da nossa gestão para com
todos os companheiros da

Organização, para que ele,
que é o pai deste nome, para
que ele me autorize a me re- traga frutos. rito de luta e, acima de tudo,
'ferir a todos os cornpanhei- E é nesse sentido que gosta- um espfrito de amizade.
ros com a eXpressão que ele ria de me comportar, e é ,Q�ero ser amgio .de tS>Hps,
consagrql..:,.a palavra CQm-. nesse sentido que gostaria desde o mais humilde. ao

I.. •. . .' -:

panheirQs.. '. que todos se compo,ç.tassem mais graduadqc..
Confesso que tentamos comigo. E realmente uma Um outro aspecto que

buscar uma outra palavra responsabilidade muito quero enfatizar; é a impor-
que tivesse um significado grande assumir esse cargo, tância que dou ao entrosa-

semelhante, não encontra-, tanto pela importância do mento, Entrosamento com

mos. por isso pretendo nos trabalho mas também muito relação à participação desta

dirigir a todos os cornpa- pelo val�r da Organização. Organização dentro da
nhei ros com essa expressão Pelo nome que a Acaresc Agricultura.
por que na verdade. ela real- tem em todo o território na- Quero fazer o máximo
mente representa um senti- cional. Nome esse que. foi para que a ACARESC com-

mento de particiapaçâo. E construído por uma equipe ponha com os demais órgãos
nesse momento em que extraordinária. comandada do Governo e da Agricul-
estou ingressando nessa pelo grande companheiro tura, como mais uma erui-.

equipe quero que sejam Glauco Olinger. Eu peço a . dade a somar no séntido do
meus companheiros, porque Deus que me dê forças para fortalecimento, evitando
eu quero ser companheiro de que cu consiga juntamente semI?re a duplicidade. de

todos.
.

com meus companheiros, no ação no sentido de que o

Gostaria de lembrar que decorrer desse mandato, dar trabalho seja mais objetivo e

estou consciente da impor-. continuidade à trajetória as- com maior alcance. Nesse
tância do cargo. Jamais.pen- cendente da organização e. sentido nó� nos colocamos à
sei, no decorrer de minha fundamentalmente. para disposição, seguindo a

vida profissional, em ocupar que seus objetivos sejam orientação do nosso colega e.

um cargo de serne- conseguidos. Para' tanto, amigo Hélio Andreazza, se-'
Ihante importância. Real- dependemos principalmente cretário da Agricultura, que

)

mente o convite me colheu da equipe .dos homens per- já transmitiu esse seu desejo
de surpresa e, como Um sol- mancntes à Organização, de compor e integrar.
dadoda Agricultura Catari- porque eu sei que a minha Quero finalmente men-

ncnsc. não pude recusar. passagem será transitória. cionar a importância que
Bem sei, portanto que o Quero levar o orgulho de ter 'pretendemos dar ao pe-

cargo é portante, Sei que e prestado um bom trabalho I

queno e médio agricultor ca-
hem ser importante. Mas mas gostaria de deixar uma tarinense. o. pequeno e

sei também que é muito Organização segura, sólida, médio agricultor é o respon-
mais importante ser bom. c que todos os seus elernen- sávcl pela maior parte da

Bom naquele sentido da cfi- tos se sentissem tranquilos,
.

produção da agropecuária
ciência, bom naquele scn- seguros eque pudessem na- catarinense.

tido de-fazer com que o tra- turalmente· usufruir de _E realmente .quem mais
balho da gente, que 9 tra- algum progresso. Faremos precisa de apoio. E com esse

balho daqueles que dcpcn- todo possível para manter a' apoio, temos certeza, dará
dcm da gente realmente harmonia na casa, um espí- uma resposta ainda maior.

Pretendo, naturalmente em

consonância com a Secreta-
.

ria. da Agricultura. definir

pri oridades. Prioridades
estas a serem indicadas pelos
melhores critérios e , dentro

destas prioridades,. enqua­
drar <la melhor forma o tra­

balho. junto �o. pequeno
agricultor catarineryse para
que assim ele consiga melho­

rar a sua renda. Melhorando
a sua renda teremos uma me­

lhor justiça social que é o

grande objetivo do Governo.
Estadual e do Governo Fe-

,

deral. E ao encerrar quero
transmitir aos companhei­
ros da Diretoria que hoje en­

cerrou seu mandato o meu

agradecimento, a minha me­

lhor consideração pela ma­

neira tão distinta, tão ele­

gante e tão cordial e tão afe­

tiva com que me recebeu.

Quero também fazer um

especial agradecimento aos

companheiros, em especial
de Urussanga e de. Orleans.
Urussanga aqui represen­
tada pelo Sr. Prefeito,
grande amigo, e por outros

companheiros que � cercam,
e Orleans , pelo grande
amigo de Infância. hoje Pre­
feito Edegar Zomer que se

deslocou para me dar estí­
mulo. De modo que a todos

portanto o nossp agradeci­
mento. e. queremos-que nos.
utilize, q ue nos apoie e que
nos incentive. Muito Obri­

gado ...
"

fio que lhes foi solicitado por Secretaria da Agricultura. papel de suma importância.' E
meu intermédio, em nome do Este apoio, esta adesão é de através dela e com o apoio de

Governador do Estado, Dr. suma importância principal- todas as outras estruturas,
\

f Jorge Bornhausen. A tarefa mente em se tratando da mas principalmente através

que lhes cabe desempenhar é ACARESC pelo que ela de- dela, pela sua penetração,
árdua.-. sernpenha, pelo que ela é, em pela sua participação em todo
Continuar gan'hando o termos de agricultura em o Estado, é que nós consegui­

jogo, com time ·vencedor é Santa Catarina. remos levar a bom termo as

coisa que poucos técnicos Queremos dizer alguma tarefas e as proposições a que
sabem fazer, mas acredito que . coisa a respeito do Pla!l0 de nos comprometemos.

.

pelo seu conhecimento, pela Governo, esboçado pelo Se- Dito isso, só me resta' me

sua capacidade, pela sua dedi- nhor Governador, e que trata parabenizar com os elementos

cação chegarão a bom termo.
.

especificamente da renda do que' comporão esta adminis-'

Quero também expressar, produtor rural, principal- tração e com todos os f�ncio-
'

aqui o meu agradecimento mente para o pequeno e o . nários desta empresa, que
pelas palavras do Genésio cm, médio produtor, sem esquecer terão sem dúvidanesta adrni­
aceitando este desafio, aceitar, do grande. nistráção um apoio decidido e

também a nossa 'forma. ou A ACARESC tem nesta ta- marcante para levar adiante o

melhor a forma com que.pre- . ref'a que compõe a norma bá- nome da agricultura de Santa
tendemos administrar loda a" sica do Plano de Governo.um Catarina".

-

.. ,

.'
$.

o perfil de u� Sêrviço de Extensão Rural
.

,

(pronunciamento de GlaucoOlinger-c- criador da ACARESC e atual presidente da
EMBRATER)
I) Nossa missão, como agentes de mudanças, é contribuir

para que as populações rurais brasileiras, principalmente as

de baixa renda, tenham melhor qualidade de vida e que os

consumidores, em geral, principalmente os de menor capa­
cidade aquisitiva, possam obter os alimentos aos menores

preços possíveis.

2) o. sujeito das nossas maiores atenções são os pequenos e

médios produtores, aos quais o governo que se instala pre­
tende oferecer especial ajuda, estimulando a assistência téc­
nica exercida pelas organizações particulares para atender às.
empresas rurais de maior porte, não ficando, porém, omissa.
a ação. Da Embrater , através de suas associadas estaduais,
quando e onde faltarem aquelas organizações.

o. trabalho livremente aceito como um dever é a felicidade
da vida. Aquele que trabalha com amor não precisa descan­
sar porque está em perene recreação física e espiritual.
E preciso que sejamos honestos. Não a honestidade que
hoje se considera virtude-mas a de Lacordaire que a consi­

dera dever de todo o homem.

A honra é a poesia cio dever e honra e interesse não cabemno
mesmo saco.

Honesto é aquele que mede o seu direito e o seu dever e a

-honra é como a mocidade: uma vei perdida não se recupera
mais.

Finalmente, exaltamos ohomem corajoso, pois a coragem é
a primeira das qualidades humanas porque é ela, disse Chur­
chil , que garante 'as demais.
Devemos sobretudo, termos a-coragem de sermos verdadei-3) Crem.os que o bem estar das famílias rurais, objetivo da

Extensão Rural, depende de dois tipos de gratificações:
A primeira, material ou concreta.

A segunda, de caráter psicológico.
A satisfação material é alcançada mediante a introdução de
técnicas de trabalho e de produção que aumentem a produti­
vidade e a renda dos agricultores. �
o. sucesso do agente, nesse caso, depende do seu nível de
conhecimento tecnológico,
A gratificação psíquica. porém, é decorrente de fatores subje­
tivos entre os quais destacamos a co-participação entre o

agente e O sujeito das nossas ações.
Esta, só é alcançada quando o agente de mudanças (que é o

extensionista), conhece a terra e o povoque nela e dela vive;
sabe ouvir suas necessidades mais sentidas c juntá dele,
dentro do lar, sobre a terra a ser usada, no meio da lavoura
ou da criação, com base no conhecimento de tecnologias
apropriadas. procura com ele, encontrar os melhores carni­
dos em comum entendimentos detectados equacioná­
dos em comum entendimentos, visando o aumento da pro­
dutividade, da renda e a defesa do meio ambiente.
O. genial Camões já dizia: "não se aprende senhor, na Ianta-'
siá, sonhando ou estudando, senão vendo, tentando, pele­
jando".

4) Administrar uma empresa é administrar o pessoal que a

compõe. As administrações excessivamente tolerantes. do

tipo Laissez-Faíre.tdeixar fazer, deixai passar), terminam
falidas.

.

A bondade que aparentam tu é, na realidade, uma forma.
desumana de administração, porque atrás de cada "favor",
de cada concessão, esta sempre a injustiça para com a maio­
ria. A "amizade" toma o lugar do mérito e as emoções
substituem a razão.

Num ambiente deste tipo, a confiança não floresce, a adminis­
tração não inspira mais respeito, o princípio da autoridade
se deteriora e a competição sadia e construtiva dá 'lugar à"
competição retaliativa.
E dever permanente da administração instituir critérios que,
atendam aos interesses damaioria, conciliando-os com osda
instituição.
E necessáriaa observância de normas que assegurem.a har­

monia, a eficiência e a eficácia que se espera de cada um e da

eml?resa como um todo.

5) "0. homem é um objeto maravilhoso, vazio, inconstante e

instável, a respeito do qual é difícil formular qualquer jul­
gamento certo e uniforme", disse Montaigne.
Entretanto, parece-me correto, que. o primeiro 'dever do
homem é desenvolver tudo o que possui, tudo aquilo em que
ele mesmo possa conve: er-se.

Bacon di�se que "o homem vale o que sabe" mas Santo

Agostinho afirma que "é melhor saber coisas úteis do que
admiráveis" ..

Parece-me também que é do trabalho que provém a gran­
deza do homem e a civilização ii: seu produto.

ros e a verdade deve ser mais cara que o amigo e por ela
devemos renunciar as nossas próprias convicções.

.

r

E assim que pensamos ao assumir a presidência da Ernbra­
ter, vendo em cada um de vocês um amigo; um companheiro
igual na trabalho, e terminando por afirmer que a amizade,
para nós, é o sal da vida".

.
.' . .

O. desafio para o time vencedor
.(pronunciamento do Secretário Hélio A. Andreazza)

Em 1956, após algumas ex­
pcriências pioneiras em Minas

(ieraÍ',., cm 'alguns Estados do
\. Jr'.Ic"te. fOI Cllado em Santa
( ,l(arina o L íA - Projeto 17

com <..I finalidade de elevar o'

nível de vida das famílias ru­

rais. Tendo à sua 'frente o

Lngcn hei ro-Agrônomo
Glam.'o Olinger, o' projeto

de� Bornhausen e do Mi­

nistro Antônio Delfim Neto,
Glauco Olinger (após ter

criado e dirigido, nos 4 últi­

mos anos. o Centro:de Ciên­
cias Agrárias ?a UFSC) assu­
m.iu a presidência da Empresa
Brasileira de Assistência Téc�
nita e Extensão Rural -

EMBRATER, Órgão coorde­
nador de todo o sistema. brasi-'
leiro de extensão rural, hoje
formado pelas EMAT.E,Rs ..

,

E em Santa :càtarÍna: a
ACARESC (cm transforma­
Ç�lO para EMATER) passou a

ser comandada por uma dirc­

(mie! formada pur profissio-

Ituporanga. Eram os primei­
ros passos de uma organiza­
ção que, anos depois. viria a

se constituir no modelo de Ex­

tensão Rural para a América

Latina .. Durante'os primeiros
19 ano�, o ETA-Projeto,17 -

.

que logo (ran�formou-se n�
ACARESC (Associação de

Crédito e Assistência Rural do

recrutou os primeiros exten- Estado de Sant�1 Catarina) foi
:-.ionista� c as primeiras cxten- dirigida por Glauco Olinger.
sionistas doméstica�" .ru;r:ais' téndQ . LOmo secretári.o�

I .
"" ';:"1 ," .�.� ..... :....; _:'_I'�. �;

.. ;_ ,0::.1 "i'" .

para atuarem Junto a<is escfI-; e'xecu(IVO adjunt() 'o
(')rios locais, instalados nos Engenhclro-Agrónol11o
Jl11lJ1icípios de São José. 111- Christóv�IO Fr:Jnco.

dai:t1. CJpinJ:al. Videira, Ca- Atendcndo;l\lChal1lcllllento

"'Ih" ''':\ÇUh�l, Rio dl));)L�1 " d() COV"PI 1'(1')1" �'''' ' .... nn

nais com larga folha. de servi­
ços prestados ao desenvolvi­
mento da agricultura catari­
nense: Cenésio Mazon ( Pre­

sidente). engenheiro­
agrônomo, há 16 anos

atuando no t\1inistério da

Agricultura e, posterior-I

mentc, em empresas privadas
que, a exemplo da Consultag,
tem exportado "know-how"

para quase todos os Estados
da Federação e. até mesmo

para o exterior. Christóvão
Franco, engenheiro­
agrônbmo, um dos fundado­
res da ACARESC e do Centro
de Ciências Agrárias da

U FSÇ. dedicou 23 anos de sua

vida profissional à causa da

agricultura, e do agricultor
catarincnse. É o Diretor Téc­

nico.

João A. Dalle Ore, tam­
bém engenheiro-agrônomo, é

o novo Diretor Administra­
tivo. Nos últimos 15 anos.

exerceu várias funções dentro
do Serviço de Extensão Rural
de Santa Catarina, notada­
mente nas áreas de economia
rural e planeJámento agrícola.
Na terça-feira passada. dia

20 de março. o atual Secretá­
rio da Agricultura e Abaste-

agrônomo Hélio Antônio
Andreazza, na qualidade de

presidente da Junta Adrninis­
trativa da ACARESC, emP9s-.
sou ii nova diretoria. Na oca­

sião, na presença dI' mais de

100 técnicos e dirigentes dos

mais diversos órgãos e i�sti­
tuições ligadas à agricultura
catarinense, o presidente da '

EMBRATER traç.ou um per­
fil de um Serviço de Extensão
Rural. Este pronunciamento,
juntamente com os do Secre­
tário da Agricultura e do atual

secretário-executivo da Aca­
resc estão transcritos nesta
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A estrada geral que leva até Armação e

Pântano do Sul - de' chão batido e que

tem seu início no ponto final do ônibus da

Costeira do Pirajubaé, há muito tempo
: tem prejudicado o trânsito em direção ao

! sul da Ilha, dada a precariedade ,de con­
;
dições em que constantemente se en-

contra. Depois das chuvas da última se­

'mana, reclamam os motoristas e mora­

dores que a situação é insustentável de­

vido ao estado esburacado da estrada e às

nuvens de poeira aolongo de todo o per­
curso, Dizem os moradores que a estrada

é uma vergonha e um comerciante apela
para a compreensão e consideração das

autoridades competentes, pois "chega de

comer pó e lama". Já os proprietários de

veículos, os mais prejudicados, apesar da
intensidade dos buracos, fazem suas re­

clamações mas se conformam com situa­

ções já enfrentadas anteriormente e iro­

nizam: "Isso para nós é asfalto".
A estrada de maneira geral é precária,

Os buracos são incontáveis e nenhum

veículo fica livre da infernal trepidação
responsável pelo abalo na estrutura me­

cânica e na 'lataria (los carros e, conse­

quentemente, prejuízo no bolso dos mo­

toristas, Pelos montes de terra, valas e

lagoas que se formam nas partes laterais
da via, depreende-se facilmente que as

máquinas do Departamento de Estradas

de Rodagem e da Prefeitura Municipal,
,

há muito 'tempo não prestam a necessária

assistência, o que foi confirmado por vá­
rios moradores da região,
O descaso das autoridades pela estrada

geral do sul da Ilha é evidente: em seu

início um buraco de um metro de diâ­

metro, situado quase no centro da via,
pode ser visto e percebidó através da "si- '

nalização" de um galho de mato, Se­

gundo moradores do Morro da Bata­

teira, como também é conhecido o lugar,
; o buraco foi aberto há quase duas serna­

,

nas e assim permanece 'até 'hoje, criando
situações de real perigo. Conta Hermínio
Pereira que um cano estava vasando, es­

i coando a água parte do barroda estrada

para dentro do mangue, "Então a Casan

apareceu para consertar, osfuncíonários
,

fizeram um buraco maior, e o deixaram

aberto colocando apenas uma galhada de

mato. Eles foram embora e disseram que
o Estado viria íechar o buraco", ,En­
quanto isso, os carros e os moradores

'estão esperando que o órgão responsável
pela conservação da estrada faça o de-

A estrada da Armação e Pântano

do Sul reclama mais atenção
das autoridades municipais

As más condições em que se encontra a estrada' causam prejuízos aos proprietários de automóveis e usuários dos ônibus

cos em época de eleições. Ele define o

estado precário da estrada como "uma

pouca vergonha" e isso revela a decepção
dos moradores que vivem à margem da,
via e que já estão cansados de conviver

com a poeira, principalmente durante o

ASPIRAÇAO ANTIGA período de verão, quando aumenta o

Para Erasmo Antunes, 50 anos e mo- movimento dos carros em direção às

rador há 50 anos da estrada geral da, Ar- ,�llar3'$,� j< J , , J

mação, proprietário de .om armazém 10-" -Drsse ele 'tlue apesar dos buracos, os

calizado no entroncamento do acesso ao motoristas da região consideram normais

Morro das Pedras e Pântano do Sul, o as atuais condições do leito da estrada.

asfaltamento ou o calçamento da estrada Como se encontra agora, segundo o co­

do sul da Ilha é uma aspiração muito merciante, "é asfalto para nós", Em

velha e que já mereceu vários abaixo- época de chuva, quando os buracos são

assinados e inúmeros pedidos aos políti- em maiores proporções, ocorre quebrar

vido reparo o mais breve possível, evi­
tando dessa forma consequências desas­

,

trosas para os inúmeros veículos que nela
transitam em direção às localidades e

praias do sul da Ilha,

até quatro ônibus num só dia, causando
transtornos aos moradores e à empresa
que atende aregião. Com a confirmação
de alguns fregueses de se I armazém, con­
tou que um ônibus da Ribeironense,
desde o último fim-de-sernana até

segunda-feira, ficou atolado em plenaes- '

trada geral do Pântano do Sul, defronte
, ao Grupo ,Escolar da�AnTIaçã\)t, 'JS ,'J

todo asfaltado e aFparte sul vive em com­

pleto abandono, Disse que já ouviu falar

que existem projetos de melhorias e de­

senvolvimento daquela -região, no en­

tanto até hoje nada se fez, com exceção
da pavimentação parcial da estrada do
Alto Ribeirão, e os moradores "conti­

nualp cometidomuito pó, e muita lama",
1 21Í...>_,1 t; .. �.. .)

,
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Zona do Matadouro:
favela sem água,

sem saneamento e

com sérios problemas
de segurança.

Itajaí (Sucursal) A doenças
Zona do Matadouro é reco- contagiosas.
nhecidamente o bairromais Toda área onde se loca­

problemático de ltajaí e liza a Zona do Matadouro,
onde se concentram os mais pertence à Prefeitura Mu­

graves problemas de ordem' nicipal e começou com a

social do município. São instalação de alguns barra-
320 famílias vivendo em cos sem autorização da mu­

barracos de madeira, quase nicipalidade. A não repres­

que num regime de promis- são por parte da fiscaliza-
cuidade. ção, permitiu que houvesse nominadas "Embrião" pelo feitura, além de fornecer

Recentemente', a Secreta- um alastramento de peque- BNH. O núcleo habitacio- grande quantidade de re­

ria do Bem-Estar Social da nas casas, improvisadas e nal, de acordo com o projeto médios.

Prefeitura Municipal reali- levantadas durante a noite, já concluído, seria execu- No local existe uma es­

Zou um levantamento até a situação atual, que tado nas proximidades -do cola Municipal, uma Igreja
sôcio-econõmíco, numa nada mais é do que uma bairro e numa primeira e uma Escola de Educação
tentativa de conhecer mais verdadeira favela. A grande etapa pretende tirar de lá, -para o lar. Nesta última são

.profundamente os proble- maioria dos que lá residem cerca de 100 famílias. Pos- ministrados .os cursos de

f.' mas ali concentrados e es- é de analfabetos, muitos teriormente, outros proje- corte e costura, culinária,
'tudar um plano para melho- não possuem qualquer do- tos semelhantes seriam bordado, tricô e crochê e

rar as condições de vida no cumento e a quase total i- executados até esvaziar a artes plásticas. O'plano ini-

.local. Segundo o levantá- dade das crianças não é re- área. cial era para que esta escola

mento, amaioria da popula- gistrada. funcionasse tanto de dia

ção da área é proveniente Nas poucas faixas de ter- Ela reconhece que trata- como à noite, com o obje-
de outras cidades. A vinda ras disponíveis, não exis- se de um plano cuja execu- tivo de oferecer maiores

para Itajaí é motivada prin- tem hortas domésticas, o ção somente será possível a oportunidades de trabalho

cipalmcnte pelo baixo que por certo viria propiciar longo prazo, mas entende às mulheres. Só que o fun­

poder aquisitivo destes in- uma alimentação mais farta que a saída mais racional, é cionamento da mesma é

divíduos e da falta de quali- e nutritiva. Mas, além das essa mesmo. Disse ela que possível apenas durante o

ficação profissional. condições da terra não ofe- "embora abandonássemos, dia, enqua�to no periodo no-

A maioria das casas é de recerem fertilidade sufi- todas as demais ár-eas aten- turno ninguém se arrisca a

madeira, podendo ser elas- ciente para o cultivo dessas didas pela secretaria e con- sair de .casa, por causa dos

sificadas como barracos, hortas, no bairro não existe centrássemos todos os es- marginais que ali proliferam,
Sem divisões internas, abri- iniciativa e todos convivem forços neste local, mesmo ramo

gando geralmente acima de com uma deplorável situa- assim, não conseguiríamos Segundo a Irmá Rosiris,
6 pessoas. É total a falta de ção de miséria. uma solução definitiva a as casas a serem construídas

higiene, tanto no interior Segundo a Secretária do curto prazo". Explicou que peloBNH-serãopaga�pelos
das casas como nas ruas do Bem-Estar Social, Irmã Ro- por enquanto a Secretaria ocupantes, através de par-

le so- siris Becker, a finalidade do está ofer�cendo ao bairro celas mensais que oscilam
,

:r:�.levantamerito 'sócio. assistência médica e odon- entre Cr$ 400,00 e Cr$
econô�ico rellliÚldo, é a tológica gratuita, através 450,00, nu� prazo de apró­

construção de 100 casas de- dos carros "traillers" da Pre- ximadamente 10 anos,

infecto-

Também uma antiga moradora re­

clama que os ônibus atrasam muito as

viagens devido ao estado precário da es­

trada, e isso faz C01TIi que muita gente nao

chegue em tempo no emprego e na escola,
Ela não entende porque o norte da Ilha é

A resp�ito'dos projetos, respondeu outro
morador interessado "em soluções: "eles

estão engavetados e vamos ter que espe­
rar pela decisão das autoridades e pelo
apoio dos políticos",
Reclamando das autoridades, disse

ainda o comerciante Erasmo Antunes

A prefeitura de Itajaí quer resolver o problema desta favela'

Lembrou que, amaioria dos
casais vivem amasiados e

que a entrega das casas pelo
BNH, exige uma regulari­
zação da situação civil de
cada um, o que deverá" ser
feito pela Secretaria, com o

apoio de assistentes sociais.
Para ela, este plano poderá
dar excelente resultados, já
'que das 320 famílias consul­
tadas, somente 50 não de­
monstraram interesse em

so ir de lá.

Dentro do Município, o

conceito da Zona do Mata­

(10111'0 ',entendido corno

u ....a htH;lada, cujo índice
aumenta consideravel-

Parque na Bela Vista I
• I • .'

inutilizado por vândalos
O parque infantil do Con- ram participação indireta,

junto Habitacional Bela Vista pela omissão: cada vizinho,
I, vítima da depredação de de- em particular, acha que não

socupados, está, totalmente deve interferir, diante do fla­

destruído, exibindo apenas os grante de destruição, Ao con­

esqueletos de ferro dos brin- trário, se todos contribuíssem
quedos. O parque foi CODS- na fiscalização espontânea, as
truído pela Companhia Habi- crianças ainda teriam onde
tacional de Santa Catarina - brincar. A Cohab e outros

Cohab, com recursos do go- _ órgãos, segundo o presidente
vemo do Estado, do Conselho Consultivo do
A ação da depredação é no- Centro Comunitário, Wal­

tória, mas também os equi­
pamentos danificados nunca

foram repostos, nem tam-'
pouco havia um administra­
dor ou responsável pela sua

conservação, A Cohab sim­

plesmente construiu e passou
a obra ã comunidade, despre­
parada para sua utilização,

Na verdade, as crianças,
para quem o parque se desti­

nava, não destruíram os brin­

quedos, À destruição partiu
de adolescentes Inicialmente
eles utilizam os equipamentos
do parque e, em seguida,
quando descobrem que tais
.divcrsóes não fazem mais

parte de suas vidas, passam a

destrui r, Qualquer sociólogo
ou psicólogo explica que os'
adolescentes agem assim por
frustração, porque não tive­
ram a oportunidade de brin­
car, na infância, num parque,
Também as condições sócio­
econômicas das famílias, com
todas as suas implicações,
contribuem,
O parque foi cercado df

alambrado, com port ões
abertos a qualquer hora, A

depredação na Cohab é con­

siderada uma psicose, Prova
disso é a informação de vizi­
nhos do 'parque, 'que' viram
elementos quebrando os

eLjuipamcntos, "em plena luz
do dia",

Es,as rL'� ...oas também tive-

que. quando há dois anos Iizcr.un () Cdl

çamento da estrada do Ali,' ·:.)b, irao.

pediu ao "doutor engenheiro que c-teu­

desse a' pavimentação por rn.us 1�1I11,

metros até o entroncamento da rada

da Armação, com isso atingindo J frente

de' seu armazém, situado esn. ,gica­
mente numa esquina, "Ex..pu» r..rnhas

razões ao engenheiro c expliquei'! .. , que
no verão a poeira era muita, tcnd inclu­

sive que fechar as portas do armazcrn. Ele
disse que não poderia atendei no mo­

mento, mas garantiu que () br, ,) em

seguida calçaria otrecho até a pr.ua da

Armação, o que só aconteceu depois de

dois anos, Irias apenas com o crvronca­

mente". Revelou que nas últmas .,;:içô,
exigiu que alguns deputados conseguis
sem a pavimentação do crnronc menu

caso contrário muita gente votaria

contra" Foi o suficiente pois
'

não d :I1iO­

rou muito c o trecho Ioi calçado'
'LUZ e ri LEFONE

O sul da Ilha carece ele tudo, os ,cn i­

ços de infra-estrutura. 1,113; os moradores
da Armação do Pântano cio Sul e da es­

trada geral não adrni tem a in" x.stên.. ') de

-lmha telefônica, Um dele- considera lb­

surdo e vergonhoso" não haver: .rrn.ni­

cação telefônica cm' a Cal al c a i'L I' li

sul, que fica distante I, ''C1 de 20 quil '

tros. Muitos dele, ja I' m telefones n­

prados mas nunca puucram ligá-los por­

que a Tclcsc ainda nao colocou .ha.

Reclamam os moradores qUL a luz c

também um problemainfernal. porque a

voltagem oscila muito, Contam eles que

após à, 18 horas os aparelhos de tele \ 'são

diminuem de tal forma a imagem que é

praticamente impossível ver TV, As ge­
ladeiras também não Iunc.onam t: quem

possui balcão frigorífico precisa dc'.I'2d­

lo. porque os motores não viram, Se­

gundo um proprietário de bar. é preferi­
vel.desligar o baleão e até mesmo �,) gda­
deiras para evitar 'uma pane total no,

aparelhos eletro-domésticos. o quecons­
tanternente ocorre, Entendem que a solu­

ção é colocar um transformar noentron­

camento da estrada do Morro das Pe­

dras; uma vezque eles estão muito distan­

tes um do outro, Informou urtl tnorador
que a Celesc tem os transformadores, fal­

tando apenas alguém autorizar a instala­

ção dos mesmos, que há muito são rc­

clamados pelos moradores da região
mais abandonada da Ilha de Santa Cata­

rina,

mente, d(' maneira desor­
denada, provocando um de­

sequilíbrio habitacional,
ljue, por sua vez, reflete um

desajuste psico-social, ori­
ginando um alto índice de

marginalização, corrupção
de menores, toxicômanos,
prostituição e promiscui­
dade. A área levantada não

suporta, fisicamente o cres­

cimento da favela.
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mor Vilela, pecaram por lTu"

esclarecerem ao público a im­

portância do parque, Faltou

uma campanha de conscrcnti­

zação, coisa há muito esq UI..

cida.
'

Restam do parque, os L\­

queletos dos balanços, gan­

gorra, trapézio e escorrega­
dor, onde crianças brincam de

mocinho e vilão. como 'lU'

históricas do Velho Oeste,
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Resta apenas o esqueleto de uma alegria que já se foi
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No período de
urna s.:mana,i a

Prefeitura de Floria-
nopoli-, maugurou oito mu­

lln-lc", 11111,1 espécie de tra­

bulho onde a população rea-

11/,1,1 obra. com a prefeitura
cedendo apenas o material a
\CI empregado, cconorni­
«mdo quase que 500/;, do
custo tOt31. O mutirão pas­
\OU a ser usado mais fre­

qücntcmentc na cidade. em
lona!> onde os problemas
que a Prefeitura tem o en­

cargo de solucionar são mui­
tos c que, devido aos escas­

sos recursos. não pode aten­

der com a necessária rapi­
da.

Desta maneira. o espírito
comunitário é enaltecido e

usado para a solução dos

problemas da comunidade,
ao mesmo tempo em que a

Prefeitura. além de econo­

mizar a mão-de-obra que
teria que contratar, também
diminui sensivelmente os

problemas na cidade.

1'\';AUGURAÇÕES

Ontem pela manhã o pre­
feito Francisco de Assis
Cordeiro, juntamente com

os ex-prefeitos Nagib Jabor
e Espiridião Amin Filho,
este último atual secretário
dos Transportes, inaugurou
mais quatro servidões onde
foi utilizado o serviço de mu­
ti rào. O primelro, localiza­
se na servidão Epaminondas
Vicente de Carvalho, onde
os moradores pavimenta­
ram cerca de mil metros

quadrados, além de drena­

gem pluvial, terraplenagem
e muros de arrimo. durante
27 dias. O serviço foi cxecu-

O ESTADO - 25 de março de I(

Mutirão dos moradores
calça mais oito ruas

com ajuda daPrefeitura
tado por aproximadamente
22 moradores. sendo que os

que não participaram deram
o dinheiro para a festa de

inauguração, O custo total
foi de Cr$ 229.225,00, em­

pregados apenas na aquisi­
ção do material. Se também
fosse necessário pagar pela
mão-de-obra. o custo ultra-

passaria a soma de Cr$
500,000,00.

Na rua José Antônio de
Lima também foram reali­
zados os mesmos trabalhos.
num total de 853 metros

quadrados, a um custo total
de Cr$ 150 mil. com uma

economia. por parte da Prc-

Projeto de região metropolitana
vai ser apreciado pela CNPU

feitura, de cerca de Cr$ 200
mil. A população também

pavimentou e fez serviços
complementares da servidão
Leopoldo Eufrásio, numa

extensão de 135 metros, com
verba de 120 mil, quando se­

riam necessários quase Cr$
300 mil caso não fosse feito
através de mutirão. A última

inauguração da manhã de
ontem foi a pavimentação

.

da rua Marinho Leandro
dos Santos. com 200 metr.os
de comprimento. Dos Cr$
500 mil que a obra custaria,

com o mutirão, ela custou

apenas Cr$ 160 mil cruzei­
ros.

No total dos quatro mu­

tirões inaugurados ontem.
71 pessoas. em 93 dias de
trabalho. pavimentaram
uma área de 3.260 metros

quadrados, fazendo uma

economia. para os cofres

públicos, de Cr$
1.000,000,00. Em anda­

mento, ainda há mais de 10
mutirões. selecionados entre
os muitos pedidos que a Pre­
feitura recebe, segundo disse
o prefeito, ao mesmo tempo
em que afirmava serem pou­
cos os casos em que. devido
as constantes reclamações
de uma região, a própria
Prefeitura propõe mutirões.
que não são aceitos pela po­
pulação. Segundo ele, na

maioria das vezes os pró­
prios moradores solicitam.

luição sonora, das águas e

do ar. além da preservação
da ecologia regional: uso de

solo: transportes e sistema

viários; produção e distri­

buição de gás combustivel

(GLP), canalizado ou não:

estabelecimento de distritos

industriais. além de outros

que serão incluídos na com­

petência das regiões metro­

politanas por lei federal.

Segundo Arnin, os crité­

rios para a distri buição dos
recursos aos municípios in­

tegrantes, caso. o projeto
venha a ser implantado,

acordo com o projeto são de obedecerá. às necessidades

interesse comum da região de cada um. Observou tarn-

devido aos muitos proble­
mas da cidade e aos poucos
recursos disponíveis. Estes
recursos, por sua vez, são
usados prioritariamente em

problemas maiores, se­

gundo o prefeito, mesmo

-afirrnando ser a realização
um encargo da prefeitura:
mas que "demoraria mais

tempo para ser atendida".

Para Francisco de Assis

Cordeiro, o mutirão é usado

Caso a Prefeitura contra­

tasse seus funcionários para
a pavimentação da rua, seus
moradores teriam que pagar
uma taxa para cobriro custo
total do empreeendimento,
pois esta melhoria não faz

parte do imposto pago pelos
proprietários, Como disse o

prefeito: esta taxaé para "a

manutenção da cidade".
Nos mutirões, os moradores
ficam então isentos desta
taxa.

curto período legislativo. já metropolitana, os seguintes
foi remetido à comissão na- ítens: planejamento inte­

cional de região metropoli- grado ao desenvolvimento
tana e política urbana. econômico e social; sanea­

CN PU, .

para apreciação, \ mento básico. abasteci­

"Nós pretendemos que este . mento d'água, rede de esgo­

órgão analise a viabilidade tos e serviços de limpeza pú­
da implantação do projeto- blica. saneamento arnbicn­

lei, para em seguida estu- lal. principalmente medidas

darmos a sua aplicação", relacionadas com a despo-

realizados isoladamente e que dispensam ernprésti- Um outro aspecto enfati­

pelos municípios. passaram mos e financiamentos ofí- zado por Amin e que justi­
a ser feitos mediante plane- ciais". fica a implantação da região
jamento integrado, visando O ex-prefeito da Capital metropolitana de Florianó­

"a sua prestação ampla, uni- diz também que Floria- polis, é a criação do lnsti­

forme . a todas as popula- nópolis apresenta todas as tuto de Planejamento Ur­

ções abrangidas pela área condições para sediar uma bano - .lPUF, que "vem

metropolitana", revela o região metropolitana, "já atualmente assistindo o

projeto. que os municípios que én- conglomerado urbano ( oito
,O autor do projeto diz. globam o projeto vivem sob municípios) da capital e con­

também que os municípios permanente influência tribuindo para promover a

que passarão a integrar a re- econômico-financeira, polí- integração e compatibiliza­
gião metropolitana de Flo- tica, social e cultural da ca- ção do processo de planeja­
rianópolis, se participarem pital". Acrescentou que a mento intermunicipal". E

da execução de planeja- área compreendida por esses acrescentou: "a criação da

menta integrado. "terão pre- municípios, "vem experi- região metropolitana inte-.
ferências na obtenção de re- mentando crescimento de- ressa à política nacional de

cursos federais e estaduais. mográfico a taxas superiores eliminação das desigualda­
inclusive sob a forma de fi- a 4,5 por cento e, em conse- des regionais pois incenti­

nanciamento, bem como de qüência disso, gerando uma vará o surgimento de um

.garantias de empréstimos. crescente demanda de polo de desenvolvimento da

Isto - ressalta Amin - irá infra-estrutura de sanea- região sul do País".

fazer com que os municípios mento básico. sistema viá- Depois de observar. que
das regiões metropolitanas rio, transportes urbanos, quando era prefeito semp�e
fiquem em flagrante vanta- lazer e recreação. Por isso pensou na elaboração e a

cursos superiores,
Entretanto.

o reitor da Ufsc

ainda não recebeu

nenhuma comunicação
oficial a respeito

. do assunto. não tendo

idéia concreta dos planos
do novo ministro.

Mesmo assim.
tem posição bem

definida em relação
ao fim do ensino

grátis nas universidades
brasi lei ras:

"62'7r dos alunos da

Utsc possuem automóveis,

um dos maiores problemas
de nossa Universidade

é com respeito ao

estacionamento

e isso é uma prova
de que a culpa da

.clitização do ensino

é a gratuitade do

ensino

Por outro lado,
Sicmrncr vê como solução

para a melhoria das

condições do ensino
"a contribuição direta
dm alunos ao invés

de aumentar-se

os impostos". Comparando
a Ufsc' com a universidade

ele Aachen, na Alemanha,
Skmrncr lembra que
"eles possuem 6 vezes

mais r.ecursos

ljue nús e, se ljuisermos
melhorar nossa

univer,idade.
deVelllO\ aumentar

cOllsidcra\ c Imentc

no,,\) orçamen to".
Para i"o. o reitor.

criticando "1)\ pais de

fanllli:1 qUI' falam que

edueaçao L' priorilaria.
111.1\ plcklêlll llllllplar

bém que,o Plano Diretor de

transportes urbanos para a

região de Florianópolis, Já
entregue ao Geipot, "estão

incluídos os aspectos e pro­
blemas de cada um dos 8

municípios integrantes do

projeto da região metropoli­
tana. Isto quer dizer que a

estrutura para pensar

quanto á sua viabilidade, já
existe".

JUSTIFICATIVA
A idéia da- criação da re­

gião metropolitana de Flo­

rianópolis, segundo Arnin.
não é nova, "A implantação
desse projeto passou a ser in­

sistentemente reivindicada

por importantes .setores do

Estado, com destaque espe­
cial da própria Assembléia
Legislativa Estadual". expli-.
cou ele. A lei complementar
que instituiu as primeiras re­

giões metropolitanas (lei
número 14. de 3 dejunho de

1973) relaciona um elenco de

serviços que, legalmente,
passaram a ser de interesse

metropolitano regional e

que , em conseqüênçia, ao

invés de serem planejados ou

I'
uma T.V. a cores do que

pagar os estudos
de seus filhos".

acha que =a melhor
forma para

resolvermos nossos

problemas orçamentários".
O custo médio

anual de um aluno

é calculado pelo
reitor em torno

de Cr$ 40.000,00.
Ressalvando que
"esse cálculo

engloba as despesas
com pesquisas,

aperfeiçoamento de

professores e as

contribuições da

U nive rsidade

à comunidade",
Sternmer acredita

que "não se pretende
que os alunos arquem
com o custo total,

mas, pelo menos. dêem

um" contribuição
efetiva para

a manutenção da

Universidade",
De qualquer forma,
Stemmer considera

muito difícil

a ill�plantação do ensino
. pago, "pois as reações

políticas serão

grandes, e 65 ricos

não querem p\:rder
\eU� privilégios".
Salientando ljue

"é uma determinação ljue
deverá ser

tomaua na área federal",
l) rl'ilor eliz-se disposto
a "apuiar dl' forma

total ljualquer medida
ne\�e sentido".

A UNI: NÂO

MUDll·IC/\ NADA"
P:lra SI emme r. :h

tcnul!il<l\ de

com o sistema viário, sa­

neamento básico, uso de

solo. além de criação de

novos distritos industriais,

apresentado na Câmara Fe­
deral pelo atual secretário de

transportes. Espir idião
Amin Filho, durante seu

Ainda sem�o/ução
desastre ecológico
no Rio Siguaçú

,.I I, 1 1, II ,,1,['11'1.1

III 11, 1�lld

explicou. ontem. o seu autor

Amin Helou Filho. acres­

centando que, além do pre-,
feito da capital, Francisco de

Assis Cordeiro. todos os ou­

tros municípios já foram

consultados quanto à acei­

tação do projeto "com mani­

festações totalmente favorá­

veis"

O projeto engloba os �e­

guintes municípios: Florianó­
polis, Biguaçu. São José,

Palhoça. Santo .Amaro da

Imperatriz, Águas Mornas,

Antônio Carlos e Governa­

dor Celso Ramos. De

gem sobre todos os demais,
inclusive com reais condi­

ções de resol verem.seus pro­
blemas mais rapidamente e

realizarem as obras de que
necessitam, pois são raros os
municípios, em todo o País,

que podem ostentar estabi­

lidade econômico-financeira

Stemmer acha que ensino pago
melhora nível das universidades

Considerando difícil
a implantação do

ensino pago nas
universidades federais

brasi leiras,

devido às reações
políticas que

adviriam de tal medida,

o reitor da Ufsc.

Caspar Sternmcr.
acha que "se isso ocorrer,

como pretende o

ministro Eduardo Portella,
teremos condições de

melhorar a qualidade do

ensino universitário".
Prometendo apoiar de
forma absoluta os

esforços do ministério

de Educação nesse sentido ..

Stemmer afirma que a

elitização da universidade
é consequência

do ensino grat uito ,

"pois são os ricos que
se beneficiam.

enquanto ljue quem não

possui recursos.
com universidade paga ou

não. fica de fora".
Indiferente quanto ii

rcarticulaçào ou não da

União
Nacional dos Estudante�,

o reitor da Uf�c

declarou ljUl: �c está

pen�and() i.:111 reformular

a .lt:giS!�lÇ�IO que

regulamc.nta a�

elciçõl.!s da,
organil lçl)e� estudanti"

con,idcrada por elc

('01110 "inadeLjuada
ao momento atuai·.·.

UNIVLRSIDADE PAGA

Meslllo anlés ele· as�umi r

o minist0rio de Lducaç;lO,
Eduardo Portclla

ja Li/i:1 ueclaraçúc,.
onde uekndlél a introduç:lo

III \ II 111i' p.l�\ l. (ln...,

.L (j - Cidade

I
I

As análises realizadas pela Fatma -

Fundação de Amparo à Tecnologia e

Meio-Ambiente de Santa Catarina -

para esclarecer a verdadeira

causa da mortandade de peixes recentemente
,

ocorrida no rio

Biguaçu. afastaram praticamente a hipóstese.
tida como mais certa.

de ter sido o desastre ecológico
provocado pela utilização de defensivos agrícolas.

A'Farrna procedeu a

análises íísico-químicas
com águas de fundo.

de superfície e de sedimentos.
não se constatando a presença
de herbicidas ou defensivos.

A entidade. no entanto. continua sem uma solução
definitiva para o problema.

OLEO

Confirmando o resultado
elo trabalho de campo realizado

quando da morte Andrade.
o, teste, de laboratório feito,

em amostras

recolhida, nO,local,acusaram a

presença de óleo
ru », peixes que deram à-. margens cio rio,

óleo orovcnicntc de dois

po'>{()\ da ga,olina ali locuhzudox.
c' q 11e: despejam

rê,iduu, dll'er\()\ �a, ;jgu�l� do Biguaçu.'
.

()., lLCnllO., Domingos Rocco
I .l()\C Albuquerquê. da F<ttma. re.,\altaram ljue

··n:1o querl'il10, ditcr l'(\1ll isto ljue foi.

e\peci ficame nl e.
e,tc óleo rcspons:ivcl pela Illortandade.'
c ,illl. algullI produto to\ico usado

P,II<I ,I 1�lld�'ao ck C�IIToCl.:ria, (lU tanque, de ci.llninh:1o.
( It.'tn()\ que. 'o!llcionado.() prohlema do

dc"pclO ill(Ji,nilllinac]u
Ue rC'ldun<., n(l rio Biguac;u,

'" IHIlhlc:llld\ d..:".! n:.llllrl/il ,cnio eliminado.,:'.
O, Il'CllIl()\ d;1 hltma Ila() de<.,c,lrlalll.

n() [·111,1111". �I pl\\\ihilid,llk
III fdIIJn:, li .. II:IIIII'C/:I

1'I'II,Illlllllllil 11\111 .Jd,) '" re\pillhdl\:i\ pc'lo
d':,d·II['. l' 11.111.1 de ."dllll(J;ldc.

ulll,i' \'el Ciucl :1 ll1al()rta d()\

I" I '
, IlIUII"., cralll de :lgll:1 "tlgild:l, l'l'lIl)O :1 M'lnJuha.

() no Bif!IIa�·11 1(;111 nmnl.dllll'nte.
UllI "1"·111\\ I d,

projeto que pre-

O tende implantar
a região metropoli­

rana de Florianópolis, en­

globando oito municípios.
numa tentativa de solucio­

nar mais rapidamente os

problemas relacionados

rearticulação da União

Nacional dos Estudantes

são "um problema dos

estudantes,
que não afetará

em nada a Universidade",

Classificando
da mesma forma

as gestões estudantis
para a criação de

um DCE-livre. '

disse

que "isso tudo são modismos,
sem representatividade,

nem participação
da maioria

dos estudantes".
<

Apesar de reconhecer

que a atual legislação
que regulamenta
as eleições das

organizações estudantis

"estão caducas",
.

Stemrner. confirmando

que se pensa em.
modificar tal

legislação.
não admite que

"os diretórios atuais

sejam menos livres

que os que se

pretendem organizar".
"Há casos que são

psico-patológieos,
os alunos brigam

com os pais e depois
ficam querendo d€struir

as instituições,
foi para evitar estes

tipos de problemas
ljue foi criado

Ó decreto-lei 477".

declarou o reitor. que,
frisando nunca

tcr utilizado dos poderes
para ele concedidos

para pUIJir ninguém,
l'on\idera a sua manutenção

COlllO rGsultado ,

"da inércia

do prilprio <.,istema··.

mesmo - revelou - essa conseqüente implantação
região se ressente de provi- desse projeto, Amin Filho

dências que favoreçam sua frisou que a criação de uma

viabilidade econômica e região - metropolitana au­

gerem emprego de mão-de- mentará o aspecto popula­
obra, com o objetivo de cional da região, e que em

permitir a concretização de conseqüência disso, "au­

um polo de desenvolvi- mentará também as oportu-
mente". nidades de emprego".

Senac vai ,construir
hotel-escola para

formar mão-de-obra
Uma área de 21 mil metros quadrados já está adquirida,

localizada no Saco dos Limões,
para a construção de um hotel-escola do Senac,

que passará a funcionar provavelmente dentro de três anos.

Os recursos financeiros
necessários também já estão disponíveis.
sendo que 30%, no valor de 7 milhões

e 200 mil 'do BIRD, através do Ministério do Trabalho.
será repassado ao Senac, a fundo perdido.

O restante será recursos do próprio Senac, que já
estão incluídos em seu plano de ação.

Este será o segundo hotel-escola do Brasil, empresa �ue
não existe em outros lugares

e terá a finalidade de formação de mão-de-obra.
O outro existente foi inaugurado no mês passado,

na Ilha do Bio, no Espírito Santo.
'Em Florianópolis. ele ficará localizado

na rua José Maria da Luz, de frente para o mar.

com 11.604 metros quadrados de área construída,
totalizando 100 apartamentos, Aproveitando o declive

natural do terreno, em uma das frentes. o hotel-escola contar

com sete pavimentos e. na parte de trás, com três.

EMPRESA PEDAGOGICA
.

O ante-projeto para a construção
do hotel-escola a ser mantido pelo Senac

já está concluído. faltando apenas
::1 aprovação final pelo Bird.
Caso isto fique resolvido, em

julho/será iniciada sua construção e depois de dois anos e

meio ele entrará em funcionamento,

provido de bares, restaurantes, piscinas, saunas,
cabeleireiros e bancos,

E, em cada um destes setores o pessoal será formado.

Além disso, haverá preparação
de mão-de-obra especializada em todos os campos da

hotelaria: cozinheiro,

confeiteiro, copeiro. garçào. barman, mensagieor, porteiro,
telefonista, recepcionista, faxineiro,

ládeira. passade'ira, camareira, roupeira,
Também na parte de escritório

e administração haverá preparação.
especificamente voltados à rede hoteleira.

Os cursos serão de iniciação,
qualificação e aperfeiçoamento, havendo
créditos a serem kitos pelos alunos.

De�ta maneira, elc poderá
ir se aperfeiçoando ate chegar ao
ponto máximo na e�pecialidadc.

Todos rcceherão uma bolsa-auxilio
c, assim ljuç COllleçarelll a produzir,

serão cmpregado., do próprio hotel. como estagiários,
A emprcsa diélútica, como � chamada.

'

deverá atender os j::stados:- Santa Catarina, o Paraná
c o Rio Grande do Sul, e além da formação

de obra especializada. gerará empregos pois atualmente
e\lj calculado em 176 os funcion:irios a serem admitidos,

alem uo� alunos,
COlll (.) hotel operando Clll três turno� ininterruptos.

I
I
,
•
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M DA RIO E A DEFINIÇÃO DOS ESTIL
ELOA MIRANDA W.O. OLIVEIRAOs maiores nomes

do estilo brasileiro se

reunira'm à moda
européia nos salões do
Copacnbana Palace,
lançando, ainda
no verão, as últimas
criações para a moda
outono-inverno.
O Salão Moda Rio,
que teve participação
de Jo and Co, Moda Rica,
Movie:, __

La Bagagerie, Blu-Blu,
Beth Bricio e Suka, afirmou

.

a multiplicidade de cores

.e' detalhes que

caracterizam o vestir
da nova mulher, saída dos
álbuns de retratos
do auge dos anos 40.
Com relação

às cores, o que marcou

os desfiles foi
a ausência de uma definição
mais objetiva.
As cores utilizadas
pelos estilistas eram

todas. As mais variadas
posetoeis, \

sobressaindo-se, no entanto;
os vinhos e os cinzas.

Como não
. poderia deixar de ser,

.

ao lado do visual

nostálgico, da silhueta
afinada, das ombreiras

. e' drapeados,
das fendas profundas,
dos vestidos cortados na

cintura, das saias
justas e saltos altos,
o visual marcial também
é muito explorado,
As variações

do estilo militar se dão
nas confecções em

tecidos brilhantes e nà
multiplicidade da aplicação
das condecorações,
botões, lapelas,

.

bolsos e chapéus.
Uma tendência

que se observou durante
o verão e que
veio desde a primavera
passada se mantém.
São as superposições
que não foram deixadas
de lado e que ainda existem,
como cardigans sobre
vestidos e blaisers
sobre saia e blusa.
As estamparias

também sofrem a mesma

tendência nostálgica
em floreados com sombrea-:
dos,

Os modelos apresentados fazem parte
da coleção da ALTASTRANÇAS,
tanto os de linha militar, como os

. pertencentes ao Fourthy's look.

Destaque éspecial para a coleção
dos vestidos autênticos da época, em negro que fazem

_

parte do acervo particular da Maura, proprietária da ALTAS
.

TRANÇAS.

Agradecimentos especiais ao Comando �1o
Grupamento do Leste Càtarinense e ao novo

Café Paris que propiciaram a

ambientação das fotos.
A Sidnei e Maciel - Cabeleireiros, que
pentearam e maquilaram as manequins.

'À Griffe Calçados que cuidou de embelezar
os pezinhos com sua nova coleção.

como as concepções de
desenhos da época
do pós-guerra.
Segundo os

lançamentos da Moda Rio,
as saias e blusas
retomam sua força. e
seu lugar no guarda-roupa

prático e elegante,
O tailler é mais usado
do que nunca,
tão ao gosto

das européias que serão

enfeitadas em

bouoles e mil
detalhes ..

DETALHES DA
CABEÇA AOS PÉS
Com a nova silhueta, a mulher ganha mais uma opção,

pois acabou-se o tempo de "cara lavada". É moda se maqui­
lar. É moda ser elegante nos mínimos detalhes. Epara falar
em detalhes, nada melhor do que começar pelas unhas.
Detalhe dos detalhes, as unhas ganham outra vez a meia
lua. As mais jooens por certo não se lembrarão, mas a meia­
lua é uma espécie de semi-círculo descolorado na base da
unha pintada.
E, sobre J.'ba;rretes";-a:/;go:énrse-te7lTbra?"�Sã:ojVia;s-C(jmo�

pregadores longitudinais que são usadas para compor'dra-:'
;;,A�[L�O�, �u nas �ra:vâtas ou lenços. .'

-Para cOmppr{L figura remanescente dos anos 40, torna-se
indispensáuelo uso dos chapéus, dentro do estilo/da época.
Os veuzinhos farão sucesso, 'eem. dúvida e ao lado destes, as
plumas tomam um lugar de destaque. Também para enfeite
das lapelas, as pluminhas e penas dão toques especiais.
Os cintos serão largos' e estão em moda aqueles que, como

faixas, trespassam e caem molemente. Também os 'cintos
com bicos estão sendo usadíssimos.

Bolsa binóculo
.Não é este exatamente o nome, mas é o modo mais fácil de

se referir à.s bolsas atuais que Iseguem exatamente a linha
dos estojos de binóculos, o mesmo formato alongado, a

mesma profundidade proporcional e a mesma dureza.
Para a moda nostálgica e tambémpara os [eans, as poche­

tes são mantidas, ao lado das bolsinhas antigas com deta­
lhes bordados.
Mas, por falar em jeans, vale uma ressalva: para as jo­

vens, o jeans marca sua presença no estilo simples, tradicio­
nal, não acompanhando as preguinhas, os fofos e. tudo.

I o mais. Segundo os estilistas, o jeans permanecerá em moda
por mais de 20, 30 anos.

E o lenço amarrado na cabeça, formando tapinha no alto
ou nos lados, com as pontas caídas e esvoaçantes, também é
uma graça. Para. Para as -cabecin-has, as boinas mostram
que vieram para ficar.

.

Para detalhes mais finos, as peles, comogolas, punhos: ou
raposinhas inteiras sobre os ombros. E de detalhe em de­
talhe, a mulher se coloca; cada vez mais em umaposição bem
feminina cheia de charme e de- beleza.

Os marinheiros também são inspiraçáo da moda. Este traje
lembra bem as roupinhas Infantis do início do século, mas

.

com detalhes que conferemmuita feminilidade. . seqü�ncia de bolsos mostra um dos principais detalhes da moda '1lilitar.

um.J"cinto dIferente 4a:r (1 c ..ii IIle deste traje corn sa,>1-( ....;a.
. �

� ......... '"� ._.l>&UcJ:*,..,.... _. 1b::i*::l!lSi� ::uts:.. z IWbCI��.....,,�:.':��.�� ....... :·.·
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o jazz de Lee
. Konitz e o

bom humor de
Franka Zappa.

N,1 cpoca de' Carnaval. tradicionalmente as gravadoras se reco­

lhem Para .ahvio de alguns: menos bagulhos no mercado. Uma
tregua para o quinto dos países qU,e mais vendem discos. Os que são
comentado; em seguida, com algum atraso. fazem parte dos lança­
mentos que antecederam essa trégua. E são de boa qualidade.

••
LEE KÓNlTZ NONET - LEE KONITZ ( Áudio- Fidelity/
Continental) - Um dqs melhores da"safra, incluindo peças' de
Trísrano e Eckert C"April/April too"). Charlie Parker ("Chi-chi"),
John Coltrane tGíaru Steps") e do próprio Konitz. Este excelente
sax-altista. para quem não sabe ou não se -Iembra, foi uma das

grandes personalidades do cool-jazz (e um seguidor da escol á Lenie
Tristano), gênero sofisticado, cerebral e, para alguns, frio, que se

firmaria na década de 50 com o genial Miles Davis. O versátil Konitz
demonstra. com este disco, estar em plena forma e que o pessoal do
cool não perdeu a espontaneidade. como muitos afirmam. De resto.
uma boa amostra para se conhecer esse estilo.

•
BODY TALK - GEORGE BENSON (CTI/Continental) - Bem
cuidado álbum, gravado em 1973, quando o guitarrista ainda não
tinha descambado para o comercial- seus últimos discos são uma
.verdadeira montagem de clichês do gênero jazz-rock. Acompa­
nhado de bons músicos (Ron Carter e Gary King no baixo, Jack
DeJohnettc na bateria, Mobutu na percussão, Harold Mabern no

plano e mais a seção de sopros), Benson mostra-se inspirado, fa­
zendo um som agradável, que destaca a percussão. BODY TALK,
entretanto, não 0 um disco Que se pode comprar de olhos fechados.

•
COSMIC MESSENGER .: JEANcLUC PÓNTY (Atlantic/WEA)
- Ponty é incomparável em seu instrumento, o violinó, por cuja
evolução, dentro do jazz-rock, foi o principal responsável. Ele
acabou com a idéia de que o violino só serve para a música erudita.
O "Contrane do violino", como chegou a ser chamado (há algum
exagero nisso), não supera, contudo, seus trabalhos anteriores,
como AURORA. por exemplo. lançado no Brasil em 75. E parece
não ter se desvencilhado. ainda, da influência do guitarrista John
Mcl.aughiin. com quem trabalhou na Mahavishnu Orchestra. Pelo
menos é o que demonstram algumas faixas.

•
STUDIO TAN - FRANK ZÃPPA (WEA) - Os que fazem de
Zappa a imagem de "maluco", podem tirar o cavalo da chuva: ele
não se emendou, felizmente. Já quase nos 40 de idade, continua
gozador, fazendo tudo o que quer e pensa dentro de um estúdio. E,
sobretudo. bem humorado. talentoso. Ele junta, aqui, um pouco de
tudo o que rc.z desde os anos 60, com o grupo Mothers of Invention.
A_ primeira Iaixa. "Graggery Peccary" (lembraram Gregory Peck,
não"). que toma todo o lado A. é a história de um porquinho e seu
fusca vermelho. Uma verdadeira história em quadrinhos sonora.
Pena que o álbum não traga as letras- e traduzidas. Até as crianças
inarn adora. Para os fãs de Zappa, é imperdível este seu vigésimo­
oitavo LP.

flrk"uJ" TumboNi
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Corais encenarão Paixão de Cristo
Conforme aconteceu nOS úl­

timos dois anos- o Coral da
Universidade Federal de Santa
Catarina estará promovendo a

encenação da Paixão de Cristo
também este ano.

Esse belíssimo oratório do
Maestro José Acácio Santana
nasceu do desejo de promover a
reflexão sobre os sofrimentes de
Cristo. Segundo o próprio au­

tor. a memória dos sofrimentos
de Cnsto é também a memória
dos sofrimentos de toda a hu­
manidade, principalmente da­

queles que são vítimas do ódio e

do egoismo.
As encenações deste ano

acontecerão na Igreja Matriz de
São Pedro de Alcântara, terra
natal do autor e que comemora

"cu sesquicentenário de funda­

ção, c na Catedral de Florianó­

polis, respectivamente nos dias
7 e l3 de abril próximo.
Três corais estarão atuando

no espetáculo: Coral da UFSC,
Coral do Hospital de Caridade e

o de São Pedro de Alcântara.

sob a regência do Maestro San­
tana.

O solista princi pai será o

tenor e ator Luiz Carlos Laus de
Souza, cuja atuação neste ora­

tório tem sido alvo dos mais des-

Villa-Lobos é

tema de monografia
para estudantes

universitários
Homenageando do vigésimo aniversário do falecimento do com­

posuor brasileiro Heitor Villa-Lobos, o Museu Vila-Lobos da FU­
NARTE está promovendo um concurso de monografia sobre o tema
"Villa-Lobos no Ensino de Canto Orfeõnico no Brasil", aberto aos

estudantes universitários.
.

Além de serem publicados em opúsculo, os trabalhos premiados
receberãonrêrnios de Cr$ I Omil para o'primeiro colocado, medalha
de prata e diploma; Cr$ 5 mil para o segundo colocado, medalha de
bronze e diploma: e diploma para o terceiro coiocaco.

Os trabalho, deverão ser entregues até o dia 4 de setembro na sede
do Museu. no Palácio.da Cultura, rua da Imprensa. n? 16-9? andar,
teleíonê 222-2917 no Rio, contendo de 20 a 30 páginas datilografa­
das cm espaço dois. em três vias.

A monografia deverá relatar, com redação própria, o resultado
da pesquisa sobre o trabalho de Canto Orfcônico empreendido por
ViII 'l-Lobos no Brasil. O candidato poderá consultar os arquivos do
Museu em dia e hora combinados. Na entrega do trabalho, o

concorrente usará pseudônimo, anexando numa sobrecarta lacrada
a identificação e o comprovante da Faculdade de ensino assinado

pelo respecti vo di retor.
•

Escola de Música

tem nova Direção
Desde o inicio de março que a Escola Superior de Música, de

Blumenau, está sob nova direção.
.

Substituindo Roberto Schnorrenberg que dirigiu a Escola nos

últimos anos, estão as professoras Lina Maria Lobo Kubala e Neyde
Coelho Pereira, diretora e vice diretora, respectivamente.
A Escola oferece. atualmente, 15 cursos que envolvem desde

Piano, Violino c Violoncelo até a História da Música, Música de

Câmara e Harmonia. além de possuir sua Orquestra Juvenil. diri­

gida pela professora Ariane Pfistcr de São Paulo.
I.nu c os diversos plano da direção para o ano de 7'). destacam-se:

a idéia de abnr novos cursos para instrumentista de sopro (oboé e

clarinete): a criação de grupo, estáveis de Música de Câmara, for­
rnados por professores da própria escola: trazer professores dos

grandes centro, para ministrarem cursos de extensão em colabora­

çao com 1 Funartc: conseguir a oficialização da escola: além de
I r' d qu ç,t,f() sendo analisadas.

tacadas elogios por parte da im­
prensa e dos críticos musicais.

Sua participação assumiu carac­
terísticas tais dentro do espetá­
culo a ponto do Maestro San-

.

tana ter afirmado recentemente

que, sem a participação de Luis
Carlos no papel de Cristo, não
via, ao menos de momento, pos­
sibilidade de levar à cena o espe­
táculo.
Com esta promoção conjunta

da Universidade Federal de
Santa Catarina, da Catedral de

Florianópolis e da Paróquia de
São Pedro de Alcântara,
pretende-se levar a comunidade
à meditação de que em cada um

de nós o Cristo continua sua

paixão. Em nós, que fomos.
criados segundo' a sua imagem.

.

Em nós, povo peregrino, de

longa e contínua viagem, rumo
à origem da vida. E nesta traves­
sia de contrastes, as aclamações
de um domingo de ramos e os

gri tos, de morte de uma sexta­

feira santa nos dão a exata di­
mensão da transitoriedade da
vida.
O público não poderá perder

este excelente espetáculo, que
dignifica a cultura e a religiosi­
dade do povo catarinense.

Concursos
Nacionais e

Internacionais
Ja estao abertas as Inscrições para alguns dos mais importantes concursos

musicais internacionais comunicados ao Instituto Nacional de Música da
FUNARTE. Esses concursos reunern competidores de todo o mundo e ofere­
cem aos premiados apossibilidade de desenvolverem suas carreiras junto aos

centros mais adiantados de estudos musicais.
Na França estão programados::
- O Coricurso Internacional Maurice André, para trumpetistas e con­

junto de instrumentistas de sopro. Será realizado em Paris de 11 a 25 de
. junho de 1979.

.

.- O Concurso Internacional de Piano para Música Contemporânea, em
La RocheIle de 3 a 7 de julho de 1979. Aberto ajovens até 32anos que devem
inscrever-se antes de 31 de maio de 79.
- O Concurso Internacional de Jovens Chefes de Orquestras, em Besançon

de 6 a 10 de setembro de 1979. Inscrições abertas até 1. o de junho.
- O Concurso Internacional de Canto de Paris, a se realizar de 19 a 26 de

julho de 1980.
O limite de idade é de 32 anos para mulheres e 34 anos para homens. As

inscrições devem ser feitas até setembro de 1979.
Na Inglaterra estão programados:
- Prêmio Emily Anderson para execução violinística, organizado pela

Royal Philharmonic Society, de Londres. Destinado a violinistas nascidos
entre J 1'/4/49 e 11/4/61, será realizado de 27 a 29 de junho de 1979. Inscrições
abertas até II de abril.

-- Concurso Internacional de Compositores do Festival de Stroud, para
obras de piano e violino escritas por compositores tendo menos de 40 anos.
Data limite de inscrição 30/4/79.

Em outros países, estão programados:
- Concurso Internacional de Música Eletroacústica .em Bourges nal

Bélgica, Inclui as seguintes categorias: Música Eletroacústica Analógica,
Música Eletroacústica de Programa. Será realizado de 20 a 22 de abril de 79,
encenando-se as inscrições a 3 de abril.
XIX Concurso Internacional Vozes Verdianas, em Busseto, Itália} para

sopranos e tenores, nascidos após 1/1/44, e para mezo-sopranos, barítonos
e baixos nascidos após 1/l/42. Será realizado de 29/5 a 03/6 de 1979. Data
limite para inscrição: 23/05/79.
- Concurso Internacional de Piano 1979 da Universidade de Maryland,

USA para pianistas nascidos entre 01/08/48 e01/08/63. Prêmio de 500dólares

para o pianista latino americanomelhor classificado. Realizado em agosto de
79, sendo aceitas inscrições até 01/05/l979.
No Brasil, serão realizados este ano dois concursos de piano, destinados a

brasileiros natos ou estrangeiros radicados no Brasil. São eles:
'

- IV Concurso Nacional de Piano, organizado pelo Instituto de Musica da
Universidade Católica de Salvador, Inscrições abertas até 31/07/79 para
brasileiros ou estrangeiros radicados há pelo menos um ano. O Concurso está
dividido em quatro categorias: até 13 anos, de 14 a 18 anos, de IM a L3 anos e

de 24 a 35 anos.
.

.

- V. Concurso Nacional de Música do Estado de Goiás, organizado pelo
Institutto de Artes da Universidade de Goiás. Inscrições abertas até o dia

25106/79, para brasileiros natos ou estrangeiros radicados há mais de cinco
anos. O Concurso está dividido em três categorias: até 35 anos, até 22 anos, até
18 anos, completados até a data do encerramento das inscrições. Informações
mais detalhadas, no Instituto de Artes da UFGO, Praça Universitária, CEP
74.000-Goiânia, Goiás.
Para maiores esclarecimentos, os interessados devem corresponder-se com

o Instituto Nacional de Música, - FUNARTE. à rua Araujo Porto Alegre,
80-Rio de Janeiro CEI' 20.030.

. - ---'_
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Juventude chi'enq perde
o hábito pela leitura

Moscou - Os nomes dos
funcionários do Governo que
o têm v.isitado para
submeter-se a uma operação
de rejuvenescimento facial são
um "segredo absoluto", maso
Instituto de Beleza de Moscou
se orgulha de seu trabalho e

rejeita a qualificação de "de­
cadente".

A "beleza" é barata na Rús­
sia. Um estiramento da pele
do rosto custa o equivalente a

60 dólares. Uma operação de
nariz 75 e das orelhas 45. A
eliminação de pés de .galinha
vale 33 dólares e a perfuração
das orelhas, três., .

"Muito mais barato do que
nos Estados Unidos, onde
unia operação plástica facial
pode custar de 1.500 a 3.000

dólares", dizem .os diretores
do Instituto. Os médicos que'
consertam os narizes, lábios e

seios de uns poucos russos

afortunados se mostraram

dispostos a falar de sua espe­
cialidade em uma entrevista.
Nenhum deles pareceu ter to­
mado conhecimento da publi­
cidade que recebeu a recente

operação plástica facial da
ex-primeira dama norte­

americana Betty Ford. Mas
assinalaram que também eles
beneficiam com sua habili­
dade tanto "atores e atrizes
como camponeses, professo­
res e inclusive doutores". O
Instituto, que pareceria in­

congruente em uma nação
onde as roupas atrativas e in­
clusive os cosméticos simples
são raros, onde os hospitais
estão lotados e alguns medi­
camentos são difíceis de con­

seguir, funciona em um mo­

derno arranha-céu da avenida
Kalinin, da qual se orgulham
os russos e q ue alguns já ape-

. lidaram de "a dentadura pos­
tiça de Moscou".
Perguntado se os soviéticos

puritanos poderiam conside­
rar a atividade do Instituto
como uma emulação de uma

prática ocidental decadente,
sua diretora, a Ora. Inna Kol­
gunenko, respondeu com

veemência: "de nenhum
modo. Somente escutei essa

palavra anteriormente uma

vez. E pronunciada por um

inglês. A cosmetologia não é
um sinal de decadência,' a
cosmetologia aparece nas na­

ções que desenvolveram um

alto nível social e cultural".

A Biblioteca Nacional (cen­
tral) diz que em dezembro de
1978 o número de leitores que
cheaaram até suas salas foi de
5.044 homens e 2.966 mu­

lheres e que desse total 80 por
cento corresponderam a jo­
vens que com�areceram por
obrigações escolares. .

Elena Montt, funcionária
de uma sucursal da Bibliotéca
Central assinala que "nosso

desejo é elevar a q_uantidade
de usuários, mas as condições
do local, muito pequeno, o

impedem".

Santiago do Chile� Aju­
ventude chilena está perdendo
o hábito pela leitura e as auto­

ridades tentarão constatar
esta realidade mediante uma

minuciosa investigação.
Alguns opinam que as cau­

sas de semelhante desinteresse
estão radicadas no sistema
educacional, que qualificam
de demasiadamente "pesado"

. Outros explicam o fenô­

-rneno, assinalando que o

aluno não pode comprar li­
vros porque carece de recur­

sos. Alguns, finalmente, se re­
ferem à existência de um "ble­
caute cultural" no país. Onde
todos estão de acordo é no

fato de que a juventude "lê por
obrigação" .

Elena Montt, por exemplo,
uma bibliotecária da zona me­

tropolitana, diz que "os pro­
fessores nos ensinam a sinteti­
.zar e para os educandos é um
verdadeiro suplício chegar á
uma biblioteca e ler textos im­
postos por obrigação".
Um convênio firmado entre

a Universidade Católica do
Chile e a direção de arquivos e

museus investigará as causas

que têm influenciado na perda
do hábito da leitura entre os

jovens. Estatísticas oficiais
indicam que dos livros adqui-
ridos no Chile, cerca de 75 por
cento, correspondem aos exi­

gidos pela _

educa­

ção primária e secundária e

que o resto é leitura "passa­
tempo" .:

Os entendidos afirmam que
os livros aqui estão pensados e

desenhados do ponto de vista
do docente e não do ponto de
vista dos educandos. Entre­

tanto, José Arellano, protessor
.de literatura, não está
de acordo com este último ar­

gumento.
.

Minha assinatura requer
quadros esquemáticos de cer­

tas obras análise, compreen­
são", afirma.
, Arellano admite gue alguns
textos de ensinamento dos
cursos médicos estão longe
dos gostos e das inquietações
do educando. E reafirma que
existe um choque de interesses
entre o que exigem os pro­
gramas de educação e o que
interessa aos jovens, o que re­

sulta em uma perda" de mte-

Russos"'ambém fa�em operação
plástica, mas só em segredo. '

resse pela leitura.
A área metropolitana, com

mais de quatro milhões de ha­
bitantes conta com 36 biblio­
tecas ,e cinco "ônibus­
bibliotecas". Estes últimos
são veículos convertidos em

salas de leitura, que percor­
rem bairros e subúrbios.
"Não sei se é falta de inte­

resse , mas em geral se perdeu
o costume de ler por ler, por
entretenimento. Talvez seja
por desconhecimento dos ser­

.

viços e do excelente material
de que dispõem estes recintos
públicos habilitados para a

leitura;', diz lnganio 1Vlunoz,
coordenador dos "ônibus­
bibliotecas", Estes páram em

plena via pública e têm capa­
cidade para cerca de vinte pes­
soas, que em épocas de verão

devem suportar às vezes até 50
graus de calor. Entretanto,
todos eles atendem às necessi­
dades do estudante, que "em

pouco tempo" consulta maté­
rias extra-escolares, diz o en­

carregado.

aberta o' ano inteiro, mas não
conta com locais confortáveis
para os usuários, meninos na

faixa etária de quatro a 13
anos.

Em períodos de maior
afluência, recebe até 500 me­

nines pordia, diz seu adminis­
trador, Ruben Rojas. "Como
a maioria dos adultos não 'lê,
as crianças e adolescentes
também • não são adeptos
desta prática. E se não nos

rnoderriizarmos, terminarão
os usuários das bibliotecas",

_ adiantou.
'

Apesar disso, o serviço de Segundo o professor José
sua biblioteca oferece, entre Arellano, o denunciado ble­

outras coisas, leitura a domi- caute cultural está todavia em

cílio; um sisterria criado no vigor-no Chile "devido a que
Chile rio século 19. cada dia o país está pior
Entre outras bibliotecas quanto a cultura, tanto no en­

públicas da área metropoli- sino básico, médio e universi­

tana, existe uma infantil que tário, como a nível de profes­
também não escapa a reali- sores,

"

jade do escasso incentivo Arellano diz que geral­
para a leitura, segundo seus mente o aluno carece de recur­

encarregados. sos e por isso não se pode exi-
Esta biblioteca. permanece. gir algo fora de seu alcance.

--------_._��--------------------------------.

1------ ------- .
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Seus comentários posterio­
res apresentaram seu Instituto
como outro dos triunfos do
comunismo "que já resolveu
os problemas da alimentação,
das roupas e da habitação".

E claro que o instituto, sub­
sidiado pela municipalidade,
conta com o pleno apoio do
Kremlin como expressão do
estilo ocidental da avenida.
Kalinin, cuja edificação se­

guiu as pautas ditadas pelo
então primeiro ministro Ni­
kita Kruschev, depois de
uma visita aos Estados Uni­
dos.

'Um de seus cirurgiões , à
dr. Vladimir Sovietsky, disse
que o instituto é um hospital
filiadorealizam cerca de cinco
mil operações plásticas por
ano, inclusive entre 600 e 700
rejuvenescimentos faciais.

Embora a dra. Kolgunenko
tenha insistido em que o insti-

tu to "é para as massas" e que a

cliente típica é uma motorista
de caminhão, não explicou o

processo de seleção de pacien­
tes entre as aproximadamente
16 mil cartas com pedidos de
ajuda que, segundo disse, 'são
recebidas a cada ano. O Dr,

Sovietsky indicou, contudo,
que de seis a oito por cento

dos pacientes atendidos no

instituto são enviados por
psiquiatras.
A entrevista foi realizada

no gabinete da Dra. Kolgu­
nenko, cujas estantes estão

superlotadas de cosméticos
franceses e cujas paredes exi­
bem como único adorno uma

pequena foto de Lênine.
Mas nas salas de espera,

limpas, tranquilas e sem

aglomerações, há muitas
fotos de mulheres bonitas, re­
cortadas das revistas de
modas ocidentais. No lugar
dos usuais slogans do Partido

Comunista, as paredes osten­
tam lemas de inspiração esté­
tica como

"

não há pessoas
feias", "todos podem e devem
ser bonitos". E "beleza, juven­
tude e saúde são insepará-
ve�"

I

Em' vários salões que dão
frente para a avenida Kalinin,
o instituto também mantém
um ativo negócio de massagens
e tratamento de beleza, cujos
clientes formam uma grande
parte do total de 1.500 pacien­
tes atenuieos a cada dia. Em
outra sala, três velhinhas ves-:

tidas de branco esperam jun­
tas em um banco sua vez para
uma op.eração de plástica '(a-
cial.

f

No instituto trabalham
atualmente 15 cirurgiões , a

maioria dos quais realiza ope­
rações .para corrigir defeitos
congênitos e desfigurações
causados por acidentes

Flagrante da apresentação do oratório em 1978
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Desenhos de humor na Aliança Francesa

Gorin, e a Tapeçaria/Obieto
OSMAR PISANI

...

Ãexposição de BereniceGorini na Gale- .

ria da Secretaria de Educação e Cultura
nos dá o sentido de renovação e de busca
em outro nível da tapeçaria.

. Fugindo das formas tradicionais,
utilizando-se denalha esnecial, cordão. e
madeira, reoríenta sua técnica e sua ma­

neira êie enfocar o que _l:ntende por arte,
unia constante procura de fórmas é pro­
postas atuais, todas .com um suporte hu­

.
mano ou dele resultante. Daí a fusão de
formas leves com estruturas de madeira,
quase uma integração do homem à estática
posição do objeto. Mais um passo e'Bere­
nice atinge à êscultura, também não a tra­
dicional, mas a que sugere outra linguagem
através de elementos do cotidiano e utilitá­
rios; como mesas, cadeiras, e, sobr- eles

22, uma série de "Desenhos Humoristicos"
de autores nacionais consagrados. Para
Guilherme Figueiredo que os apresenta,.
seus autores possuem em comum- o riso'
tornado didático _ o terrivel riso devasta­
dor, única poluição saída mais ainda utó­
pica. Arte que só pode ser exercida por
democratas, reúne no Brasil de hoje um

bom punhado de maliciosos de traço rá­
pido e certeiro. Suas penas de flexas, suas
tintas são o curare, t.� a proprie­
dade de não morrer: apenas ficam 'nus.
M��d,e,uma nudez Ilagrante.Insuportavels,
imperdoável. E, debaixo do apupo e da
vergonha, tratam de fugir à caricatura. Se

.,

o conseguem, bravo! ._ ganhou a Pátria,
.

Até 06 de abril estarão expostos na ganhou a Humanidade, se não o conse-

Aliança Francesa, Rua Araújo Figueiredo, guem, ganhamos pelo menos o riso.

trabalha com plena liberdade criativa.
Partindo da colagem, Quando expôs pela

primeira vez em Florianópolis, se não me

engano elJi 1968 ou '1973, (era múltiplas
faces humanas-fragmeatos de jornais) e
mais tarde trabalhos em "batík", Berenice
obteve em 1976, o Prêmio Revelação na

Primeira Trienal de Tapeçaria de São
Paulo, participou com um grupo de brasi­
leiros. no "Encontro "de Tapeçaria
Ar_gentjno-Brasíleiro-Uruguaio" e final-

.

mente, ano passado, convidada para parti­
cipar da Primeira Bienal Latino­
Americana de Mito e 'Magia."

IiU�OR DA AJ-JANÇA

----__--------------__-----------------------------
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Filatelismo Teixeira da RosaD.R. TRANSMISSÃO DE CARGO - Da Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos (EBCT), Diretoria Regional de Santa Cata­
rina, tivemos a honra de receber convite para assistir a solenidade de
transmissão de cargo de DiretorRegional, do Sr. João Porto Walra­
ven ao Sr. Guido Alfredo Heisler, que se realizará dia 27 de março,
terça-feira, às 17 horas, no Audãório da Sede da Diretoria Regional
à Praça XV de Novembro n.? 5, 2. o andar.
O Diretor Regional que ora se despede, vem prestando seus bons

serviços aqui em Santa Catarina, desde 1975 (3!11), e volta para o

Ceará (Fortaleza), sua lerra natal, onde também já exerceu função
idêntica (1969), além das de Chefe da Tesouraria Geral da.Dk e

Chefe da Secção de Material. Na Bahia o Sr: João Porto Walraven
também exerceu a função de D. R. titular, para onde foi designado
em março de 1971. Ao Sr. João Porto Walraven, com quem temos
mantido uma sólida amizade e nos tornando um grande admirador
pela maneira esforçada e zelosa demonstrada no desempenho de sua

.

alta função, revelando-se sempre urnfilatelista que enaltece arepar­
tição em que atua, pelos seus atos firmamos aqui nosso abraço de
despedida e agradecimento pela atenção gue sempre dispensou à
imprensa e às entidades filatélicas com as quais tratou.
O Diretor Regional que ora assume, Sr. Guido Alfredo Heisler.é

funcionário muito conceituado. Nós já o conhecemos pessoal­
mente, visto que por várias vezes assumiu, eventualmente, a chefia
da DR catarinense.

---

, .

10 ANOS DE ECT - D.CT. e E.CT. são as siglas sob as quais
tem-se executado-os serviços de Correios e Telégrafos no Brasil. Até
1969, referidos &l\IYiços eram regidos por leis federais de difícil

_

aplicação sempre que se faziam necessárias modificações, tanto em .

. _, "_
I

relação aos serviços, quando ao funcionalismo, pelo conteúdo bu- Brasileira de Correios e Telégrafos.'
.... - _. .

�.,

rocrático que apresentavam. Parabéns, Sr. Eng.? Adwaldo Cardoso Botto de Barros, Presi-
Para solução das dificuldades e dinamismo dos serviços foi pen- dente da ECT.

sado na criação de uma Autarquia, porém essa idéia não vingou, 253 ANOS - Florianópolis, a linda Capital do Estado de Santa
sendo deliberado então a criação de uma Empresa Pública _ A Catarina, situada na Ilha de S. Catarina, que em dizer poético, a
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, cujo Estatuto foi apro- todos seduz como "um pedacinho de terra perdido no mar"; "jamais
vado pelo Sr. Ministro das Comunicações, mediante a Portaria n.? a natureza possui tanta beleza"; "jamais algum poeta teve tanto pra
282, de 2/3/1969, que vinculou a EBCT ao Ministério das Comum- cantar"; está comemorando oficialmente seu 253. o aniversário de
cações, fundação com diversos festejos populares.
O primeiro Presidente da ECT foi o General Rubens Rosado Infelizmente nenhum de ordem filatélica foi lembrado. Porven-

Teixeira, sucedido em novembro de 1969 pelo Eng.o Haroldo Cor- tura ligar-se-á essa omissão ao dato de não se haver fixado uma data
.

rea de Mattos. A Presidência da Empresa foi, em março de 1974, indiscutível para comemoração do fato? Evaldo Pauli, professor de
transmitida ao atual Presidente, .Cel. Eng.? Adwaldo Cardoso Filosofia da UFSÇ, em conferência que pronunciou dia 14 de
Botto de Barros, que vem conduzindo a Empresa aos seus altos março, no Teatro Alvaro de Carvalho defendeu seu ponto de vista
objetivos, de acordo com as aspirações nacionais, sendo de contido em livro que publicou sobre a fundação da cidade que,
salientar-se que tudo se efetua com equilíbrio orçamentário. A segundo alguns, deve coincidir com a data do seu povoamente, o
revístaCôf'I (Correio Filatélico), em seU número 26 (março de que tem sido motivo para fortes discussões entre historiadores.
·1979), contém extensa e bem elaborada reportagem sobre o assunto Os festejos tiveram início dia 23 de março às 8 horas da manhã
"Transformação .do Sistema Postal", fazendo ampla exposição de com missa de Ação de Graças na Catedral Metropolitana; às 20
quanto ocorreu nesses I O anos de ECT, período esse que está sendo horas houve sessão alusiva à data na Câmara dos Vereadores.
comemorado com o lançamento ao público de uma série de 6 selos Domingo, 25, em continuação aos festejos, vai ser realizada uma
muito expressivos, todos dos valores faciais de Cr$ 2,50. O Edital Corrida Rústica na Avenida Beira Mar Norte, da qual poderão
'n.o 2/79, lançado na mesma ocasião, referindo-se aos selos diz o participar corredores de todas as idades. Será a 3. a Corrida Rústica
seguinte: "Em cada selo da série foram retratadas imagens do antigo _ cidade de Florianópolis.
e do novo, que atestam o desenvolvimento dos serviços que a ECT . Como nota pitoresca, na lista das comemorações figurou o da
presta aos seus usuários". O emprego de cores vivas e vibrantes distribuição de fatias de dois bolos gigantes à população da Capital,
reforça a imagem presente e atual da Empresa. Esforço-me, neste ao som de "Parabéns a você" e presenças de autoridades na Praça
instante, tanto.corno usuário quanto como filatelista, para esquecer XV de Novembro, em Fpolis e na Praça de Fátima, no sub-distrito
as agruras que sofrem meu bolso, afim de atenderem o alto custo da do Estreito.

correspondência postal, com o intuito de lembrar que, infelizmente, CORRESPONDÊNCIA- Qualquer nota, comentário ou sugestão­
sem dinheiro suficiente é impossível realizar-se uma gestão adrninis- deverá ser encaminhada para Teixeira da Rosa _ Caixa Postal, 304
trativa progressista nos moldes daquela que apresenta a Empresa _ 88000 _ Florianópolis _ Santa Catarina.

I
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o QUE HÁ PARA VER I
NO TEATRO

o Teatro Álvaro de Carvalh� estará
apresentando a partir do

, próximo dia 6 de abril,
no horário das 21 horas, a

peça "Classe Média: Televisão Quebrada",
com direção de Antônio Abujàmra. Agraciado com

o prêmio Moliere em 1§76, como melhor.
diretor, com a peça "Roda Cor-de-Rosa",

Abujamra tem repetido suas boas obras 'teatrais, �

que sempre têm público garantido no eixo Rio-São Paulo.
"Classe Média: Televisão Quebrada"

é mais uma de suas

elogiadas peças,
cujo sucesso no centro do paí,s

é uma garantia de que poderemos
assistir em Florianópolis um bom espetáculo.

NO CINEAlA----------21-:4-5-ho-r-as�------..-=....-1-6,-1-9:-30-e-2-1:-30-h-�-a-s------CINE CECOMTUR Censura: 16 anos Censura: 18 anos
Amor Bandido CINE ROXY CINE RAJÁPaulo Gracindo, Cristina Aché, Paulo A Cruz dos Executores A Águia PousouGuamieri e Ligia Diniz 14, 16, 19:45 e Roger Moore e Stacy Keach Michael Canne e Jenny Agther21:45 horas
Censura: 18 anos

O Estranho Vício doDr, Comélio' 14, 17 e 20 horas
Paulo Forte, Alcione Mazeo e }';e4ro,de Censura: 10 anos

.

CINE SÃO JOSÉ Lara , ';. :' ",� " .'. CINE BLUMENAU
o Meus Homens, Meus Amores 14 e 20 horas Morte Sobre o Nilo.

:;;�o�mary, John Herbert, Sil�ia Salg�do Censura: 18 anos Bette Davis. Peter Ustinov e David
: e,R()berto Maya, 14, 16, 19.4.5 e 21.45 CINE JAUSCO Niven-

.

.

"' boras. Selvagens Cães de Guerra' 16, 19 e 21 horas
:, Censura: 18 anos Richard Burton, Richard Harrison, Ste-' Censura: 16 anos

wart Granger e Roger Moore
.

CINE BUSCHCJNE CORAL 14, 16, 19:30 e 21:30 horas Eu ••• e Meu Primo VirgemOs Embalos de Sábado à Noite Censurailô anos A' NJ h T I K ntme�ca emour e Lucia Flauto'.'
o n ravo ta e areen Goorney CINE GLÓRIA 16, 19 e 21 horas14, 16, 20 e 22 horas

Seu Nome Era •.• Rei Censura: 18 anosCensura: 16 anos
Richard Harrison e Anne Puskin CINE MOGK

CINE RITZ 14 horas Piranha
.

Selvagens Cães de Guerra Censura: 14 anos Bradford Dillmann e Keenen Wynn
RichardBurton, Richard Harris, Stewart Seu Primeiro Amor 16, 19 e 21 horas
Granger t:. Roger Moore, 14, 16, 19:45 e William Katt e Suzan Dey Censura: 16 anos

NA ..
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CULTURA-6
09:00 - Rex Humbard
10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo Indomável
11:15 - Jec Ouro
11:30 - Sílvio Santos
20:00 - Flávio Cavalcanti
23:00 - Jornal Abertura'
24:00 - Cínerama - "Profanação"
COLIGADAS 3
09:00 - Abertura
09:15 - Santa Missa em Seu Lar
10:00 - Concertos para a Juventude
11:00 - Futebol - Palmeiras x Guarani
12:45 - Jec Ouro
13:00 - Super Amigos
14:00 - Super Heróis .

15:00 - Domingo Comédia - "O Terror das Mulheres" e "Papai Biruta"
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:00 - Premiére 78 - "Buster e BiIlie"
00:00 - Festival de Sucessos - "Conspiração do Terror"

Os Filmes da TV
BUSTEREBILUE - filme americano de 1973, dirigido por Daniel Petrie e com

elencoformado por Jan-Michael Vincent, Joan.Goodfellow, Pamela Sue Martin,
. Clífton James, Robert Bl)glund e Jessie Les Fulton. Em 1948, numa pequena
comunidade agricola da Geóigia', Baster í.ane (Vin�nt), o líder da classe ao

colégio Greenwooã, pretende casar-se com Margie Kooks (Sue Martin), a garota
mais atraente da escola. Preterido, Buster interessa-se por Billíe (GoodfellowklJma
jovem conhecida por sua leviandade. A reação violenta dos. amigos de Buster
diante da situação e as posteriores comsequências levam a um final trá�o. No

Premiére 78 - 22 horas - lV Coligadas.
. ...

OONSPIRAÇÃO '00 TERROB;, De nacionalidade americana, este filme, pro­
duzido em 1975, é dirigido por John L. Moxey. O elenco é composto por Michael

.' Constantine, Bárbara Rhodes, David Opatoshu, Roger Pery, Mariclair Costello,
Norman Burton, e Jed Allan, O detetive Jacobi (Constantine) e sua mulher, a
policial Helen (Rhodes), trabaih<un na mesma chefatura de polícia. Ao investigar
um caso banai (o desaparecimento de um cachorro de estimação de um menino),
Jacobi, e màis tarde Helen, acabam no Festival descobrindo uma terrível trama

que envolve magia negra e assassinatos.
No Festival de Sucessos -·A meia-noite -lV Coligadas

FAZENDO
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' ,SQU operária e pai qe sete filhos. O resto é Tem hora que desanimo, esqueço que so�

Vexame, ,fome, reupa esfl:!rrapada. Como não homem, mas logo enxugo os olhos. Vê �
pOdia deixar de ser, meu nome é João, igual a crianças de uniforme me reanima. E os quatro
tanto,s outros do salário mtnimo. É Claro, ca- uniformes custaram caro. Tudo custa caro, lá
sado com uma Maria, da fila do INPS, da bica pis, borracha, caderno, livro, caneta. Ainda bel!

d'água, da trouxa de roupa prá safar a barra. que tem a lavação 'da Maria .. Asunhasbonitasd!
Agora, Maria da fila da pílula. dona rica até que ajudam.
Nada manjo de política. Mas garanto que As unhas bonitas oa oona nca até que ajudam.

tud,o piorou nos últimos anos. Antes, eu ia na Tá vendo esse dedo da mão, todo arreben

urna votar no meu presidenfe. Já ajudei a ele- tado, companheiro? Eu tava pregando. FOI
Qer muito governador. Agora não tem mais uma má notícia. Me disseram qUE! o governov,
animação. Não tem em quem confiar, não dá cobrar a escola do segundo grau. Vê se é poso

prá entender. sível! O filho mais velho se forma no próximo
O Zé Pedreiro acha que o governo vai deixar"

.'

ario, tá fazendo o Científico.
a gente votar, que esse negócio de sucessão é Ele fala em raspar a cabeça, prá estudar p
como traço mole, n{(o serve prá construir. Ele médico. Outro dia disse que o remédio' que !

fala que nós temos o direito de votar, porque mãe tava dando ao Gaçula é proibido noutro!
tamos.ajudando a construir um tal desenvolvi- países. E que quando for médico, não vai per:
mento. Mas r.lão vejooada desenvolvendo, só o mitir isso no Brasil. Eu me orgulho dele!

prédio crescendo. O meu salário só aumenta Abaixo do maiS velho é a Aparecida. Ela ten

quando a fome aperta. Ultimamente, nem 'esse nome 'por promessa. Nota boa que �
quando a fome aperta. vendo. Tá no, primeiro ano do colegial, prá se

Outro dia, fui procurar um deputado, que professora: E o que mais deseja. Eta cabeÇI
teve na minha casa pedindo voto. Disseram que dura, sabe que não é futuro, mas insiste. ()

foi cassado. E pode caçar no Estado? Até já terceiro, esse deu um trabalhão no part9
vendi a minha espingarda: com o dinheiro quase matou a mãe, agora, tá terminando c

comprei uma roupas do outro ano, pros filhos. ginásio. O outro vai estudar uns aninhos ainda
Aí a moça d,isse que foi o AI-5, enquanto não precisar pagar escóis.
Eu não conheço essa arma, deve ser poderosa. t por ISSO que esse oeOo sangra assim. Doi,

Pelo jeito é de (o) pressão. golpes danados, no dedo e no futuro. Como I
C,ompanheiro, é muito bom desabafar com que vou pagar escola prá três filhos no ano qu

gE!nte"que pára �r,á escutar. Ninguém qlJer, ,vem, ganhando salário minimo, esse mateJ
OUVi.f a pobreza. Me acompanha num!! j!JiI'lQa? - fome.'·'Vai a metade do ordenado.'
1:;, que o càfé é requentado Sabe, a Maria foi Se a Nossa' Senhora Aparecida ajudasse
nd UIIPS,e ainda não voltou Saiu' cedo e já é Mas já pedi tantos milagres. Minha santa, tiFI
noite, até tou preocuR8do. Eu cheguei ago- esslÍdéia da cabeça do governo. Ele não sabe'
rinha da construção, nem lavei a mão. Os que é ser pai. Assim o filho do pobre não vai tel
quatro filhos maiores tão na aula e os peque- chànce nunca. O País não vai desenvolver.

nos na casa da vizinha. Brasil tem que ser feito por nós. •

Vê companheiro, já é noite, e a Maria náG
Q Zé pedreiro também passa dfficuldades, voltou. Pergunto eu, prá quê�Ivar a criança'

como a gente. Todos os que ganham salário Pra viver na miséria! Deus que me perdoe. O
mínimo passam'. Vê esse barraco de caixote remédio, o tal proibido, de nada adiantou, s
velho, não aguenta criar os pequeno's. O;?:é se piorou. Ai meu São Jorge, salva o Jorginhd
safa melhor, estudou um puquinho. mas não esquece os que tão estudando.

t

...

O 2;é se safa melhor, estudou um ·pouquinho.
" ,;Ele arranja semlilre,lJns biscates, cpm uns gran­

, "fil'los .. �qui só a 'Iav!!ção da Maria 'ajuda" os

," ,,',C:"""',"

"

:' filh:9,sn�Q. têm chance de trabalhó. Nunca tem
','v.aaa..
..

É por isso que faço essa forç�'danada pré dar
eStlil�O a eles. Levanto às cinco, aMaria prepara a

·

marmita, pego o ônibus lotado, passagem
cara:, cooraoor sem tr.oco. As sete, tau no ba-

·

tente, de.tijolo em tijolo, até a noite. Na graça de
·

l:)e.I.I's tenho sa(!de, fora umas dores nas costas,
'não sinto nada:
:',:..
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Letras'éatarinenses
Escrevendo com ele­

gante fidelidade às nor­

mas literárias, consegue
realizar obra destinada a

permanecer, nas estantes
catari nenses, entre as que
mais dignamente repre­
sentam as afi rmações cul­
turais de Santa Catarina.

Estou certo de que essa
contribuição à riqueza da
bibliografia catarinense
será condignamente
apreciada, como convém
a um livro que fala de pai­
pitantes eventos na evo- I

lução social e política do'
nosso Estado. E certo
será que, ao visitar, como
o vai fazer agora, os mu­

nicípios da região envol­
vida pelos tumultuosos
acontecimentos que ',ce­
lebrizaram a indom,ª,v�1
coraqem dos j,a:gunçps.
terá ele acolhida prSl��
rosa que Ihe ,i perlTti ti rá*,9' ,

êxi�Q,-'l\Io"lan,çalirlent�l�a: ' .

'

suaôbra, por onde :P.'a;s��. -..'
O livro está pre.fé\pi,ado., J

com. exata interpr�fàçá9.
de valor literário eJ:í,J:SíÓ::'
rico pelo Dr. Napatéã'o.,
Xavier do 'Amarante, .€!ye .

iQualmeote reveta
.

de alta sensibilida '

ria, umaf«i��S�9l;J
eXPl\essã.q.e'co�tf .

agora surge em bela

forma editorial, impresso
nas oficinas da Imprensa
Oficial do Estado,
valendo-lhe assim a cir­

cunstância de contribuir

para melhor compreen­
são da Guerra do Contes­

tado.
do fil!110S0 monge João
Maria, e explorado por
aventurei ros políticos.

É um livro que não pode
deixar de despertar, inte­
resse a: quantos não es­

queceram ainda os acon­

tecímentos que acidenta­
ram o envplver político.
social e econômico de

Trata-sé duma alusão Santa Catarlna e que
histórica, belamente ro- tanto sacrlficaram as po­
manceada pelo�·estrito'r pütaçõea dos municípios
Fernando Osvaldo 'd!i3 ,o'ri� , atingidas pela' influência
veira, 'rememorando' a .' '"

campanha trági�â ,���te··
' do:·mOv.rR1ento,

chada naregião�Q{ar'lligo 1: 'Já lfv,l:l, oPaSiã0 dé.:es­
.

,

,

.

. ,.,� !>:�%r,��;> ,,:. '. Cre�,t;ir /acElr:qa: desse tra­

Contestado catari�lj1$e •. , b8!I.hG'4,� ,p;.e'r;!riI.aI!ldo Os­
envolvendo tatos g�rªd9s

"

..,v�:ldq.:�e,:OlÍvejr.a:·q:Yé;uidO '

pelo fanatismo 'PQS q,iás \;<�ü,,>da .JnCQf11IRI,etÔ. , J�
:'1 ':_;:�� "': ". (j> ,,:"

"
'

Em edição recomendada
pelo Conselho Estadual
de Cultura, aparece agora
o livro "O Jagunço" (um
episódio da Guerra do

Contestado). trabalho de
incontestável expressão

, literária incluído na Cole­

ção Cultura Catartnense.

Tenho motivos muito
íntimos para guardar com
carinho essa obra que a

outros tetá tão só o mérito
duma peça de arte e de

valor cultural e posso
perceber muito bem as

razões pelas quais o escri­
tortão ciosamente a reali­
zou e publicou.

Um romance de amor'
percorre sutilmente toda

a narrativa dos episódios
historicamente colhidos
da sequência daquela
rude campanha, em que,
de' par com a crueza' do

ódio, se denunciaram
cenas do heroismo e da

nobreza do ânimo dos

nossos homansdo sertão.
O Sr. Fernando Osvaldo

de Oliveira descreve com

realismo encontros san­

g rentos e o faz de manei ra

Tendo ele vivido no

ambiente em -que se de­

senrolou o epidódio que
descreve, associa senti­
mentos familiares às im­

pressões sob. as quais re­

lembraas cenas que reco-
lheu no livro.'

'

a salientar com proprie­
dade, a exatidão psicoló­
gica do meio.

. Çom urif"";
'3CondiClonador

OO� deAr Philco
���você fazo seu.

.� tempa
, ,

·oõl";l.IVo
PRIMAVERA
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CONDICIONADORES DE AR PHILCO
Unha Compacta e Super Compacta
de 7.400 e 10.000 BTUS,
ciclo reverso (ar quente e frio)
e exclusivo direcionador de ar

automático (Air Scan).
Válvula anticongelante.

Aproveite as vantagens da

GRINDE· VENDI

_ � O O '
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100 'LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
ORGANIZAÇÃO GENÚINAMENTE BRASILEIRA

O ESTADO - 25 de março de I

BALANÇO
suste o leitor- de impressão e acabãmei1to

, da nossa Imprensa Oficial, cada dia melhoL
Cf Piávio está lá ...

Se o prezado leitor ou amigo ainda não
conhece o livro e deseja possul-lo,

.tlb@lll.rdo ."ollsa telefone-me (44-1282). Da edição de mil
exemplares, recebi uma cota de 300, que
estou distribuindo gratuita e prazerosa­
mente às pessoas interessadas. Não creio
que tenha 300 fãs, mas, se esse número for

Exatamente há três anos passados _ 25 de auspiciosamente superior, a Unidade Opa-
março de 1976 - fui apresentado 80 Osmar racional de Assuntos Culturais (Professor
Schlindwein, operoso Gerente Comercial Jamundá) da Secretaria da Educaçâo ou da

deste Diário, de quem me tornei até hoje nova Secretaria de Cultura, Esportes e.Tu-

dileto amigo e admirador das suas elevadas rismo distribuirá, por certo, alguns da sua

qualidades de homem-de-imprensa e de cota, desde que não lhe prejudique - é

pessoa humana, as quais - sabidas de evidente - o plano de distribuição.
todos-e- nem é preciso esmi uçá-las aqui. Eu Agora, já que o assunto pode ser conside-

çI�sejava; 'então, publicar alguns escritos rado como "Três anos de jornal", quero
,sob�e a Ung,ua artificial Volapük e relaeio- valer-me disto para, atendendo a muitas

nadescom .a nossa cidade, ao tempo do per.guntas de bons amigos que me honram

, :, RlE!u' avA, Jesé B'ra�Hício de Sousa. Aliás, e me alegram com a.sua leitura, dizer' come
',. 'dev.Q,dizer :a(Uli que, há vinte e, cinco anos escrevo.tsto é, Oe que maneira escrevo. En

daCilueladata-em1951-eujácolaborara Passant, assinalo que o professor Altino

nO ESTADO durante uns dois meses, com Flores, consagrado homem de letr. que

alguns artjgos.esparsos sobre política, que .mult honra a cultura barrlg.verde, também
, o Dr. RUbl'lns de, Arruda Ramos fazia pubít- já me fez essa pergunta. A ela ....pondo.

clir, sob pseudônimo. Bem, mas isto é outra coo respndl aquele meu querido Mestre,
. hi�tória, que fica Rara outra oportunidade. não só hoje, ma. do. tempos di! velha e

,Graç.as à gentil, acolhida do meu "pa- saudosa E.cola Normal: não faço .....

. '(lri.nl:1o" Osmar, apareceu, então, aqui, o cunho. Se o fizer, pronto: não sal nada.
,

:- 'm,�u p,rimeiro escrito desta segunda fase no Rlaca ali, tira ali, emenda acolá, e o P11P81
,,' , jornal" Q. artigo:A clda�iI do Desterro clvul- fica com mal. rico. e emendas do que

,

.,.PI Volap(ik, publicado na edição do prójeto-éIe-,lel do Governo, quando estu-

,de'março de 1976, um domingo. Faço dado e çreclado por deputado. da Opost-

"r. r�.9,tstrÓ!,cqr,n \fllia. antecipaçâo de três CÍJQ, Con'IQ dizem 0$ blchO$ qL8 que prolife­
.; .' �ll!>.;'p,o'�.gl!e O 'próximo dia 28 cài r.iLlITl� �am:�e"',aí,_negóclo !8SJulntes; idéia na ce­

�:t' c(l;!a:q�,feira e: � meu espaço aqui é demi ni- ,chola, elementos à mão (quando necessá-
.' çàl. E verdade que alguns dos méusescritos rio) e Papel na máqulna, Rá-tá-tá, pá-rá-rá,

. ,.t�m:Jei,to 'íncy:rsões por 'outros dias da se- de cabo a rabo, Feitó isto, leitura geral. O
,

rrian:à.., porém com certa parcimônia e aten- que está-errado, corn]o, emendando: uma

.,d.en.c!o motivQs·especiais. Por sinal, registro vi rgula aqui, q ue escapou; um ponto fora do

aqui, ,(.uma propagandazinha nunca é de-
.

lugar" um hifen demais e pronto. Enca-

rnais) que, no próximo dia 31, um sábado, mi nho, em seguida, as quatro ou cinco tau-

será publicadO - segundo me assegurou o
das à consideração da censura. Não da Po-

Dr. Laudelinc José Sardá _ um trabalho lícia Federal e, muito menos, da Direção do

espectal que elaborei, a propósito do cen- Jornal, que jama'is me tolheu a liberdade de

tenário do Volapük, que ocorrerá naquela escrever ou me cortou uma única palavra de

data.
. tudo quanto tenho escrito, porque sabe que

_ _ _ .

eu não saio por aí ofendendo ninguém, nem
Feito o "comercial", vamos ao que serve:

-

pregando mentiras OÚ deturpando-fatos e

achei que seria oportuno apresentar aos ocorrências. O que digo, confirmo. A cen­

amigos leitores um pequeno balanço·das sura é aqui em casa mesmo. Minha mulher
minhas atividades de jornalista sem car- se refestela numa cadeira e examina, com
teíra, mas facilmente identificado pelo pro- acuidade catoniana, os termos do escrito. '

pósito de servir. Uma repassada no arquivo No fim, sentencia: "pode mandar" (se
- modéstia de lado - bem arrumadinho e achou bom). Se 'a coisa lhe cheira a uma

disposto por semestre, com as 'cópias dos possível confusão, lá vem a advertência:

originais datilografados e os recortes das "tás louco! homem" ou "tira isso daqui ou
resoectivas nublicacões. revela que foram diz de outro modo" ou, ainda, "está forte
157 os dornlnqos existentes neste período demais".
de.três anos. Em 137 deles e em mais 1 O, nos Aí está.

, dias úteis da semana, estive presente no . Arrematando: nesses três anos, o [orna­
c�r.po do jornal. Nos 10 restantes, esparsos lismo só me trouxe alegrias: os amigos fica­
pelo período, a ausência decorreu, possl- ram mais amigos e os que me conheciam
velmente de prioridades de espaço pela Di- por fora passaram a me conhecer por
reção do órgão - o que é muito natural- dentro. Dia desses, no Jardim Oliveira Belo,

•

ou. às vezes, pelo retardamento na entrega encontrei o velho e estimado amigo Dr.Wal­

da. matéria ao. setor competente (não áa ter Barros da Silva, que .lera há pouco nA
minha parte), o que afastava a publicação Verdade em revl.ta. com muita emoção,
para o domingo seguinte. aqueles Pé&-quebrados autoblográ� que
Foram, pois, 147 crônicas e outros escrl- publiquei: Disse-me ele que aqueles versí­

tos das mais diversas espécies, totalizando nhos o "comoveram às lágrimas". Palavras
527 páginas datilografadas. Dariam, sem dele. Manifestações como esta trazem

dúvida, um alentado livro. Aliás, 64 delas muita alegria, porque, através delas, pode­
constituem o miolo de um livro (lá vem mais mos constatar qUE!_, por mais pobre que seja
"comerciai") que a Secretaria, da Educaçao a nossa sensibilidade, sempre ternos co-

e Cultura, por sugestão do nobre consemc nosco alguma coisa ce bom para dar aos

Estadual de Educação, mandou publicar e nossos semelhantes. E, isto é muito bom.

está distribuindo gratuitamente. O título? Pu rifica a alma e renova a vontade de servir.
Este: O mestre-escola viaja no tempo, sem
dúvida um excelente trabalho - não se as- Florianópolis, 23 de março de ,1.979.

Martelada no Futuro '.JIl.i= Carlos Es!,índola

Dá lic.ença companheiro, tá fazendo um,

semana que você teve vendo a miséria di
minha casa. Paciência, prá ouvir'mais uma

p�lavrinhas de lament.o. Tau chorando, si

pelo JOÍ'ginho e pelos outws filhos que vã
. ficar ,sem·estudar. Aqú!,!le não vai s(j)frer de mi
séria. Os outros, não sei não. Out�o Jorginh
S9 s,e a, píllllla deixar. Também pego logo n

S0n0, de cansaço.
Joga mais um tijolo, bota água na massa, s

prá )ler como é'que fica?

AOS REPRESENTANTES 79

':" Em.presa vinculada ào Programa Nacional de Racionaliza-

ção,�e Eço-r.:tdmia de Combustív_el, aproveitando a grande
crise da 'gasolina de 1979, está nomeando Representante
estabelecido ou não pará revenda do referido equipamento,
testado e aprovado por diversas entidades .

.. :: :' :R'p'-s�iti.ilidªde de, instal,ação rápida em todos os veículos .da
�� t' Jº'ª,dr�'r"Qo., .Representante Exclusivo. Lucro imediato de
:,. :,'(;lO<>fo. �éçesáárib capitªl. de g'i ro i ri,ici ai de 6 a 30 M I L (retorno

"ná1.a semana). '

'

Cartas para,Rua da República, 656 _' Porto Alegre/RS
90.000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apesar de coisas, pessoas e outras coisas,
o movimento literário catarinense continua vigoroso, graças a iniciativas

"

isoladas, de pequenos grupos interessadoe que a última chama não se apague. Entre

ides, o pessoal do Cordão de Joinuille e de Faces, de Tubarão; Dessas duas revistas publicamos dois trabalhos,
um de Iues Paz e outro de CláudioPaz (Serãoparentesê). RuthMartinsMânfio escreve um ensaio sobre

. arte, fundamental para
a comprénsão desta como processo educativo. Cartas para Informação e Cultura,

,

Caixa Postal139 - 88.000 -r-r- Florianôpolis - SC.

'� ,.'

... 1 patéticoEspetacu o

"'d' humana,
Tnigicome �a

S\NAkVERM'ELHO.
'Odor putrefato .

valas
de todas as

I
no sanitário público ?

Um feto

C.ta.u.dio 'Pa.z

uero amanhece: sóbrioQ
" da emlH�aguez

depO�s, '

na madrugada

ProtestamOs se�satoS , .

toS
lhem oS detr�

e reco '.

s
das org�aProduto lixeiras

encontrados .nas

bterrâneos.-Nos, s.u . ecida
da cidade enlouqu

Aflitas mulheres
frouxasperucas _ desbotadas

Nos portoes
"

.

mbr�as
das cas as 50

.

. , e men�nasmen�nos
calram na terra

idadãosAlucinados c. '

Nefas to fes t�m a,
Vul,toS apressado� f' �dos�nde �n ....

De um ponto q�alqu�r
Em lugar nenhum

No.92
Por
LAUPELINO SANTn.s NETcJ

Informação & Cultura

Consultores: Alcides Buss (FURJ), Amaline B . .Issa Mussi (FESSCi,
Celestino Sachet (UFSC). Correspondentes: Cláudia Chaves (Rio de
Janeiro). João Silveira de Assis (Londres). Lourenço C1l7.arri (Brasília).
Mauro Lima (Salyador). Raimundo Caroso (México). Ricardo Rocha
(Belo Horizonte) e Vera Costa (Porto Alegre),

4II'frttJI

·0
5 Cr$ 15.00

David Gonçalves/Domingos Pelleqrlni Jr./Hilton Gõrresen

Margit Regina Quandt/Borges de Garuva/Emanuel Medeiros Vieira

Alcides Buss/ Eunaldo Verdi/lvez Paz/Tanussi Cardoso
Harry Laus/Aristides Klafke/Luís/Eulália Maria Radtke

,

L. A. Martins Mendes/Jurandir SchmidtlJosé

Germano Cardoso/ Bernadete Vogel/Germano G. Jacobs
Teresinka Pereira/Carlos Adauto Vieira/Fernando

Vaz/Rita de Cássia P. Lenz

NA MESA DO BAR

Faz já algum tempo que ele ocupa,
duas vezes por semana, a primeira mesa

à esquerda de quem entra, com ampla
visão co movimento, dentro e fora do bar.
Os gestos que pratica, fazem parte de um

ritual melodicamente executado, a saber:
entra, cumprimenta o dono do bar, que se

conserva por trás do balcão, senta-se,
desdobra o jornal e coloca-o na mesa, a

sua direita, e em seguida, 'pede uma

caninha e uma cerveja, Sorve, a caninha,
num gesto rápido e preciso, seguido de
uma' careta não lTi'uito conv,·meente.

'",,-';,�"..*�'?t'""·,'FoHiei'ãi'b jõm'if e'li6ri1a a"1:e'rveja, sem
pressa,

Na calçada, passam as pessoas,
Algumas ligeiras, outras mais lentas.
Muitas, tomadas de curiosidade, olham
para o bar,

Principia a anoitecer e a essa' hora
são poucos os freqüentadores.

Os 'carros cruzam,· em' velocidade,
vindos dos vários pontos da cldade, onde
ficam as indústrias,

No seu ·tempo de moço, o que se via
eram bicicletas e mais bicicletas, Ele
mesmo tivera uma de muito boa
qualidade, marca> Miéle.
Com mais de vinte anos de uso, não
tinha nenhuma ferrugem, Possuía rodas
grandes e nenhum enfeite, mas agüentou
chuva e· sol, o seu peso, o da frau, que
no começo era magrinha e nos últimos
tempos, nem tanto,
Desfilou com ela, toda enfeitada, nas festas
do centenário da cidade,

Ninguém com quem' conversar. O
tempo se escoa lento e igual a tantas
noites como esta,

A vitrine, em frente, espalha um

círculo de luz fluorescente pela calçada,
-

atraindo mariposas e raros passantes,
que se detêm o .sutíclente. para ver os

artigos, cotejar os preços e seguir em
frente,

IVES PAZ

Com o lenço branco, de barra azul,
enxuga o suor do .rosto.

Na parede, a estampa de úm Zepelin,
sobrevoando uma alameda de palmeiras,
lembra tempos bem mais sossegados,

A noite avança; poucos são os carros

que passam.

Um bêbado atravessa a rua,
bracejando muito, a cada passo
levantando as pernas, Executando avanços
e recuos, entremeados de pausas, numa

espécie de Karatê contra um inimigo
imaqinário, Guincham os freios de um
carro. O palavrão é expedido e o bêbado,
ganhando a calçada, volta-se gesticulando
fr eneticarnente.

Um freguês, atraído pelo barulho,
exclama:

- Escapou de boa, bêbado tem
mesmo santo forte!

Passa um casal abraçado. Ela, de
pernas grossas, sorriso com fartura de
batom, dentes certos demais, Ele, um tipo
comum, ostentando a obesidade classe
média, nos seus quarenta e tantos anos,

Dirige-se ao garçon que olha a cena

com ar de riso .:

- Serão casados, esses aí?

- A essa hora, nem pode!

Entre um gole e outro, vai vendo o

que se passa em torno, Temporariamente
anestesiado dos problemas que é
obrigado a enfrentar diariamente, em

casa e na fábrica,

\

+_.- ---_.-

Perspectiva de uma educação criadora
A ideologia do desenvol­

vimcnto propagada pelo sis­

tema ec�m{>mico capitalista
tem levado a escola a se

preocupar preponderante­
mente com a preparação do

homem para o mercado de
trabalho e não do homem

como ser de cultura que tem

na cducaçao a possi hi lidadc
de acrescentar a �i aquilo
que lhe falta por natureza,

disringüindo-sc dentre os

animais por seu poder cria­
tivo. Fayg;1 Oxtrowcr co­

nhecida educadora, aruxta ,

hra�i1eira nafuralizada, nas­
cida na "olilnia, afirma que
''t:ssa crialividalk envolve li

I)()s�a produlividadl.:, nossa

capacidade hásica de dar 'L'

dL' podn n:n:hcr", "rio tra�
bailiO o IHlIlIL'1It (; cap;1I dr �L'

cnvolllrar, dL' SL' or<kllar r

l1l-.,t'ol,llll :t1}!,1l novo Lkntro

... ".1

Ruth Marfins 'Mânfio
,l,

.,

{,

Ruth Martins M�nfio
é pro�e·ssora de Educação Arttstíca

.da Fundação Educaciona,1
do Sul de Santa Catarina,

-; I

com pós-graduação em Eduçaçãô
Artística na

Escollnha de Artes

do Brasil,
no Rio de Jane.l'ro,

dirigida por Augusto Rodrigues.

de si, e de cada coisa.

A citada educadora em

seu livro Criat ividade e Pro­
cessos de Criação diz: "Nem
na arte cxistiriu.criarividudc
,se não pudéssemos encarar (\)

fa'zer artistico corno tra­

balho, como um fazer intcn­
cional produtivo c ncccss.i­

rio que amplia em nós a L'a-,

pacid,\de de vivcr".;

!I. criatividade cm educa­

çào é um proCCSSI) de dcscn­

volvimcnro integral da intc­

ligênuu, cmoçao c imagina­
çao, () processo envolVI.: ;1

pnsonalidalk Ioda.

Na L'dílclI;ao criativ;1 lem

COlJlo· verlbei 1'0 prodlllo fi­

lU!. ;J própria pessoa lIu­

mau.a mais l'ollsl'Írlllr r mai.,

lap;ll. p;lIa o dl'Sl'lnpl'nh" (1"­
rallk \ilu;II;"rs Il"V;I.' lpll'

l'\I�'.('111 s"ltl�'ors ad('(tlt;ld;I�.

Nesta pcrspcct i va

requer-se da escola que seja
criadora, prospcct iva , de­
vendo preparar para o tu­

turo que 0 sempre novo,

As escolas formais c tradi­

cionuis nào esLIO prepara­
das para tanto. nado o seu

varátcr repressivo, artilicinl
e rotineiro !;L',ram resiskllLÜS
nox cdur.nulos llur com­

prometem a "criatlvidadc

que l" inerente ;'1 condiçúo
hum.ma" 0<1 _vga ( )sl rowcr).

ficando tolhida L' L'snl;lgada
pck»; livros did.uicox onde

tudo V,'11I pronto.
Lssa escola ledUliu o

aluno l'1ll ouvinlr de nlllhr­

riml'lll"s qu,)hes;ü' narr;l-
do�;,

'

Paul" 1:Il'rll' dl;lIll;1 ;1 L,lo

d'�"l'lIIll";I�';1<1 11;11Il';III;I", isl(1

I', II l'IltlLllld(1 ;llu;1 ;ljlrll;l.'
('(llct"r dr IIrfllrttl;t�·"l'S ljlll'

deve guarda-las para tutu ras '

cvcntuulidadcs.

Segundo Tornas Hudson
- "A criança deve ser Irei­

nada l' ler oportunidudc
para manusear ade�luaLla­
mente sua própria scnsibih­
dadc , para explorar os IIlUIl­
dos d�1 ver. c'olllÍL'L'L'r e scn­

IiI', a fim dr que a possa de­

scnvolv cr unia sL'gura e sig­
nificat il;1 oricnt.içao pxico­
logira pessoal e cont ribuir

niadllramellle par;1 ;1 situa­

\ao coletiva soci.rl".
r di! ainda, "os Plll(L'SSOS

fUlHbl11"lllais do L'IlSilll',
den'llllnduir pl'squis;I, ob­

_
SL"rVa�';IO, ;In;tlisl', Ilrg;lfIi/a­
(;;111 L' dL'sl'u\(,h·illlL'IIII', III;IS,
11;111 1ll'L'l'SS;III.IIIIL'IlI,' ;llr;I\'l'\

dr '11111 Itll'l"d" 1IIII';lr' 1111

f"l'IlIal: l' pll'l'I\11 ,ki\;lr'
I 'I" lrl InlllLldl'\ 1�1r.1 " 1I1S

11111", " ·'III,\I)',ltt"', II ,1,'1

dente e os conceitos visuais c
mcntuis fornecidos pela ins­

piraçào'
Pa ra' isso, a escola deve

assumir a condiçào de "nfi­
(:i na", linde çducadorcs e

educandos empenhados
numa mesma lare(a conste­

OL'll1 a propria ,'\istL�lh.Ü,
enquanto tcru.un construir

alguma coisu no mundo .un­

bicntc .

Na "csculn-oficina" o

educando L' rl<pciladl1 (,11110

"artcsào" de SL'U PI,IPfÚ1
'projeto cxistcncí.rl qUL' L'la�
blll;1 L'111 súlid;lrinladl' "11111

(IS '·llm!únhL'IIlIS dL' L'quipl',
Assim! a(tÚIiI:lnhls que.I

L'S'((l1.1 dt\ri;1 dlllll'rinll,1
sua Illis\;1\1 "Il'iil L'1I1111l;;tI Lk
1'"sslbiltt;1I ;1 ,"L'IIS bl'ndtl'ia­
ri"s 1II("lh,'I'<'s '1I','rIUnid;l,k,
,de s, ,!t,·lIar ;1 1''''1'11.1 I'\rs-

1"11'·1,1.
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Valéria Bonato antes de
chegar a Londres onde.
vai fazer curso intensivo
de inglês, visitou Roma e

di! lá nos mandou cartão
comentando a beleza da
Praça São Pedro.

***

As vinte horas e quinze
minutos do próximo dia
seis, na Capela do Colé ..

gio Catarinense, Sandra
MaJwwiescky e Be�ld6
Werner Salles, vão rece­

ber a bênção do casa-

·Quem aniversariou na última semana, foi o-lindo
brotoRita GonzagaDaux. Na residência de seuspais,
Rita recebeu convidados para um jantar.

***

Joyce e J.osé Bastos um casal elegante de nossa socie- .

dade, recebeu convidados em sua residência para um

jantar. Entre os convidados, '0 assunto era além da
simpatia do casal, a belísssima decoração da sala de
jantar e living, um trabalho da Sra. Cléia Lobato.

***
,

A direção da Aliança Francesa de Florionôpolie está
'promovendo em sua sede, a exposição de desenhos

·

humopísticos. ' .

•
" r. * *.*

·

O Dr.'Edsori:'1i'"ernando Avila vai assumir o cargo de
J')iret'f!T Adjunto do Bradesco, na capital paulista.

'I�
._

..I;:;_;.�'{{�' ,-f;.�1\
I

'; '. * * * :

'M. 1tá�en.._rrig_1Í'.', ilu:JUKf.lrolli· no. Centro Comercial" �
Tr,dpical Hotel em};[anau;s, mais uma de suas lojas,

· parcébem. servir as ,,?-ulheres elegantes do Brasil com
sUas morooilhoeee jóias.

.

,

.

':.�:�
'. "I •

�....".:; '; :,,�'
.-(-

*._.* *
R()sto'n Nascimento está recebendo cumprimentos. de
qmigos �élQ 'e!lrgcJ'que acaba de assumir n� gabinete
daCelesc. Em seu apartamento, o casalRegina eRos­

ton, réeeber:.a,m.àmigos para.um. grande jantar, come-
morando ,o aeontec�mento.

.

'. *.* �
JoséDuarte déAJgqiar, sem dúvida o mais comentado
nome . da. J(!J�;m, arfpiit.í!tJ.tra e decoração do Brasil,
fa�en,c{o Q. projeto dA. j10Vq loja do' italiano Cario Pa­
l�i.. v homeiftfJlird veste entre outros os Kennedys, ó

·

ReiFç/içUl, !tfqrc'éll'qMq,stroaianni, na 5.aAvenida em
New 10Tk. E � ;PRimeiro projeto de Duarte de Aguiar
nos,Estad.o$.,[lrtidos, .i$lém disso, entre outras coisas
ellJ,faz'o sénsaciotiaZ flu:pl�x de João eReginaHansen,
em· SÕjfPaulo.' ,!:

.

'.*'* *

mento..
***

A Universidade Federal
de Santa Catarina e Iif

Fundação Educacional
do Região de Joinville,
firmaram: convênio vi­
sando "a conjugação de

,

esforços no sentido de' se
prestarem mútua colobo­
ração na execução de um
Curso de Pós-Graduação'
"Latú Sensu", a nível de
eepecializaçõo" .

**li<

Rui Bom' da Silva, foi
visto muito bem acompa­
nhado jantando no Café .

de Paris, o mais novo

ponto da sociedade .da
capital catarinense.

***

A beleza e-simpatia
de Regina Lopes,
volta a ser, notícia

· Viajàupar� eRio di! ianeiro onde é hóspede do anexo
·

do;Cvpaeabana Palaee Hotel, ó governador Ivo Sil­
veira. Seu regresso a nossa cidade estáprevistopara a
próxima semana.

secretário adjunto da­

quela secretaria.
***

O general Toledo de Ca­

margo em sua recente vi­
sita a cidade deCriciúma
em companhia de sua

mulher, foi recebido pelo
empresário e Sra. Diomi- .'
cio Freitas.

o presidente da Celesc,
Dr. Paulo Melro continua'
recebendo cumprimentos
do mundo oficial.e da so­

ciedade catarinense, pe-
"lo alto cargo que acaba de
assumir no governo do
Doutor Jorge Bornhau-

Chegando de uma' via­

gem a São Paulo�eRio de
Janeiro onde. foi hóspede
do Caesar Park Hotel e

LuxorHotelCopacabana,
o elegante casal Luzia e

Alexandre Salum.
.

* * *

Quem visitou a boutique
Chavon 2, no Ceisa Cen­
ter, foi a elegante e simpá- .

tica Sra. Maria Claúdia

Quitandilha de Almeida.
Schmidt.

'

* * *

O engenheiro Telmo Fer-
.

nando Mattar, já assu­

miu a diretoria geral do
Departamento de Estra­
das de Rodagem de
Santa Catarina. O acon­

tecimento foi comemo­

rado com um almoço na

.
bela residência do casal
Fernando Faria.

***

nomes da sociedade ca­

rioca.
* * *.

* * *

O coronel Décio José'
Lago que assumiu o

cargo da. Chefia da Casa
Militar doPalácio do Go­
ver;"'o e sua mulher,
foram homenageados por
um grupo de amigos com
um jantar.

Do Rio de Janeiro, o ele­

gante casal Nixon e Er­
nesto Dôria, está nos con­

vidando para um jantar
no luxuoso restaurante

Hippopôtamus, marcado
'para o próximo dia 7, em.
homenagem a destacados

Em companhia dó secre­

tário dos Transportes e

Obras 'Esperidião Amin

Filho, o Governador
JorgeBornhausen, Já vi­
sitou as obras do aterro.
da Baía Sul.

***

sen..
***

O presidente do diretório
do MDB, Sr. Dejandir
Dalpasquale visitou a

loja Via Trévere onde ad­
quiriu roupas da nova

linha "Saint Laurent".

No Palácio da Cultira, o
secretário Júlio Cesar,
deu posse aos Srs. Nilson
Pereira e Paulo Zoelfer
Troncoso, nos cargos de
coordenador de esporte 'e Coronel Décio José Lago

lid8<fe, eles pooem servir de rneotadores entre os cida-
.

dãos e autoridades poHticas e administrativas. Hã limi­
tes, é claro. Os Rotarys Clubes podem desenvolver-se
mais facilmente nas nações com tradições de mais liber­
dade 'de que. naquelas que �rrogantemente reinvidicaram
para si a maior parte das tarefas por vezes complexas e

extensas. Os Rotarys Clubes; geralmente, gozam de mais
liberdade de ação e influência nas cidades pequenas do

que nas grandes. Em centros menores, todos sabem Q
.

que se passa na comunidade. Isto facilita a percepeâo e

a compreensão dos problemas; as soluções são mais
facilmente encontradas e a coordenaçãp dos esforços
toma-se mais fácil. Por ser um clube de serviço, o Rota­
ry não pode ser substltuldo por outros tipos de lnstitul­
ções e organizações. O clube de serviço, por natureza,
preocupa-se com o bem-estar da comunidade, tanto em

questões pequenas como grandes. EI11 muitos paises as

atividades do Rotary tem passado despercebidas por­
quanto os sócios evitam publicidade; recentemente, po­
rém, achamos conveniente informar o público sobre as

realizações do Rotary, visando dar uma resposta às fre­
�uentes perguntas: "O que é o Rotary'?

/

. "Que faz o

Rotary?". 'Embora esteja, em uma posiçA'o ideal de dar
sugestões, orientação às autoridades públlcas, um Rota­
ry Clube, em geral, não o faz diretamente. Muitas.·vezes,
porém, através de seus programas, projetos e debates,
tem. mostrado às autoridades pübllcas, maneiras efica­
zes de solucionar os problemas da comunidade. As qua­
lificações dos rotarianos, por exemplo, fazem deles pes- I

soas altamente habilitadas a darem orientação na elabo­
ração de projetos da cidade e planos para a construçãc
de escolas, bibliotecas, museus, hospitais e centros de
reabilitaçA'o de deliquentes juvenis. Em alguns paises
e comunidades do 'mundo, foram os Rotary Clubes 'e

não as autoridades públicas que primeiro examinaram
os problemas ecológicos. A poluiçâ"o da água e do ar

constituem preocupação séria para muitos Rotarys Clu- .

bes. Constantemente encontramos Rotarys Clubes tra­

balhando de máneira mais direta e informal em situa­
ções em que não há a presença de. autorldades pClbli­
caso Talvez seja a adoção de Uma escola, a beneficiência
a cegos, em paises onde o governo não conta com fun­
dos suficientes, a plantaçA'o de flores em cidades con­

gestionadas pelo tráfego, a reabilitaçA'o de jovens vicia­
dos em drogas ou a procura de soluçã"o dos problemas
dos delinquentes juvenis. Recentemente, alguns Rota­

ry Clubes começaram a preocupar-se especialmente com
as necessidades psicológicas das pessoas idosas, a fim de
fazê-Ias sentirem-se .mais CIteis, livrá-Ias do isolamentb
que, na. velhice, pode causar uma grande depressa'o•.
Quando a terremotos, enchentes, fomes e outras catás-

O Rotary Clube desempenha um papel singular na tr-ofes, os rotarianos se apressam a socorrer as v(timas.
vida de uma cidade e de um povoado. O clube ti, naraa- Enviam dinheiro e provisões diversas, e trabalham pa4à
lidade, um. fenômeno sociol6gico; pode re.alizar coisas ajudar os infelizes. Este é q esp(rito de Rotary: dar ao
que outros elementos humanos nio consegÜ�m ou não pobre, ao infeliz e despojado, a atençA'o e desvelo daque-
podem' fazer ta'o bem quanto eles•. Uma gas principais" les que desejam redimir a fraqueza é misérias da vida,
razões da eficiência de um Rotary, êlub eQnsiste no seu . com ações generosas e desinteressadas, movidos pela nos-

plane;) inicial: os sócios represent'"
" ,,"

amên�e,'to- sa .conc;fição humal1{1 comum. Além disso, Rotary ajuda
dá' atividade reconhecida na com ", $Se gr�pre.; ,� a seus sócios e a outros a compreenderem que o verda-

presentativo da vida social, ecopO . :ç,al
. .

. da�po·· cieiro valor da vida nA'o está na riqueza, mas na capaci-
munidade pode tornar-se uma fonte ,ideal �. ri:ria�à'o, dade.de discernir o que é essencial aO esp(rito e o que
e recursos, em� assuntos concerne.nte§�J).rQ,blem4S_ vitais une os homens além das diferenças de raça, religia'o e

confrontados pela comunidade; sé os·.$éc,iQ�;s® dOtados condição social. Os Rotary Clubes, por seus interesses
de intuição e imaginaça'o, como,,:rnqJ,tas Ye.�� suceqe, jun- . 'humanitários e civis, tem contribuido muito para tornau i

tos podera'o fazer a comunidade cdhsciênte,,�.5.UaS ne: suas comunidades mais àtraentes. Precisam, entretanto,
ces.sidades, problemas atuais ql!.e p�e,éisam .$er'l!Q'llIc;iqna�,.. !�,r�o futuro, continuar a descobrir novos meios dI! setvir e
dos, e discutirem situações que não' p0dé.riamser enfnm� 'de trabalhar juntos no que seja verda.deiramente humano
tadas sem ii colabora�ãô de pessoa� não egois,tas.l\la r.ea- e de valor.

•

CLUBE RECREATIVO "12 DE SETEMBRO"

,
EDITAL DE CONV9CAÇÁO •

'

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DOS ASSOCIA�
DOS

75.0 ANIVERSARIO DO ROTARV

À medida que o, 75.0 aniversário do Rotary se a­

proxima (23 de fevereiro 1980), com seu apelo Piara a

realização de importantes projetos de serviço, as �guin­
tes palavras do presidente do R. I., Clem Renouf, ga­
nham crescente relevância: "Há uma bela fábula chine­
sa sobre um ancião q'ue tinha de atravessar uma colina,
todos os dias, quando se dirigia para p, trabalho. Todo
dia, ele apanhava urna pedra em cada mio no topo da
colina e as levava para o sopé da colina. Quando lhe per­
guntaram porque 'estava fazendo cisso, ele respondeu:
Eslôu removendd"esta colina, na'c1no pér(odo da minha
vida, nem no perfodo da vida do meu filho, mas quando
ella desaparecer, alguém disse que, por aquil!).p�lo �nti-,
mos temeridade em orar, se é-nos dada, ocasionalmente,
a oportunidade de. agir. Tenho a firme eonvicção de que
a ho�a da oportunidade está em nós de q�e dellemos.agir.

.

. ./.
SERViÇOS INTERNOS

O presidente do Conselho Deliberativo e a direto­
ria do Clube Recreativo "12 de Setembro" NO USO
[)AS ATRIBUIÇÓES QUE LHE CONFERE O �RTIGO

5.°, parágrafos3° e 10° e demais dispositivos estatutá­
rios, mormente ao capítulo terceiro do seu estatuto
social, conyoca todos os senhores associados em

gozo de seusdireitos, munidos de' tdentlflcação.so­
cial 'e,:guitescom a tesouraria, para se reunirem em .

assembléia g�ral ordinária, a realizar-se no dia 08 de
abril de 1979, às 09:00 horas, na rua Dr. Dib Cherem
nO 463 - sede'social- Capoeiras.- Florianópolis
- Santa Catarina, em primeira convocação, com a

presença de 1/3 (um terço) do número de associa­
dos; e, em segunda convocação, às 09:30· horas,
com-qualquer número, afim de deliberarem sobre a

seguinte:

Não precisa esforço. Basta telêfot'lar para
ou dar uma passada pelo ·CÉÁ -

"
)

Você logo perceberá -que em alguns tnll$8$ v�i poder sair
por ar falando inglês, lendo Ti(n8; entel1dê�do os filmes,

,

". internacionalizando seus conheci'mentói. ,-

.

O CEA, Centró� di!- Estü�ós Ailà�ados. está apa- .

relhadO parâ'lsso. Com eqUipamento moderno, métodos'
avançados, ge ...te 6apacitada.

. .'

.� a sua vez, não custa muito.

;CEA-l- Novo endereço;'
Cemf.o_deEsttJdos AvançadOs\'
Rua Coronel Mello Alvim, 20
fone 22-0524

.

'-.
.

"Em seu próprio Rotary Club, o rotariano goza do
companheirismo que o fundador do Rotary, Paul Harrls,
procurava formar quando fundou, em ChicagQ, um pe­
queno clube de homens de negócios e profissionais, na
'esperança de recapturar um pouco de amizade' informal'
que caracterizava a pequena cidade de ,Y�rmont, onde
cresceu, Através dos anos, o que um'S' ve:t" éta s6 Rotary
Clube transformou-se em milhares, mas a estrutura do
Rotary conservou-se simples. O indivfduo pertence a um

Rotary Club, o qual lhe proporciona a oportunidade pa­
ra o companheirismo...e um contato semana1 com tópi­
cos de interesse...

..;_ de "Botarv no mundo"

ORDEM DO DIA
1. Eleição dos membros do Conselho Deliberativo e
de seus suplentes.

SERViÇOS PROFISSIONAIS

Um ex-governador de distrito escreve, "O rotaria­
no, como empregador, tem o poder de servir a seus em­

pregados e melhorar seus padrões de vida, através da for­
ma com que os trata e através da maneira em que os aju­
da a fazer com que sintam o mérito que tem as suas ocu...

pações. As boas relações com os clientes também fazem
parte do serviço,i. O rotariano, homem de negócios ou

profissional, que sempre leva em consideraçâ"o �s neces­
sidades e interesse se seus clientes, está fazendo uma im­
portante contribuição de serviço à sociedade e de rtlelho­
ra no padrão de vida de muitos.

O àUE O ROTARY:SICNIFICA
PAR � A COMUNIDAOE

----=c-ONVI1E---;�
-

�f

� .

_

.

. - --- -_ �.... ...!-:...,,� �

A Delegacia da ADESG-SC convida todos o!, Adesguie­
nos de Santa Catarina e Esposas, para O jantar deeonfra­
ternização que contará com as presenÇas do Presidente
Nacional da ADESG - Vice Almirante HII.,JON' BERUTTI
AUGUSTO MOREIRA - dos 1° e 30 Vice,.presidel':ltN, dQS
Diretores dos Departamentos de Ciclo de. EstudQs, de·
Coorqenação das Delegacias e de Estudos, além dos De-

.

i
iegados nos Estados do EspIRITO SANTO,GOIÁS, MATO .

GROSSO DO SUL, SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO, 'RIO
GRANDE DO SUL, MINAS GERAIS E RIQ GRANDe.;Oo.'· j

NORTe.
. .' .....

� Dia: 30 de março
- Hora:· 20:00 horas
- Local: Clube Doze de Agosto'
- Traje: passeio Completo.
Liste. de adesão
- Sede da ADESG - pela tarde.
- Rua Arcipreste Paiva, 13 - 5° andar - Telef.· 22.5857 -

Edifício José Daux.

.

SEARA AVtCOLA XANXER� S/A.
CGC-MF. 82.832.197/0001-90 .

XANXER�
INSC. EST. 250.032'.864

AVISO AOS ACIONISTAS

Vá correndo ao Decorama Shaw Roam,
Loja Centro, que acabou de ser inaugurâdo alí na
Trajano 33, em pleno Calçadão. É Um mundo '.

novo, cheio de maravilhas em mqveis e decorações..
Mas vá depressa, para aproveitar as vantagens
de inauguração, viu!

I'

.. .

,Avisamos aos senhores acioni$tas, que se encon­
tram à sua disposição, na sede social, sita à Rod.
BR-282, Bairro Vista Alegre, em Xanxerê (Se), os
documentos a·que se refere o artigo 133 da Lei n.O
6.404 de 15/12/1976 -.Xanxerê (SC) 20 de'março de.i
1979.

.[I·
(I
[,i
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"Liza in Florianópolis"

Nos conhecemos na quarta-feira de cin- arregaçadas nas canelas e de sandálias ha-

zas, quando 'fui à redação entregar uma vaianas por entre os dedos dos pés, obser-
crônica para publicação, Pátio de estacio- vava taciturno e fumante o desensolar das
namento exaçeradamente lotado, en- perguntas, talvez sem notar que a entrevista

quanto encostava meu carro .. inúmeros estava perfeitamente integrada no tempo e

pares de olhos me espreitavam por todas as no espaço em que se realizava: quarta-feira.
janelas. E continuavam a me observar, cu- de cinzas, Florianópolis. Isto quer dizer

riosos, como se aguardassem que do carro. apenas que, características do dia édo lo­
saísse alg.o mais. do que .minha modesta e cal, tudo foi feito à base do mais puro irn­
pouco conhecldaflqura: :lDesclirtei de ime- . proviso: chegava até a dar a impressão que·
diato a desejada hipótese de, que tivesse; ,ninguém havia se' preparado, lido algo'mais.
ganho uma soma.fabulosa em alguma lote." sobre a ilustre visitante, na tentativa de Ihe,.�
ria, pois taz já um certo tempo em que não extrai r talvez uma verdade profunda e defi-
tenho apostado em loterias, rifas, turfe ou nitiva. .

briga de canário: Descartei a hipótese e fui Disse aí atrás que nos conhecemos no

em frente, não sem observarurna leve brisa jornal, em plena quarta-feira de cinzas ..

de desapontamento a perpassar o rosto ,de Pode mesmo parecer presunção, mas me

meus espectadores.. . d�fendo, afirmando que são poucos os vi-
Lá dentro a agitação ·'era geral: gente, . ventes cá deste pedaço de mundo que a

gente de imprensa por tudo que era canto, virampassar a dois passos.de onde se en.

grupos discutindo política, petróleo, gaso- contrava, como foi o meu caso. Além disso,
lina vendida para Africa e América Latina, posso afiançar que, por um tempo pouco in-
revendo o. governo Geise] e prevendo .0 Fi- terror a um segundo emeio, nossos olhos se
gueiredo, resolvendo os problemas crôni- cruzaram, frontalmente: e lá estavam a'me

cosda inflação nacional. Fui reconhecendo mirar aqueles dois enormes. olhos escuros

repórteres e redatores de outros jornais, to- - bemverdade que o fato ocorreu durante

tóçratos provenientes de todas as, latitudes a coletiva, eu me postara próximo ao

ilhoas. Uma grande comoção tomara de as- "flash" permanentemente aceso a fim de
salto o País, sem dúvida. E eu sem saber de permitir o trabalho dos fotógrafos, e Llza,
nada, recém-chegado do carnaval! Ou seria ofuscada pela luz e preferindo §'ncarar as>,

greve, quertisabé umaassembléia geral da máquinas de frente, desviou tevemente.oé .

clas!?e,?' olhos para o lado; justo o lado em que me
- E a Liza, a Liza Minelli vai dar uma encontrava. Daí a razão de dizer quenos co-

entr-evista coletiva, é a primeira visita que nhecemos.
ela faz a um [ornal-no Brasil! Ficou de che- Permitam agora que me explique sobre o

gar às seis da tarde. fato de ter alinhavado estas palavras. Não
Já passava das sete, a impaciência rei- seria pelos belos olhos de Liza. E que ai-

nando, alguns ameaçando ir embora, é só guém quis saber quais os lugares da Ilha
aparecer uma carona para o centro e me que a cantora conheceu. Luiz Henrique,
mando, outros reclamando, afinal quem antes de lhe passar a pergunta, começou a

pensa que é essa baixinha, tá pensando que explicar que viram diversos locais. de cujos
é brasileira para fazer a gente ficar espe- nomes ela não haveria de se lembrar. E foi
rando desse jeito? Às sete e meia, com o informando que o reduzido universo ilhéu

jornal já irremediavelmente atrasado, chega entrevisto pela atriz compreendia eviden-

a comitiva: Luiz Henrique, Liza, seu atual temente o Cacupé, onde ela se hospedara e

namoradinho e mais alguém. Luiz Henrique por onde se espalhara, a Lagoa da Concei-
devidamente investicjo nas funções de cice- çã(\a Praia Mole, a praia de Canasvieiras
rone e intérprete da moça. Dada sua vastís-. vislumbrada de barco, a ...

sima experiência de palco, não foi difícil E Liza, agoniada, a soprar para seu cice-

para Liza aprender, em instantes, o clima rone, num inglês impecável:
geral da platéia, responsabllizando o cantor - The 'mercado'! The 'mercádo'!
ilhéu nascido em Tubarão pelo atraso ha- Não admitia que fosse esquecido o rner-

vido, envolvido que se achava na gravação Icado, nosso velho e simpático mercado
de programas e quadros para a televisão, municipal, que alguns querem ver abaixo,
estrelados pela atriz. Entrega de presentes substituído por qualquer coisa mais mo-
(bordados da Ilha), farta distribuição de sor- derna e mais atuai?). Liza não se impres-
risose o gelo foi se quebrando para permitir sionou com os edifícios à beira-mar, nem
o início enfim da coletiva. com as avenidas esganadas a engolir
A moça não é, nem se poderia esperar que praias, árvores, morros. Conheceu o rner-

fosse, um monumento da cultura ocidental. cado e fez questão de deixar registrado que
Um pOl)CO (direi?) nervosa.. roendo unhas, o conheceu. Por queserá, hem? Imaginem
enfrentando o bombardeio com únicas pa- se ela tivesse conhecido uma Florianópolis
lavras. Uma estatística / da entrevista iria de 10 ou. 15 anos atrás, que poderia ter sido
apontar como de maiores ocorrências as conservada até hoje não fosse a ganância
expressões "wonderful!" e "beautiful!", imobiliária e o imobilismo de governantes,
sem dúvida alguma refletindo mais um implantados o progresso e o desenvolvi-

brinde de cortesia do que propriamente mento em áreas ainda não ocupadas. Have-
uma tirada ,de originalidade. Enquanto isso, ria de faltar papel para reqistrar a quanti-
esquecido e fechadão a um canto da sala, dade de "wonderfuls" e de "beautifuls"
seu namoradinho, vestindo calças de brim pronunciados pela Minelli.

nômica CAPITAL, é ainda um país
.

em desenvolvimento no setor da casa
própria. E isso apesar de continuar
inalterado o desejo das pessoas em

toda a República Federal da Ale­
manha por possuírem a sua casa

própria. como ficou demonstrado
em uma enquete recente, realizada'
pela revista SCHONER WOHNEN.
E isso apesar, de todos os partidos e

todos os governos da República Fe-

deral da Alemanha, com agora
quase 30 anos de existência, tenham
se empenhado em aplainar o ca­

minho para a casa própria não ape­
nas com palavras e discursos. mas

acima de tudo com medidas fiscais e

subvenções. Um dos principais obs­
táculos para que a 'maior parte dos
alemáes ainda continue vivendo em

casas alugadas: está sem .dúvida nos

preços elevados para os terrenos em

construção e isso acima de tudo nas

áreas de construção urbana. Tarn­
bém os custos cada vez mais eleva­
dos do material de construçáo e ins-'
talação dos interiores são outro fator
negativo. E até mesmo uma.quali­
dade nacional dof alemães. muitas
vezes admirada. como também ridi­
cularizada. ou seja. a sua tendência
para a perfeição, está prejudicando o

cidadão a ter sua casa própria, pois .

em regra geral deve ser uma casa de
material. com os tijolos mais caros,
com as vidraças melhores, com aca-

Um entre dois
é proprietário

. '.

moradias particulares
em casa ou apartamento
próprio (em % )

PAisES BAIXOS

I,

bamento de luxo e tapetes preciosos
- tudo isso de acordo com a idéia de

que "se constrói uma só vez casa na

vida". Só poucos se dão conta de que
materiais mais baratos, um plane­
jamento mais econômico ou a

compra de uma casa pré-fabricada.
tem praticamente sempre o mesmo

efeito. Mas então eles preferem re­

nundar à casa própria. (ks)

Considerando-se a média estatís­
tica, um entre dois orçamentos do­
mésticos 110S seis países europeus
mencionados (veja quadro), dispõe
de casa ou apartamento próprio. Em

último lugar da lista, com quase 40%
está a República Federal da Ale­

manha que, de acordo com o ponto
de vista

I
do jornalista Johannes

Gross. redator-chefe da revista eco-

C·u·ltura· - Religião -

Ecologia
A propósito dá posição da Igreia Católica assumida na

Campanha da Fraternidade, retomamos- quase literalmente
-'considerações feitas ria obra de nossa autoria - "Ecologia
e Poluição", que nos parecem contribuir para a medida ver­

dadeiramente revolucionária da referida campanha.
O capitulo que trás as considerações que seguiráo, intitu­

lado: "Meio Ambiente- Um novo templo?" procura confron­
tar, sob enfoque histórico, prováveis raízes da "crise ecoló­

gica mundial", elegendo como variáveis 05 fatos: ·religiões
ocidentais e religiões orientais.
As mudanças ambientais, historicamente realizadas em

áreas que abrigaram povos enriquecidos e, posteriormente,
entregues à madrasta sorte da miséria irreversivel, não são

exemplos esporádicos. São por demais numerosos e, em si,
estarrecedores, pois não ocorreram ao mesmo tempo .. Há,

'pois, tanto uma geografia de catástrofes ecológicas quanto
há uma história.
O problema, consequentemente, se torna muito mais in­

trincado, já que nos faz supor certa incompetência da própria
espécie humana quanto à assimilação de suas próprias expe­
riências.
Quiçá, tenhamos, tristemente, que aceitar a irônica afirma­

çãode que a "única lição que aprendemos com a História é que não

aprendemos nada" (P. Blackett, 1973).
Entretanto, a par dessa colocação pessimista, seria incor­

reto qualquer menosprezo à provável validade de extrairmos

alguma grande lição da História.

Assim, cremos ser procedente o enfoque histórico sobre o

problema das relações Homem-Meio, pelo menos no sentido

de procurar razões, as mais profundas, que poderiam explicar
a gênese de nossa indisfarçável arrogância em relação à Na­

-tureza.
E, nessa atitude de superioridade, pode residir o berço de

um processo de relacionamento homem-melo que está assu­

mindo as formas atuais do que podemos chamar de "crise

ecológica".
Tais razões não escondem um aspecto de superimposiçâo

que temos, em função da "segunda natureza", a CULTURA,
em relação, agora, aos "domlnios" que a literatura já consa-

grou como "naturais".
'

O "egocentrismo", observado no nlvel psicclóglco, en­

contra correspondêncla. no nlvel geográfico, ao "homócen­
trismo", ou, no nlvel geral, cultural, ao antropocentrismo, O'

que, em verdade, se trata mais de simples nomenclatura de
um fato que caracteriza a exaltação do Homem no mundo,
quaisquer que sejam seus limites.
Obviamente, a cultura é particularidade da espécte hu-

·

mana, pelo menos segundo os conceltos que a definem e que
incluem a mecânica flexfvel de transmissão simbólica de ex­

periências. E, desde que seja a única espécie dotada de "cul­
tura", nesse sentido conceitual, atrevemo-nos, sem relutân­
cia, a nos colocar cerno algo à parte do restante. E, esse
"restante", nada mais é do que o próprio Universo.
Tal auto-apreço dificultou a penetração do real significado,

por exemplo da proposlçAo "heliocêntrica" de Copérnico.
Esta mesma arrogância dificultou, e dificulta, a aceitação e

o slaniflcado real da teoria evolucionista de Darwin.

�ndo as Idéias sustentadas' por teorias geocêntricas, e
colocando a Terra num lugar sem qualquer hierarquia de

ImportAncla, ou de privlléglos, (10 Sistema Solar, Copérnico
não afastou de seu lugar o orgulho herdado por convicções
historicamente sustentadas como axiomas.

Apesar de sua formulação genética sobre aSorigens das espé­
eles (o homem está multo mais para o "antropóide er­

guido do que para o anjo caldo"), a idélade que fomos feitos à

imagem de Deus nAo foi Interiormente afastada, pelo menos
na imensa área das culturás ocidentais.

Deacartes, um dos grandes s1mb.olos do Ocidente, em seu

"Discurso do Método", deixa claro que devíamos ser os donos
da Natureza, e ele próprio considerava os animais como má-

·

quinas Indignas de nossa simpatia.
Para Kant, filósofo não menos respeitado, a idéia de que os

homens somente devem ter deveres consigo mesmos é tão

contundente quanto qualquer Idéia que 'negue o fato de que
f�emos parte de um sistema natural, que tem suas leis, váli­
das para todos.
Donde vêm tais concepçóes? E, porque as razões de incon­

tidas resistências à colocação do homem num lugar mais
modesto, ainda que nossa própria cultura contenha valores

que enaltecem a vlrtude'da humanidade?
Quase todos os analisadores da questão ecológica foram

compungidos a descer na escala do tempo, tentando encon­

trar as raizes da atual inquietação mundial sobre a ameaça
que Incide ao meio-ambiente, embora, hoje, compreendamos
qUI! incide sobre nós mesmas. ' f

Não seria desinteressante aludirmos um pouco mais a esse

enfoque histórico sobre a atual cnse ecológica. Vejamos,
pois, apenas de passagem, algumas observações colhidas na
literatura sobre o assunto:
JEAN DORTS inseriu elementos significativos para a com­

preensão dessa desconcsrtante maneira de interação entre o

Homem e o Melo. Refere-se por exemplo, ao trecho blblico
(Gênesis 1.28-29).

/

"E Deusos bendisse, dizendo-lhes; Crescei e multiplicai-vos; e

preenchei a Terra; Submetei-a e dominai-a sobre os peixes do mar,
sobre as aves do céu, sobre os rebanhos e sobretudo que vive e se

move sobre a Terra".
A importância das origens religiosas em relação ao' pro­

blema ecológico mereceu, entre muitos estudiosos, sugestiva
proposição de LYNN WHITE JR., endereçada aos ecologistas.
Para ele, o cristianismo, conquanto pregue a fraternidade

entre 05 homens, contribiJi para a arrogância do homem em

relação àNatu reza. Encontra, todavia, um símbolo de contes­

tação no conteúdo animista que caracterizou as idéias e con­

duta de São Francisco deAssis. Admite que o cristianismo,
opondo-se ao animismo pagão, colocou no altar 05 santos

que passaram a ocupar o lugar antes destinado às plantas e

animais. S. Francisco, no entanto, configurou-se, como um

revolucionário. E. com certo tom pitoresco aconselharia que
se os ecologistas necessitarem de um patrono ele não teria

dúvida em indicar S. Francisco.
A posição dos ecologistas nesse plano de análise (Lynn

White é historiador) tem sido comumente paralela, coinci­
dindo 05 desapontamentos em relação à cultura ocidental e.

em especial, ao cristianismo. E, em muitos se observa certa

lisonja às culturas orientais e às religiões que, em especial, as
caracterizam. Vêem, nelas, maior conteúdo de mensagens
onde a posição do homem no universo não ocupa tamanha

primazia. DORTS, por exemplo, acentuou: .

"Muitos povos asiáticos, com efeito, sentem um profundo res­

peito pela vida em todas as suas formas.Termas que, para eles,
procedem diretamente. de Deus ou que se identificam como uma

parte d'Ele;metafisicamente. o homem forma parte de um 'complexo
do qual é apenas um elemento".

.

Como adendo, retoma referências alusivas, extraídas de
textos religiosos do zen-budismo, do taolsmo e hinduismo, .

onde o homem aparece como componente do Meio, ao qual
tem laços e-deveres de respeito. Deus é imanente a todas as

criaturas. E�tá, inclusive, na mais humilde formiga. A dife-
· rença reside somente na manifestação.

Entretanto, as posicões entre as culturas orientais e as

ocidentais quanto ao problema da colocação do homem na

natureza, se tornam mais complexas, quando a questão é
examinada em maior profundidade ou mais extensamente.
A constatação, por exemplo, de extermínio de espécies

. animais e de espécies da flora, nos países orientais, deixa-nos
um quadro duvidoso a respeito de suposta humildade das
culturas orientais em relação à natureza.
Todo o ingrediente animista contido nas religiões orientais

parece sucumbir diante de exemplos de desequilíbrios am­

bientais ocorridos nas áreas onde os povos se manifestam
mais próximos aos cultos da' natureza.
O próprio LYNN WHITE lembra trabalhos de confronto, ela­

borados por autores asiáticas, como YI-FU TUAN, 'sobre ideais
e comportamento do homem na Europa e na China, em rela­

ção ao meio-ambiente. Para eles, as formas de relaciona­

mento do homem asiático com o meio ambiente apresentam­
se contraditórias com os elevados ideais que alimentam os

postulados religiosos. E, na prática, não difere do europeu. As
diferenças fundamentais dizem respeito à intensificação de
aviltamento ambiental que, em função da industrialização,
colocam o ocidental '10 topo dessa corrida para o inferno. No

próprio Japão, "ocidentalizado", os preceitos continuam,
mas o aviltamento ambiental cresceu.

Mesmo sob enfoques dive""s, as razões profundas, pré­
admitidas como latos geradores do que hoje denomi­

namos por crise ecológica mundial, não são facilmente dis­
cerníveis.
Entretanto, a par de muita incerteza a respeito de mecanis­

mos que orientaram formas de relacionamento Homem-Meio

e, em particular, do muito que se desconhece sobre causas

diretas de rupturas de equilíbrios ambientais, alguma coisa

começa a ficar, pelo menos como advertência.

Hoje, como certo paradoxo, verifica-se que o imenso poder
alcançado pela civilização tecnológica não acentuou nossa

arrogância em relação à Natureza. Embora mais poderosos,
estamos começando a nos sentir mais presos a ela e mais
indefesos.

E, ainda que tenhamos mantido as mesmas religiões tão

acusadas pelos ecologistas como elementos de exaltação da

espécie humana, colocada num histórico pedestal, muito
acima do mundo animal e vegetal, já temos dificuldades em

aceitar que a parte do homem na Natureza foi deliberada­
mente deixada pelos deuses.
A espécie humana é integrante, não ocupando posiçlo hie­

rarquicamente superior e, 'em função disso; começam a nas­

cer, mais fortes, idéias que se convertam em realizações
preocupadas com a proteção ambiental.

A Campanha da Fraternidade aí está, como inequívoca h­
nifestação revisionista e, talvez, uma linha de ação em busca
da dimensão de São Francisco de Assis.
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LIRA TÊNIS CLUBE

AVISO

o Lira Tênis Clube. consoante os dispositivos do paragrafo 7.0, do artigo 8.0, de seus

Estatutos Sociais, ouvido o Conselho Deliberativo, faz público. através do presente aviso

que, os títulos abaixo relacionados, são nulos, tendo em vista seu resgate pelo Clube, de

acordo com o parágrafo 5.0 do artigo 8.° do referido Estafutos Sociais.

TiTULOS:
0021 - 0027 - 0036 - 0044 -·0052 - 0079 - 0097 -0104 -0111 - 0116 - 0124 - 0127 - 0128 - C 1 96-

02;6 -0247 -0251 -0331 -0335 -0359 -0368 -0370-0399 -0405 -0407 -0415 -0427 -0487-

0490 - 0495 - 0521 - 0534 - 0546 - 0551 - 0555 - 0564 - 0565 - 0570 - 0571 - 0582 - 0619 - 0669 -

0680 - 0708 - 0714 - 0717 - 0748 -0754 - 0759 - 0781 - 0802 - 0819 - 0855 - 0885 - 0893 - 0895 -

0896 - 0901 - 0905 - 0909 - 0934 - 0935 - 0940 - 0941 - 0944 - 0945 - 0969 - 0970 - 0986 - 0987 -

0993 -1 G20 - 1037 - 1046 - 1050 - 1053 -1057 -1066 -1072 -1084 -1092 -1103 -'1126 - 1128 -

1129 - 1146 - 1152 - 1159 - 1167 - 1181 - 1198 - 1241 - 1256 -1263 - 1296 - 1304 - 1314 - 1 315 -

1 358 - 1 372 - 1 379 - 1 389 - 1 394 - 1 397 - 1 400 - 1 407 - 1408 - 1427 - 1 429 - 1 431 - 1432 - 1 433 -

1448 -1472 -1479 -1496 -1502 -1506 -1520 -1528 -1529 -1572 -1574 -1577 -1588 -1605-

1618 -1633 -1661 -1662 -1669 -1682 -1716 -1726 -1731 -1742 -1762 -1764 -1765 -1766-

1 768 - 1 769 - 1 781 - 1801 - 1 808 - 1815 - 1816 - 1 822 - 1 832 - 1833 - 18"'<; - 1840 - 1 848 - 1 8�, -

1877 -1879 -1907 -1926 -1948 -1949 � 1952 -1974 -1994 -1997 -'20&1 - 2012 - 2018 - 2031 -

2040 -2048 -2051 -2066 -2067 -2078 -2086 -2090 -2128 -2131.2147 -2153 2160 -2163-

2194 -2226 -2246 -2255 -2257 -2266 -2274 -2286 -2288 -2313 -2336 -2337 -2344 -2349-

2359 -2407 -2440 -2459 -2467 -2477 -2496 -2497 -2512 -2516 -2524 -2534 -2558 -2588-

2600 - 2609 - 2626 - 2680 - 2686 - 2706 - 2739.

Florianópolis, 21 de março de 1979

A DIRETORIA

LI'RA TÊNIS CLUBE
EDITAL

O LIRA TÊNIS CLUBE, consoante os dispositivos do parágrafo 5.0 do artigo 8.0 de

seus Estatutos Sociais, ouvido o Conselho Deliberativo, faz público, através do

presente Edital, com o prazo de 30 (trinta) dias da data de sua publicação, que
estará procedendo o resgate, mediante encontro de contas, dos Títulos Sociais
abaixo relacionados em face do não cumprimento por seus titulares das respec­
tivas obrigações a eles vinculadas. Dagmar Oliveira Silva, 0403; Dakir Polidoro,
1559; Daniel Barreto, 2042; Danilo Freire Duarte, 0910; Dante H,F, De Patta, 1483;
Dauto Machado Oliveira, 2603; Delfim Mario Padua Peixoto, 0384; Delfim Padua

Peixoto Filho, 0378; Demetrlo Constantino Serratine, 0134; Deodoro Lopes
Vieira, 2461; Dib Cherem, 2221; Dilson Correa Reis, 1610; Dinart Fernandes, 2659;
Dlonlsio Damiani, 2280; Dirceu Gomes, 1028; Djalma Marcos Bertoncini, 2083;
Domingos Fernandes Aquino, 1998; Donatilc Silva, 0493; Dorival da Silva Uno,
1V7; Dupuy Antonio Côrtes, 1941; Edgar Luz Pereira, 1508; Edemir da Costa
Meira, 0867; Eddio Adalberto Senna, 0397; Edio Fedrigo, 0942; Edson Boas

Schrnidt, 1814; Edson Cabral da Silva, 1061; Edson Flavio Macedo, 1218; Edson
de Moura Ferro, 0968; Edson Salim Calil Estetan, 0931; Edson Vieira, 1182;
Eduardo Carvalho Rocha, 0734; Eimar Pires, 1549; Elias Mânsur Elias, 0924;
EIi��r Daljl l'y1ansur, 2585; Eliezer Flores da Silva, 0886; Elio Furtado Ballstedt,

-203Q; Emrnaeeel Campos, 2164; Eny Alves Ne�es, 2701;- Erico'Jorge Haviáras,
1911; Ernani Abreu Santa Rita, 1632'; Ernesto Alberto Riggenbach, 1890; Esau
Pereira Laus, 2702; Estetano Nicolau Savas, 1703; Euclides de Cerqueira Cintra,
0747; Eugenio Doin Vieira. 2463; Eugenio Szpoganizc, 2388; Eurico Hosterno,
1093; Eurico Soares Oliveira, 1436; Euzébio Francisco Lambert, 0500; Evaldo
José Ramos Schefer, 1707; Evandro Pinto da Luz de Oliveira, 0383; Evaristo
Paulo Gouvea, 1058; FelipeJosé Cherem, 2222; Fernando A. LeiteStodieck, 2398;
Fernando A, Medeiros Beck; 1862; Fernando Bastos Schefer, 1708; Fernando
Fi lomeno de Brito, 0213; Fernando Luiz B, de Moura, 1371 ; Fernando Luiz Soares
de Carvalho, 0210; Fernando Machado Braga, 2129; Fernando de S, Thiago,
1701; Fernando Tavares de Oliveira, 1438; Fiares Oliveira, 1439; Flávio Galuf
Pederneiras •.0858; Flavio Márcio Ferrari, 0957; Flávio Roberto Collaço, 2235;
Flordoaldo Nobrega, 0108; Florentino Carminatti Júnior, 0230; Florismundo

Prado Schmidt, 0232; Franclsco de Moura Filho, 0447-;-Francisco Pereira Neto,
1810; Francisco Wosgraus, 2491; Franck Nobel Ganzo, 1010; Frangia Cherem
Amin Helou, 1085; Franklim Ganzo, 1009; Frederico C.J. Souza, 2372; Freddy
Bruggemann Fausz, 1935; Frontino Miguel Mandalis, 0761 Gastão de Campos,
0520; Genir José Destri, 2299; Geronimo Vanderley Machado, 1853; G�r,son

.......
_

és, 19tffi�-GersónW6nderleyLeal,0850; Gervaaio Nunes-Pires(Q.7:6G; Getulio de
Brito Andrade, 0482; Gilberto Bittencourt, 1891; Glauco Sanford Vasconcellos,
2431; Gualberto dos Santos Senna, 1750; Guilherme Manoel G. Peixoto, 0276;
Gundo Steiner, 0518; Gustavos Neves, 1899; Hamilton Ary Araújo, 2002 ;'Hamilton
Caminha, 2162,; Hans Germano Bonna, 2110; Hans Von Wangenhein, 2422; Ha­
roldo Nicolau P. Pederneiras, 1493; Haroldo Pabst, 1477; Harry Egon Krieger,
1127; Haulor Delambre Dias, 0902; Heinx José Baunsperger, 0546; Heitor Lopes
dos Santos, 1686; Helcio Nascimento Mpritz, 1359; Helcio Tonera, 1845; Hélio
Barreto dos Santos, 1686; Hélio Callado Caldei ra, 2154; Hélio Ferraz de Andrade,
0160; Hélio Milton Pereira, 1509; Hélio Mundel Lacerda, 0169; Hélio Peixoto,
0757; Háfio Pereira Wendhausen, 2444; Hélio dos Santos, 0223; Helvio Vieira,
0838; Henrique de Arruda Ramos, 1593; Henrique Hudson V, Carvalho,·2196;
Henrique José Filomeno Fontes, 0979; Henrique José Floriani, 0974; Henrique
Manoel Prisco Paraiso, 2710; Heráclito Dorta do Amaral, 0264; Herculano Timm

da Costa, 2258; Hesio Silveira de Souza, 2373; Hidebrando.Marques de,Souza,
2274; HildegardWojoikuwioz t.azzeresqui. 2711; Hylton Gouvêa Lins, 1179; Hipó­
lito Luiz Piazza, 0453; Hypolito do Valle Pereira, 1510; Homero ,de Miranda

Gomes, 0246; Hugo de Castro Furtado, 0994; Ida Maes de Souza, 0704; Idalino
Rosendo dos Santos, 0219; lisa Darnlarii, 2283; IIse Gevaerd Uno, 0090; Inery da
Silva, 1903; lonio José Ferreira, 0963; Irca Spindola, 2392� Ivan Gonçalves, 1039;
Ivanir de Castro Farias, 0938; Ivo Bianchini, 2087; Jacson Luiz Soares de Oliveira."
1458; Jackson de Paula Kuertem, 1,132; Jader Goes Jr, 1024; Jaime Andrade

Ramos, 0806; Jehovah Costa, 2259; João Alfredo Campos, 2166; João de Araújo,
2005; João Assis Filho, 2015; João Augusto Bayer Jorge, 1107; ,João Batista dos
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A
edição de domin­

go passado de OE

(dia 18), página 5,
publicou artigo do

professor, ecólogo e his-,
toriador Paulo Fernando
-Lago "Einstein­
Truman e Hiroschima"­
tecendo, com erudição,
algumas considerações
sobre matéria de minha
autoria, publicada no dia
11 de março, a respeito de
Albert Einstein. Devo di­
zer, primeiro, -da minha
satisfàção, como jorna­
lista, em ver que o texto,
embora longo e por isso,
talvez maçante (quase 17

laudas), levou o leitor
atentamente até o final:
são poucos, hoje, os que
lêem além das manchetes
'ou das aberturas das ma­

térias (ou das orelhas de

livros); e menos ainda os

que se dispõem a dissecar
e criticar o que lêem. Em­
bota o referido historia­
dor negue ter feito 'uma
crítica: "Não se tratará,
pois, de crítica e sim de
i ntento de acrescentar
pontos de, vista em rela­
ção a afirmações contun­
dentes que, como foram
colocadas, pareceram
por fim a questões ainda
muito discutidas", diz, a

certa altura. Ora, profes­
sor, por que o temor à pa­
lavra crítica? A crítica é
saudável, necessária, e

não se pode interpretá-Ia
- como é comum, atual­
mente, no Brasil :_ como

ofensa.

Algumas afirmações,
não nego, são realmente
"contundentes". Mani­
t�stani, oorém, a minha

O ESTADO - 25 de março de 19

opinião, que sempre pro­
curo mostrar, agrade ou

não a quem quer q ue seja.
Discordo que tenha, por
isso, posto fim a questões
"ainda muito discutidas",
ou que tenha lançado
"vereditos finais". Seria
tolice de minha parte,
Ainda mais, convenha­
mos, falando sobre a rela­
tividade e seu criador, que
pôs fim (este sim) a muitas
certezas institucionaliza­
das. E devemos sempre
duvidar de tudo: a dúvida
nos enriquece.
Por outro lado, é im­

possível afirmar que se a

carta de Einstein a Roo­
sevelt � pedindo-lhe que
não utilizasse a bomba
atômi ta contra o Japão­
tivesse ,chegado a suas

mãos antes da morte
deste último, "os rumos

da História teriam sido al­

terados", como depreen­
deu o professor Lago do
texto sobre o genial cien­
tista alemão, Sabemos

que ele foi estrategica­
mente retirado do. pro­
grama que ajudou a criar'.
"Não tivesse Einstein sido
afastado' totalmente do

programa nuclear, é pos­
sível que sua autoridade
moral e influência (que
iniciaram o programa)
conseguissem penetrar
na couraça dura dos "rea­
listas" que dirigiam o es­

forço de guerra e impe­
dido que fosse realizado o
-crirne de Hiroschima e

Nagasaki". O autor desta

afirmação é José Golden­

berg, professor da USP e

presidente da Sociedade
Brasileira de Física (no
suplemento especial da
"Folha de São Paulo"
sobre Einstein, 1.4 de

março). Que observa:
"Aliás, os esforços dos
cientistas americanos em

esclarecer as autoridades
de seu país e dissuadi ... las
de usar a bomba contra
civis só encontrou des­

f2rezo e Imtaçâo. Os poll- .

Truman,
. , .

O sangumario,ticos tinham uma visão
dos cientistas (p rovavel­
mente bem merecida)
como visionários, idealis­
tas e ideologicamente
confusos" ,

A propósito, esclarece
ainda Goldenberg, "a me­

lhor maneira de resumir a

situação seja talvez a de
citar uma frase de Des­
mond 'McCarthy, que na I

década dos 30 escreveu ,I::=======================::::!I
uma peça sobre o .envol-
vimenta dos cientistas na

política: "O destino do,
homem escapou das
mãos dos políticos para
as mãos dos cientistas,
que não sabem o que fa­
zer, mas que são respon­
sáveis por resultados que
passam aos· políticos,
cujo senso 'de proporção
e conhecimento são ina­

dequados para as novas

situações criadas pela
ciência". Talvez política
seja importante demais.

para ser confiada aos

cientistas, mas a História
parece ensinar também
que ela é importante de­
mais para ser confiada
somente aos políticos".

No texto sobre Einstein,
as declarações contidas
no trecho que gerou a po­
lítica do professor Lago
são meramente circuns­
tanciais, ilustrativas do
ativismo do pai da relati­
vidade. Não poderia, por­
tanto, fazer q ualq uer aná­
lise aprofundada da parti­
cipação dele no aspecto II
Guerra Mundial - do
contrário, não ocuparia
duas páginas, mas todo
um caderno do jornal.
Mas, diante dos reparos
assinalados, impõe-se
maior abrangência, para
elucidar meu ponto de
vista. E o faço reconhe­
cendo que vou j·ngressar
em, terreno que não me é

f,amiliar. Mas tampouco o.

assunto é esotérico.
Morto Roosevelt, as­

sume Truman, em 1945, a
quem chamei de "san-

,=-....

e O papel dos.EUA

na II Guerra Mundial.
, (Uma réplica ao historiador Paulo Fernando Lago)'

guinário" - O que cho­
cou o leitor. É óbvio que
não foi ele o úncio cul­

pado do holocausto de
Hiroshima e Nagasaki.
Entretanto, dele depen­
deu a palavra final. E
numa sociedade hierar­
quizada, como a em que
vivemos, responde por
todos os atos aquele que
detiver maior poder,
aquele que, dentro dessa

hierarquia, ocupara esca­
lão. mais alto, Se assim
não fosse, Hitler não pa­
receria hoje o monstro

que foi, Note-se: quando
se fala em nazismo,
lembra-se Hitler. 'Quando
se fala na horrenda ma­

tança de 6 de agosto de
1945 (Hiroshima) e 9 de

agosto (Nagasaki),
lembra-se, automatica­
mente, Harry Truman,
Afirmo: o Japão já estava

exangue, ati Guerrajá es­

tava praticamente finda. E
pergunto: por que, então,
o uso de armas atômicas
contra as duas cidades,
que resultou na morte de
dezenas de milhares de
pacíficos habitantes?
Sem dúvida, foi um ato de
crueldade desnecessário.
Para intimidar os soviéti­
cos, que estavam de­
monstrando muita força?
É possível, tendo em vista
a onda de anti­
comunismo q ue varreu os

Estados Unidos nos anos

subsequentes.
Estranha-me a insis­

tência do professor Lago
em defender Trurnan, que
continuo chamando de

UMA DEMOCRACIA EM

I em alguma parte

L certas observa­

ções que nao per­
dem de seu inte­

resse pelo fató de terem

permanecido em nível
muito material - isto,
aliás, chamou a atenção
-; a respeito de uma pas­
sivei concepção de de­
mocracia.

Não seria eu a pessoa
mais indicada para discu­
tir o assunto, não me

ocorresse que, sem en­

tender de ciência (?) poli­
rica, guardo assim mesmo I

certa consciência do pro­
blema que envolve todos
nós, como membros de
uma sociedade, como

pessoas capazes de refle­
tir e avaliar, e de sentir.

Eu senti, no caso, a res­

peito das observações
anotadas. qualquer coisa
de superficial, senão en­

qanosa, como se uma es­

pécie de máscara envol­
vesse todo o processo.

O que pensar, por
exemplo, de urna con­

cepção lata de democra­
cia como uma forma de'
governo pelo povo, direta
ou indiretamente reali­
zado? De tato isto não me

diz nada. O povo manda
ou escolhe seus mandan­
tes? Manda ou permite
que lhe ditem as normas
de conduta? Manda ou to­
lera que o dirijam porque.
reconhece a sua incapa­
cidade, de uma ou de
outra espécie? Nesse
caso.ná democracia? E o

que o povo quer, na reali-
"l, 'lduzir fazer e

••x f seu bel-
or;--{

r p .:1 ermos como o

",_ 'pHltava a res-

pt :' r; �rn,3 concep-
cao. .�l,"_ TI snr!Ada()e de ..

mccrat«.a e. aquela que
opta pelo esp.rito de;

iguéi�dade. pelo desejo de
q ue todos desfrutem de
tudo? Muito bem. Ate ai

pode parecer-nos que o

ideal não pode estar

longe disso. E nesse caso,

DIsctJSSÃO

que sociedades podem
ser batizadas de demo­
cráticas?
Não procuro muitas

respostas, pessoalmente.
Mas pergunto-me se não
estamos necessitando de
um mínimo de .reflexão e

de espírito crítico, dada
uma realidade que, no

mínimo, por este mundo
afora, é chocante a ponto
de freqüentemente nos

perguntarmos se umas e

, outras coisas podem ser

ditas verdadeiras.
Continuando a minha

reflexãc: não poucos se

orgulham do papel da

tecnologia no desenvol­
vimento de uma socie­
dade democrática (onde
há o desejo de dar tudo a

todos). Fala-se nos su­

cessos da indústria, e em

tantos' outros campos
onde o homem, usando
efetivamente a cabeça
que Deus lhe deu, produz;
e usando essa mesma ca­

beça, consegue um jeito
de ter, dando! Alguns
-ríesses sucessos huma­
nos estarão bem repre­
sentados rias criações
modernas: televisão, rá­
dio, refrigeração, aque­
cimento central, apare­
lhaqern sonora, fotogra­
fia, automóvel, telefone,
avião ... Bessaltaremos a

possibilidade de sermos

donos de tantas coisas, e
de podermos segurar
(com um seguro) aquilo
que conquistamos por
causa desse apreciável
espírito de igualdade in­
crustado nas mentes da­

queles que fazem a socie­
dadé. E naturalmente, ha­
vendo democracia, tudo é

igual e todos estão efeti­
vamente satisfeitos com

tudo, porque esse é o esc

pirita.
"

,

E possível que numa.
grande civilização este

tipo dê abertura. para a

conquista fácil das coisas
- uma vez que domina o

espírito de igualar, e não a

tentativa de sobrepujar
(mesmo pela destruição)

- exista. Melhor seria di­
zer: existisse. Cabe-nos o

direito de mastigar algu­
mas dúvidas, caso te­

nharnos, por uma exten­
são do olhar, observado
um pouco além do círculo
onde as pessoas parecem
desfrutar - pura e sim­

plesmente desfrutar.
Uma problemática uni­

versal relacionada dire­
tamente a este processo é
a do confronto países al­
tamente desenvolvidos X

países em luta pelo de­
senvolvimento. Optou-se,
em muitos casos, para es­

tes, por uma solução
urbano-i ndustrial. Estou
fazendo considerações'
em torno do pensamento
de um ecologistà nige­
riano chamado Jimoh
Orno-Fadaka, o qual re­

conhece que um sistema
industrial muito. desen­
volvido não pode ser re­

cebido em países de con­

dições econômicas e so-'

ciais marcadamente ins­
táveis, e além disso la-:
menta que, desenvolvi­
mento seja confundido
com criação de projetos
gigantescos e ambicio­
sos, O que acontece, em
vez de' realizar o projeto
de igualdade, é que a

competição desenfreada
se instala: companhias
estrangeiras, que têm em

suas mãos o mecanismo
industrial, na verdade não

pretendem "abrir mão
dos seus interesses eco­

nômicos em favor das ne-
. cessidades locais" .Quem
quer mudar seus padrões
de produção e consumo

em benefício de outrem?

Ajudar, neste caso, passa
a assumir a conotação'de
explorar, e quem tem quer
apenas aumentar seus lu­
cros,

p" a países como' o
'nosso, portanto, a melhor
sugestão, a mais 'ponde ...
rada, não é a ambição de
uma tecnologia refinada,
que. inadequada às nos­

sas condições. nada mais
faria (fara?) que desen-

volver a alienação.
Conceba-se, diz o ecó­
logo nigeriano, o desen­
volvirnento como "capa­
cidade crescente para
inovar, efetivamente, to­
mando por base os recur­

sos locais", e dando prio-.
ridade à organização hu­
mana. Eis aí algo que se

parece com democracia.
Deve haver, principal­
mente, na sociedade em

questão, "entusiasmo in­
terior, comum e espontâ­
neo"; em outras palavras,
autoconfiança. Senão,
como evitar a injustiça,
com a concentração do

poder político, econô­
mico esooial em mãos de

grupos minoritários, sem
disposição para que se

tome real o processo. de
igualdade?

Admitindo-se, mesmo

nos países altamente evo­

luídos, que o desenvolvi­
mento tecnológico pode
conter um germe nega­
tivo, de dissolução,
criando uma assustadora
antidemocracia, repre­
sentada pela desintegra­
ção da condição humana,
creio que não estaremos
falando exatamente da
democracia. Nessa pers­
'pectiva de parcialidade,
ela passaria a ser um mal,
quando se espera dela
uma coerência constru­
tiva. Pode-se entendê-Ia
como busca, evidente­
mente, porque o espírito a

predominar não nasce

pronto. É todo um modo
de vida, um programa de
vida, como salientava
Anísio Teixeira, e, nessa

ótica, fica ainda aqui a

lição do mestre para nós
todos: não é nas palavras
e nos juramentos formais
que ela se acha, mas nos

projetos concretizados,
no sentir e no fazer; não

conseguiremos esse ideal
de vida comunitária sem

que estejamos educados

para isso, conscientiza­
dos e deseíosos de procu­
rar o melhor para todos.

,flrlan,J" Tamboll;

sanguinário, assim como

acho Kissinger um fací­
nora, Nixon" um delin­

quente comum e Brezh­
nev - pobres russos -

um pífio burocrata (pou­
pemos, desta vez, as per­
sonagens brasileiras).
Truman, afinal, deu mos­
tras de ser homem pouco
cheqado à democracia.
Com ele, ganharam am­

plitude os serviços de po­
lícia secreta (o.FBI instau­
rou mi Ihares de proçes­
sos intimidatórios); os

operários foram reprimi­
dos: em 47, por exemplo,
0_ presidente determinou
a verificação da "leal­
dade" dos funcionários
públicos; milhares de
pessoas progressistas
foram expulsas das repar­
tições estatais; e no

mesmo ano foi aprovada a

Lei Taft-Hartley, impe­
dindo as greves, além de
ser proibida a criação de
fundos, por associações
profissionais, para pres­
tar ajuda aos desempre­
gados. O senador

McCarthy, pouco depois,
se tornaria célebre por
perseguir cineastas, es­

critores,' intelectuais,
todos 'os indivíduos pro­
gressistas, mediante a ci­

tação para que compare­
cessem perante a comis­
são senatorial encarre-.

gada de investigar "ativi­
dades norte-americanas"
- um tipo de persequl­
ção, aliás, não estranho a

nós latino-americanos.

Não se pode isentar as­
sim, com benevolência, o
papel dos EUA na II
GuerraMundial. É preciso
duvidar da história oficial,
da história dos domina­
'dores: as classes domi­

nantes manipulam a his­
tóriografia segundo seus

interesses, E não deve­
mos esquecer que os

grandes monopólios
norte-americanos, atra­
vés de vultosos emprés­
tirnos.. desempenharam,
função preponderante no

rearmamento da Ale­
manha nazista. 'E
armando-a, inequivoca­
mente os EUA favorece­
ram o desencadeamento
da guerra. Com a defla­

gração desta, em í939,
esse país conseguiu sair
da crise econômica que
começara a se esboçar
em 1937: sua capacidade
de produção duplicou. É
inegável, de fato, que a

corrida armamentista de­
sempenha papel impor"
tantíssimo na economia
norte-americana: é meio

, de' aumentar a produção
e, simultaneamente, as­

segurar lucros máximos
às poderosas empresas
muitinacionais.

E, com efeito, os EUA só
saíram .ganhando, junta­
mente com a União Sovié­
tica (apesar deste país ter
perdido 20 milhões de ci­
dadãos nas batalhas).
Terminada a guerra,
mudou a correlação de

forças entre as potências
imperialistas. Japão, Itália
e Alemanha Ocidental,
países vencidos, por
exemplo, e debilitados
.durante longo período,
terminaram por cair na

dependência dos Estados
Unidos, ao mesmo tempo
em que enfraqueceram
também as posições da

Inglaterra e da França. A
URSS, por sua vez, ficou
com a Europa Oriental,
sua área de influência. E
hoje podemos perquntar:

que seriam das duas po­
tências (EUA e URSS, no­
tadamente a primeira)
sem a indústria bélica?
Por tudo isso, não se

pode concordar também
com o trecho final do ar­

tigo do historiador Paulo
Lago: "Não creio que,
com facilidade, possamos
chamar de "sanguiná­
rias" pessoas envolvidas
numa questão muito

complexa e' sob tensões

que apenas muito poucos
poderiam se libertar, incó­
lumes, na plenitude da
posse dos valores mais
.elevados do gênero hu­
mano ...

" Sou liberto de
tais tensões, faço parte de
uma nova geração, que,
por sinal, nasceu anos
depois da II Guerra Mun­
dial, e sou contra embates
bélicos, que só favorecem
os poderosos. E, pelo
meu julgamento, reafir­
mou, Trurnan foi um san­

guinário, assim como Hi­
tler.

E mais: de psicóticcis e

inescrupulosos, sabemos
todos, o governo norte­
americano está. cheio.
Não faz muito tempo. seu
assessor de Segurança,
Zbigniew Brzeztnskl,
disse que um conflito nu­

clear "não siqnitica o fim
do mundo". Atente-se
bem para. esta, aterra­

dora, do mesmo Zbig: é'
uma tragédia "moral­
mente' injustificável, mas'
não o fim da humani­
dade", norte-americanos
e soviéticos liquidaram
dez por cento dos seres

humanos existentes.
Tudo isso, diz o excelente
comentarista internacio­
nal Newton Carlos, veio a

pública quando a monar­

quia iraniana começou a

desabar. Os EUA, por­
tanto, "poderiam" montar
o seu dispositivo de guer�
ras atômicas "limitadas",
se ameaçado o controle
do Oceano índico, por
onde transitam petrolei-

ros provenientes do Golfo
Pérsico. O jornalista con­

clui, com lucidez: "Moral
é fator de pouco peso
para tecnocratas do apo­
calipse que se voltam

para o índico, com o pe­
tróleo como pano de
fundo" ("De novo a

guerra atômica possível",
na "Folha de S. Paulo" de
18 de março).

E o pioré que estão ga­
nhando cada vez mais po­
sições os estrategistas do
"possível emprego. de
armas atômicas". O ex­
chefe do Pentágono e

hoje ministro da Energia,
o tenebroso James Schla­
singer, sempre pediu in­
sistentemente a substi­
tuição da dissuasão por
um "sistema, efetivo de
defesa" - "é preciso
pensar nas armas atômi­
cas como algo que pode e

deve ser usado". Detalhe:,
seu sucessor no Pentá­

gono, Donald Rumsfeld,
pertence a esse mesmo

grupo.
As grandes potências

são capazes de qualquer
ato, se seus interesses es­
tiverem em perigo. O, pró­
prio Einstein se manifes­
tou a propósito. Profeti­
camente, pouco depois
da guerra, ele advertiu
(vale a pena transcrever o
fecho do artigo. que lhe

dediquei): "Aliberaçãodá
energia atômica não criou
'um problema novo .. Ela
apenas tornou mais ur-.

gente a necessidade de
'resolver um já existente
( ... ) Enquanto existirem
nações que controlam
muito poder, a guerra
será inevitável".

A indignação ética
p". Paal" IIratli

o Evangelho do 3. o Domingo
da Quaresma apresenta Jesus ex­

pulsando os vendilhões do
Templo, O texto bíblico revela

• que Ele tomou um chicote e usou

de violência com os profanadores
da Casa de Deus. Tal atitude não
deixa de causar estranheza e per­
plexidade, pois o Mestre alhures

,'dissera ser "manso e humilde de
coração". De fato Ele sempre Se
mostrou, por palavras e atos,

adepto e promotor da não­
violência ativa; censurou a Pedro

por ter desembainhado a espada e

cortado a orelha.de Malco; recu­
sou tomar o partido' dos zelotes,
os guerrilheiros da época; morreu
como um cordeiro inocente. sem

abrir a boca para reclamar.

No entanto, esse mesmo Jesus
soube protestar e Se zangar diante,
da opressão e da iniquidade. Não
é somente o episódio do Templo
que revela a ira do Cristo. Quan­
tas vezes Ele vituperou os fariseus
hipócritas. chamando-os até de
"sepulcros caiados" E, após a

proclamação das Bem­
aventuranças, o Evangelho nos

apresenta uma série de "áis"
. ameaçadores: "ái de vós. ricos ... ai
de vós que estais fartos" .aí de vós
que agora rides ... ái de vós
quando vos louvarem os ho­

.
rnens" .. (Lc 6,24-26).

Jesus nos ensina, portanto, que
diante de certas situações peca­
minosas há lugar para uma "justa
ira", como se dizia antigamente
ou para uma "indignação ética",
como se pretere dizer hOJe, Já no
Antigo Testamento, aliás, os pro­
fetas foram verdadeiros "minis­
tros da inquietação" e não deixa­
ram de denunciar, com o risco da

própria vida, a corrupção e a

apostasia do povo eleito.
Hoje certamente há 'situações

de pecado que bradam ao céu.
Diante delas não e pernunco ca-

lar. A Campanha da Fraternidade
deste ano nos lembra um pro­
'�lema alarmante: o da poluição
do meio-ambiente. Já há uns 10
anos atrás o Clube de Roma, en­
tidade formada por cientistas de
vários países, advertiu: se a hu­
manidade continuar a depredar a
natureza com o ritmo atual,
dentro de cem anos estarão esgo­
tados os recursos naturais e não
haverá mais possibilidade de o

homem sobreviver na terra,
Vítima da cegueira da ambição

e da ganancia, o homem está tor­
nando o nosso planeta inabitável.
É preciso protestar. contra a cor­

rida armamentísríca contra as

explosões nucleares, contra a fa­
bricação de armas bélicas sofisti­
cadas sob pretexto de ser uma

grande potência ou uma "potên­
cia emergente". Bem mai� sábio

foi o cientista da,UNESCO que
escreveu um livro a ser lido e me­

ditado: "o negócio é ser pequeno".
Escutei uma pessoa competente
afirmar que 70% dos bens Que

consumimos são supérfluos e dis- "

pensáveis. A conclusão lógica é
essa: ou pomos fim ao consu­

mismo, ã mania de grandeza, â
exagerada preocupação pelo "ter"
ou sossobrarernos todos.
Há uma outra espécie de polui­

ção que poderá levar a espécie
humana ao extermínio: é a polui­
ção moral. Essa corrompe a con­
vivência e o relacionamento entre
os homens, Estamos assistindo à
propagandá do erotismo mais'
deslavado, atiçando os instintos e

criando um inconsciente coletivo

pansexualizado. Essa perrrussivi­
dade moral, longe de libertar as

pessoas, as torna escravas de sua

concupiscência, A degradação
dos costumes esteve sempre na

raiz da decadência dos povos e

das civilizações', É ela a causa de
muitos delitos sociais.
Com a campanha irresponsável

de alguns meios de comunicação
social, está se criando uma atrnos­

fera moral asfixiante e irrespirá­
vel , As cidades modernas se as­

semelham muito a Babel, a cidade
da confusão e a Sodoma, a cidade
do vício. E o que será do mundo
de amanhã se a juventude de hoje
crescer sem disciplina moral e in-

telectual? Só podemos pensar
num regresso à barbárie, numa.
situação em que a segurança do
indivíduo estará constantemente

ameaçada. Nãoé isso o que jáestá
ocorrendo?
Existe também a poluição da

miséria, fruto do estado de "vio­
lência institucionalizada" (Medel­
lin), de desigualdade gritante em

que vivemos, Apesar da denúncia
,
da Igreja contra esse pecado es­

trutural. a realidade dura, cruel
não se altera: de um lado, os ricos
com seus altos lucros e altos salá-'
rios (50,80, 100,200,000,00 men­
sais) e de outro lado, os que ga­
.nharn apenas para sobreviver,
que não podem adoecer, nem me­

lhorar seu padrão de vida. Li em
Revista especializada que nosso

país é um' dos recordistas mun­

diais em desigualdade salarial.
-

Não é possível conformar-se
com esse estado de coisas. O Co­
munismo, evidentemente, não é a

solução, mas precisamos pensar
numa sociedade alternativa,
pois não há futuro para uma so-

,

ciedade regida pela lei do lucro e

da competição.
"Preserve o que é de todos".

Preserve a fauna, a flora, os rios.
Preserve também os valores mo­

rais: a honestidade, a fidelidade, a
humildade, o espírito de solida­
riedade e de partilha, Somente
assim o mundo será melhor.

elP - eIS, para que e para·qu·ern?
. .
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DE PRIMEIRO GRAU
CENTRO INTERESCOlAR

DE SEGUNDO GRAU
Algumas das idéias aqui emiti­

das foram extraídas do Prof.
Cláudio de Moura Castro. que es­

tud<!u a fundo este problema. ,

Somos herdeiros de um sistema
escravocrata e de uma aristocra­
cia pré-industrial que implica no

desprezo pelo trabalho manual. O
sistema de Ensino Brasileiro fez
di versas tentativas de valorizar o
trabalho. Como exemplo, pode­
mos colocar a tentativa feira por
D.João VI e, posteriormente. a

tentativa do Governo Vargas.
Ambas foram efêmeras porque no
'sangue do povo brasileiro. ensino
é prestígio e trabalho manual é
para classe operária e pobre.

Devemos nos lembrar 'também
que quem estuda é a classe média
e alta e esta não está interessada
em ocupações manuais. Pergun­
tamos a você, caro leitor, que tem
um filho' no 20 grau: "Você quer
que seu filho seja apenas torneiro
mecânico? Acreditamos que não.
Sua esperança é que seu filho con­
siga fazer um curso técnico supe-
rior. .

Somamos a este problema a

própria escola que tem atitude pe­
jorativa com relação às ocupações
maf1uai;,. Para confimwr isto. sa­
bemos lodos nós. que. hoje, as

escolas usam como criterio d�

qualidade \) numero ,k seus óJlu­
no;, que CUll"gU\'1ll ,ujlCi'ar a h8 r-

reira do vestibular.
.

Os próprios professores, se é

que os' há nas áreas especificas,
são totalmente descomprometi­
dos em relação aos aJunos que
fazem estes treinamentos profis­
sionais no CIP e no CIS� ,

'Um instrutor que recebe uma

formação de um ano, em uma es­

CI'!::- de artes industriais não nos

parece preparado suficientemente
para ensinar e treinar alunos, As
exceções são honrosas. Lembra­
mos nossa infância. O falecido pai
era sapateiro e sempre tinha, em
média, de 5 a 8 aprendizes que
viviam em nossa casa, Depois de
dois anos e meio a três anos. estes
aprendizes se tornavam aptos e

eram acompanhados até a insta­

lação de sua própria sapataria.
Parece uma coisa de antiga­

mente, mas retrata a eficácia do
treinamento e a valorização da

profissão, lembramo-nos muito
bem que as coisas da sapataria
deviam ser bem feitas em todas as

suas fases. A escola, infelizmente,
na argumentação falaciosa de
aluno iniciante, aceita qualquer
coisa. A indústria está longe de
aceitar de seus técnicos, mestres
ou contra-mestres, qualquer'justi­
ficativa de um trabalho mal feito.
A soma econômica envolvida não
lhe permite coisas pela metade ou

mal feitas. '

Além disto a valorização da'

profissüo l'I:ljucr intnnsecamenle
o conhecimento. a vivência e a

pru liG1. f.llorcs LI ue julgamo, difí­
'l'i, cOé\istirl'nl num instrutor

,

que, dificilmente, supera sua
"

condição de professores secundá­
rio e para quem é mais importante
uma frase bem feita do que uma
ferramenta bem afiada,
A exigência de nível secundário

para ser instrutor é outro pecado
porque os verdadeiros .mestres e

contra-mestres das empresas, na

sua maioria, não tiveram a chance
de chegar até lá, Se tivessem tido
esta chance talvez hoje não estariam
exercendo esta profissão.

O sistema formal. na minha
opinião, não tem condições de

,
'atuar nesta área, pelo contrário,
desvaloriza as próprias profissões.
As causas são muitas mas

podemos citar. entre outras, os

programas, o treinamento limi­
tado a horas/aula, os instrutores,
o equipamento modesto e com

todas as possibilidades de se tor­
nar obsoleto em poucos meses,

Acreditamos que estas aulas mi­
nistradas no CIP e no eis talvez
chegarão a se igualar as antigas
aulas de "trabalhos manuais".

As saídas deste dilema, propos­
tas por estudiosos do assunto,
também não nos parecem sirnpá-:
ticas.

Uma delas é a conexão do C I P e

do CIS com o SENAl. Acredita­
mos que seri a a destruição do
SENAL um ambiente próprio,
propício e eficiente. Se este tam­

bem for obrigado a se formalizar,
perderemos lambém o SENA!.

,

Não mexe'!' naquilo que, fun­
ciona bem é um princIpio come-

cinho da administração. '

Vemos apenas uma sarna para
estas suntuosas construções que,
muitas vezes, foram construídas
porque o dinheiro estava disponí­
vel para tal e não porque os diag­
nôsticos tivessem acusado sua ne­

cessidade. A saída, no nosso mo­

desto modo de ver as coisas, seria
entregar tudo aos sindicatos para
que os mesmos os administrem e

coloquem em funcionamento. A
clientela, ou alunos. seriam evi­
dentemente os filhos dos operá­
rios. os meninos que não têm..
condições de estudar; os Instruto­
res deveriam ser os rnestnes e

contra-mestres das empresas, nas
horas livres de sua ocupação pro­
fissional, ou numa programação
de horários emcombínação com a

empresa. liberando desta forma,
os altos custos de treinamento nas

empresas,
, Desta forma acreditaríamos na

valorização das profissões e con­

sequentemente na eficiência do
treinamento, bem como numa'

utilização aceitável do CIS e do
CIP.

Só máquinas, materiais, tecno­
logia e concretos bonitos não re­

solvem, Sejamos modestos com o:

que pode fazer a escola.

.'f�lIií T"fnt'r
,

Reitor da Furb

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




